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A r r o w , G . J . , e d i t a d o p o r W . D . H i n c k s , Horned Beetles, a Study of the Fantastit 
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Comunicaciones originales 
P R O P A G A C I Ó N D E E S P E C I E S D E CHLOKLLA E N 

C O N D I C I O N E S A U T O - H E T E R O T R O F I C A 5 1 

R e c i e n t e m e n t e , l a Institución C a i n e g i e d e 

W a s h i n g t o n (3, 17) y o t r a s instituí i ones de Es­

tados U n i d o s (2, (i), h a n p u b l i c a d o las a p o r ­

tac iones ex i s t en t es en relación a l c u l t i v o m a ­

s i vo de algas y las c o n d i c i o n e s gene ra l e s p a r a 

su propagac ión. A s i m i s m o , Pruess el al. (13) 

rev i san de n u e v o l a bibl iograf ía a l res|>ecto, a l 

e s t u d i a r d i v e r s o s métodos p a r a l a mult ip l icación 

de las m i s m a s . 

L a s a lgas d e l género C l i l o r e l l n , en p a r t i c u l a r , 

r e s u l t a n de g r a n interés bromato lóg ico a causa 

de c o n t e n e r t odos los aminoácidos esenc ia les y 

d iversas v i t a m i n a s (10), a s i c o m o c a r o t e n o i d e s , 

esteróles (1, 8) y e l e m e n t o s i n d i s p e n s a b l e s . A d e ­

más, G o t t a s rt al. (6) y O s w a l d el ni. (12) h a n 

u t i l i z a d o algas de los géneros C h l m e l l a y Ett-
glena, p r o p a g a d a s p o r e l método d e l c u l t i v o 

c o n t i n u o , p a r a l a estabilización de aguas negras 

y r es iduos i n d u s t r i a l e s orgánicos en los t a n q u e s 

o l a gunas d e ox idac ión . 

S i a esto a g r e gamos e l e m p l e o d e estos c u l ­

t ivos c o m o s u p l e m e n t o d e forra jes , c o m o m a ­

ter ia i n i c i a l p a r a síntesis químicas y c o m o sus­

t i t u t o s d e l carbón, se c o m p r e n d e p o r q u é e l 

c u l t i v o i n t e n s o d e algas h a a d q u i r i d o rec i en te ­

m e n t e t an g r a n interés, d e i g u a l m a n e r a q u e e l 

e s t u d i o de las c o n d i c i o n e s genera les q u e l o afec­

t a n y l a selección d e especies y cepas a d e c u a d a s 

a los propósitos p e r s e gu idos . 

S i los m e d i o s inorgánicos acompañados d e 

a b a s t e c i m i e n t o d e ( ()_. n o h a n r e s u l t a d o cos-

teables has ta a h o r a , p o r las c o n d i c i o n e s e n q u e 

1 Trabajo presentado en el I Congreso Nacional de 
Microbiología. México, 1). K., 16-20 Octubre 1996. 

se a p l i c a n , quizá r e c u r r i e n d o a las c o n d i c i o n e s 

heterotrólicas d e c u l t i v o , se l o g r e n o b t e n e r r en­

d i m i e n t o s sa t i s fac to r i os desde e l p u n t o de v i s ta 

económico , ya i n t r o d u c i e n d o m e d i o s orgánicos 

bara tos , ta les t o m o d e s p e r d i c i o s industríales, o 

ya e m p l e a n d o aguas negras c o m o l o h a n suge­

r i d o d i ve rsos i n ves t i gado r e s ((i, 12). E l p r i n c i ­

p a l p r o b l e m a n o r e s u e l t o es l a separación eco­

nómica d e algas y l íqu ido de c u l t i v o . H a s t a 

a h o r a , e n c o n d i c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s , ya se h a n 

l o g r a d o r e n d i m i e n t o s d e 6 000 l i b r a s de algas 

p o r mi l lón de ga l ones de aguas negras y esto 

es de g r a n i m p o r t a n c i a p a r a l a util ización de 

los c u l t i v o s d e algas y bac te r i as en s i m b i o s i s , 

e n e l t r a t a m i e n t o d e las aguas negras (12). 

E n l a presente comunicación, se reseña u n 

e s t u d i o b r e v e sob re propagación de a l g u n a s es­

pecies de algas, e x c l u s i v a m e n t e d e l género Cltlo-
r e l l a . en dos m e d i o s heterotról icos sujetos a 

c o n d i c i o n e s d i í e r e n t e s d e i luminación a r t i f i c i a l , 

c o m p a r a n d o l u e g o su r i q u e z a en aminoácidos 

y o t ros c o m p o n e n t e s , c o n la d e tres l e v a d u r a s , 

c o n e l o b j e t o d e a p r e c i a r su v a l o r c o m o pos ib l e s 

fuentes d e estos m a t e r i a l e s . 

P o r l o q u e atañe a las l e vaduras , n o se d i s c u ­

ten los métodos d e propagación e m p l e a d o s y 

r e n d i m i e n t o s o b t e n i d o s . S o l a m e n t e se las util izó 

c o m o p u n t o d e r e f e r enc i a e n l a comparación 

química. 

M A T K R I A I . E S Y M É T O D O S 

Cultivo de las algas.—Las e spec i es e m p l e a d a s se c u l ­

t i v a r o n e n u n m e d i o a base d e l a solución m i n e r a l d e 

K n o p s . añadida d e o l i g o - e l c m c n t o s según l a fórmula A , 

de A n i ó n y ácido c t i l endia i t i inotetracé l ico ( E D T A ) , c o ­

m o a g e n t e q t i c l a n t e . I.a preparac ión se e fectuó c o m o lo 

r e c o m i e n d a M y e r s (11) . . j u n t a n d o e l p H a 0,8 y aña­

d i e n d o 2 % d e a g a r D i f c o . I.os t u b o s s e m b r a d o s se 

m a n t u v i e r o n a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e y b a j o i luminá­

i s " ! 

http://Matkriai.es
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ción c o n s t a n t e | * i r luí f l u o r e s c e n t e d e 180 b u j i a s J e 

i n t e n s i d a d , d u r a n t e 5-7 d ías . A l r a b o <lc es te t i e m p o se 

recogió e l c u l t i v o y se pasó ín tegramente a Er lcni í ieycr 

<le 2 5 0 m i t o n ñ m i d e l m i s i n o m e d i o ( s in a g a i ) . 

añad ido «le 1% <lc g l u c o s a y 0 , 1 % i l e p r o t e o s a - p c p l m i a 

D i f i o o 2 % de a g u a i l e r e x i m i c n t o i l r maíz según los 

e x p e r i m e n t o s q u e f u e r a n a r e a l i z a r s e . l o s m a t r a c e s se 

s o u i e t i e r o i t a ag i tac ión r o n t i n i i a i l u r a n i e 18 h . e n a g i ­

t a d o r mecánico m i x l e l o " V " . N e w l l r u n s w i t k S r i e n t i f i c 

(jo., y l i . i|o las m i s m a s c o n d i c i o n e s d e i luminac ión y a 

señaladas. He l o s c u l t i v o s a s i o b t e n i d o s se t o m a r o n lü 

m i p a r a i n o c u l a r o t r o s K r l e n m e y e r d e l a m i s m a c a p a ­

c i d a d p e r o c o n 100 m i d e m e d i o , s o m r i i éudo lo a las 

m i s m a s c o n d i c i o n e s y a i n d i c a d a s y l a m i n e n a 8 0 0 b u j i a s 

d e i n t e n s i d a d , p e r o a g i t a n d o esta ve/ p o r e s p a c i o d e 

120 h , a l cabo d e las c u a l e s se t o m a r o n a lunó l a s y se 

es l imó e l r e n d i m i e n t o . 

Se l o m a r o n l u e g o 8 0 m i d e l c u l t i v o d e l o s K r l e n ­

m e y e r y se p a s a r o n asépt icamente e u c a d a caso , a u n 

garra fón de 18 I. e s t e r i l i z a d o p r e v i a m e n t e , q u e contenía 

10 1 «le los m e d i o s v a i n d i c a d o s , l o s g a r r a f o n e s tenían 

d i s p o s i t i v o s p a r a l a in t roducc ión de a i r e , f i l t ración d e l 

m i s m o , t o m a d e las m u e s t r a s y s a l i d a tte a i r e , l a a e r a ­

c ión se efectuó m e d i a n t e p i e d r a d e a l o x i l a d e p o r o s i ­

d a d m e d i a , a razón d e I l i t r o d e a i r e , p o r l i t r o d e m e ­

d i o , p o r m i n u t o , contro lándose c o n ro lámctrn F i s h c r -

P o i t e r . l a i luminac ión se h i z o c o n r e f l e c t o r es G . E . 

c o l m a d o s a SO n t i d e d i s t a n c i a y a u n a i n t e n s i d a d de 

180 y 8 0 0 b u j i a s , según e l caso. A l r a b o d e 5 días d e 

c u l t i v o a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e ( a p r o x i m a d a m e n t e 2 4 ° ) . 

se r e c o g i e r o n al ícuotas q u e se c e n t r i f u g a r o n , l a v a r o n c o n 

a g u a d e s t i l a d a y l l e v a r o n e n c r i s o l a h o r n o d e deseca ­

ción a 110° h a s t a peso c o n s t a n t e , p a r a c a l c u l a r r e n d i ­

m i e n t o s , l a s espec ies e m p l e a d a s f u e r o n l a s s i g u i e n t e s : 

Chl. ellipsoidea G c r n e c k . C a m b r i d g e C n l l c c i i o n N * 2 1 1 / 1 * 

I n d i a n a C o l l e c i i o n N ° 2 0 ; Chl. pyrennidosa C ' .hick, C a m b . 

C o l i . N ° 211 8 » . I n d . C o l i . N » S » ; CHI. ¡viiegala B e i j e -

r i n r k . C a m b . ( o l i . N » 211 10» I n d . C o l i . N » 2 8 : Chl. 

vulgans R c i j c r i i H k . C a m b . ( o l i . V 211 I I » I m i . C o l i . 

N " v (././. v u f g a i i i v a r . l i r i c i i i C . h o d a t . I s t i l l i , ( o l i . N * 

211 12, I m i ( o l i . M* 3 0 , p r o p o n i o n a t l a s g e u t i l i u e n -

te |Mir e l D i K i i b a r d C . S t a r r , d e la l ' u i v e r s i d a d d e 

I n d i a n a , a iptien e x p r e s a m o s n u e s t r o s i tuerò a g r a d e -

( i m i c n t o . así i o n i o a los D r e s . I.. I I . T i f i a n ) , d e N o r t h ­

w e s t e r n l ' n i v e r s i t y . H . C . B o l d . d e V a n d e r b i l t I ' u i v e r s i t y 

y J . M y e r s . d e l a l Diversidad d e l e s a s , p o r l a i n f o r ­

m a i i o n cjiíe I x i i i d a i h i s a m e n t c n o s p r o p o r r i o n a r o t i . 

l a c e p a m e x i c a n a d e Chlorella vulgaiit B e i j . q u e 

también se estudió e n e l p r e s e n t e t r a b a j o , l u e a i s l a d a 

p o r u n o d e n o s o t r o s ( A . S. M i . d e u n a m u e s t r a d e 

a g u a p r i K ' c d c n i c i l e X o c h i m i l c o , I ) . I 

Cultivo de las Invtdurat.—Se prtxccl ió l o t i f o r m e a l 

mé l i x l o d e t e n t o e n o t r o t r a b a j o ( I l i ) , e m p l e a n d o u n 

ine i l i c . a base d e m e l a z a s y s u l f a t o d e a m o n i o e n g a r r a ­

fones i g u a l e s a los u t i l i z a d o s p a r a la propagac ión de 

las a l g a s . l a s espec i es d e l e v a d u r a s u t i l i z a d a s f u e r o n : 

Candida ulilii N R R I . Y - 9 0 0 . p r o p o r c i o n a d a g e n t i l m e n t e 

p o r e l D r . I.. J . W i c k e r h a m : Totuhfuis hydmmrllilis. 

a i s l a d a p o r R u i / O roño/, d e l a g u a m i e l y e l p u l q u e (14) . 

y t umilila / .mu/. , i/o .o K a r s , a i s l a d a |x i r u n o d e nos-

o t r o s , d e l m i s i n o s u s t r a t o (15). 

Ini./.... I n al ícuotas d e las m u e s t r a s o b t e n i d a s d e 

los c u l t i v o s d e a l g a s y l e v a d u r a s , se p r a c t i c a r o n análisis 

qu ímicos r o m o s i g u e : N t o t a l p o r e l mé l ix lo K j c l d h a l -

C i i n n i n g ( I ) : I'. F e . C a y M g . según niél ixlos de l a 

A O A C ( I ) . l o s aminoác idos y v i t a m i n a s se e s t i m a r o n 

p o r los nié l ix los m i c r o b i o l o g i c i » q u e se s i g u e n r u t i n a r i a ­

m e n t e e n e l I n s t i t u t o N a c i o n a l t i c N u l r i o l o g l a d e M é ­

x i c o . A r g i n i n a . h i s t i d i n a . l i s i n a , l e i t c i n a . i v i l e u r i n a . t r e n -

n i n a y v a l i n a se d e t e r m i n a r o n s i g u i e n d o e l p r i x e d i m i e n * 

l o d e S t o k e s ti al. (18), c o n Streplocorcus Inri al i . c o m o 

g e r m e n d e p i t i e b a . M e t i o n i n a y t r i p t o f a n n se d e t e n n i 

T A B L A I 

R E N D I M I E N T O D E L A S D I V E R S A S U R O B D E Chlorella, c / i , E N P E S O S E C O , A I A S 120 i l . D E I L U M I N A C I Ó N C O N T I N U A 

E s p e c i e s 

d e 

Chlorella 

M a t r a c e s d e 2 5 0 m l < . , m . l f m i c d e 18 1 

a s 

a c m . 

E s p e c i e s 

d e 

Chlorella 
i i su D u p a s 

p p . a c m . 

Htm o t t j i a s 

p p . a c m . 

I B U Duj tas 

p p . a c m . 
« X I D1IJ1 

p p . 

a s 

a c m . 

Chi. pyrenoidosa 

C h i c k . I n d . C o l i . N<- 2 6 4.8 5 3 6.0 6,9 5.9 62 6.9 7.8 

Chl. rllipsoidea 

G e r n I n d . C o l i . N » 2 0 4.4 4.9 4.9 5 3 5,8 6,0 5,7 6,2 

Chl. vulgaris H e i j . 

I n d . ( o l í . N v 2 " 5 3 5,9 6.4 6,9 5,7 5,9 6.4 6,8 

Chi. vulgaris B e i j . 

c e p a m e x i c a n a 5.7 62 6,1 7.0 6,0 6.1 6.8 7,0 

Chi. vulgaris v a r . 

viridis ( l ic. i l . i t 

I n d . ( o l í . N v SO 8.2 8.7 8,8 9.1 8,7 9.0 9 3 9 ,6 

G A I . variegata B e i j . 

I n . p o l i , N » 2 8 5.4 5,0 6,1 6,8 6.1 6,4 6.7 6 3 

p p : m e d i o c o n g l u c o s a (1%) y p r o t e o s a p e p i o n a ( 0 , 1 % ) . 

a c m ; m e d i o c o n g l u c o s a (1%) y a g u a d e c o c i m i e n t o d e maíz ( 2 % ) . 

1S0 
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l i a r o n p o r e l m é t o d o d e l . v m a n el al. (fl) c o n e l m i s m o 

g e r m e n . F c n i l a l a n i n a se e s t i m o |>or la técnica ele H e n ­

d e r s o n y S n e l l ( 7 ) n t i l i / a m l o lACtobaciUui úraoinótus 

1 7 " ) . R i b o f l a v i n a y t i a m i n a se c u a n t i f i e a r o n |mr e l mé­

t o d o d e ( ( i n n e r y S t r a n i ) ( 5 ) . 

R E S U L T A D O S Y D I S C U S I Ó N 

E n l a T a b l a I se e x p r e s a e l r e n d i m i e n t o e n 
g/1 d e m a t e r i a l seco, en e x p e r i e n c i a s p r a c t i c a d a s 
con r e c i p i e n t e s d e d i f e r e n t e c a p a c i d a d , b a j o i l u ­
minación a r t i f i c i a l c o n l u z f l uo r e s c en t e d e 180 
y 800 bujías d e i n t e n s i d a d , e n m e d i o s c o n p r o -
teosa-peptona y c o n a g u a d e c o c i m i e n t o d e maíz, 
utilizándose d i f e r e n t e s especies d e C M o r e l l a . I.os 
r e n d i m i e n t o s v a r i a r o n d e 4,3 (Chl. e l l i p s o i d e a 
G e r n . , en m e d i o c o n p r o t e o s a - p e p t o n a a 180 
bujías ele i n t e n s i d a d l u m i n o s a ) a !),fi g/1 en e l 
caso d e Clil. v u l g a r i s v a r . v i r i d i s C h o d a t , c i f r a 
a l c a n z a d a e n e l m e d i o c o n a g u a d e c o c i m i e n t o 
de maíz, en g a r r a f o n e s d e 18 1 i l u m i n a d o s c o n 
luz a r t i f i c i a l c o n t i n u a d e 800 bujías. A m b a s 
algas, d i e r o n r e s p e c t i v a m e n t e , los mín imos y l os 
máximos r e n d i m i e n t o s e n todas las c o n d i c i o n e s 
e x p e r i m e n t a d a s . 

L a s tres a l gas d e q u e se o b t u v i e r o n los m e ­
jores r e n d i m i e n t o s f u e r o n en tonces : Chl. vulga­
ris va r . viridis, Chl. pyrenoidosa y Chl. vulgaris, 

cepa m e x i c a n a . 

A l s e l e c c i o n a r a Chl. xmlgaris va r . viridis co­

m o la espec ie más a d e c u a d a en estos ensayos d e 
propagación, se l a somet ió a l a i n f l u e n c i a d e 
períodos a l t e r n o s d e 24 h , d e o s c u r i d a d e i l u ­
minación a 800 bujías, e n los m i s m o s sus t ra t os 
ya señalados, lográndose d e esta m a n e r a a u m e n ­
tar n o t a b l e m e n t e los r e s u l t a d o s , t a l cómo se 
m u e s t r a n e n l a T a b l a I I . Es tos o s c i l a r o n d e 8,4 
a 11,1 g/1 e n peso seco. E n g e n e r a l , se o b t u v i e ­
r o n me jo r es r e s u l t a d o s c u a n d o se e m p l e a b a n l os 
m e d i o s c o n a g u a d e c o c i m i e n t o d e maíz, en ga­
rra fones d e 18 1. E s n e c e s a r i o r e p e t i r q u e l os 

m a t r a c e s se s u j e t a r o n a agitación mecánica y los 

ga r r a f ones a aeración a u n a i n t e n s i d a d d e I l i ­

t r o de a i r e , (>or 1 d e m e d i o , p o r m i n u t o . 

A l r e v i s a r l os da t o s d e l a T a b l a I I I . respecto 

a su c o n t e n i d o en proteínas, aminoácidos i n ­

d i s p e n s a b l e s , v i t a m i n a s y m i n e r a l e s , p u e d e de­

d u c i r s e l o s i g u i e n t e : I) C h l o r e l l a p y r e n o i d o s a 
t i en e u n a proteína b i e n b a l a n c e a d a e n a m i n o ­

ácidos i n d i s p e n s a b l e s , e s p e c i a l m e n t e p o r su a l t o 

c o n t e n i d o en l i s i n a , t r i p t o f a n o y i n e t i o n i n a . Des­

d e este p u n t o d e v i s t a es c o m p a r a b l e y a u n su­

p e r a a las proteínas a n i m a l e s d e m e j o r c a l i d a d 

y a las ele las l e v a d u r a s , q u e g e n e r a l m e n t e s on 

de f i c i en t e s en i n e t i o n i n a ; 2) L a s proteínas de 

Chl. v u l g a r i s p r e s e n t a n u n a composición di fe­

r e n t e a l a a n t e r i o r , y s u c a l i d a d parece ser infe­

r i o r , e s p e c i a l m e n t e p o r su b a j o c o n t e n i d o en 

i n e t i o n i n a ; 3) D e las l e v a d u r a s a n a l i z a d a s l a 

q u e parece m e j o r desde e l p u n t o t le v i s ta de 

su composición es l a cepa e s t u d i a d a d e C a n d i d a 
u l i t i s p o r l o q u e se re f i e re p r i n c i p a l m e n t e a s u 

c o n t e n i d o en l i s i n a y t r i p t o f a n o , bas t an t e su­

p e r i o r a l e n c o n t r a d o en Torulopsis h y d r o m e l l i t i s 
y C a n d i d a p a r a p s i l o s i s , ya q u e en las tres leva­

d u r a s se e n c o n t r a r o n c i f ras r e l a t i v a m e n t e bajas 

d e m e t i o n i n a , s ob re t o d o en las dos últimas. 

E l c o n t e n i d o de c a l c i o y fósforo d e las espe­

c ies de C h l o r e l l a a n a l i z a d a s es bas tan te a l t o y 

l a relación C a / P es c e r cana a l a u n i d a d . 

L a s tres l e v a d u r a s p r e s e n t a r o n u n a c i f r a ele­

v a d a d e r i b o f l a v i n a . 

T r e s propósitos f u n d a m e n t a l e s se p e r s i g u i e 

r o n en e l p resen te t r a b a j o : a) c o m p a r a r los ren­

d i m i e n t o s en peso seco d e las (i c epas escog idas , 

e n dos m e d i o s orgánicos d i f e r en t es , p a r a selec-

c i o n a r l a m e j o r desde este p u n t o d e v i s t a , q u e 

f ue Chl. vulgaris v a r . viridis; b) a v e r i g u a r l a 

i n f l u e n c i a d e l a i n t e n s i d a d l u m i n o s a sob re la 

espec ie e s cog ida , e n c o n t r a n d o q u e los r e su l t a ­

dos se m e j o r a b a n p o r e l c a m b i o d e l a i n t e n s i -

% F N raso S E C O D E e;/i7. vulgaris V A R . viridis C H O D A T , A I U I M I N A C I O I 

T E R N A S , D U R A N T E 120 I I 

L o t e s 
M a t r a c e s <lc 2 5 0 i n i Gar ra fón •s i l e 1 8 1 

L o t e s 

p p . a c m p p . a c m . 

1 8 , 7 8 3 8 . 4 8 . 7 

2 • 9 , 8 9 , 8 9 . 8 1 0 , 4 

1 1 0 . 2 1 1 . 1 1 0 , 5 1 1 , 0 

2 4 h o r a s d e i l um inac i ón a 8 0 0 bujías y 2 4 l l o r a s s i n i luminac ión , p p . y a c m . , c o m o e n la T a b l a I , 

1 8 1 
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IlAHIS Ol I M I I I K ID I \s IRIS Mí.As SI l i l i IIIN \llSs, COM l'ARADOS CON MIS 0 1 I AS IRIS I.KVADt'RAS I SI I'I)IAI1A* 

I h ' i r i i i i i i i u - C.hlarrlla ChloreUm Í . / I / « I « - Candiría /».»/,,/«/.< Candida 

c i o n r s K " , . t u byrenoldott vulg.rU //.. vulgub ulilis hydrmnrlli-

i i u u i i u l t e c o Cpl l . I n d . 2 0 C e p a M é x . V A R . virUh N R R I . Y 900 lii R u t a lt>.\¡\ K a r s 

C a l i . I n d . .V) 

N i t r ó g e n o 6.18 6.15 6j64 7 5 2 7 3 « 7.63 

Prote ínas J 8 . 6 5 - S 8 J I 41 .36 49.40 47 .25 47.72 

A r g i n i t i a 2 .1 » 5.15 2 .40 2.31 

K c n i l a l a n i n a 2 .44 3 .80 1 SO 1.89 

l l i s l i i l i n a 0 ,12 1,70 0 . 8 0 0,89 

I s o l e u c i n a 1.79 " 5.50 3.15 3.89 

l - e t i c i n a 3 .52 3.43 3.60 7.67 3.47 3,67 

u s i n a 2 . 4 0 1.02 2.51 6.81 2 .70 2 .59 

M e i i o n i n a 0.91 0 .46 0.41 0 .89 0 .45 0.57 

'1 r e o n i n a 2 .92 2 .98 2.79 5.12 3.01 3 .10 

'1 r ip ió la n o 0 .85 0 .36 0.39 0.65 0 . 7 0 0.51 

V a l i a » 2 .43 2 .19 2,41 6 ,18 2.51 t a s 

R i b o f l a v i n a 

( ' » ( { "',) r..7f. 4.81 3,80 9 ,03 7.91 8.34 

T l a m i n a 

( a * ";.) 1.03 1.52 1.41 1.68 1.31 1.20 

F o s f o r o 0.01 0.52 0.54 I A 5 1.46 1.67 

H i e r r o 0 .03 0.04 0.04 — 

C a l c i o 0 . 42 0 .40 0.35 • — 

M a g n e s i o 0 .05 0.07 0,04 — 

<hul de 180 a 800 bujías, y q u e este e fecto era 

m a y o r , s i se a l t e r n a b a esta i luminación c o n pe­

r i o d o s de 24 h de o s c u r i d a d , d u r a n t e los 5 días 

de las e x p e r i e n c i a s , y c) c o m p a r a r la r i q u e / a 

química d e estas a lgas c o n la de a l g u n a s l e vadu ­

ras, u n a de e l l as e m p l e a d a i n d u s t r i a l m e n t e co­

m o fuente p r o t e i c a y las o t ras 2 p roceden t es 

de l p u l q u e , b e b i d a o b t e n i d a de l a f e rmen ta ­

ción d e l j u g o d e a l g u n a s especies d e Agave, N o 

se intentó, en c a m b i o , i nves t i ga r las c o n d i c i o n e s 

ópt imas exac tas d e n t r o de los l i m i t e s escogi­

dos p a r a las e x p e r i e n c i a s . S i n e m b a r g o , p u d o 

establecerse q u e en r e c i p i en t e s d e tamaño me­

d i a n o es p o s i b l e o b t e n e r más altos r e n d i m i e n t o s 

q u e e n ma t races pequeños y q u e l a l u z de m a ­

y o r i n t e n s i d a d , p e r o n o exces i va , m e j o r a esos 

r e su l t ados , e s p e c i a l m e n t e c u a n d o se a l t e r n a c o n 

| i c i n i d o s i gua l e s d e o s c u r i d a d . 

R e s p e c t o a l a composición química d e las 8 

cepas se l ecc i onadas d e a c u e r d o c o n su r e n d i ­

m i e n t o , p u d o establecerse q u e n o d i f i r i e r o n 

g r a n d e m e n t e . T a l vez sería p o s i b l e m e j o r a r su 

r i q u e z a en a l g u n o s d e los p r o d u c t o s inves t i ga ­

dos , c a m b i a n d o la composición de los m e d i o s 

e m p l e a d o s en l a propagación, o c o n t r o l a n d o d i ­

versos factores e x t e r n o s d u r a n t e ésta, c o m o l o 

h a n d e m o s t r a d o S p o e h r et al. (17) y P ruess 

et al. (13) e n t r e o t ros . Es p o s i b l e i n d i c a r , a 

este respecto , q u e en c o n d i c i o n e s au to -he t e ro -

tróficas, se consiguió en e l p r esen te t r a b a j o , lo­

g r a r r e su l t ados semejantes y a u n s u p r i o r e s a 

los a l c anzados en c r e c i m i e n t o autotróf ico, co­

m o p u e d e aprec i a r se en los da t o s c o n s i g n a d o s 

e n l a T a b l a I V . 

P o r o t r a pa r t e , r e s u l t a e v i d e n t e , a l c o m p a r a r 

los r esu l tados d e l análisis qu ím ico de las algas 

escog idas , c o n los d e las 3 l e v a d u r a s i n d i c a d a s , 

q u e éstas f u e r o n supe r i o r e s en cas i todos los 

p r o d u c t o s inves t i gados , e x c e p t o e l c o n t e n i d o en 

m e t i o n i n a , a l c o m p a r a r l a s c o n Chl. pyrenoidosa. 

P o r estas razones , y p o r q u e l a propagación d e 

algas e n g r a n escala todavía n o es u n p roceso 

económicamente costeab le , r e s u l t a d e interés i n ­

ves t igar todas las c o n d i c i o n e s necesar ias p a r a 

m e j o r a r los r e n d i m i e n t o s h a s t a l o g r a r aquéllas 

q u e p e r m i t a n l a industrialización d e los p r o ­

c e d i m i e n t o s . 

E n e l presente t r aba j o y b a j o las c o n d i c i o n e s 

d e los e x p e r i m e n t o s , se o b t u v o u n r e n d i m i e n t o 

s eme jan te a l l o g r a d o p o r P ruess el al. (13) c o n 

Chl. vulgarts v a r . xnridis, q u i e n e s e m p l e a r o n u n 

m e d i o c o n g l u c o s a , g l i c i n a y t i a m i n a , o caseína 

1 8 
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T A B L A I V 

D A I o s BIRI .KX.R.UlCOS SOBRE RE.NDI MIENTO UK Chlorella 

I n v e s t i g a d o r a Pub l i cac i ón M é t o d o s c g u i t l o R e n d i m i e n t o 

m á x i m o 

E s p e c i a C o n d i c i o n a 

v o n W i t s c h B i o l . Z c n l r . 

¿7.45-100, 1948. 

Pequeños c i l i n d r o s 

d e v i d r i o 

5 g / l e n 2 0 días 

( peso seco) 

Chi. pyrenoi-

dosa 

A u t o ! róficas 

S p o e h r . H . A . 

et al. 

C a r o e g . I n s t . 

W a s h . P l l b . 5 8 6 

1949. 

C i l i n d r o s d e 5 g a l . 4 g / l e n 30-50 

d ías (peso seco) 

í d em. I d e m . 

K e n h u m , B . H . 

et al. 

J . C e l l . & C o m p . 

P b y a l o l . )):267-

2 8 « . 1949. 

B o t e l l a s c o n i l u m i ­

nación I n t e r i o r 

0 ,74 g/ l e n 1 d í a 

( p e s o seco ) 

I d e m . I d e m . 

D a v i s , E . A . C a m e g . I n s t . 

Y e a r H o o k , J O : 

1932, 1950. 

R e c i p i e n t e s d e v i ­

d r i o c o n s i s t e m a d e 

aerac ión. 

15 g/ l e n 5 días 

( peso seco) 

I d e m . I d e m . 

M i l l i e r . H . W . I b i d . J / . I 3 2 , 

1951 . 

Gar ra fón t l e 5 g a l 

c o n a g i t a d o r espe­

c i a l . 

8,2 g/ l e n 1 d f a 

p o r n i ' ( p eso 

I d e m . I d e m . 

M y e r s , J . E . 

et al. 

P l a n t . P h y s i o l . 

2 0 : 5 3 9 - 5 4 8 , 

1 9 5 1 . 

A n i u i l u s d e (i m m 

c o n i luminac ión 

s o l a r 

2 ,45 g / l e n 1 d ía 

(peso seco) 

I d e m . I d e m . 

C o o k , P . M . I n d . E n g . C h e m . 

• 0 : 2 3 8 5 - 2 3 8 9 . 

1 9 5 1 . 

A p a r a t o e s p e c i a l 

p a r a c u l t i v o c o n ­

t i n u o 

0 ,48 g/ l e n 1 d f a 

(peso seco) 

I d e m . I d e m . 

C o t t a s , H . B . 

et al. 

U n i v . C a l i f . 

I n s t . S e r 44 

N o . ) , 1 9 5 1 . 

C u l t i v o c o n t i n u o 

e n g r a n e s c a l a , e n 

l a g u n a s d e o x i d a ­

ción 

( ¡000 Ib p o r m i ­

l lón d e g a l . d e 

a g u a s n e g r a s 

Euglena gracilis 

y CM. pyrenoi-

dosa 

Hetcrot ró f i cas 

O s w a l d , W . J . 

et al. 

I n g . S a n i t . 

( M i x . ) S.-5-18. 

C u l t i v o c o n t i n u o a 

800 buj ías 

a 8 0 40 m g p o r 

d ía ( peso seco) 

Euglena 

gracilis 

I d e m . 

I ' ruess, L . A p p l . M i c r o b i o l . C i l i n d r o s d e v i d r i o 7 a 12,2 g e n Chl. vulgaris 

el al. 2 : 1 2 5 - 1 3 0 , 1954. d e 2 0 I. M e t l i o s 5 d ías v a r . viridis 

c o n g l u c o s a , t i a m i - ( peso seco) 

n a y g l i c i n a o c a ­

seína b i d r o l i / a d a 

I d e m . Í d e m . T a n q u e s p r o f u n d o s 17.8 K g peso Chi. vulgaris í d em. 

c o n i l um inac i ón d e f resco , e n 

150 w a t t s 2 5 0 0 1 

Ídem. Í d e m . í d e m . 6,0 K g peso seco Chi. pyrenoidosa í d em. 

e n 1 50O 1 

h i d r o l i z a d a , b a j o aeración y agi tación in t ensas , 

pe ro en c o n d i c i o n e s de i luminac ión d e f i c i e n t e s . 

S u r e n d i m i e n t o d e 2,-l g p o r l i t r o y p o r día, e n 

peso seco, es c o m p a r a b l e a l q u e se o b t u v o e n 

n u e s t r a exper imentac ión , u t i l i z a n d o u n m e d i o 

b a r a t o , c o m o es e l a g u a d e c o c i m i e n t o de maíz, 

p e r o m e j o r a n d o las c o n d i c i o n e s d e i luminación. 

Este e f ec to bené f i co de l a i luminación d e 800 

bujías ya había s i d o o b s e r v a d o p o r O s w a l d et 

al. (12) q u i e n e s e s t a b l e c i e r o n q u e e n e l caso 

d e los c u l t i v o s de Euglena gracilis " e l r e n d i ­

m i e n t o a u m e n t a c o n e l a u m e n t o d e l a i n t e n s i ­

d a d de l a lu z has ta máxima i n t e n s i d a d d e 800 

buj ías" . E n n u e s t r o caso , además, l a a l t e r n a n ­

c i a d e l u z y o s c u r i d a d , también contr ibuye ' ) a 

m e j o r a r l os r e n d i m i e n t o s . 
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De la comparación d e da tos en la T a b l a I V . 

es p o s i b l e d e d u c i r a s i m i s m o q u e e l es tab lec i ­

m i e n t o de c o n d i c i o n e s aiitoheterotróficas en los 

med i os d e propagación, h a r e s u l t a d o satisfac­

t o r i o en e l caso d e las a lgas d e l g ene ro Chlorella 
y este hecho a b r e n u e v a s p o s i b i l i d a d e s a l c u l t i ­

vo en g r a n es ta la de estos m i c r o r g a n i s m o s . 

S i l a producción económica de a lgas c o m o 

fuente d e proteínas, es todavía problemática en 

las c o n d i c i o n e s ac tua l es de l a investigación, e l 

e m p l e o de esos o r g a n i s m o s fotosintéticos pue ­

de , p o r o t r a pa r t e , e n c o n t r a r su l u g a r c o m o 

fuente d e a l i m e n t o s s i esas c o n d i c i o n e s l l egan 

a me jorarse . E n l a a c t u a l i d a d ningún proceso 

m i c r o b i a n o de síntesis p r o t e i c a p u e d e c o m p e t i r 

f a v o rab l emen t e c o n los a l i m e n t o s de r i vados d e 

o t ras fuentes biológicas. S i n e m b a r g o , n o es po­

s-ble establecer , desde a h o r a , lo q u e estos p r o ­

cesos llegarían a s i g n i f i c a r e n e l f u t u r o . 

R E S U M E N Y C O N C U S I O N E S 

Se ensaya ron m e d i o s a base de sales m i n e r a l e s 

y g lucosa , añadidos de p ro t eosa -pep tona o a g u a 

d e c o c i m i e n t o de maíz p a r a e l c u l t i v o de 6 es­

pecies d e C h l o r e l l a , s u j e t a n d o los c u l t i v o s a i l u ­

minación de d i f e r en t e i n t e n s i d a d , a i luminación 

y o s c u r i d a d a l t e rnas y a c o n d i c i o n e s de ag i ta ­

ción y aeración. 

I-os mayores r e n d i m i e n t o s en peso seco co­

r r e s p o n d i e r o n a l a especie Chl. v u l g a r i s , p a r t i -

t u l a r m e n t e a l a v a r i e d a d v i r i d i s , c u a n d o los c u l ­

t ivos se e f e c tuaban en gar ra fones de 18 l i t r o s , 

ba jo aeración d e 1 l i t r o de a i r e p o r m i n u t o y 

p o r l i t r o de m e d i o e i luminación de 800 bujías, 

en períodos a l t e rnos de 24 ho ras de i luminación 

y 24 d e o s c u r i d a d , d u r a n t e 5 días. A m b o s me­

d ios , los q u e contenían p ro t e o sa -pep t ona en p r o ­

porción de 0 , 1 % y los añadidos de 2 % de a g u a 

de c o c i m i e n t o d e maíz, d i e r o n r esu l t ados satis­

fac tor ios q u e v a r i a r o n d e 8,4 a 1 1 , 1 % en peso 

seco. Estos r e n d i m i e n t o s f u e r o n , en g ene ra l , su­

per io res a los a l c a n z a d o s c u a n d o se e m p l e a b a n 

mat races de 250 m i c o n 50 m i de los m i s m o s 

m e d i o s , en c o n d i c i o n e s de agitación ( c u l t i v o 

s u m e r g i d o ) . 

A l e s tud ia rse l a composición química d e las 

3 especies se l ecc ionadas de C h l o r e l l a : Chl. vul­
garis va r . viridis, Chl. pyrenoidosa y Chl. vulga­

ris, cepa m e x i c a n a , p u d o est imarse q u e Chl. py­
r e n o i d o s a t i ene u n a proteína b i e n b a l a n c e a d a 

en aminoácidos i nd i spensab l e s , e spec i a lmen te p o r 

su a l t o c o n t e n i d o en U s i n a , t r i p t o f a n o y me t i o -

n i n a , c o n c i f ras c o m p a r a b l e s y a u n supe r i o r e s 

a las de proteínas a n i m a l e s y a las de las leva­

d u r a s , cpie g e n e r a l m e n t e son de f i c i en tes en me-

t i o n i n a . L a s proteínas de Chl. v u l g a r i s y de 

Chl. v u l g a r i s v a r . v i r i d i s p r e s e n t a r o n u n a c o m ­

posición d i f e r en t e y s u c a l i d a d parece ser me ­

n o r , e spe c i a lmen t e p o r su ba j o c o n t e n i d o en 

m e t i o n i n a . E l c o n t e n i d o d e C a l c i o y Eósforo 

en las 3 algas a n a l i z a d a s es bas tan te a l t o y l a 

relación C a / P es ce rcana a l a u n i d a d . A l c o m ­

p a r a r estos resu l tados c o n l os de 3 l e v a d u r a s : 

C. ulilis, C. parapsilosis y T . hydromellitis, se 

encontró que éstas f u e r o n supe r i o r e s en casi 

todos los p r o d u c t o s inves t i gados , e x c e p t o e l c o n ­

t e n i d o e n m e t i o n i n a y t r i p t o f a n o . 

S U M M A R Y 

S i x species o f C h l o r e l l a were c u l t u r e d i n a n 

acqueous m e d i u m of m i n e r a l salts (mac ro a n d 

m i c r o e l emen t s ) a n d g lucose to w h i c h was a d d e d 

pro teose-peptone o r co rns teep l i q u o r , u n d e r va-

r o u s in t ens i t i e s of l i g h t , i n the a l t e rna t e pre­

sence an<l absense of i l l u m i n a t i o n , a n d u n d e r 

c o n d i t i o n s of a g g i t a t i o n o r a e r a t i o n . 

Assays s h o w e d h ighes t d r y we i gh t y i e l d s i n 

t ' ie species Chl. v u l g a r i s , e spec i a l l y i n the va -

r e t y v i r i d i s , w h e n c u l t u r e d i n 18- l i ter ca rboys , 

w i t h a e r a t i o n at 1 l i t e r of a i r per m i n u t e for 

e a c h l i t e r o f m e d i u m , u n d e r 800 foo t -candles 

o f i l l u m i n a t i o n f o r a l t e rna t e p e r i o d s o f 24 h o u r s 

l i g h t a n d 24 h o u r s darkness , d u r i n g a p e r i o d o f 

5 days. B o t h m e d i a , that c o n t a i n i n g 0 , 1 % p r o ­

teose-peptone a n d tha t to w h i c h 2 % corn-s teep 

l i q u o r h a d been a d d e d , gave sat is factory r esu l t s 

v a r y i n g be tween 8,4 a n d 1 1 , 1 % d r y we i gh t . 

T h e s e y i e l d s were g e n e r a l l y h i g h e r t h a n those 

o b t a i n e d us ing 250-mI f lasks w i t h 50 m l of the 

same m e d i a , u n d e r c o n d i t i o n s o f a g g i t a t i o n i n 

s u b m e r g e d g r o w t h . 

A s t u d y o f the c h e m i c a l c o m p o s i t i o n o f three 

selected species o f C h l o r e l l a : Chl. v u l g a r i s v a r . 

viridis. Chl. pyrenoidosa a n d Chl. vulgaris ( M e ­

x i c a n s t ra in ) , s h o w e d Chl. p y r e n o i d o s a to be a 

w e l l ba l anced p r o t e i n i n the essent ia l a m i n o 

ac ids , a n d espec ia l l y i n its h i g h c o n t e n t o f 

l ys ine , t r y p t o p h a n e a n d m e t h i o n i n e ; these c i ­

phers were c o m p a r a b l e to, o r even h i g h e r t h a n , 

those o f a n i m a l a n d yeast p r o t e i n s w h i c h ge­

n e r a l l y are de f i c i en t i n m e t h i o n i n e . T h e p r o ­

t e ins o f Chl. vulgaris a n d Chl. vulgaris va r . vi-

r i d i s have a d i f f e r en t c o m p o s i t i o n a n d a p p e a r 

to be o f i n f e r i o r q u a l i t y , e s p e c i a l l y i n t h e i r 

l o w m e t h i o n i n e con t en t . 
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T h e c a l c i u m a n d p h o s p h o r o u s c o n t e n t o f t h e 

three a l g a l s|>ecies s t u d i e d is r e l a t i v e l y h i g h a n d 

the C a / P r a t i o is c lose t o u n i t y . T h e s e r e su l t s , 

as c o m p a r e d w i t h those f r o m t h r e e yeasts: C . 

ulilis, C. pnrapsilosis a n d T. hytlromellilis. s h o w 

the yeasts to be s u p e r i o r f o r a l m o s t a l l o f t h e 

p r o d u c t s s t u d i e d , m e t h i o n i n e a n d t r y p t o p h a n e 

c o n t e n t e x c e p t e d . 
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E F E C T O S DEL Y O L O X O C H I T L [TALÁUMA MEXICA­

NA (D. C.) D O N | S O B R E EL M Ú S C U L O E S T R I A D O 

I S Q U É M I C O 

E n 1 9 5 0 P a r d o , García-Tél lez y D e l P o n ( I ) , 

e s t u d i a n d o l a e s p e c i f i c i d a d d e l e l e c t o p r e v i a ­

mente c i t ado ( 2 ) de lo» glucósidos c a r d i a c t i v o s 

sobre e l músculo e s t r i a d o isquémico, a n a l i z a r o n 

l a acción de d i ve rsas sustanc ias , e n t r e e l las ex­

tractos de yoloxóchit l , sobre esta preparación. 

E n c o n t r a r o n q u e d i c h a p l a n t a producía e l mis­

m o t i p o de mejoría e n la contracción d e l múscu­

lo isquémico q u e se o b t i e n e c o n sus tanc ias de 

a c t i v i d a d digitálica. Este h a l l a z g o c o n c o r d a b a 

c o n l os restdtados o b t e n i d o s po r Pérez C i r e r a 

y R o c a a l p r o b a r los efectos d e l yoloxóchit l so­

bre corazón d e r a n a ( 8 ) y sobre preparación 

corazón pulmón (•!). p e ro estaba en desacuer­

d o , p o r u n a parte , c o n los repet i t los fracasos 

en esfuerzos p o r a i s l a r glucósidos ca rd i ac t i v os 

de Talauma mexicana y, p o r o t r a , c o n los re-

Mirónos 

Los e x p e r i m e n t o s se h i r i e r o n s o b r e g a l o s anes t e s i ados 

i o n h a r b i t a l sódico ( V e r o n a l sód ico ) i i i t r a p e r i l o n e a l . I.os 

a n i m a l e s se p r e p a r a r o n c o m o se d e s c r i b e e n u n I r a b a j o 

a n t e r i o r ( I ) . 

l a i s q u e m i a se consiguió c o l o c a n d o u n a p i n / a ar te­

r i a l s o b r e la a o r t a a b d o m i n a l después d e l i g a r las vías 

c o l a t e r a l e s a través d e las c u a l e s podían e x i s t i r a n a s t o ­

mos i s . 

Se h i c i e r o n d o s l i p o s d e e x p e r i m e n t o s . K n e l p r i ­

m e r o , e l músculo fue e s t i m u l a d o d u r a n t e l o d o e l expe ­

r i m e n t o a través d e su n e r v i o p o r per íodos d e 10 seg 

i n t e r c a l a d o s con per íodos d e 10 s eg de r eposo , u s a n d o es­

t i m u l o * máximos t i c u n a f r e c u e n c i a d e 6 0 p o r seg. T a m ­

bién d u r a n t e l o d o e l c u r s o d e l e x p e r i m e n t o , se oc luyó la 

circulación a r t e r i a l |x ir per íodos d e 80 a 120 seg i n t e r ­

ca l ados c o n p e r i o d o s s eme j an t e s « le circulación n o r m a l . 

Se estudió la acción de la d r o g a a d m i n i s t r a d a d u r a n t e e l 

|>eríodo d e circulación n o r m a l . 

E l s e g u n d o t ipo, d e e x p e r i m e n t o fue h e c h o d e l a 

s i g u i e n t e m a n e r a . E l músculo se est imuló i n t e r m i t e n te­

m e n te c o m o en los e x p e r i m e n t o s d e l p r i m e r t i p o . C u a n d o 

las respuestas f u e r o n u n i f o r m e s se oc luyó la a o r t a , m a n -

J U u ülAJ. 

F i g . 1.—Músculo d e ga t o e s t i m u l a d o a u n a f r e c u e n c i a d e l i l i p o r seg p o r p e r i o d o s d e 
10 seg a l t e r n a d o s p o r p e r i o d o s d e 10 seg d e reposo . I.a señal i n f e r i o r r e p r e s e n t a pe­
ríodos d e 10 seg. E n la señal m e d i a la m a r c a s e n c i l l a i n d i c a la oclusión d e l a a o r t a 
a b d o m i n a l : l a m a r c a d o b l e , l a restitución d e l a circulación n o r m a l , l a señal s u p e r i o r 
i n d i c a la invección i n t r a v e n o s a d e l e x t r a c t o d e yo loxóchi t l . h e c h a i n m e d i a t a m e n t e 
después d e la restitución d e la circulación e n cada p e r i o d o d e i s q u e m i a . E l p r i m e r 
s e g m e n t o r e p r e s e n t a e l ú l t imo p e r i o d o d e i s q u e m i a antes d e la p r i m e r a d o s i s d e l 
e x t r a c t o : e l s e g u n d o , u n p e r i o d o d e i s q u e m i a c u a n d o se había a d m i n i s t r a d o a p r o x i ­
m a d a m e n t e SO p o r c i e n t o d e la dos i s l e t a l . Nótese l a m a y o r a m p l i t u d d e l a r e s p u e s t a 
a l f i n a l d e este p e r i o d o d e i s q u e m i a y e l s o s t e n i m i e n t o más a d e c u a d o d e l a tensión 

d u r a n t e la est imulación c o n t i n u a . 

su l t ados negat i vos en preparación corazón p u l ­

món o b t e n i d o s p o r Méndez ( 5 ) u s a n d o u n a l ­

c a l o i d e a i s l a d o p o r S o d i - P a l l a r e s ( 6 ) y ' l o s re­

su l t ados i g u a l m e n t e nega t i vos , en l a m i s m a pre­

paración, o b t e n i d o s e n este l a b o r a t o r i o u s a n d o 

ex t rac tos de l a f l o r . P o r esta razón, se creyó 

q u e sería c o n v e n i e n t e c o m p r o b a r y a n a l i z a r más 

c u i d a d o s a m e n t e los efectos d e l a p l a n t a sob re 

e l músculo e s t r i ado isquémico. E n e l presente 

t raba jo se c o m u n i c a n los resu l tados de este es­

t u d i o . 

teniéndose o c l u i d a hasta q u é e l músculo de j ó d e r e s p o n ­

d e r . Se mid ió la duración d e l p e r i o d o d e I s q u e m i a ne-

cesaríu p a r a o b t e n e r este e fecto . Se restituyó e n t o n c e s 

l a circulación y se estimuló h a s t a q u e fu e f r a n c a la 

recuperación. Después se de jó r e p o s a r a l a n i m a l d u r a n t e 

u n o s 10 n i i n s i n estimulación y s i n i s q u e m i a . A l p r i n ­

c i p i o d e es te p e r i o d o d e r e p o s o se adminis t ró u n a d o s i s 

única ( a p r o x i m a d a m e n t e 5 0 % d e l a dos is l e t a l d e l ex­

t rac to ) d e Talauma mexicana. Después d e l pe r í odo d e 

reposo , se inició d e n u e v o l a est imulac ión i n t e r m i t e n t e 

y c u a n d o las respues tas f u e r o n o t r a ve/ c o n s t a n t e s se 

oc luyó la Circulación dejándose o c l u i d a hasta q u e ( i 

músculo d e n u e v o dejó d e responder. Se mid ió l a d u -
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ración d e l p e r í odo d e i s q u e m i a n e c e s a r i o p a r a o b t e n e r 

e l e l e c t o . 

l ' a r a l o d o s los e x p e r i m e n t o s se u s a r o n e x t r a a o s h i -

droalcohÓlicOS d e l a p l a n t a p r e p a r a d o s p o r perco lac ión 

c o n u n m e n s t r u o d e a l c o h o l a l 8 0 % , y d i l u i d o s e n s o ­

lución s a l i n a , f i l t r a n d o y d e s c a r t a n d o e l p r e c i p i t a d o i | iie 

se f o r m a b a a l h a c e r l a d i luc ión . 

R E S U L T A D O S 

Se conf i rmó e l h e c h o p r e v i a m e n t e o b s e r v a d o 

de cpje los e x t r a c t o s d e T a l a u m a m e x i c a n a me­

j o r a n l a contracción d e l músculo e s t r i a d o isqué­

m i c o c o m o l o h a c e n los c u e r p o s dig i tál icos. E n 

la f i g u r a I se d a u n e j e m p l o t íp ico d e l e l e c t o . 

Se t r a ta d e u n e x p e r i m e n t o de p r i m e r t i p o e n 

q u e e l músculo fue e s t i m u l a d o i n t e r m i t e n t e m e n ­

te p o r per íodos d e 10 seg. A l g u n a s d e las res­

puestas m u s c u l a r e s se r e g i s t r a r o n c o n e l q u i -

mógrafo a m a y o r v e l o c i d a d p a r a q u e fue ra a p a ­

rente l a r a p i d e z d e d isminución de l a tensión 

d u r a n t e l a est imulación c o n t i n u a . E n l a señal 

m e d i a tle c a d a s e g m e n t o se i n d i c a e l p r i n c i p i o 

r i o r a la administración d e l e x t r a c t o . Se o b s e r v a 

además cp ie l a caída de tensión d u r a n t e l a es­

t imulac ión c o n t i n u a es m e n o s rápida. 

E n l a f i g u r a 2 se m u e s t r a n las respuestas mus ­

c u l a r e s d u r a n t e c i n c o períodos suces ivos d e is­

q u e m i a e n o t r o e x p e r i m e n t o d e l m i s m o t i p o . 

E n esta gráfica es c l a r o e l a u m e n t o p r o g r e s i v o 

en la r e s i s t e n c i a d e l músculo a l a i s q u e m i a . A n ­

tes d e l p r i m e r ]>eriodo m o s t r a d o se habían a d ­

m i n i s t r a d o dos dos is d e l e x t r a c t o de y o l o x c k h i t l ; 

d u r a n t e e l |>eríodo c o m p r e n d i d o en e l segmen­

to f o t o g r a f i a d o se a d m i n i s t r a r o n c i n c o dos is más, 

c a d a u n a a l f i n a l d e u n per íodo d e i s q u e m i a . 

E l a n i m a l mur ió c o n 12 dos i s d e l e x t r a c t o . 

E n l a f i g u r a 3 se p r e s e n t a n gráficas q u e mues ­

t r a n el e f ec to d e l e x t r a c t o d e l a p l a n t a e n u n 

e x p e r i m e n t o d e l s e g u n d o t i p o . I.a sección A co­

r r e s p o n d e a u n per íodo de estimulación in t e r ­

m i t e n t e a n t e r i o r a l a administración d e l e x t r a c t o 

de T a l a u m a m e x i c a n a . E l músculo de jó t le res­

p o n d e r después de u n per íodo d e 200 seg d e 

i s q u e m i a . L a sección B c o r r e s p o n d e a u n pe-

F i g . 2 .—Músculo de g a t o e s t i m u l a d o i n t e r m i t e n t e m e n t e , r o m o e n l a f i g u r a I . Se a l t e ­
r a r o n per íodos d e i s q u e m i a c o n per íodos d e i r r igac ión n o r m a l . E n l a señal s u p e r i o r , 
l a m a r c a s e n c i l l a i n d i t a la in ic iac ión d e c a d a p e r i o d o d e i s q u e m i a y la m a r c a dóble­
l a rest i tución d e la c i rculac ión n o r m a l . L a adminis t rac ión d e l e x t r a c t o ele yo l oxórh i l l 
hab ía s i d o i n i c i a d o d o s p e r i o d o s d e i s q u e m i a a n t e s d e l s e g m e n t o f o t o g r a f i a d o , d u r a n ­
te e l c u a l se i n y e c t a r o n c i n c o dos i s más. Se p u e d e o b s e r v a r e l a u m e n t o p r o g r e s i v o t i c 

la r e s i s t e n c i a d e l músculo a la i s q u e m i a . 

y e l f i n a l tle u n pe r í odo d e i s q u e m i a m u s c u l a r . 
Se obs e r va e n este caso, c o m o e n los demás, q u e 
la a m p l i t u d de las respues tas m u s c u l a r e s se h a ­
ce s u c e s i v a m e n t e m e n o r d u r a n t e e l p e r i o d o d e 
i s q u e m i a y q u e esta d isminución es más no ta ­
b l e e n c a d a u n o d e los períexlos suces ivos d e 
interrupción d e circulación. E n e l p r i m e r seg­
m e n t o se m u e s t r a e l ú l t imo p e r i o d o ele i s q u e m i a 
antes d e l a administrac ión d e l e x t r a c t o tle l a 
p l a n t a y , e l s e g u n d o , e l p r i m e r per íodo d e is­
q u e m i a p o s t e r i o r a l a administración d e a p r o x i ­
m a d a m e n t e 50 p o r c i e n t o d e l a dos i s l e t a l re­
g i s t r a d a . Se notará epie l a a m p l i t u d ele l a últ ima 
respues ta d u r a n t e este pe r í odo ele i s q u e m i a es 
m u c h o m a y o r q u e e n e l caso d e l per íodo an te ­

n o d o p o s t e r i o r a l a administración d e a p r o x i ­
m a d a m e n t e 33 | i m c i e n t o de l a dos is l e t a l . E l 
músculo de jó d e r e s p o n d e r después ele u n pe 
n o d o de a p r o x i m a d a m e n t e 1 000 seg tle i sque­
m i a t o t a l . 

D I S C U S I Ó N Y R E S U M E N 

Se p u d o c o m p r o b a r q u e los e x i l a d o s d e l a 

f l o r ele yo loxóehi t l p r o d u c e n e l m i s m o t i p o tle 

e f ec to sob re músculo isquémico q u e r e s u l t a d e l a 

administración tle los glucósidos r a r d i a c t i v o s . 

H a y u n a u m e n t o c l a r o e n l a r e s i s t enc i a d e l 

muse t i l o a l a interrupción d e l a ei ie i i laeiún. 

Q u e d a e n t o n c e s en p i e e l c o n f l i c t o e n t r e estas 
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semejan/as y la apa r en t e i m p o s i b i l i d a d d e a i s l a r 

niIIC(¡sidos ti otras sus tanc ias O M a c t i v i d a d so­

bre p r e p a r a t i o n coia/ón pulmón a p a r t i r de 

Talauína mexii ana. C o m o n o podemos aceptar 

míe e l músculo e s t r i ado isquémico sea u n re-

i n the c o n t r a c t i o n o l (he ischemic m u s c l e was 

obse r ved , b o t h in the m a g n i t u d e of the respon­

ses a n d in t h e i r d u r a t i o n . ' T h e fact that y o l o x o -

c h i t l extracts have n o a c t i v i t y i n the heart l u n g 

p r e p a r a t i o n m a d e i n s u f f i c i e n t w i t h b a r b i t u r a t e s 

F i g . 3.—Músculo de ga t o e s t i m u l a d o i n t e r n i i t e n l e m e n l e . A représenla u n pe r í odo a m e s 
de l a administración d e l e s t r a d o d e yo loxoc lú i l . l a m a r c a s e n c i l l a d e la señal in f e ­
r i o r i n d i c a e l p r i n c i p i o d e l a i s q u e m i a y la m a r c a d o l i l e e l f i n a l . F.l músculo de j ó 
de r e s p o n d e r después de u n p e r i o d o de 2IK) xcg d e i s q u e m i a . E n t r e e l s e g m e n t o A 
y e l s e g m e n t o B h u b o u n r eposo d e IO m i n d u r a m e e l c u a l se- adminis l ró u n a c a n t i ­
d a d de e x t r a c c o de y o l o x o c h i l l e q u i v a l e n t e a u n a (ereera p a r t e de la dos i s l e t a l . C o ­
m o e n A l a m a r c a s e n c i l l a i n f e r i o r i n d i c a e l p r i n c i p i o d e l a i s q u e m i a y l a m a r c a 

d o b l e a l f i n a l . E l músculo resistió a u n a I s q u e m i a de I (H«l seg d e durac ión . 

presentante más a d e c u a d o d e l cora/ón i n s u f i ­

c i en te q u e e l cora/ón e n preparación cora/ón p u l ­

món hecho i n s t i l i c i e n t e con b a r b i t o n t o s , debe­

mos s u p o n e r q u e los m e c a n i s m o s a través de 

los cua les t an to los glucósidos ca rd i a c l i v o s , co­

m o los ex t rac tos tie y o l o x o c h i l l . o b r a n sobre el 

músculo e s t r i ado isquémico sean d i s t i n t o s de 

los r esponsab l es d e los e lectos sobre la i n s u f i ­

c i e n c i a c a r d i a c a . Es ta p i i s i l i i l i i l . n l i n d i c a l a ne­

c es idad de hace r nuevos es tud ios p a r a r a b e l s i 

e l y o l o x o c h i l l d e h e c h o ejerce algún efecto sob re 

cora/ón. E n este s e n t i d o están en cu r so es tud ios 

d e los efectos de la p l a n t a sobre el e l e c t r o ca rd i o ­

g r a m a de ga to . 

S U M M A R Y 

T h e effects o f y o l o x o c h i l l (Talauma mexica­

na) extraéis o n the i s c h e m i c s t r i a t ed m u s c l e were 

s t u d i e d . A response s i m i l a r to that o b t a i n e d 

w i t h d i g i t a l i c substances , i . e. an i m p r o v e m e n t 

i s d i s c u s s e d t a k i n g i n t o c o n s i d e r a t i o n t h e r e s u l t s 

l e p n i l e d i l l t h i s p . i p e i . 

E F R A Ì N C i . P A R I M I 

División d e Investigación Bio lóg ica. 

I n d u s l i i a N a c i o n a l Qu ím ico Farmacéutica. 

S. A . d e C . V . 
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N O T A S S O B R E L A F L O R A Y L A V E G E T A C I Ó N DEL 

E S T A D O D E S A N LUIS P O T O S Í 

IV. U n g é n e r o n u e v o y do s e s p e c i e s p o c o 

c o n o c i d a s d e l a p a r t e á r i d a d e l E s t a d o 

E n e l t r a n s c u r s o d e los t raba jos r e l a c i o n a d o s 

c o n e l e s t u d i o d e l a vegetación d e la región ca ­

l i/a d e Guadalcá/ar ( R / e t l o w s k i , J . , An. Inst. 
Mol. Méx., X X V I I : 160-228, I95<¡) e l a u t o r t u v o 

la o p o r t u n i d a d d e c o l e c t a r dos p l a n t a s n o t a b l e s , 

a l pa rece r aún n o m u y b i e n c o n o c i d a s y des­

c r i tas . A cont inuación se p r e s e n t a n d e s c r i p c i o ­

nes c o m p l e t a s d e a m b a s , basadas p r i m o r d i a l -

m e n t e en e j e m p l a r e s d e p o s i t a d o s e n e l H e r b a r i o 

de la U n i v e r s i d a d Au tónoma d e S a n L u i s Po ­

tes!, p e r o h a b i e n d o t e n i d o a l a v i s ta también 

otras c o l e c c i one s , o b t e n i d a s g r a c i a s a l a g e n t i l e ­

za de las s i g u i e n t e s p e r s o n a l : D r . F a u s t i n o M i ­

r a n d a , |efe d e l H e r b a r i o N a t i o n a l d e l I n s t i ­

tu t o d e K io log ía . D r . R e e t l C . R o l l i n s , D i r e c t o r 

d e l G r e y H e r b a r i u m d e l a U n i v e r s i d a d d e H a r ­

v a r d y D r . E r n e s t R . S o h n s , d e l U . S. N a t i o n a l 

H e r b a r i u m . 

P a r a s i t u a r c o r r e c t a m e n t e a u n a d e las es­

pecies se creyó p e r t i n e n t e p r o p o n e r l a creación 

d e u n género n u e v o , c u y o n o m b r e se d e d i c a 

a l D r . F e d e r i c o B o n e t . p r o f e s o r d e l a E s c u e l a 

N a c i o n a l d e C i e n c i a s Bio lóg icas d e Méx i c o , D . 

F.. a u t o r d e d i v e r s o s e s tud i o s paleonto lóg icos y 

geológicos r e l a c i o n a d o s c o n e l t e r r i t o r i o d e l es­

tado d e S a n L u i s Potosí. 

L o s d i b u j o s son o r i g i n a l e s d e G r a c i e l a C . 

R / e t l o w s k i . E l t r a b a j o se real izó c o n l a a y u d a 

económica p a r c i a l d e la U n i v e r s i d a d N a c i o n a l 

Autónoma de M é x i c o . 

B o n e t i e l l a g e n . nov . A n a c a r d i a c e a r u m 

C a l y x 5 - p a r t i t u s , s e gmen ta imbrícala. Pétala 

5. ca l yce l o n g i o r a . imbrícala. S t a m i n a 5, i n f r a 

disímil l a i u m i n s e r t a , a n t h e r a r u m thecae i n -

t r o r s u m deh i s c en t e s . O y a r i u m u n i l o c u l a r e , ovo-

l i m i a funículo b a s i l a r i c u r v o s u s p e n s u m ; s t y l i 

3 . breves , i n a e q u a l e s , p o s i t i o n e p l u s m i n u s v e 

a p i c a l e . D r u p a g l a b r a , o b l i q u e l a t e q u e o v a t a , 

( o m p r e s s a : s t y l o r u m v e s t i g i i p o s i t i o n e l a t e r a l e , 

s t y l i m a j o r i s v e s t i g i u m i n l e r i u s ; e x o c a r p i u m co-

r i a c e u m , t e n u e , s e p a r a t u m ; m e s o c a r p i u m res i -

n o s u m , v i t t a t u m ; e n d o c a r p i u m i n d u r a t u m . Se­

m e n s u b r e n i f o r m e , testa c rassa ; c o t y l e d o n e s p l a ­

ñí, radícula s u p e r a , a e c u m b e n s . 

Cál iz 5 - p a r t i d o , sus s egmen tos i m b r i c a d o s . Pé­

la los 5, más l a rgos q u e e l cáliz, i m b r i c a d o s . E s ­

t a m b r e s 5. inse r tos d e b a j o d e u n d i s c o a m p l i o , 

lóculos a n t e r i c o s v e n t r a l m e n i e deh i s cen t es . O v a ­

r i o u n i l c M u l a r . c o n u n ó v u l o s o s t e n i d o sobre fu­

nículo basa l e n c o r v a d o ; es t i l os 3, co r t os , grue­

sos, des i gua l e s , d e posición más o m e n o s a p i c a l . 

D r u p a g l a b r a , o b l i c u a , a n t h a m e n i e aova t l a , c o m ­

p r i m i d a : v e s t i g i o s d e los es t i l os en posición la ­

t e r a l , e l t l e l e s t i l o m a y o r más a b a j o q u e los o t ros 

dos ; e x o c a r p i o coriáceo, d e l g a d o , d e s p r e n d i b l e ; 

inesoe a r p i o r e s inoso , e s t r i a d o ; e n d o c a r p i o e n d u ­

r e c i d o . S e m i l l a s u b r e n i f o r m e , c o n testa g ruesa ; 

c o t i l e d o n e s p l a n o s , radícula s u p e r i o r , a s c enden t e . 

E s p e d e t ípica: Pteudutmodingium '< anoma-

luin J o h n s t o n . 

B o n e t i e l l a anómala ( J o h n s t o n ) c o m b . n o v a 

< *W l ) 

l\ri,ilii\mu<lingium l nnninnluní J t i l i i i c t t i n . J . A r n o l c l Arl>.. 

X X I V : 2 3 5 - 2 3 6 . 1 9 « . 

CoUmtU s¡>. R z c c l c m s k i . A n . l i n t . B i o l . M é x . X X V I I ; 

188 . 1956. 

A r b u s t o t a i l u t i l t i l i t i r e s inoso , has ta d e 1 m de 

a l t o , t o n r a m a s grisáceas o r o j i z a s c u a n d o jóve­

nes, d e n s a m e n t e p u b c r u l e n t a s a g l a b r a d a s . H o ­

jas a l t e r n a s , c o n i n t e r n c x l o s d e 2 a 15 m m en 

las r amas jóvenes y s u b f a s c i c u l a d a s e n ápices 

de r a m i l l a s co r tas en las r amas v ie jas ; g e n e r a l ­

m e n t e s i m p l e s , l i n e a r e s , a t e n u a d a s e n l a base 

h a c i a u n p e c i o l o c o r t o y c o n e l ápice r e d o n d e a ­

d o a a g u d o y a m e n u c i o a p i a d a d o , has ta d e 7 

c m d e l a r go , p o r 2 a 4 m m de a n c h o ; en las ra­

m a s jóvenes a veces c o m p u e s t a s , c o n 1 a 6 f o l i o -

Ios l a te ra l es s eme jan tes en l o r m a a l a h o j a s i m ­

p l e , p e r o más c h i c o s , y e n t o n t e s t o n p e c i o l o m a ­

n i f i e s t o , has ta d e 1 c m o más d e l a r go ; m e n u d a ­

m e n t e p u l v e r u l e n t a s en a m b a s caras , más c o n s p i ­

c u a m e n t e as i e n l a costa y e n los márgenes 

cp ie a veces s o n a l g o r e v o l u t o s ; v e r d e - a m a r i l l e n ­

tas o c o n t i n t e s r o j i z os e n el Otoño, c o n costa 

p r o m i n e n t e e n e l h a z y h u n d i d a en e l envés, 

n e r v i o s s e c u n d a r i o s p i n a d o s . Panículas ax i l a r e s , 

d e n s a m e n t e p u b e r u l e n t a s , t le 3 a fi c m de l a r go , 

d e s n u d a s e n su m i t a d i n f e r i o r , c o n 1 ó 2 brác-

tcas l i n e a r e s c o n s p i c u a s , las demás m u y peque ­

ñas; p e d i c e l o s b r a c t e o l a d o s , ele I a 4 m m tle l a r ­

go . F l o r e s p o l i g a m o - d i o i c a s , pequeñas, g l a b r a s ; 

cáliz v e rdoso , sus lóbulos t r i a n g u l a r e s , ob tusos , 

d e 0,5 m m de l a r g o y d e a n c h o , p r o m i n e n t e ­

m e n t e u n i n e r v a d o s ; pétalos el ípticos, de base 

c u n e a d a y ápice r e d o n d e a d o , b l a n q u e c i n o s , c o n 

ncrvaeión p a l m a d a o s c u r a y p r o m i n e n t e , d e 2 

m m ele l a r g o p o r 1 m m d e a n c h o ; e s tambres 

t o n an t e r a s t le 0,5 m m d e l a r go , f i l a m e n t o s 
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u n p o c o inás la rgos , s u b u l a d o s , a d h e r i d o s a l a 

p a r e d i n f e r i o r de u n d i s t o p a i e l i f o n n e , d e 1,5 

a 1.8 muí d e d i áme t r o y i o n 5 senos c o r r e s p o n ­

d i e n t e s a l os e s t ambre s , los In tersenos b l l o b u l a -

dos ; o v a r i o a l g o c o m p r i m i d o . F r u t o i n d e h i s c e n -

t o n 16888. 10 K m a l W d e C i u d a d d e l Maíz , 

S. I.. P . . ^ I2 (M ) m . 13 X I I 1949: q u é c o n f i r m a n 

p l e n a m e n t e l a i d e n t i d a d d e l a p l a n t a . O t r o s 

e j e m p l a r e s o b s e r v a d o s : He rnández . Valdés y M i ­

r a n d a A - 5 9 , 8 K m antes d e l l e g a r a C i u d a d d e l 

a 

K i g . \.—Uoneliella anómala; n - r . d i f e r e n t e s f o r m a s d e h o j a s , x f"g. mo r f o l o g í a e x t e r n a d e l f r u t o , x 3¡ c o r t e 
d e l f r u t o y d e l a s e m i l l a , x 3. 

Maíz , S. L . P . ( K m 217 d e l a c a r r e t e r a S a n 

L u i s Potosí - A n t i g u o M o r e l o s ) , 22 X I 1955 ; 

R z e d o w s k i 6457 , a l s u r t l e l K m 112 d e l a ca r r e ­

te ra S a n I .u i s Potosí - A n t i g u o M o r e l o s , ± 

1700 m , 8 I X 1955; R z e d o w s k i 6838 , a l este d e 

S t a . A n a Pozas , m u n i c i p i o d e Guadalcázar , S. 

I.. P . , ± 1650 m . 23 X I I 1955. 

E l único e j e m p l a r c i t a d o en l a descripción 

o r i g i n a l es: S t a n f o r d , Re the r í o rd y N o r t h c r a f t 

7 3 , S i e r r a d e J i m u l c o , ± I I K m a l N E d e | i -

m u l c o , C o a h . , 28 V I 1941 . 

E l género fíoneliella, a p r i m e r a v i s t a , p a r e c e 

es tar m u y r e l a c i o n a d o c o n C o l i n u s , t a n t o p o r sus 

f r u t o s o b l i c u o s y p o r múl t ip les c a r a c t e r e s f lo­

ra l es , c o m o también p o r sus ho j a s p r e d o m i n a n ­

t e m e n t e s i m p l e s e n l a e s p e c i e t ípica. U n análi­

sis más d e t a l l a d o d e m u e s t r a , s i n e m b a r g o , bufe 

e x i s t e n i g u a l m e n t e d i f e r e n c i a s i m p o r t a n t e s y 

t p i e r e s i d e n p . e en sus e s t i l o s m u y ( o r t o s , e n su 

e x o c a r p i o cor iáceo y d e s p r c n i l i b l e , en s u meso-

c a r p i d b i e n d e s a r r o l l a d o , e n s u radícula supe -

te, t r u n c a d o e n l a base, r e d o n d e a d o en e l ápi­

ce, d e 4 a 6 m m d e l a r g o |>or 3 a 4 i n m d e 

a n c h o ; e x o c a r p i o t o n múlt ip les g lándulas o s c u ­

ras, p a r t i c u l a r m e n t e c o n c e n t r a d a s h a c i a l a |>or-

ción esti l í fera. a m a r i l l e n t o , a r r u g a d o e n e l sen­

t i d o d e l a d istors ión: m e s o c a r p i o d e l g a d o , p a r ­

d o - r o j i z o ; e n d o c a r p i d s u r c a d o e n e l s e n t i d o d e 

l a distorsión. S e m i l l a de u n o s 3 m m d e l a r g o , 

testa b l a n q u e c i n a , c o t i l e d o n e s v e rdes o a m a r i l l o s , 

radícula d e I m m d e l a r go . 

H a b i t a s o b r e c e r r o s c a l i z o s y m a r g o s o s , e n 

c o n d i c i o n e s d e c l i m a semiár ido. a s o c i a d a c o n 

Yurca. Agave. Hechlia. Goelmutia, t'ouquieria, 

etc. F l o r e c e d e a go s t o a n o v i e m b r e , l os f r u t o s 

p a r e c e n m a d u r a r en d i c i e m b r e . 

E l a u t o r n o h a t e n i d o la O p o r t u n i d a d d e e x a ­

m i n a r e l ti|>o de l a es|jecie, p e r o t u v o a l a 

v i s t a los dos s i g u i e n t e s e j e m p l a r e s d e t e r m i n a d o s 

|x>r e l D r . J o h n s t o n c o m o l ' s e u d t i s t n t i d i n g i u m ? 

anomnlum: H i u t o n 16833, I.a C a l z a d a ( m u n i c i p i o 

d e C i u d a d d e l Maíz . S . I.. P. ) , 22 V I I I 1949; H i n -
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r i o r , e tc . ; además párete q u e la forma t l e l enco r ­

v a m i e n t o t l e l f r u t o n o es e x a c t a m e n t e análoga, 

pues to tp i e e l v e s t i g i o t l e l e s t i l o i m p a r está s i ­

t u a d o e n posición d i s t i n t a de l a q u e se e n c u e n ­

t ra en C o l i n u s . T o d a u n a se r i e d e ca rac t e r e s 

acerca a B o n e t i e l l a a l género RhuS, subgénero 

Toxicodendron, t o n e l q u e ta l ve/ t enga p a r e n ­

tesco más ín t imo. A q u í , atlemás d e los f l o r a l e s , 

d e b e n m e n c i o n a r s e los carac teres t l e l e x o e a r p i o , 

así c o m o e l m e s o c a r p i o e s t r i a d o , l a i n f l o r e s c e n ­

c ia p a n i c u l a d a , l a p r o b a b l e p r e s e n c i a d e u n p r i n ­

c i p i o tóx ico ( n o m b r e v u l g a r : p a l o roñ iento ) y 

la f o r m a ele l a h o j a , q u e a pesar d e ser p r e d o ­

m i n a n t e s i m p l e en l a espec i e típica parece de­

r i va rse de u n a i m p a r i p i n a e l a p o r pérdida d e fo­

liólos l a t e ra l es , c o m o l o d e m u e s t r a n l os d i f e r e n ­

tes estados i n t e r m e d i o s a veces presentes e n r a ­

mas jóvenes ele B. anómala ( f ig . I a-e). I.a n o -

O r t h o s p h e n i a m e x i c a n a S t a n d ! . , C o n t r . U . S. 

N a t H e r b . . X X I I I : (»84, 1923. 

( H R . 2) 

A r b u s t o p e r e n n i f o l i o . g l a b r o o cas i g l a b r o , 

h a s t a d e I m d e a l t u r a , c o n r amas ascendentes 

ele c o l o r g r i s c l a r o , r a m i l l a s me>reno-roji/as, es-

t r ia t l o -aeana lae las . H o j a s a l t e r n a s u opues tas , 

d e n s a m e n t e a g r u p a d a s en los e x t r e m o s de las 

r a m a s , d e j a n d o a) desnude) l a rgas p o r c i o n e s t le 

las m i s m a s c o n c i c a t r i c e s p e c i o l a r e s p r o m i n e n t e s . 

H o j a s c o n estípulas pers i s t en tes , s u b u l a d a s , de 

c o l o r b l a n q u e c i n o , d e 1 m m d e l a r go ; c o n i n -

t e r n o d o s breves , ascenden tes , rígidas y carnosas , 

más o m e n o s cóncavo-convexas, p e c i o l o b l a n q u e ­

c i n o ele 1 m m d e l a r g o y p o c o mene>s d e a n c h o , 

l i m b o v e rde - g l auco , has ta ele 10 m m ele l a r g o 

p o r 2 a 4 m m d e a n c h o , o b l a n c e o l a d o a o b o v a d o . 

t a b l e asimetría d e l f r u t o , s i n e m b a r g o , n o pe r ­

m i t e c o l o c a r l a espec i e e n e l m e n c i o n a d o género , 

n i t a m p o c o c o n s e r v a r l a e n P s e u d o s m o d i n g i u m , 

d o n d e p r o v i s i o n a l m e n t e l a h a s i t u a d o J o h n s t O n . 

c u n e a d o en l a base y r e d o n d e a d o e n e l ápice, 

m a r g e n d e n t a d o e n l a m i t a d s u p e r i o r , d i e n t e s 

2 a 5 ele c a d a lac lo , c a d a u n o c o r o n a d o p o r u n a 

g lándula a b i e r t a h a c i a e l e x t e r i o r y c o n a b u n -
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d a m e e x u d a d l o «eroso. g e n e r a l m e n t e se e n c u e n ­

t ra además u n p a r d e glándulas m u y próx imas 

e n t r e s i en e l áp i tc d e la h o j a : cos ta a l g o p r o ­

m i n e n t e en e l h a / y l i g e r a m e n t e h u n d i d a c u e l 

envés, n e r v i o s s e c u n d a r i o s J M H O v i s i M e s , |>er-

diéndose en las a b u n d a n t o r u g o s i d a d e s d e l a 

e p i d e r m i s . F l o r e s pol ¡gamo-dio icas, a x i l a r e s , so­

l i t a r i a s o g e m i n a d a s , s en tadas o b r e v e m e n t e pe-

d u n c u ladea , c o n 2 brácteas p e q u e A a i s eme jan tes 

a las e s t i p t das ; c a l i / p r o f u n d a m e n t e 5 - p a r t i d o , 

r o n lóbulos i m b r i c a d o s , e n d u r e c i d o s , d e c o l o r 

v e r d e - a m a r i l l e n t o , t r i a n g u l a r - o v a d o s , d e ápice 

o b t u v o , d e m a r g e n h i a l i n o , d e 1 m m d e l a r g o ; 

péta lo » 5 . i m b r i c a d o s , el ípticos, r e d o n d e a d o s e n 

e l ápice y c u n e a d o s e n l a base, d e 2 . 5 m m d e 

l a r g o p o r I m m d e a n c h o , a m a r i l l o - v e r d o s o s 

en e l c en t r o , h i a l i n o s en e l m a r g e n , c o n cos ta 

y nervación v i s i b l e : e s t a m b r e s 5 , o p u e s t o s a las 

d i v i s i o n e s d e l <áli/, f i l a m e n t o s l i n ea r e s , d e 1,5 

m m d e l a r go , a n t e r a s o v a d a s d e I m m d e l a r g o , 

los I ¡ lamentos a d h e r i d o s a u n d i s c o |>e<pieño, a l ­

t e r n a n d o c o n 5 g lándulas nec ta r i f e ras b i l o b u l a -

d a s ; o v a r i o b i c a r p e l a r c o n 2 óvulos básales y 

erectos e n c a d a p l a c e n t a , e s t i gma p r o f u n d a m e n t e 

b i l o b a d o , sus lóbulos d i v e r g en t e s . F r u t o so l i ­

t a r i o , c a p s u l a r , i n d e h i s c e n t e , o v o i d e , b a s t a d e 

6 m m d e l a r go , u n i l o c u l a r , s e n t a d o e n m e d i o d e l 

cáliz pe rs i s t en t e , |>er¡carpio a m a r i l l e n t o , d e l g a ­

d o , d e c o n s i s t e n c i a coriácea: s e m i l l a s I ó 2 , ge­

n e r a l m e n t e c o n I a S r u d i m e n t o s s e m i n a l e s , 

el ípticas, has ta de 5 m m de l a r go , r o d e a d a s p o r 

u n .ml<> r o j i z o , e n d o s p e r m o c o p i o s o , o l e a g i n o s o , 

i n c o l o r o , c o t i l e d o n e s a m a r i l l o - v e r d o s o s . 

H a b i t a sob re c e r r o s ca l i /os y p a r t i c u l a r m e n t e 

e n |>orciones s u p r i o r e s d e sus a b a n i c o s a l u v i a l e s . 

c o n vegetación de Yucca, Agave, ¡.arrea, Hechlia, 

e tc . F l o r e c e e n j u n i o y j u l i o , los f r u t o s m a d u r a n 

e n o c t u b r e y n o v i e m b r e . 

Se h a n t e n i d o a l a v i s ta los s i g u i e n t e s e j em­

p l a r e s : R z e d o w s k i 5 ( 1 0 7 , a l este d e Núñez , K m 

8 1 de la ca r r e t e r a S a n I . u i s Potosí - A n t i g u o 

M o r e l o s , ± H V O 0 M , 1 8 X I 1 9 5 4 ; R z e d o w s k i 

0 0 5 4 , 2 K m a l este d e l K m 8 2 d e l a c a r r e t e r a S a n 

l . u i s Potosí - A n t i g u o M o r e l o s , ± 16 (H ) m , 2 5 

V I I 1 9 5 5 : R z e d o w s k i 6 2 5 6 , 2 K m a l este d e Nú­

ñez, K m 8 1 t ie l a ca r r e t e r a S a n I .u is Potosí - A n ­

t i g u o M o r e l o s , ± 1 .600 m , 2 2 V I I 1 9 5 5 . 

E n l a descripción o r i g i n a l se c i t a n además las 

s i g u i e n t e s c o l e c c i o n e s : N e l s o n 1 5 0 9 , e n t r e M i -

c p i i h u a n a y D o c t o r A r r o y o , s o b r e e l l ímite e n t r e 

T a m a u l i p a s y N u e v o L e ó n ; K e r l a n d i e r s. n . , 

/ M a t a m o r o s ? , q u e m u y p r o b a b l e m e n t e n o p r o ­

ce l l e t ie l a región cos te ra t ie M a t a m o r o s , T a m p s . 

S U M M A R Y 

li* me tic Ila. a n e w g e n u s o f the A n a c a r d i a c e a e . 

is d e s c r i b e d o n the bas i s o f Pseudosmodingium f 

anomalum | o h n s t o n , a spec i es f i r s t d e s c r i b e d 

f r o m C o a h u i l a . T h e n e w g e n u s seems t o b e re­

l a t e d t o Rhus, s u b g e n u s Toxicodendron. 

A r e d e s c r i p t i o n o f Orlhosphenia mexicana 

S t a n d i . , a n o t h e r l i t t l e k n o w n e n d e m i c s o f N o r t h ­

eas t e rn M e x i c o , is a l s o i n c l u d e d . 

J . R Z E D O W S K I 

l a b o r a t o r i o d e Botán ica . 

I n s t i t u t o d e Invest igac ión d e Z o n a s Desért icas. 

U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a d e S a n I . u i s f o i o s i . 

I4S 



t I F X C I A 

E F E C T O S DEL A C I D O 2 , 4 - D I C L O R O F E N O X I A C E T I C O 

E N L A H I S T O L O G Í A D E L A S O J A 

[SOJA MAX (L.) PIPERI 

L a u t i l i d a d d e l ác ido 2 . 1 - d i c l o r o f e n o x i a c é t ico 

(2.1-1)) couic j h e r b i c i d a h a tra ído c o n s i g o u n a 

g r a n c a n t i d a d d e i n v e s t i g a c i o n e s s o b r e las a p l i ­

cac i ones prácticas d e ta l s u s t a n c i a . D e s g r a c i a d a ­

men te , las i n v e s t i g a c i o n e s básicas sobre l a a c t u a ­

ción y efectos d e l 2 ,1-D son m e n o s n u m e r o s a s y 

m u c h o s p r o b l e m a s a g u a r d a n resolución. S i n em­

bargo , p a r a c o m p r e n d e r p l e n a m e n t e las p o t e n ­

c i a l i d a d e s d e l c o m p u e s t o , d e b e p r o v e e r s e más i n ­

vestigación básica. 

M A I I K I A I I S Y S I ( I O D O 

P a c a e l ó r n e n t e t r a b a j o se ut i l i zó s e m i l l a c o m e r c i a l 

ele so ja [Soja m a x (1 . . ) l ' i p e r | v a r . B l a c k havt 'k . l a c u a l 

n a l l a i - ' e n l c s u s c e p t i b l e a l h e r b i c i d a . E l c o m p u e s t o e m ­

p l e a d o fue u n a p reparac i ón c o m e r c i a l d e sales a l l anó la 

m i n i c a s d e 2.1-1» c o n u n e q u i v a l e n t e ác ido d e 4 0 . 1 % . 

Se e f e c t u a r o n d o s experimento*! e n u n o d e e l l o * se 

i n v n t i g ó e l e f e c t o d e l h e r b i c i d a s o b r e l a histo log ía d e l 

t a l l o d e '.i so ja , E n e l s e g u n d o se e s t u d i a r o n los c a m ­

b i o s i n d u c i d o s e n l a s radículas d e l a m i s m a p l a n t a . 

P a r a e l n l u d i o d e l o s e f ec tos d e l 2.4 D c u l a h i s t o l o ­

g ía d e l t a l l o se t r a t a r o n p l a n t a s d e so j a a ra/óu d e 

1 K g d e h e r b i c i d a p o r hectárea c u a n d o las p l a n t a s a l ­

c a n z a r o n e l e s t a d o d e t e r c e r a h o j a t r i f o l i a d a (18 a 2 0 C U 

d e a l t u r a ) . Q u i n c e días después d e la aspersión se l o m a ­

r o n m u e s t r a s y se f i j a r o n e n f n r m a l i n a r e t o - a l c o h o l ; l u e ­

go f u e r o n i n c l u i d a s e n |>araf ina. s e c c i o n a d a s e n in i c i ó 

l o m o r o t a t o r i o a 15 o. d e n|>esor y teñidas |x>r e l mé­

t o d o d e s a f r a n i n a v e r d e l l U (<»). 

P a r a i n v e s t i g a r los e f e c t o s d e l h e r b i c i d a s o b r e l a h i s ­

to logía d e l a rad ícu la , se e m p i c a r o n 18 s e m i l l a s d e so ja . 

• M O s e m i l l a s f u e r o n s u m e r g i d a s e n 2.4-1) a 100 p a r t e s 

p o r mi l l ón d u r a n t e u n a h o r a , l u e g o se l a v a r o n e n a g u a 

c o r r i e n t e d u r a n t e 15 m i n y f u e r o n g e r m i n a d a s e n cajas 

P e t r i p o r 85 h . O t r o l o t e d e 5 s e m i l l a s f u e s u m e r g i d o e n 

a g u a d u r a n t e 1 h o r a y l u e g o g e r m i n a d a s d u r a n t e 85 h . 

1.a comparac ión d e a n i l l o s l o tes p e r m i t i ó e l e s t u d i o d e 

las d i f e r e n c i a s h isto lóg icas e n t r e radículas t r a t a d a s y n o 

t r a t a d a s , g e r m i n a d a s d u r a n t e l i c - m p o s i g u a l e s . 

P a r a c o m p a r a r rad ículas t r a t a d a s y n o t r a t a d a s d e l a 

m i s m a l o n g i t u d , u n t e r c e r l o t e d e 8 s e m i l l a s f u e s u m e r ­

g i d o e n a g u a y g e r m i n a d o h a s t a q u e l a s radículas a l c a n ­

z a r o n la l o n g i t u d q u e p r e s e n t a b a n las s e m i l l a s t r a t a d a s 

a las 8", h ; b a s t a r o n 4 0 h p a r a q u e las rad ículas n o 

t r a t a d a s a l c a n z a r o n t a l l o n g i t u d . 

E n e l ca so d e l a s s e m i l l a s n o t r a t a d a s y g e r m i n a d a s 

d u r a n t e 85 h se d i f e r e n c i ó e l h i pocó t i l o d e l a raí/. E l 

h ipocó l i l o se d i v i d i ó e n c u a t r o r e g i o n e s d e l a m i s m a l o n ­

g i t u d : 12 n i n r , l a raíz f u e d i v i d i d a e n tres r e g i o n e s cic­

l a m i s m a l o n g i t u d ( e x c e p t o e l áp i ce ) : 8 m m . l , o s p r i m e ­

ros tres m i l íme t r o s d e c a d a r eg i ón se i i i i l i / a r o n p a r a h a ­

c e r u n íes l o n g i i u d i n a l n a m a n o , c u c a d a u n o d e los 

c u a l e s se m i d i e r o n [rea f i l a s d e cé lulas y se c o n t a r o n las 

células e n l a f i l a p a r a c a l c u l a r e l tamaño p r o m e d i o d e 

las células e n t a i l a reg ión. 

E n e l ca so d e las s e m i l l a s H a l a d a s y d e las n o t r a ­

t adas v g e r m i n a d a s d u r a n t e 10 h n o se p u d o d i s t i n g u i r 

e l hiiMMÓtilo d e l a r a i / . y e l t é rm ino radícula se u s a 

p a r a s i g n i f i c a r e l ó r g a n o e n su t o t a l i d a d , l a s radículas 

f u e r o n d i v i d i d a s e n c u a t r o r e g i o n e s ( e x c e p t o e l áp ice ) 

d e .1 m m d e l o n g i t u d c a d a u n a . E n c a d a reg ión se h i c i e ­

r o n c o r l e s l o n g i t u d i n a l e s a m a n o y e l tamaño d e las cé­

l u l a s se d e t e r m i n o c o m o e n e l caso a n t e r i o r . E n la f i ­

g u r a 1 se m u e s t r a e n d i a g r a m a la m a n e r a c ó m o las cé­

l u l a s f u e r o n d i v i d i d a s e n r e g i o n n . 

F i g . 1 . — F o r m a e n q u e las radículas f u e r o n d i v i d i d a s e n 
r e g i o n e s p a r a m e d i r l a l o n g i t u d p r o m e d i o d e las células. 
A. m u e s t r a e l d e s a r r o l l o d e l ó r gano e n s e m i l l a s u n t r a ­
t a d a s c o n 2 . 4 1 ) y g e r m i n a d a s d u r a n t e 85 h . I.as d i v i s i o ­
nes d e l l i i pn i í i i i l o f u e r o n d e 12 m m d e l o n g i t u d y las 
J e l a raí/ d e 5 m m . II. m u ñ i r á e l d e s a r r o l l o r a d i c u l a r 
e n . semi l l as t r a t a d a s c o n 2.4-1) y g e r m i n a d a s p o r 85 h . 
y e n s e m i l l a s n o t r a t a d a s y g e r m i n a d a s p o r 40 h ; l a 
radícula ( h i p O o M I o más ral/) se d i v i d i ó e n r e g i o n n 
d e 5 m m d e l o n g i t u d . E n a m b a s f i g u r a s e l área s o m ­
b r e a d a i n d i c a la porc ión d e l a reg ión q u e se usó p a r a 
h a c e r c o r l e s e n los q u e se m i d i ó la l o n g i t u d d e las células. 

R E S U L T A D O S 

Efectos del 2,4-D en la histología del tallo.— 

L o s p r i m e r o s c a m b i o s o b s e r v a d o s f u e r o n : desa­

par ic ión d e los c l o r o p l a s t o s en las células d e l a 

cor t e/a , las tp i e , d e o t r a m a n e r a n o f u e r o n afec­

tadas . Apar i c i ón de i n i c i o s r a d i c u l a r e s prove­

n i e n t e s de l a e n d o d e r m i s , p e r o a p a r e n t e m e n t e 

c o m p u e s t o s también d e d e r i v a d o s d e l c a m b i u m , 

estos i n i c i o s c a u s a r o n e v e n t u a l m e n t e g r i e tas e n 

l a co r t e/a . Prol i feración a n o r m a l d e l parénqui-

m a d e l f l o e m a q u e invad ió l a co r t e/a ; a m e n u d o 

las p r o l i f e r a c i o n e s t o m a r o n f o r m a d e a b a n i c o ; 

e n estas masas d e t e j i d o p a r e n q u i m a t o s o se d i ­

f e r e n c i a r o n u n o s p o c o s vasos d e l f l o e m a en for­

m a d e s o r g a n i z a d a ( f i g . 2). 

Efectos del 2,4-D en la histología de la radi-
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rula.—Los «•%uItatlos se e n c u e n t r a n r e s u m i d o i e n 

las l a b i a s I y I I . K n ( l i d i a s l a b i a s r a d a r i f r a 

r epreaen ta e l p r o m e d i o de L5 m e d i d a s d i f e r e n t e i 

(5 radículas, .1 l i l a s d e t e l i l l a s |x>r i . i d a r eg ión ) . 

K n e l cálculo d e los p r o m e d i o s e l ápice lúe ex­

c l u i d o ya q u e e n esta reg ión n o t i ene l u g a r 

a l a r g a m i e n t o c e l u l a r . 

E n l a T a b l a I se c o m p a r a n radículas d e se­

m i l l a s t ra ta t las t o n 2.4-1) a 100 p . p . m . y g e r m i ­

nadas d u r a n t e 85 h y rad i e t i las d e s e m i l l a s n o tra-

f iVÍ. '¿.—A, m u c u r a la ana tomía d e u n <aii<> normal d e 

so ja . h. m u e s t r a l<>* a r a b i o s I n d u c i d o s p o r e l 2.4-1). E l 

c o r t e f u e h e c h o 15 d ías después d e l a aspersión. E l p a -

r énqu ima d e l f l o e m a está d e s a r r o l l a d o a n o r m a l m e n t e ; a 

* la i z q u i e r d a , u n a m a s a e n f o r m a d e a b a n i c o d e p a r e n -

q u i m a d e l f l o e m a está i n v a d i e n d o la c o r t e z a , u n o s p o c o s 

vasos d e l f l o e m a se h a n d i f e r e n c i a d o , p e r o l a mayor ía 

d e las células s o n p a r e n q u i m a l o s a s , A l a d e r e c h a u n 

i n i c i o r a d i c a l e m p u j a las células d e la c o r t e z a ; c v c n t t i a l -

m e n t e ta l es i n i c i o s c a u s a r o n g r i e t a s e n l a e p i d e r m i s . 

c i e r t o e l e d o sobre é l . P o r o t r a p a r t e , e l ( techo 

d e (p ie las lacínulas d e a m b o s lo tes t u v i e r a n la 

m i s m a l o n g i t u d , a u n q u e la m u e s t r a t r a t a t l a pre­

s e n t a b a (as i e l d o b l e número d e t e l i l l a s , es u n a 

indicación d a r á d e (p ie e l p r o c e s o d e a l a r g a ­

m i e n t o c e l u l a r fue a f e c t a d o a d v e r s a m e n t e p o r 

T A B U l 

E r r e r ò roí. 2.4-1) (100 P . P . M . ) K N I .A I O N C . I T I ' D Y K O M S S O 

D K L A S I I I I I A S D F I .A l i l i l í 1 I c n i S O J A . E l . L O T I T R A T A D O 

I H . N O I R A I A IH> ( T E S T I M I ) I T I R O S C A R M I N A D O S P O S 

a m a s a n imasvo, D E M A N I R Á Q U I E L T A M A Ñ O DI : 

I.AS RAIlIc I T . A S I t l S K IT . M I S M O I N A S I R O S L A D O S 

T r a t a d o N o t r a t a d o ( les i . ) 

1 •( 1 III l n.liln G e r m i n a d o 

8 5 h 4 8 h 

L o n g i t u d d e la rad í cu la * 12.2 m m 13.0 m m 

L o n g i t u d p r o m e d i o d e las 

células e n las d i f e r e n t e s 

r e g i o n e s 

1 ( 1 - 3 ) * * * 18.7 27 ,6 o, 

I I (3-6) 2 1 . 2 . . 4 2 . 7 . . 

I I I (6-9) 2B .0 .. ' 4 6 . 7 , . 

I V (9-11) 29 .9 ,. 5 2 . 7 . , 

A p i c e ( 1 2 2 ) 15.2 . . . Ap i c e ( 1 3 ) 2 1 2 . . 

L o n g i t u d p r o m e d i o d e l a s 

células 2 7 3 .. 47,7 „ 

N ú m e r o d e células e n u n a 

h i l e r a * * * * 407 251 

• P r o m e d i o d e 5 órganos. 

• • C a d a n ú m e r o r e p r e s e n t a e l p r o m e d i o d e 15 m e d i d a s 

i n d e p e n d i e n t e s . 

• • • L o s números e n t r e paréntesis i n d i c a n l a d i s t a n c i a 

d e l a base d e l ó r g a n o , e n m i l íme t r o s , a l a q u e fue­

r o n m e d i d a s las células ( véase l a f i g . 1). 

* * * * I n d i c a e l n ú m e r o d e cé lulas e n u n a h i l e r a d e s d e 

l a base d e l a radícula h a s t a e l e x t r e m o d i s t a l d e 

e l l a , e x c e p t o e l áp ice . C a l c u l a d o d i v i d i e n d o l a l o n ­

g i t u d p r o m e d i o d e las cé lulas e n t r e l a l o n g i t u d 

d e la radícula , e x c e p t o e l áp i ce . 

tadas g e r m i n a d a s h a s t a q u e las radículas a l e a n - e l h e r b i c i d a , l o q u e es a p a r e n t e a l c o m p a r a r e l 

z a r o n l a l o n g i t u d d e las t r a t a d a s después d e 8 5 h , tamaño p r o m e d i o d e las células e n a m b o s lotes , 

l o q u e l omó 4 0 h p a r a las radículas n o t ra- S i n e m b a r g o , l os da t o s de esta l a b i a n o i n d i c a n 

laclas. L a s s e m i l l a s t r a t a d a s p r e s e n t a r o n c a s i e l e l g r a d o de inh ib ic ión d e l p roceso , 

d o b l e número de células q u e las n o t r a t adas , Es i n t e r e s a n t e n o t a r q u e a u n q u e las células 

l o q u e es n a t u r a l ya q u e f u e r o n g e r m i n a d a s d u - d e l l o t e t r a t a d o f u e r o n más pequeñas e n todas 

r a n t e más t i e m p o ; esto s i g n i f i c a q u e e l 2 ,4 -D las r eg i ones q u e las d e l l o t e n o t r a t a d o , e l g ra­

n o i nh ib i ó p o r c o m p l e t o e l p roceso d e m i t o s i s , d i e n t e d e a l a r g a m i e n t o d e l a s células a l o l a r g o 

a u n q u e n o p e r m i t e a s e g u r a r q u e n o h a y a t e n i d o d e l a radícula se conservó, c o m o p u e d e verse 
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I A R I A I I D I S C U S I Ó N 

Entero D E L 2.4-D (100 P . I - . M . ) E N I .A L O N G I T U D V N Ú M E R O 

D C I A S c f l . l i l . A S D K L A R A D Í C U L A D E S O J A . K l . t o i l I R A I \IK1 

V fX N O T R A T A D O ( I K S T I C . O ) K I ' K . R O N I . K R M I N A I K I S D I ' R A M K 

E L M I S M O P E R Í O D O D E T I E M P O 

T r a t a d o Ñ u H a l a d o 

Ce rn í i n a d n Ce rn í ¡nado 

8 5 h » 5 h 

L o n g i t u d d e l ó r g a n o * 12.2 i n m 65 .8 m m 

L o n g i t u d p r o m e d i o d e l a s 

c é lu l a s * • 27 . 5 m i e r a s 111.3 m i e r a s 

N ú m e r o d e células e n u n a 

h i l e r a * * * 407 5 6 5 

• P r o m e d i o d e 5 ó rganos . 

• • C a l c u l a d o d e l t a m a ñ o p r o m e d i o d e las células e n 

c a d a reg ión e n las «p i e se d i s i d i ó e l ó r g a n o . I.a l o n ­

g i t u d p r o m e d i o p a r a c a d a r eg i ón se l o m ó c o n base 

e n 15 m e d i d a s i n d e p e n d í e n l e s . 

• • • E l n ú m e r o d a d o i n d i c a e l n ú m e r o d e cé lulas e n u n a 

f i l a i l e la l i a s e d e l a radícula h a s i a e l e x t r e m o d i s t a l 

d e e l l a . C a l c u l a n d o d i s i d i e n d o l a l o n g i t u d p r o m e d i o 

d e las cé lulas e n t r e l a l o n g i t u d d e l a rad ícu la , e x ­

c e p t o e l áp i ce . 

c o m p a r a n d o e l t amaño d e l a s células e n las d i f e ­

rentes r e g i ones . 

E n l a T a b l a I I se c o m p a r a n radículas p r o v e ­

n i e n t e s d e s e m i l l a s d e so ja t r a t a d a s c o n 2 ,4-D 

a 100 p . p . m . y radículas p r o v e n i e n t e s d e s em i ­

l l a s n o t r a t adas , a m b o s lo tes g e r m i n a d o s d u r a n ­

te e l m i s m o t i e m p o : 8 5 h . E n este ca so las radícu­

las d e l l o t e n o t r a t a d o f u e r o n m u c h o más l a r gas 

y en e l l as se d i f e r e n c i a r o n h ipocó t i l o y raí/; p o r 

esta ra/ón, n i e l número n i l a l o n g i t u d d e las 

reg i ones en q u e las radículas f u e r o n d i v i d i d a s 

son c o m p a r a b l e s e n a m b o s lotes , y sólo p u e d e n 

se r l o e l p r o m e d i o p a r a e l ó r gano c o m o u n t o d o . 

L a t a b l a m u e s t r a q u e e l 2 , 4 - D ac tuó s o b r e l a 

div is ión c e l u l a r y s o b r e e l a l a r g a m i e n t o d e las 

células, p e r o este ú l t imo p r o c e s o fue a f e c t a d o 

m u c h o más q u e e l p r i m e r o : las células d e l l o t e 

n o t r a t a d o m i d i e r o n l l l u c o m o p r o m e d i o y las 

d e l a m u e s t r a t r a t a d a 2 7 u ( p r o m e d i o ) ; en p o r -

c i en t o , esto q u i e r e d e c i r q u e e l a l a r g a m i e n t o 

c e l u l a r fue i n h i b i d o 7 5 % p o r e l 2 , 4 - D . L a m u e s ­

t ra n o t r a t a d a mostró m a y o r número d e células 

q u e l a t r a t a d a , p e r o e n este caso l a d i f e r e n c i a 

e n t r e a m b a s n o fue t a n g r a n d e ; en p o r c i e n t o 

las m i t o s i s f u e r o n i n h i b i d a s e n 2 8 % p o r e l 2 , 4 - D . 

L o s da t o s d e esta t a b l a están d e a c u e r d o c o n 

les o b t e n i d o s e n l a T a b l a I, p e r o l a T a b l a I I 

p e r m i t e c a l c u l a r l os p o r c i e n t o s d e inh ib i c ión . 

L o s c a m b i o s histológicos o b s e r v a d o s e n la es­

t r u c t u r a d e l t a l l o d e p l a n t a s t r a t a d a s c o n 2 .4-D 

s o n e s e n c i a l m e n t e l os m i s m o s c i t a d o s |>or d i f e ­

r en t e s a u t o r e s ((i, 13); ta les c a m b i o s s o n m u y 

paree i d o s a los cpie i n d u c e e l ác ido i n d o l a c c t i c o 

(4, 8, 11). N o se h a n h e c h o e s tud i o s histológicos 

sobre l a acción d e l 2 ,4 -D e n e l d e s a r r o l l o d e l a 

radícula, las i n v e s t i g a c i o n e s acpií r e p o r t a d a s 

m u e s t r a n q u e e l 2 ,4-D i n h i b e e l a l a r g a m i e n t o 

d e l ó rgano, \nn d i s m i n u i r l a d iv is ión c e l u l a r y e l 

a l a r g a m i e n t o d e l a célula, |>ero e l ú l t imo p r o ­

ceso es m u c h o más a f e c t a d o q u e e l p r i m e r o . Es­

ta acción d i f e r e n c i a l fue señalada p a r a e l áci­

d o i n d o l a c c t i c o , e n c u y a a u s e n c i a e l c r e c i m i e n ­

to en la reg ión d e a l a r g a m i e n t o c e l u l a r se p a r a ­

l i z a e n t a n t o q u e e n l a reg ión d e divis ión c e l u ­

l a r sólo se d e p r i m e (1). 

L a acción d e l 2 ,4 -D e n l a respiración (5, 10) y 

o t r o s procesos (5, 7, 12). s o n c o m p a r a b l e s a los 

e fectos d e l ác ido indo lacét ico (2, 3). L o s r e s u l ­

tados q u e aqu í se d a n c o n f i r m a n i n v e s t i g a c i o n e s 

p r e v i a s a c e r c a d e l a n a t u r a l e z a h o r m o n a l d e l 

2 , 4 - D ; c o m o t a l , n o es t a n sólo u n i n h i b i d o r d e l 

c r e c i m i e n t o , s i n o u n r e g u l a d o r d e él. L a p o s i b i ­

l i d a d d e u s a r e l 2 ,4 -D p a r a i n d u c i r e l más ráp ido 

d e s a r r o l l o d e l a p l a n t a n e c e s i t a d e p o s t e r i o r e s 

i n v e s t i g a c i o n e s . 

S U M M A R Y 

S o y b e a n seeds w e r e i m m e r s e d i n 2 ,4-D at 100 

p p m . f o r I h o u r , r i n s e d i n w a t e r f o r 15 m i n u t e s , 

a n d a l l o w e d t o g e r m i n a t e f o r 85 h o u r s i n P e t r i 

p l a t e s . C o n t r o l seeds w e r e i m m e r s e d i n w a t e r 

f o r 1 h o u r ; s o m e w e r e t h e n g e r m i n a t e d o v e r a 

40 h o u r p e r i o t l , i . e. u n t i l r a d i c l e s a t t a i n e d the 

l e n g t h s o f t r e a t e d seeds, a n d o t h e r s were g e r m i n a ­

ted f o r 85 h o u r s . P l a n t s i n the t h i r d t r i f o l i a t e 

stage were s p r a y e d i n the f i e l d w i t h 2 ,4-D at 

1 l b ac r e . A f t e r 15 days , stems were s e c t i o n e d . 

Results.—For r a d i c l e s o f c o m p a r a b l e sizes t r ea t ed 

r a d i c l e s h a d a l m o s t t w i c e as m a n y ce l l s as n o n -

t r e a t e d ones , w h i c h m i g h t b e e x p e c t e d as t r e a t ed 

ones we r e 4 5 h o u r s o l d e r . H o w e v e r ce l l s we­

re o n the a v e r a g e 5 8 % s m a l l e r t h a n n o n t r e a t e d 

ones . U p o n c o m p a r i n g r a d i c l e s o f the s a m e stage 

b u t o f d i f f e r e n t s ize , i t was f o u n d tha t the r a t e 

o f e l o n g a t i o n was i n h i b i t e d 7 5 % b y 2 ,4-D a n d 

t h e r a t e o f m i t o s i s b y 2 8 % . T h u s the p r i n c i p a l 

i n h i b i t o r y ef fect was o n c e l l e l o n g a t i o n . W h e n 

2 ,4 -D s p r a y e d s t ems we r e e x a m i n e d h i s t o l o g i c a l l y , 
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the m a j o r c h a n g e * o b s e r v e d were : d i s a p p e a r a n c e 

o f c h l o r o p l a s t s f r o m c o r t i c a l ce l l s , nx>t i n i t i a t i o n 

f r o m t h e c n d t x l e r m i s a n d p r o l i f e r a t i o n o f p h l o e m 

p a r e n c h y m a tha t c r o w d e d , e ven c r u s h e d c o r t i ­

c a l ce l l s . 

M A M H R t J J A S ( i A R C I D U K N A S 

T H O R K O M M K I I A H I . 

I n s t i t i i t o I c i n o l o g i r o , 

M o n t e r r e y . M c x . y 

I I I I M I M I I . K I d e MinneMil. i . 

M i n n e a p o l i s . ( E E . VV.) 

I l i m I O C K A F / A 
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C O N T R I B U C I O N E S A L C O N O C I M I E N T O DE L O S 

T R O M B I C U L I D O S M E X I C A N O S 

(Acar . , Trombicul . ) 

(7* porte) 

T r o m b i c u l a ( E u t r o m h i c u l a ) a c u i t l a p a n e n s i s 

n o v . sp . 

( F i g s . 1 6 ) 

' Descripción de la lana. 

Aspecto general del cuerpo.—Forma, c o l o r y 

e s t r i a c i ones n o r m a l e s ; l o n g i t u d t o t a l d e l h o l o -

i¡|io c o m p r e n d i e n d o las p a r t e s b u c a l e s 2 7 0 |i¡ 

a n c h u r a máx ima 165 p . 

Gnatosoma.— P a l p o s pequeños, n o r m a l e s ( f i g . 

•1); seda c o x a l a l g o a n t e r i o r , d e l g a d a y pequeña, 

t o n r a m i f i c a c i o n e s m u y f i n a s ; set la f e m o r a l d o r ­

sa l , m e d i a , c o n p o r a s r a m i f i c a c i o n e s ; s eda ge­

n u a l d o r s a l , a n t e r i o r , n o m u y l a r g a y l i s a ; t i b i a 

c o n las 3 sedas a c o s t u m b r a d a s , u n a v e n t r a l , pos­

t e r i o r , r a m i f i c a d a , o t r a l a t e r a l u n p o c o a n t e r i o r , 

l i s a y o t r a d o r s a l , m e d i a , también l i s a ; t odas 

e l las d e l g a d a s y n o m u y l a r gas ; uña d e l a t i b i a 

pequeña, b i d e n t a d a , s i e n d o los d o s d i e n t e s seme­

j a n t e s e n t r e sí, t a n t o e n e l t amaño t o m o en su 

g roso r , a u n q u e es p o s i b l e q u e e l i n t e r n o sea l i ­

g e r a m e n t e más l a r g o y g r u e s o ; t a r so pequeño , 

c o n u n a s ens i l a pequeña , v e n t r a l y b a s a l , dos se­

das l isas v e n t r a l e s , a n t e r i o r e s y 5 sedas r a m i f i ­

cadas , u n a v e n t r a l b a s a l , d o s v e n t r a l e s m e d i a s 

y dos do r sa l e s m e d i a s , q u e s o n las más l a rgas . 

Que l { c e ros c o n e l a r t e j o b a s a l r e l a t i v a m e n t e 

F ig » . \-2.—Trombicul* (E.) acuiílafmnemis n o v . s p . : F i g . I. 

V i s t a d o r s a l ; F i g . 2 . V i s t a v e n t r a l . 

l a r g o y fue r t e , más a n c h o e n s u porc ión próx i ­

m a 1 y c o n escasas p u n t u a c i o n e s e n s u s u p e r f i c i e ; 

a r t e j o d i s ta ) ( f ig . 3) c o n u n d i e n t e c i l l o p eque ­

ño a p i c a l y u n d i e n t e más g r u e s o o r e p l i e g u e 

s u b a p i c a l , a m b o s e n e l b o r d e d o r s a l . Sedas ga-

lea les l i sas , pequeñas y d e l g a d a s . 

Idi oso m a.—Sin tráqueas n i e s t i gmas a los l a ­

dos t l e l g n a t o s o m a . E s c u d o d o r s a l d e f o r m a b u r ­

d a m e n t e p e n t a g o n a l ( f íg. 5), t i e n d o di f íc i l d e 

d e l i n e a r s u b o r d e p o s t e r i o r , y a q u e se t o n f u n -

F i g s . S -6 .— Trombicula (E.) acuitlapanensis n o v . s p . F i g . S. 
A r t e j o d i s l a l d e l q u e l i t e r a ; F i g . 4 . ( a r a v e n t r a l d e l p a l p o ; 
F i g . ">. I M I I I I I I d o r s a l : F i g . (i. Q t i e t o t a x i a d e l i c l o f r i i i u r , 

g e n u a l , t i b i a y t a r s o d e l o s t res p a r e s d e p a t a s . 

d e OMI las e s t r i a c i o n e s d e l c u e r p o ; b o r d e ante­

r i o r l i g e r a m e n t e e l e v a d o e n l a p a r t e m e d i a , lx>r-

des l a t e r a l e s d i v e r g i e n d o u n p o c o h a c i a atrás y 

b o r d e |M>sterior s u m a m e n t e c o n v e x o , s i e n d o re­

d o n d e a d o e n su p o n i o n d i s t a l ; c o n pequeñas 

p u n t u a c i o n e s e n s u s u p e r f i c i e ; c o n c i n c o sedas 

r a m i f i c a d a s y d e l g a d a s , u n a m e d i a a n t e r i o r , dos 

a m e n » l .ne i . i l e s y dos pos t e r o - l a t e ra l e s ; las más 

c o r t a s son las an t e ro - I a t e ra l e s y las más la rgas 

las p o s t e r o - l a t e r a l e s ; las r a m i f i c a c i o n e s de todas 

las sedas s o n bas tan t e c o r t a s ; las bases s ens i l a r e s 

s o n pequeñas y están m u y separadas e n t r e sí, 

s i t u a d a s a p r o x i m a d a m e n t e a la a l t u r a t i c las se­

das pos t e r o - l a t e r a l e s : las sens i l as son bas tan t e 

d e l g a d a s y más l a r gas q u e c u a l q u i e r a d e las 

sedas d e l e s c u d o e s t a n d o r a m i f i c a d a s sólo e n s u 

m i t a d d i s t a l . L a s m e d i d a s d e l e s c u d o d e l h o l o -

t i p o son las s i g u i e n t e s : 

A W P W S B A S B P S B A P A M A L P L S 

72 !X> 4 2 2 5 35 21 47 31 48 í¡2 

A c a d a l a d o d e l e s c u d o y a l a a l t u r a de las 
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sedas |M>siero- la ierales, hay u n s o l o o j o dif íci l 

«le o b s e r v a r ( f ig . I). 

L a ( j u c i o i a x i a d o r s a l y v e n t r a l d e l c u e r p o es 

identità a la d e Trombictila (F.ulrombicula) bel-

lani G o u l d (1950) , c o n excepción i l e i p a r i l e 

sedas |M>steriores t jue ( i o n i c i cíeserilie c o m o d o r ­

sal y en nues t ros e j e m p l a r e s están s i t u a d a s v en ­

t r a l m e n t e ; d o r s a l m e n t e ( l i g . I) hay u n p a r d e 

sedas h u m e r a l e s a u n l a d o y a la a l t u r a d e l ter­

c io p o s t e r i o r d e l escude», a n i v e l a p r o x i m a d a m e n ­

te d e l a r o x a I I I y l u e g o se e n c u e n t r a n 18 sedas 

do rsa l e s d i s t r i b u i d a s d e l a m a n e r a s i g u i e n t e : 

(¡•(¡-•1-2; v e n t r a l m e n t e ( f ig. 2 ) hay 2 pares d e se­

das es te rna les , u n o a n i v e l d e las coxas I y o t r o 

a la a l t u r a d e las c o x a s I I I y en e l o p i s t o s o m a 12 

sedas d i spues tas así: 6-2-2-2; tcxlas las sedas do r ­

sales y v en t r a l e s son r a m i f i c a d a s . A b e r t u r a a n a l 

bas t an t e ¡>osterior, p e r o u n p o c o a l e j a d a d e l bo r ­

de p o s t e r i o r . 

Palas.—Con 7 ar te jos r a d a u n a ; las c oxas I y 

II c o n t i g u a s y las I I I l i g e r a m e n t e s epa radas de 

las I I ; es t i gmas p r i m i t i v o s b i e n q u i t i n i / a d o s en 

e l ángu lo e x t e r n o p o s t e r i o r de las c oxas I; em-

p c x l i o l i n g u i f o r m e , uñas la rgas y d e l gadas ; l a 

dis|>osición d e las sedas y sens i las d e las pa tas es 

c o m o s i gue : 

género, razón |>ui l a c u a l se h a c o l o c a d o d e n t r o 

i l e é l ; es e l m i s m o caso de l a espec ie T rom bit tila 

(Etttrombiatla) belkini ( . u n i d (1950) , c o n la 

c u a l p r esen ta también m u c h a seme jan/a en l o 

re f e rente a l a q u e t o t a x i a d e l c u e r p o y las patas , 

s i n e m b a r g o p u e d e d i s t i n g u i r s e fáci lmente de 

e l l a c o m p a r a n d o los escudos , pues n o so l o l a 

f o r m a y las m e d i d a s son c o m p l e t a m e n t e d i s t i n ­

tas, s i n o también las sedas d i f i e r e n en las dos 

especies, sobre t o d o l a seda m e d i a a n t e r i o r , q u e 

en belkini es m u y c o r t a y en n u e s t r a espec i e 

es cas i t an l a r g a c o m o las póstero-laterales. 1 

S U M M A R Y 

T h e a u t h o r desc r ibes a n e w species o f T r o m -

b i c u l i d a e : Trombictila (F.ulrombicula) acuilla-

panensis no v . sp . c o l l e c t e d o n b a t - d u n g i n ( ¡ ruta 

d e Acui t lapán, 2 K m £ o f C o a p a n c o , G u e r r e r o ; 

a n d d i f f e rs f r o m i t r e l a t e d species Trombictila 

(E.) belkini G o u l d (1950) i n the s h a p e , setae 

a n i l s t a n d . m l m e a s u r e m e n t s o f the s c u t u m . 

A . H O F F M A N N 

I . i l m i . i n n in ill- Z oo l o g í a . 

I -i ni l.i N a c i o n a l ele C i e n c i a s Bio lóg icas, I. I'. N . 
M e x i c o . I » . F . 

I P a r II P a r I I I P a r 

C o x a 1 s o l a |>ltiniosa m e d i a 1 seda p l u m o s a a l g o e x t e r n a 1 s e d a p l u m o s a a l g o i n t e r n a 

y p o s t e r i o r y a n t e r i o r 

Trocánter 1 seda p l u m o s a a n t e r i o r 1 seda p l u m o s a a n t e r i o r 1 s e d a p l u m o s a a n t e r i o r 

B a s i tern t i r 1 s eda p i u m o s a 2 sedas p l u m o s a s 2 sedas p l u m o s a s 

T e l o f ó m u r 5 sedas p l u m o s a s 1 sedas p l u m o s a s 3 sedas p l u m o s a s 

G e n u a l 3 s ens i l a s s e t i f o r m e s . 1 m i c r o 1 s e n s i l a s e t i f o n n e , 3 sedas 1 s e n s i l a s e t i f o r m e . 3 sedas 
s c u s i l a . -1 sedas p l u m o s a s p l u m o s a s p l u m o s a s 

T i b i a 2 sens i l as s e t i f o r m e s , 1 m i c r o - 2 s ens i l a s s e t i f o r m e s , 6 sedas 1 s e n s i l a s e t i f o r m e . 6 sedas 
s c u s i l a , 8 sedas p l u m o s a s p l u m o s a s p l u m o s a s 

T a r s o 1 espolón cs t r iae lo , 1 m i e r n s e n - 1 espolón e s t r i a d o , 1 m i c r o - U n a s 15 sedas p l u m o s a s 

s i l a , 1 s c u s i l a s e t i f o r m e y 1 m i - s c n s i l a , 1 s e n s i l a s e t i f o r m e 
c r o s c n s i l a s i i b t c r n i i n a l e s , s a l i e n ­ t e r m i n a l y unas lt¡ sedas p l u ­

d o ele u n a base c omún . 1 s c u ­ m o s a s 

s i l a s e t i f o r m e t e r m i n a l y u n a s 
2(1 sedas p l u m o s a s 

Material.— E l h o l o t i p o y u n p a r a t i p o f u e r o n 

co l e c tados en e l s u e l o , s ob re m u r c i e l a g u i n a , e n 

l a G r u t a d e Acui t lapán, a 2 K m a l este d e C o a ­

p a n c o , G u e r r e r o , e l 7 X 1 - 1 9 4 0 , p o r C , Bol ívar , 

B . F . O s o r i o y D . Peláe/; huésped d e s c o n o c i d o . 

Discusión y afinidades.—El tarso I I I d e esta 

n u e v a espec ie n o p r e s en ta l a s eda f l a g e l i f o r m e 

característica d e l subgénero Eutrombicula (se­

gún redescripción d e J e n k i n s , 1949) , p e r o c o i n ­

c i d e c o n t o d o s los t iernas ca rac t e res de este sub-

N O T A B I B L I O G R Á F I C A 

i D . J . , A n e w spec ies o f c h i g g e r f r o m C a l i f o r ­

n i a (Acar iña : T r o m b i c u l i d a e ) . The Wasmann J. Mol., 

V I I I (3 ) : 367 -370 , 1950. 

J e n k i n s , I), w . T r o m b i c u l i d m i l e s a f f e c t i n g m a n . I V . 

R e v i s i o n eif Eulromhinila i n t h e A m e r i c a n h e m i s p h e r e . 

Ann. Enl. Sor. Amer.. X I . I I : 2 8 9 - 3 1 8 , 1949. 

1 N o t a . — E l l iper y p a r a l i p o d e es ta e spec i e se e n c u e n ­
t r a n e n l a colección d e l a a u t o r a . 
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P R E P A R A C I O N E S F I T O Q U I M I C A S , II (1) 

G e r a n i o l 

I .H prepara» i o n ele g e r a n i o l es u n b u e n e j e m ­

p l o pedagóg ico d e a i s l a m i e n t o d e u n c o m p o n e n ­

te de acei tes e s e n c i a l e s , p u e s n o sólo u t i l i / a l a 

separación |»or dest i lación s i n o también l a ca ­

p a c i d a d específica d e f o r m a r u n c o m p u e s t o d e 

adición c o n ( I X . a a n h i d r o , só l ido e i n s o l u b l e 

e n d i s o l v e n t e s orgánicos . E x t r a y e n d o c o n u n d i ­

s o l v e n t e n o m i s c i b l e c o n a g u a , se s e p a r a n t odos 

los demás c o m p o n e n t e s d e l a e s enc i a q u e n o se 

a d i c i o n a n a l C l f C a . Después e l a d u c t o g e r a n i o l -

C l f C a se d e s d o b l a c o n a g u a y se e x t r a e c o n éter 

e l g e r a n i o ! l i b e r a d o q u e se p u r i f i c a , a c o n t i n u a ­

ción. |x>r a r r a s t r e c o n v a p o r o p o r dest i lación 

a l v a c i o . E l m é t o d o así i n d i c a d o fue p u b l i c a d o 

e n 1896 |x>r B e r t r a m y G i l d e m e i s t e r (2), (.1), 

|>ero h a s i d o c r i t i c a d o r e c i e n t e m e n t e |M>r J o n e s 

y V V o o d (I ) . q u i e n e s h a n i n t r o d u c i d o l a m o d i ­

ficación d e u t i l i z a r u n a solución en h e x a n o de 

la esenc ia p a r a f o r m a r e l a d u c t o c o n e l C l . C a 

y r e p e t i r e l t r a t a m i e n t o 2-.H veces. Según estos 

au to r e s se o b t i e n e m e j o r r e n d i m i e n t o y m a y o r 

p u r e z a . 

( .mi f ines pedagógicos, h e m o s c o m p r o b a d o 

q u e e l mé todo o r i g i n a l de B e r t r a m y G i l d e m e i s ­

ter d a u n r e n d i m i e n t o s a t i s f a c t o r i o p o r c u a n t o 

p e r m i t e r e c u p e r a r c a s i c u a n t i t a t i v a m e n t e u n 

g e r a n i o l c r u d o c o m e r c i a l . A p l i c a d o a l a p r e p a ­

ración d e g e r a n i o l a p a r t i r d e esenc ias q u e l o 

c o n t i e n e n y q u e se c o n s i g u e n e n e l c o m e r c i o d e 

l a c i u d a d d e M é x i c o , h e m o s e n c o n t r a d o l os r e n ­

d i m i e n t o s eme se i n d i c a n e n l a t a b l a , c o m p a r a ­

dos c o n los v a l o r e s m e d i o s r e g i s t r a d o s e n l a b i ­

bliograf ía p a r a e s enc i a s auténticas ( en t r e parén­

tesis): 

C i t r o n e l a d e J a v a . . . . 2 5 . 5 % ( 2 6 - 4 8 % ) 

C i t r o n e l a d e Ge i lán . . 1 7 , 0 % ( 2 6 - 3 8 % ) 

G e r a n i o rosa 5 4 , 0 % ( 4 0 - 5 0 % ) 

l a l l a m a d a e s e n c i a d e g e r a n i o rosa sue l e ser 

la o b t e n i d a t le l a e spec i e P e l a r g p n i u m a i p i l a t u m , 
q u e c o i n c i d e c o n l a e s e n c i a d e g e r a n i o d e l a 

Is la d e la Reun ión , c u y o c o n t e n i d o e n a l c o h o l e s 

to ta l es ( 8 0 % ) está d i s t r i b u i d o a pa r t ea i g u a l e s 

e n t r e g e r a n i o l y c i t r o n e l o l (5). I .a e s e n c i a d e 

g e r a n i o rosa a s e q u i b l e en e l c o m e r c i o m e x i c a ­

n o p r o d u c e u n r e n d i m i e n t o e n g e r a n i o l n o t a ­

b l e m e n t e s u p e r i o r . 

D e u n a e s e n c i a d e c i t r o n e l a " d e l pa ís " , n o 

se o b t u v o n a d a d e g e r a n i o l . E n l a c i u d a d d e Mé­

x i c o n o es fácil c o n s e g u i r e s enc i a d e p a h n a r r o -

sa q u e p u e d e l l e g a r a c o n t e n e r h a s t a 9 5 % de 

g e r a n i o l v p r o d u c e e l g e r a n i o l más e s t i m a d o co­

m e n i a l m e n t e . h a s t a e l p u n t o d e co t i za rse a u n 

p r e c i o 8 a l o veces s u p e r i o r a l p r o c e d e n t e d e 

las c i t r o n c l a s . 

C o m o r e s u m e n , p a r a e x p e r i e n c i a s c o n gera­

n i o l e n la c i u d a d de Méx i c o , r e c o m e n d a m o s l a 

e s e n c i a de g e r a n i o rosa . 

E l m é t o d o d e B e r t r a m y G i l d e m e i s t e r n o es 

e l Único p a r a o b t e n e r g e r a n i o l , p e r o l o h e m o s 

s e l e c c i o n a d o p o r ser e l más s i m p l e y e l t le me­

jores r e s u l t a d o s . E l o t r o mé todo c o n o c i d o b a t e 

uso d e l monoéster I tá l ico, sól ido d e p.f. 47° 

(p ie f o r m a u n a sa l d e p l a t a c r i s t a l i n a la c u a l 

se a i s l a p o r c r i s t a l i z a c i o n e s f r a c c i o n a d a s (6). 

C o n f ines pedagóg icos se d e s c r i b e la p r e p a r a ­

ción d e a l g u n o s esteres d e l g e r a n i o ! ; ace ta to , 

p r o p i o n a t o , b u t i r a t o y b e n z o a t o q u e t i e n e n to­

d o s interés e n per fumería , así c o m o d e l 3 ,5 -d in i -

tro l>en/oato q u e p o r ser sól ido, s i r v e c o n f ines 

analít icos, p a r a ident i f icación. 

P A R T E E X P K R I M E M T A L 

Olrnrión tle (irniiiitil.— \M)v |>artirsc cíe u n a e s e n c i a 

q u e c o n t e n g a n o m e n o s d e 1 5 % ele g e r a n i o l . 

l a e s e n c i a se t r i t u r a e n u n m o r t e r o c o n u n |>eso i g u a l 

d e c l o r u r o d e c a l c i o a n h i d r o , f i n a m e m e p u l v e r i z a d o , c o n 

lo c u a l l a m e z c l a se c a l i e n t a e spon táneamente f o rmán­

d o s e u n a m a s a sól ida epte se d e j a e n f r i a r h a s t a e l e l la 

s i g u i e n t e e n u n d e s e c a d o r . I.a m a s a r e s u l t a n t e se t r i t u r a 

v a r i a s veces c o n u n d i s o l v e n t e o rgán i co a n h i d r o ( é t e r , 

l i e n c i l l o o é t e r d e |>ccrólco). ( l ac la vez se f i l t r a e l d i s o l ­

v e n t e c o n v a c i o y e l só l ido i n s o l u b l e se l a v a a l f i n a l 

c o n d i s o l v e n t e n u e v o , escurr i éndo lo b i e n . 

I I r e s i d u o i n s o l u b l e e s t a f o r m a d o p o r e l c o m p u e s t o 

d e ad ic ión g e r a n i o l ( l..( .1 c o n ex c e so d e C I , C a y se 

d e s d o b l a sacud i éndo lo e n u n e m b u d o d e separación c o n 

su d o b l e p e s o d e a g u a h e l a d a . D e j á n d o l o e n r e p o s o , so­

b r e n a d a e l g e r a n i o l m i e n t r a s epie e l c l o r u r o d e c a l c i o 

se d i so l v i ó e n e l a g u a . I.a c a p a a c e i t o s a d e g e r a n i o l se 

l a v a v a r i a s veces c o n a g u a l i b i a y se d e s t i l a e n v a c i o . 

Rendimientos: 

a) G e i a n i o l técnico ( E a s l m a n - K o d a k ) 

9 8 2 % p . c b . 1106 ° S tV*t = 0 .88*1 

n - ' i ' , , = 1,-1672 

lij C i t r o n e l a d e J a v a 

2 3 . 1 % p . e b . 1 1 0 - 1 1 2 0 / I 0 c l - ' i ' , = 0,8917 

n- 'a , , = 1.4680 

c) C i t r o n e l a d e C e d a n 

1 7 . 0 % p . e b . 110 » ' 3 d » < = 0.8951 

n - ' S , , = 1.4690 

¡I) G e r a n i o r o s a 

5 4 . 0 % p . e b . H 7 ° / 8 d°2., = 0 .8919 

• » „ = 1,4800 

r) ( a l i ó n e l a d e l país : O . 
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Arríalo.—El g e r a n i o l se h i e r v e a r e f l u j o t o n 4 v e t e s s u 

peso d e a n h í d r i d o acé t i co , ( l u í a n l e I j i n i n . Se v i e n e so-

l i l e h i e l o v se d e j a e n r e p o s o 24 h . Se e x t r a e c o n é ter , 

se l a v a la so luc ión e n r e a t o n sosa d i l . y t o n a g u a , se 

seca c o n S O . N a , a n h . . se f i l t r a , se e v a p o r a e l é t e r y 

el r e s i d u o se d e s l i l a e n v a t i o . 

V. c b . 110-179. 

P r o / i i o r i a / o . — I g u a l q u e e l a n t e r i o r , i o n a n h í d r i d o p í o 

p ión i co . 

P . e b . 9 5 - 8 7 5 . 

Iluliralo.-Igual «p i e e l a c e t a t o , c o n a n h í d r i d o r i - b u i i -

r i c o . 

P . e b . 1 2 6 - 8 7 9 . 

BlHlOtlo.' E l g e r a n i o l se d i s o c i e c e n 4 vo lúmenes d e 

p i r i d i n a a n h . , y se a g r e g a u n |>eso i g u a l d e c l o r u r o d e 

l i en ' o í l o . Se d e j a e n r e p o s o h a s t a e l d ía s i g u i e n l e , se 

v i e r t e s o b r e u n a m e / c l a d e a g u a , h i e l o y ( I I I . a s e g u ­

rándose q u e después d e u n o s m i n u t o s d e r e p o s o h a y a 

e x c e s o d e C . I H ( r o j o C o n g o ) y se e x t r a e c o n éter . l a 

so luc ión etérea se l a v a c o n sosa d i l . y c o n a g u a , se s e t a , 

se f i l t r a , se e v a p o r a e l é t e r y e l r e s i d u o se d e s l i l a e n v a t i o . 

I*, e b . I 8 O - S 7 8 . 

fJ-Dinitrobentoato.—JgfMl q u e e l benzoato, c o n c l o r u ­

r o d e 3 .5 -d in i t r o l i cn zo í l o recién p r e p a r a d o . A l e v a p o r a r 

e l é t e r c r i s t a l i z a e l éster. p . f. 62-3° . 

R E S U M E N 

Se h a p r e p a r a d o g e r a n i o l p o r e l mé todo clá­

s i c o d e B e r t r a m y G i l d e m e i s t e r q u e d a r e n d i ­

m i e n t o s a c e p t a b l e s . L a s esenc ias q u e se c o n s i ­

g u e n e n e l c o m e r c i o d e l a c i u d a d d e M é x i c o 

p r o d u c e n los .s iguientes r e n d i m i e n t o s d e g e r a ­

n i o l : c i t r o n e l a de J a v a 2 5 , 5 % , c i t r o n e l a d e C e i -

lán 1 7 , 0 % , g e r a n i o rosa 5 1 , 0 % . L a " c i t r o n e l a 

d e l pa í s " n o c o n t i e n e g e r a n i o l . Se descri l>e l a 

preparac ión c o n f i n es |>edagógicos d e a c e t a t o , 

p r o p i o n a t o , b u t i r a t o , b e n z o a t o y 3 - 5 d i n i t r o -

b e n / o a t o . 

F R A N C I S C O G I R A I . 

V I R G I N I A S. L U N A M11.1.ÁN 

G E N O V E V A M O N R O V V I O L A N T E 

L a b o r a l o r i o d e K i t o q i i i m i c a . 

E s c u e l a d e C i e n c i a s Qu ímicas , 

r n i v e r s i d a d N a c i o n a l A u t ó n o m a . 

M é x i c o . I ). F . 

N o l A B I B L I O G R Á F I C A 

1. Ñ o l a I: ( Í I R A L . F . y T . V . S A M . I N Í S , Ciencia (Méx.), 

X I I I : 6 4 . 1954. 

2 . B F R ' I R A M y ( ¿ I L D K M F I S T F R , / . ¡irakl. Chrin., [2|. 

L i l i : 2 3 3 . 1806. 

3 . B F R T R A V I y ( . u o i s i i i s i i a , J. prakl. Chem., [2j 

I . V I : 5 0 7 . 1897. 

4 . J O N F S , H . A . y J . W . W o o n , Induslr. Eng. Chrm., 

X X X I V : 488 , 1942 . 

5. S c i i M i u r , ller. dlsch. chrm. O í . , X X I X : 9 2 4 , 1896. 

6. T i r . v M . N N , K a O c e a , Brr. dlsch. chem. Ges., X X I X : 

9 0 1 . 1896 . 
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E S E N C I A S SINTÉTICAS 

II. P r e p a r a c i ó n d e a l c o h i l c i c l o p e n t e n o n a s a p a r t i r 

d e á c i d o s o l e f í n i c o s u s a n d o á c i d o p o l i f o s f ó r i c o 

I.as a l c o h i l c i c l o p e n t e n o n a s f o r m a n u n g r u p o 

i n t e r e s a n t e d e c o m p u e s t o s , a l c u a l p e r t e n e c e l a 

j a s m o n a , c o m p o n e n t e d e l a c e i t e e s e n c i a l d e jaz­

mín , y las p i r e t r i n a s i n s e c t i c i d a s a i s l a d a s d e l 

p e l i t r e . L a síntesis d e estos c o m p u e s t o s h a s i d o 

di f íc i l . 

I<as 2 - a l c o h i l c i c l o p e n t e n - 2 - o n a s se h a n p r e p a ­

r a d o p o r condensación d e y - l a c i o n a s c o n s o d i o 

(I), p o r dest i lac ión rápida s o b r e p e n t ó x i d o de 

fósforo (2), h i r v i e n d o a r e f l u j o l a l a c t o n a c o n 

pentóx ido d e fós foro y u n h i d r o c a r b u r o (3). 

R a i y D e v (4) i n d i c a r o n r e n d i m i e n t o s d e 90-

9 5 % a l t r a t a r y - l a c t o n a s c o n ác ido pol i fosfó­

r i c o . T a m b i é n se h a n t r a t a d o ácidos o le f ín icos 

y y - l a c t onas , c o n ác i do sul fúrico, obten iéndose 

a l c o h i l c i c l o p e n t e n o n a s (5, 6, 7,). P o r d e s t i l a ­

ción de ácidos o le f ín icos s o b r e t i e r r a d e i n f u s o ­

r i o s o g e l d e sí l ice se h a n o b t e n i d o a l c o h i l c i c l o ­

p e n t e n o n a s ((i). R e c i e n t e m e n t e H u n s d i e c k e r et 

al. (9) p r e p a r a r o n estos c o m p u e s t o s p o r c o n ­

densación de Y - d i c e t o n a s e n m e d i o a l c a l i n o . 

T r a t a n d o e l ác ido undec i l én ico (1) c o n áci­

d o po l i fos fór ico , a i s l a m o s u n a fracción c o n o l o r 

a jazmín, l a c u a l p o r s u p u n t o d e ebu l l i c i ón , 

refracción m o l e c u l a r , y p u n t o d e fusión d e s u 

s e m i c a r b a / o n a fue i d e n t i f i c a d a c o n 2 - n - h e x i l - c i -

c l o p e n t e n - 2 - o n a ( I I ) ( d i h i d r o i s o j a s m o n a ) . E l 

e spec t ro d e absorc ión t u v o u n a m á x i m a d e ab­

sorción 228 m u ( l o g E 4.18). E l v a l o r c a l c u l a d o 

a p l i c a n d o las r e g l a s d e W o o d w a r d (9) c o n l a 

desviación d e 11 m u t p i e p a r a las c i c l o p e n l e n g ­

o n a s i n t r o d u j e r o n G i l l a m y W e s t (10) , fue d e 

22(¡ m u , l o c u a l c o n f i r m a l a e s t r u c t u r a a s i g n a d a . 

se intentó a i s l a r o i d e n t i f i c a r , s i n éx i to , l a y - i i n -

d e c a l a i t o n a . 

P A R T Í I X I I K I M I M M 

método gastaral .— 2 - n - t t c x i l - c i c l n | > c n t c n - 2 - o i i a ( d l b i d r o -

I s n j s s m o n a ) —1\ 8 0 g d e ác ido i i n d c t i l én ico (|>. eb , I5B» 

l l i í V I n i n i ) (12) se l e a ñ a d i e r o n 811 g d e .árido i m l i f o s -

f ó r i c o ' . 

I a m e / i l a se t á l e n l o a 3 0 - 6 0 ' d u r a n t e l u n a y m e d i a . 

Después se v e r t i ó e n a g u a h e l a d a . I.a c a p a orgánica se 

e x t r a j o tre-s v e t e s c o n ¡Mircioncs d e 100 u n 1 d e éter et í ­

l i c o . 1.a solución etérea se lavó c o n a g u a , l u e g o d o s ve­

ces c o n u n a so luc ión a l 1 0 % d e c a r l x i n a i o d e s o d i o y 

f i n a l m e n t e c o n u n a solución s a t u r a d a d e C l o r u r a d e so­

d i o . S e secó l a s o l u i iéin etérea c o n s u l f a t o d e s o d i o a n h i ­

d r o . S e des t i l ó e l é t e r c u b a ñ o n i a r i a y e l r e s i d u o a l 

v a r i o , l a f racc ión t p i c pasó a 126-129° ; S 0 mu í . R e n d í 

m i e n t o 24.2 g ( 3 9 , 5 % ) n * " , , 1,4729 ( i n d i c a d o (6) n**„ 

1.472) D " , 0.9O5 ( i n d i c a d o (6) I I " , 0,911) refracción m o -

I c t u l a r c a l c u l a d a 30 ,342 ( IS ) e n c o n t r a d a 30 .32 . X * 1 ' " » , , -

2 2 6 I I I u ( l o g F = 4.18) . 

l a 2 , 4 - d i n i l r o f c n i l h i d r a / c m a . a g u j a s n a r a n j a r o j i z a s p.f . 

92-93° . 

N o h i i U ) i l ep res i ón e n e l p u n t o t i c fusión m i x t o d e 

u n d e r i v a d o p r e p a r a d o c o n u n a m u e s t r a autént ica d e d i -

h i d t n - i s o - j a s m o n a . 

Aná l i s is . C a l c u l a d o p a r a C i H ^ O . N , (346.38) : N ; 16,17 

E n c o n t r a d o : N " : 13.98. 

l a s e m i c a r h a / o n a f u n d i ó a 190-191°. I n d i c a d o (6) , 

p . f . 196°. 

2-ti.llulil'CÍclit¡ifnleii'2-ima.—A p a r t i r d e 5 0 g d e ác ido 

n n n c n - 2 - o i r o ( p . e b . 120 -123 1.5 m u í ) : ( o b t e n i d o t l e l h e p -

t a l d c h i d o y á c i do m a l ó n i c o p o r condensac ión d e K n o c v c -

n a g e l ) (14) y 80 g d e á c i do po l i f os fó r i co . se o b t u v i e r o n 

2 8 g ( 6 3 . 5 % ) p . e b . 95- l02°/30 n u i l ( i n d i c a d o (7) p . 

e b . 7 3 ° / 2 S m u í ) n % 1,4657. D » , 0 . 95 . 

Re f racc i ón m o l e c u l a r c a l c u l a d a , 41 , 106 . E n c o n t r a d a . 

4T .0 . 

S c i n i c a r b a z o n a p.f . 200-201° ( i n d i c a d o (7) p.f . 197°) . 

I.a 2 . 1 - d i n i i r o f e n i l h i d r a / o n a cr ista l izó e n a g u j a s l a r ­

gas t i c c o l o r r o j o ; p . f. 128°-I30,5°. 

Aná l i s is . C a l c u l a d o p a r a C 1 , H „ 0 , N , (318 ,33 : N ; 17.60 

E n c o n t r a d o : N ; 17 ,42 . 

C H , = C H - ( C H 2 ) 8 - C O O H A c . p o l i f o . f ó r i c o ç ^ , ^ ^ . 

E l ác ido n o n e n - 2 - O Í C O c a l e n t a d o c o n ác ido |)o-

l i fosfórico f o rmó l a c o r r e s p o n d i e n t e 2 - n - b u t i l -

c i c l o p e n t e n - 2 - o n a , i d e n t i f i c a d a p o r sus c o n s t a n ­

tes físicas y e l p u n t o d e fusión d e s u s e m i c a r -

I..i/(in.i L o s i n t e n t o s p a r a o b t e n e r l a 2-metil-cí-

c l o p e n t e n - 2 - o n a a p a r t i r d e l ác ido h e x e n - 2 - o i c o 

f u e r o n n e g a t i v o s . 

S u p o n i e n d o t p i c e l á r i do po l i fos fór ico favo­

recería e l d e s p l a z a m i e n t o d e l a d o b l e l i g a d u r a 

( I I ) c o n f o rmac ión i n t e r m e d i a t i c u n a y - l a c t o n a 

R E S U M E N 

E m p l e a n d o ác ido po l i fos fór ico c o m o agen t e 

c o n d e n s a d o r , se t r a n s f o r m a r o n l os ácidos u n d e ­

c i l én ico y n o n e n - 2 - o i c o r e s p e c t i v a m e n t e a 2-n-

h e x i l - c i c l o p e n t e n - 2 - o n a ( d i h i d r o - i s o - j a s m o n a ) y 

2 - n - b u t i l - c i c l o p e n t e n - 2 - o n a . E n c o n d i c i o n e s aná­

logas e l ac idó h e x e n - 2 - o i c o fue r e c u p e r a d o . Se 

1 D o n a d o p o r l a V i c t o r C h e m i c a l C o . , I n c . 
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r e p a r a r o n las 2 , l d i n i t r o l e n i I l i i d r a / o n a s d e las 

«los t e t onas p r e p a r a d a s . 

S l ' M M A R Y 

U s i n g p o l y p h o s p h o r i r a i i d ( P P A ) as c o n d e n ­

s i n g agent , i i n d e t y l c n i c a d d a n d n o n e n - 2 - o i c 

a r i d we r e c o n v e r t e d i n t o 2 -n -hexy l - c i i l o p e n t e n -

2-one ( d i h i d r o i s o j a s m o n e ) a n i l 2 -n - ln i t y l - c y c l o -

|>enten-2-one r e s p e r t i v e l y . I n s i n u n i l a r c o n d i t i o n s 

hexen -2 -o i c a c i d was r e i o v e r e d u n c h a n g e . T h e 

2 , . 1 - d i n i t r o p h e n y l h y d r a / o n e s o f ke t ones a r e re­

p o r t e d . 

J O R G E A I . K J A N D R O D O M Í N G U E Z 

GrtAcntLA L E A L D Í A Z 

J O R G E S U M 

I - a l m r a l o r i n i l c Q i i i i n i t a O rgán i ca . 

I n s t i t u t o I c e n o l ó g u o U c M o n t e r r e y . 

M o n t e r r e y . N . L . 

I.os au to r e s a g r a d e c e n e l interés t ie los Inga. 

G a r l o s D u h n e , E l i o t C a i n a r e n u y V i c t o r B r a v o 

A h u j a . 

I l n i i I I H . K A K I A 

1. T k C f F , W . y H . WrHNK.tt , Iter.. I . X V 1 I I : 6 4 0 .1 9 3 5 . 

2. F R A N K , R . B . el al.. J. Am. Chem. .Sor., I . X V I : 

4. 1944. 

F R A N K , R . B . et al.. J. Am. Chem. Sor., l . X X : 

1979, 1948. 

I . A F O R I . I . F . A . \ Vi. F . I l cu l i n i , /. Ofg. Chem., 

X : 2 2 2 . 1945. 

S I N « . t r i s . R . \ I'. €:. I l i u t . /. Ind. Chem. Sue. 

T C X V : 21.1. 1948. 

t . i n s . S. M . y S. S. 1 ) I M I A I - A N I » . /. Ind. Chem. 

Sor.. X X X : 2 3 . 19 53. 

S. A N M I i . . M . F. > I). l i . H I » , /. Ohm, Sor.. 2 8 7 5 

1950. 

M A I I I I I X I N . I), M / . et al.. J. Chem. Sor.. 2 6 1 7 . 

1955. 

4. R A I . C . \ S. I ) » v . E*pT, X I : 114. 1 9 . 5 . 

5. I I . R . IV. 6 3 9 4 5 5 . 1935. 

6. l ' i r l i N I R. V. A . » A . S i . l ' r A t . Heh: Chem. Aria. 

X X : 1474 . 1937. 

7. I> R . I'.. 6 6 7 1 5 6 . 1934. 

8. HuNCOIaXKICR, R . . Ilei.. I . X X V : 4 4 7 y 4 5 5 , 1942. 

H t ' N s o t u K t R . H . y E . W l R T l l . Iter., X X V : 476 . 

1942. 

9. W i K D M A R n . R . I l . J. Am. Chem. Sur.. l . X I V : 7 6 , 
1942. 

F u s t i I.. K. y l f . I i i M R , N a t u r a i l ' r o d u t l s r e l a l e t J 

l o l ' I i c i i a n l h r e n e . 3 ' e t l . . p a g . 192, R e i n l i o l i l . N . V . . 1949. 

1(1. t . i t . i . A M , A . F . y I . F . W E S T , ]. Chem. Sor., 486 . 

1942. 

11. I . I N M I A I I . K . I 1 . . J. Chem. .Sor.. 115, 1932. 

12. DoMbaa i r . X . A . y F . F _ s r n i > N . J. c.em. U s t e , 
X X I X : 446 . 1952. 

13. ( . i « « I O N I -, I c u l i i N i k N o ( l ' h y s i c a l ( h c n m t r y , 2 a . 

e d . , p a g . 530. I ). V a t i N o s t r a n d . N . Y . . 1946. 

14. J O H N S O N . J . R . , I IH- l ' c r k i n R e - a c t i o n , O r g a n i c 

R c a c t i o n s . I, p ; i g . 210. J . W i l e y . N u c v a York, 1942. 
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S O B R E L A R E A C C I Ó N DEL F U R F U R A L C O N L O S 

E S T E R O I D E S 

L a determinac ión d e l c o l e s t e r o l se efectúa p o r 

e l método d e L i c b c r i u a n - l l u r c h h a r d ( I ) . P o r me­

d i o de esta reacción se p r o d u c e u n j u e g o d e co­

lores característicos cp i e v a n d e l r o j o a l a z u l y 

a l a z u l - v e r d o s o , c u y a formación d e p e n d e d e la 

concentración d e l c o l e s t e r o l p r e s e n t e . Se h a i n ­

d i c a d o cp ie l a reacción se d e b e a l a formación d e 

f u r f u r a l a p a r t i r d e l a n h í d r i d o acét ico c o n l a co­

laboración d e l ác ido sulfúrico. 

N o s o t r o s h e m o s i n t r o d u c i d o u n a modi f i cac ión 

a l a p r u e b a d e I . i e b e r m a n e n e l s e n t i d o d e e m ­

p l e a r u n a solución d i l u i d a d e f u r f u r a l d i r e c t a ­

m e n t e . E s t a se efectúa d e l a s i g u i e n t e m a n e r a : 

Se d i s u e l v e n a l r e d e d o r d e 2 m g de c o l e s t e r o l 

en 3 c m l d e u n a m e z c l a a p a r t e s i g u a l e s d e c l o ­

r o f o r m o y 3 - c l o r o - p r o p a n o l , después se a g r e g a n 

c i n c o go tas d e u n a solución d e f u r f u r a l en c l o ­

r o f o r m o a l 2 % y d i e z go tas d e ác ido sulfúrico 

A este p r o c e d i m i e n t o h e m o s s o m e t i d o u n a pe­

queña ser ie d e e s f e r o i d e s c o n e l r e s u l t a d o s i ­

g u i e n t e : 

( á i l c s l c ro l 

( u n i s o n a 

l l i d n i c n i l isona 

A c i d o dc l i idrocó l i c i 

i l - e s t r a d i o ! 

D i o s g e n i n a 

P m g e s t e r n i l a 

A n d r o f l t c r o n a 

T c s t o s t c r o n a 

P r e g n e n o l o n a 

A z u l 

N e g a t i v o . E n lúa u l t r a v i o l e t a 

fluorescencia a z u l 

V e r d e . E n l u í u l t r a v i o l e t a 

fluorescencia f u e r t e m e n ­

te v e n t e 

N e g a t i v o 

A m a r i l l o 

A z u l v e r d o s o , ( t a i m o e n e l 

c o l e s t e r o l ) 

A m a r i l l o 

Reacc ión i n t e n s a , idént ica a 

l a d e l c o l e s t e r o l 

A n i l l o r o s a d o 

Reacc ión d e c o l e s t e r o l i n t e n ­

sa. 1 

800 575 
1 i » «n t o l 
2 CO' esterol 

550 525 500 475 450 425 400 375 350 

F i g . 1 

c o n c e n t r a d o . Se p r o d u c e u n j u e g o d e co l o r e s 

m u y l l a m a t i v o s o b r e u n a n i l l o r o j o p r o f u n d o 

y se f o r m a u n a c a p a a z u l , m i e n t r a s e l l í qu ido res­

t an t e se t o r n a v e r d o s o . A l a g i t a r l a p r u e b a , l a 

solución e n t e r a se v u e l v e a z u l o s c u r o . 

E s t a p r u e b a r e s u l t a p o s i t i v a c o n 0,01 m g d e 

co l e s t e r o l e n 1 c m : l t le so lución. 

N o t a b l e es l a d i f e r e n c i a e n c o m p o r t a m i e n t o 

d e c o r t i s o n a e h i d r o c o r t i s o n a d e e s t r u c t u r a m u y 

s i m i l a r p o r q u e l a h i d r o c o r t i s o n a t i ene u n g r u p o 

o x h i d r i l o e n posición 11, e n vez d e l g r u p o ce-

tón ico t le l a c o r t i s o n a . 

1 L e e s t oy a g r a d e c i d o a l a Cía . M e r c k y 

F . G i r a ! y J . I n l ú > p o r e l o b s e t p i i o d e a l g u n o 
i l o s D r e s , 

e s f e r o i d e s . 
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Es tas i n s t a n c i a s se a p a r t a n de las tp i e h e m o s 

i n v e s t i g a d o : c o l e s t e r o l , d i o s g c n i n a , a n d r o s i c r o n a , 

p r e g n e n o l o n a y i i - e s t r a d i o l . In t e r esan te es ve­

r i f i c a r s i l a reacción d e f u r f u r a l t o n los es t e ro i -

tles m u e s t r a a l g u n a relación t o n s u constitución. 

E n u n a publ icac ión a n t e r i o r (2) se h a des­

c r i t o l a reacción d e f u r f u r a l t o n a l c o h o l e s alifá-

t icos e n p r e s e n c i a d e ácido sulfúrico, l a reacción 

es s ens i t i v a y a p l i c a b l e c o m o tnicrorreacción a 

través d e l a c u a l se p r o d u c e u n c o l o r r o j o - v i o l e t a 

i n t e n s o . 

E l r o l e s t e r o l , c o m o la c l i o s g e n i n a , and ros t e -

r o n a y p r e g n e n o l o n a , t i en e u n g r u p o oxhidr í -

l i c o h idroaromát ico e n posición 3, m i e n t r a s tp i e 

e l a - e s t r a d i o l e n la m i s m a posición t i ene u n g r u ­

po feuól ico. E s p o s i b l e q u e la reacción d e c ier ­

tos es tero ides se d e b a a la p r e s e n c i a d e u n g r u ­

j ió a l coho l i c e * en l a posición i n d i c a d a . P a r a c o m ­

p r o b a r esto, a p l i c a m o s esta reacción a d e r i v a d o s 

aromáticos e hidroaromáticos d e e s t r u c t u r a s 

análogas c o n r espec to a l r a d i c a l a c t i v o . 

Se trató u n a pequeña c a n t i d a d d e t i m o l y me-

t i l - t ío-propi lc ic lohexanol (mentó ! ) c o n e l reac­

t i v o d e f u r f u r a l de l a m a n e r a ya i n d i c a d a . 

I.a reacción i n i c i a l d e l t i m o l causó l a f o r m a ­

ción d e u n a coloración a m a r i l l a análoga a l a 

p r o d u c i d a p o r e l u - e s t r a d i o l m i e n t r a s q u e e l 

mentó ! d i o reacción c o m p l e t a m e n t e análoga a 

la d e l c o l e s t e r o l . E s t o s i g n i f i c a q u e es u n a reac­

ción q u e se d ebe a l a p r e s e n c i a d e o x h i d r i l o h i ­

droaromát ico, q u e e n e l mentó ! se e n c u e n t r a 

también en l a posición 3. 

R e p r o d u c i m o s ( l i g . I) los espectros d e absor ­

ción d e las s o l u c i o n e s c o l o r e a d a s o b t e n i d a s d e 

m e n t o l y co l e s t e ro l p o r m e d i o d e l E s p e c t r o 20 

Fotoco lor ímetro d e B a u s c h y I . o m b . 

R E S U M E N 

Se d e s c r i b e u n a reación p a r a e l c o l e s t e r o l 

e m p l e a n d o u n a solución d e f u r f u r a l e n c l o r o ­

f o r m o a l 2 % y ác ido sulfúrico. U t i l i z a n d o u n 

g r u p o de 10 estero ides se c omparó e l e f ec to d e l 

r e a c t i v o l legándose a l a conclusión d e q u e es­

te ro ides c o n u n o x h i d r i l o h idroaromát i co en 

posición 3 c l an u n a reacción análoga a l a d e l 

r o l e s t e r o l . 

S U M M A R Y 

W e d e s c r i b e d the c o l o r r e a c t i o n o f c o l e s t e r o l 

a n d n i n e o t h e r es tero ids w i t h a d i l u t e d s o l u t i o n 

o f c h l o r o f o r m a n d s u l f u r i c a c i d . It was f o u n d 

that e s t e ro ids w i t h a n h y d r o a r o m a t i c h y d r o x y l 

g r o u p i n p o s i t i o n 3 p r o d u c e a d e e p b l u e c o l o r . 

E s t r a d i o l w i t h a f e n o l i c g r o u p i n posit i on 3 p r o ­

d u c e i n c o n t r a r y a y e l l o w s o l u t i o n , a n d c o r t i ­

sone a n d h y d r o c o r t i s o n e s h o w a n i n t e n s e f l uo ­

rescence . 

L A W R E N C E S. M A L O W A N 

D e p a r t a m e n t o <le o i o c j t i f m i c a . 
L ' n i v c r s i d a d d e Panamá. 

N O T A B I B L I O G R Á F I C A 

1. H A W K - B K R C H K I M , P r a c t i c a l P h y s i o l o g i c a l C h e m i s ­

t r y , 12» ed . , p á g . 261 . 

2 . M A L O W A N , L . S., Ciencia (Méx.), X I V : 18 . 1954. 
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Noticias 
R E U N I O N E S O C E A N Ó G R A F I C A S E N L A 

A M E R I C A n i i S U R 

D u r a n t e los días 15 a 17 «le o c t u b r e t le I95(>, 

t u v o l u g a r c u l a Estación d e Bio log ía M a r i n a 

tle la U n i v e r s i d a d d e C h i l e , u b i c a d a e n M o n t e -

m a r , a l n o r t e d e V iña d e l M a r , ( ¡h i l e , la I I I 

Reunión de E x p e r t o s en B io log ía M a r i n a , c o n ­

vocada |»>r e l C e n t r o d e Coo]>erac¡ói i Cient í f ica 

p a r a Amér ica L a t i n a , d e l a U N E S G O , e n M o n t e ­

v i d eo . L a s a n t e r i o r e s r e u n i o n e s habían t e n i d o l u ­

ga r r e s p e c t i v a m e n t e , e n Concepc ión ( C h i l e ) , los 

t l ias 15 a 17 d e s e p t i e m b r e d e 1954 y en Sao 

P a u l o ( B r a s i l ) , l os días l(> a 18 d e o c t u b r e t le 

1955. 

D e b e r e c a l c a r s e l a g r a n signif icación t l e l a 

l a b o r tp ie v i e n e r e a l i z a n d o l a U N E S G O en este 

c a m p o , e n los países a m e r i c a n o s , b a j o l a d i r e c ­

ción d e l P r o f . J u a n Ibáñez, c o n o c i d o i n v e s t i g a ­

d o r y a n t i g u o V i c e - R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d de 

( ¡h i le , a c t u a l m e n t e D i r e c t o r d e l C e n t r o de C o -

pneracién Gient í f ica p a r a Amér i ca L a t i n a . L a 

acción de l a U N E S G O h a p r o v o c a d o y a u n a co­

r r i e n t e t le e n t u s i a s m o e n t r e l os oceanógra fo ! d e l 

C o n t i n e n t e A m e r i c a n o , q u i e n e s a p r o v e c h a n las 

o p o r t u n i d a d e s o f r e c i d a s p o r a q u e l l a o r g a n i z a ­

ción p a n e x a m i n a r p e r s o n a l m e n t e l a situación 

d e los p r o g r a m a s d e t r a b a j o y v i s i t a r las i n s t i ­

tu c i ones d e d i v e r s o s países en d i c h a e s p e c i a l i ­

d a d , d a n d o así g r a n r e l i e v e a l a s R e u n i o n e s d e 

E x p e r t o s e n B io l og ía M a r i n a . 

A l a I I I R e u n i ó n t le E x p e r t o s en Bio log ía 

M a r i n a asistió u n a n u t r i d a c o n c u r r e n c i a c o m ­

puesta p o r e s p e c i a l i s t a s en d i v e r s a s r a m a s d e las 

c i enc ias d e l m a r , p r o c e d e n t e s d e l os países ame­

r i c a n o s y t le a l g u n o s d e l V i e j o M u n d o , cp i i enes 

f u e r o n a t e n d i d o s p o r e l D i r e c t o r d e l a Estación 

de Biología M a r i n a . P r o f . P a r m e n i o Yáñez y e l 

pe r sona l a sus órdenes. L o s as is tentes r ep r esen ­

t a b a n a la mayor ía d e las i n s t i t u c i o n e s bio lógi­

cas i m p o r t a n t e s e n l os países qué m a n t i e n e n p r o ­

g r a m a s de i n v e s t i g a c i o n e s m a r i n a s , g a r a n t i z a n d o 

la c a l i d a d técnica d e l a reunión y o f r e c i e n d o l a 

o p o r t u n i d a d d e c o n o c e r s e p e r s o n a l m e n t e y d e 

c a m b i a r ideas y e x p e r i e n c i a s e n t r e sí. 

Después t le u n a d e t e n i d a v i s i t a a la Estación 

de Bio log ía M a r i n a , c o n d u c i d a p o r e l P r o f . Yá­

ñez. q u i e n exp l i có d e t a l l a d a m e n t e s u es tado ac­

t u a l , o b j e t i v o s y p r o y e c t o s d e t r a b a j o , t u v i e r o n 

l u g a r las ses iones técnicas, c u y o t e m a r i o g i r a b a 

a l r e d e d o r d e 2 p r o b l e m a s : a) l a situación d e las 

i n v e s t i g a c i ones en Bio log ía M a r i n a e n l os países 

a m e r i c a n o s y b) e l p r o g r a m a m í n i m o d e e s l u ­

d i o s sob re p r o d u c t i v i d a d m a r i n a cpie debía re­

c o m e n d a r s e a l S e m i n a r i o d e Oceanograf ía B i o ­

lógica y Física cp ie tendría l u g a r en L i m a (Pe­

rú) , los días 19 y 20 d e l m i s i n o o c t u b r e , c o m o 

u n a cont inuación d e l a I I I Reun ión d e E x ­

p e r t o s en B io log ía M a r i n a , así c o m o f i j a e l s i ­

t i o y t e m a r i o d e l a s i g u i e n t e reunión d e l a ser ie 

q u e a u s p i c i a e l ( ¡ en t ro d e Coot ieración C i e n -

t i l i c a p a r a Amér i ca L a t i n a de l a U N E S C O . 

E n e l c u r s o d e l a I I I R eun i ón d e E x p e r t o s e n 

Bio log ía M a r i n a f u e r o n también e x a m i n a d o s los 

r e s u l t a d o s q u e se o b t u v i e r o n e n e l C u r s o d e 

Bio log ía M a r i n a así c o m o en e l S e m i n a r i o So­

b r e P l a n c t o n , r e a l i z a d o s e n Sao P a u l o ( B r a s i l ) , 

e n t r e e l 15 d e o c t u b r e y e l 5 d e n o v i e m b r e d e 

1955, b a j o l os a u s p i c i o s d e l a U N E S C O y tle l a 

U n i v e r s i d a d d e S a o P a u l o . A l g u n a s r e c o m e n d a ­

c i o n e s d e r i v a t l a s d e este e x a m e n v a n a t omarse 

en c u e n t a p a r a l a organización d e l p r ó x i m o 

C u r s o de B io log ía M a r i n a q u e l a p r o p i a U N E S G O , 

e n co laborac ión c o n l a U n i v e r s i d a d d e L a H a ­

b a n a y b a j o l a dirección t l e l D r . L u i s H o w e l l 

R i v e r o , realizará en C u b a a m e d i a d o s d e 1957, 

p a r a c o n t r i b u i r a l d e s a r r o l l o tle d i c h o s e s tud i o s 

e n e l área d e l C a r i b e . 

E n l a n o c h e d e l día 17 t le o c t u b r e , e n la c i u ­

d a d d e S a n t i a g o , e l R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d 

d e C h i l e . D r . J u a n G ó m e z M i l l a , reunió a t odos 

los as i s tentes a l a I I I R eun i ón d e Bio log ía M a ­

r i n a e n u n a c e n a q u e t u v o l u g a r en e l C l u b d e 

l a Un i ón . A l a m a b l e o f r e c i m i e n t o d e l ágape q u e 

h i z o e l d i s t i n g u i d o f u n c i o n a r i o s i g u i e r o n u n a 

ser ie d e e x p r e s i o n e s d e a g r a d e c i m i e n t o , s i m p a ­

tía y e s t i m u l o p a r a l a U N E S C : O , l a U n i v e r s i d a d 

de ( ¡ h i l e y l a Estación d e Bio log ía M a r i n a tle 

M o n t e m a r , e x p r e s a d o s p o r a l g u n o s d e los asis­

tentes , l o c u a l crecí u n espíritu d e g r a n c o r d i a ­

l i d a d . A l d ía s i g u i e n t e , p o r vía aérea, cas i t o d o 

e l g r u p o se trasladó a l a c i u d a d d e L i m a p a r a 

a s i s t i r a l a s i g u i e n t e reunión, también p a t r o c i ­

n a d a p o r l a U N E S C O , l os días 19 y 20 d e o c t u b r e . 

E l S e m i n a r i o sob re Oceanograf ía Biológica y 

Física se desarro l ló c o n t o d a n o r m a l i d a d en d i ­

c h a c i u d a d en l os días señalados. C o l a b o r a r o n 

a l é x i t o d e l a reunión l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l 

M a y o r d e S a n M a r c o s y e l C o n s e j o N a c i o n a l d e 

I n v e s t i g a c i o n e s H idrob io l óg i cas , c u y o P r e s i d e n t e , 

e l A l m i r a n t e L . E . L l o s a , t i c la A r m a d a t l e l Pe­

rú, q u i e n es también S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l a 

Comis ión P e r m a n e n t e d e l Pac í f ico S u r , fue e lec-
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l o p o r u n a n i m i d a d p a r a p r e s i d i r e l S e m i n a r i o , 

a c t u a n d o t o m o S e c r e t a r i o e l D r . M . M a l d o n a d o -

K o e r c l e l l , t l e l Comi t é d e Oceanograf ía t l e l Ins­

t i t u t o P a n a m e r i c a n o d e Geogra l ía e H i s t o r i a . 

G o m o t emas de discusión se s e l e c c i o n a r o n los 

s i gu i en t e s : a) e l s i s t ema d e c o r r i en t e s t l e l P a ­

c í f i co O r i e n t a l y l a distr ibución d e las carac te ­

rísticas químicas y físicas, b) los aspec tos d e la 

Biología d e l Pací f ico O r i e n t a l y r) los p r o b l e ­

m a s d e l d e s a r r o l l o d e las c i enc i a s m a r i n a s e n las 

A m e r i t a s , r e s p e c t i v a m e n t e , ba j o l a dirección d e 

los D o c t o r e s W . W o o s t e r , de l a S c r i p p s Ins t i -

t u t i o n o f O c e a n o g r a p h y , A . F r . B r u u n , d e la 

U n i v e r s i d a d d e C o p e n h a g u e y I - H o w e l l R i v e -

r o , d e l a O f i c i n a Hidrográ f ica d e l a M a r i n a d e 

G u e r r a e n C u b a . 

E n t r e d i c h o s t emas destace') e l a m p l i o análisis 

cpie los oceanógrafos c h i l e n o s , p e r u a n o s y d e 

E E . U U . h i c i e r o n d e l a C o r r i e n t e d e l Perú, así 

c o m o de su i n f l u e n c i a en la p r o d u c t i v i d a d d e 

las a guas d e l a porc ión s u r d e l Océano Pací f ico 

f r en te a las costas s u d a m e r i c a n a s . L a atención 

d a d a a este p r o b l e m a p o r a q u e l l o s espec ia l i s tas 

y sus i m p l i c a c i o n e s prácticas en e l d e s a r r o l l o d e 

las pesquerías, i l u s t r a n u n caso de p r o b l e m a 

oceanógraf ico r e g i o n a l , c u y o e s t u d i o sólo p u e d e 

en focarse m e d i a n t e l a co laboración e n t r e n a ­

c i ones d i r e c t a m e n t e a f ec tadas y c o n l a a y u d a 

de o r g a n i s m o s d e a m p l i o r a t l i o d e acción. 

T a m b i é n se discutió e l p r o g r a m a m í n i m o p a ­

r a e l e s t u d i o d e l a p r o d u c t i v i d a d m a r i n a for­

m u l a d o p o r l a I I I R eun i ón de E x p e r t o s e n B i o ­

logía M a r i n a , haciéndose a l g u n a s r e c o m e n d a c i o ­

nes c o m p l e m e n t a r i a s y r e c a l c a n d o l a i m p o r t a n ­

c ia d e l i n t e r c a m b i o d e d a t o s e n t r e los e x p e r t o s 

cpie se encargarán d e p o n e r en práctica d i c h o 

p r o g r a m a , c o n m i r a s a e s t r e cha r las r e l a c i o n e s 

i n t e r n a c i o n a l e s y a i n c r e m e n t a r l a formación t le 

espec ia l i s tas , d i f u n d i e n d o e l interés p o r los es­

t u d i o s o t e a nográ f ieos. 

E l día 21 d e o c t u b r e , p o r invitación e s p e c i a l 

de l a Compañ ía A d m i n i s t r a d o r a d e l G u a n o , se 

rea l i/ó en e l r e m o l c a d o r " P a c h a c a i n a c " u n a ex­

cursión a l a Is la de S a n L o r e n / o , s i t u a d a a pocos 

ki lómetros m a r a d e n t r o d e l p u e r t o tle E l C a l l a o , 

p a r a d a r u n a o p o r t u n i d a d a los as istentes a) 

S e m i n a r i o d e Oceanograf ía Biológica y Física 

d e o b s e r v a r aspec tos d e l a v i d a de las aves g u a ­

neras , q u e p o r m i l l a r e s h a b i t a n e n los a c a n t i ­

l ados de a q u e l l a i s l a . Después d e d a r u n a v u e l ­

ta c o m p l e t a a s u a l r e d e d o r , a p r e c i a n d o sus ca ­

racterísticas geológicas, los e x c u r s i o n i s t a s desem­

b a r c a r o n p a r a d i s f r u t a r d e u n a c o m i d a q u e 

o frec ió a q u e l l a e m p r e s a y d e a l g u n o s m o m e n ­

tos d e descanso en l a t a r d e , r e g r e s a n d o a la c i u ­

d a d d e L i m a a l t e r m i n a r e l día. 

E n la m i s m a c i u d a d , e n los días 22 y 21 de 

o c t u b r e , se real izó l a P r i m e r a Sesión d e l In te r ­

n a t i o n a l A d v i s o r y C o m m i t t e e o n M a r i n e S c i e n ­

ces ( I A C O M S ) , d e l a U N E S G O , b a j o los a u s p i ­

c ios d e la U n i v e r s i d a d N a c i o n a l M a y o r d e S a n 

M a r c o s , a l a c u a l a s i s t i e r o n la t o t a l i d a d d e los 

m i e m b r o s , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l D r . G . E . R . 

D e a c o n , D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l O c e a ­

nógraf ico t le G r a n Bretaña, q u i e n t u v o l a c o l a ­

boración d e l S r . M . Y o s h i d a , d e l D e p a r t a m e n t o 

d e C i e n c i a s N a t u r a l e s d e l a U N E S C O . E l S r . Yos ­

h i d a presentó u n i n f o r m e sobre los p l a n e s d e 

l a U N E S O O p a r a las i n v e s t i g a c i o n e s oceanógrafi­

cas, así c o m o sobre o t ros aspec tos d e r e l a c i o n e s 

y f o m e n t o d e tales t r a b a j o s y p o r ú l t imo, fue­

r o n c o n s i d e r a d o s v a r i o s p r o y e c t o s t le t r a b a j o e 

i n t e r c a m b i o c ient í f ico, aprobándose q u e l a Se­

g u n d a Sesión t l e l I A C O M S tuv i ese l u g a r en 

B a n g k o k , e n 1957. 

A través d e las d i s c u s i o n e s s os t en idas d u r a n t e 

e l e x a m e n d e los t emas d e l p r o g r a m a t le l a 

P r i m e r a Reun ión d e l I A C O M S , resaltó l a ne­

c e s i d a d d e e s t i m u l a r p o r todos los m e d i o s pos i ­

bles e l t r aba j o d e las o i g a n i/ac iones d e carácter 

i n t e r n a c i o n a l y a ex i s t en tes , c o o r d i n a n d o los p r o ­

yectos en d e s a r r o l l o p a r a e v i t a r d i s p e n d i o s a s re­

p e t i c i o n e s y p r i n c i p a l m e n t e , d e l l a m a r l a aten­
ción d e las o r g a n i z a c i o n e s r e g i o n a l e s h a c i a e l 

e s t u d i o de p r o b l e m a s c u y a s i m p l i c a c i o n e s afec­

tan d e m a n e r a d i r e c t a a países d e situación y 

características s i m i l a r e s . E s t a a c t i t u d t i ene g r a n ­

d e i m p o r t a n c i a p a r a e l C o n t i n e n t e A m e r i c a n o , 

d o n d e c l a r a m e n t e e x i s t e n "á reas " q u e r equ i e ­

ren t r a t a m i e n t o espec ia l y e s t r e c h a colaboración 

e n e l e s t u d i o t le los p r o b l e m a s oceanógraficos. 

L a c a l i d a d de los as is tentes a l a P r i m e r a Se­

sión d e l I A C O M S , e l interés d e los p r o b l e m a s 

d i s c u t i d o s y las r e s o l u c i o n e s a d o p t a d a s , d i e r o n 

a d i c h a reunión u n carácter d e a l t a t r a s c e n d e n ­

c i a p a r a e l f u t u r o d e las i n v e s t i g a c i o n e s océano-

gráficas en e l m u n d o y c e r r a r o n b r i l l a n t e m e n t e 

e l c i c l o de r e u n i o n e s oceanógraficas en l a Amé­

r i c a d e l S u r , en 1956, e n las cua l e s e s t u v o re­

p r e s e n t a d o e l I n s t i t u t o P a n a m e r i c a n o t le G e o ­

grafía e H i s t o r i a p o r e l S e c r e t a r i o de s u Comi t é 

d e Oceanograf ía , p o r recomendación e spec i a l d e l 

S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l a Organizac ión d e Es t a ­

dos A m e r i c a n o s , D r . José A . M o r a . 

C o m o u n a cont inuación d e estas i m p o r t a n t e s 

r e u n i o n e s y e n relación c o n e l p r o g r a m a d e l 

A ñ o Geof ís ico I n t e r n a c i o n a l , se espe ra cp ie l a 

próx ima reunión d e l G r u p o de T r a b a j o e n O c e a ­

nografía d e l Comi t é E s p e c i a l d e l A ñ o Geof ís ico 
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I n t e r n a c i o n a l ( C S A G I ) , q u e deberá c e l eb ra r s e 

en Gó teborg CSuec ia ) , en e n e r o d e 1957, t o m e 

en t u e i i t a las r e s o l u c i o n e s a d o p t a d a s en las d i ­

versas r e u n i o n e s oceanógraf icas d e l a Amér i ca 

d e l S u r . P a r t i c u l a r m e n t e , d e sde e l p u n t o d e v i s t a 

t le la B io log ía M a r i n a , d i c h o e v e n t o ofrecerá 

u n a d e las m a y o r e s o p o r t u n i d a d e s p a r a i n t e n s i ­

f i ca r e s tud i o s e n l o c a l i d a d e s p o c o c o n o c i d a s o 

d i f íc i lmente a c c e s i b l e s , q u e d e b e n a p r o v e c h a r s e 

a t oda cos ta . 

S Y M P O S I I M S O B R E M O N I L I A S I S E N M É X I C O 

E n l a c a p i t a l d e M é x i c o se r eun ió e n los días 

21 a 2-1 d e n o v i e m b r e p a s a d o b a j o l a P r e s i d e n ­

c i a d e h o n o r d e l D r . I g n a c i o M o r o n e s P r i e t o , 

S e c r e t a r i o d e S a l u b r i d a d y A s i s t e n c i a ; D r . M a ­

n u e l P e s q u e i r a , S u b s e c r e t a r i o d e l a m i s m a d e p e n ­

d e n c i a ; D r . N a b o r C a r r i l l o F l o r e s , R e c t o r d e 

l a ü . N . A . M . ; Q . B . P . C a r l o s C a s a s C a m p i ­

l l o , D i r e c t o r d e l a E s c u e l a N a c i o n a l d e C i e n ­

c ias Bio lógicas; D r . I g n a c i o Chávez , D i r e c t o r d e l 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Ca rd i o l o g í a ; D r . Efrén 

d e l P o z o , S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l a U . N . A . M . j 

D r . E n r i q u e F l o r e s E s p i n o s a , D i r e c t o r d e l H o s ­

p i t a l G e n e r a l ; D r . F e d e r i c o Gómez , D i r e c t o r 

d e l H o s p i t a l I n f a n t i l ; D r . A n t o n i o Gonzá lez 

O c h o a , je fe d e l L a b o r a t o r i o d e M i t o l o g í a d e l 

I n s t i t u t o d e S a l u b r i d a d y E n f e r m e d a d e s T r o p i ­

cales; D r . M a n u e l Mar t ínez Báez, D i r e c t o r d e l 

I. S. E . T . ; G r a l . M é d . C i r . R a f a e l M o r e n o V a ­

l les , D i r e c t o r d e l H o s p i t a l C e n t r a l M i l i t a r , y D r . 

S a l v a d o r Zub i rán , D i r e c t o r d e l H o s p i t a l d e E n ­

f e r m e d a d e s d e l a Nu t r i c i ón . 

F u e r o n p r e s i d e n t e s h o n o r a r i o s d e l S i m p o s i o 

los D r e s . P a b l o N e g r o n i ( A r g e n t i n a ) , H a r v e y 

B l a n k ( E E . U U . ) , F e d e r i c o J . S a l v e r a g l i o ( U r u ­

guay ) y José R u i l o b a Benítez ( M é x i c o ) . 

E l S i m p o s i o fue i n a u g u r a d o [ i o r e l D r . R a o u l 

F o u r n i e r , D i r e c t o r t l e l a E s c u e l a d e M e d i c i n a 

d e l a U . N . A . M . , q u e p r o n u n c i ó e l d i s c u r s o 

d e b i e n v e n i d a y p o r e l D r . I g n a c i o M o r o n e s 

P r i e t o , S e c r e t a r i o d e S a l u b r i d a d y A s i s t e n c i a q u e 

h i z o l a d e c l a r a t o r i a d e a p e r t u r a . 

D e l a p r i m e r a sesión f u e P r e s i d e n t e h o n o r a ­

r i o e l P r o f . P a b l o N e g r o n i ; P r e s i d e n t e e l D r . 

A n t o n i o Gonzá lez O c h o a ; P r e s i d e n t e s d e Sec­

ción los D r e s . E d m u n d o R o j a s ( Ana t om ía P a t o ­

lógica) y M a x i m i l i a n o Ru í z Gastañeda ( M i c r o ­

b io log ía ) y S e c r e t a r i o e l Q . B . P . L u i s F e l i p e 

B o j a l i l . Se p r e s e n t a r o n e n e l l a l os s i g u i e n t e s t r a ­

ba jos : " P r o b l e m a s médicos y d e l a b o r a t o r i o t l e 

las m o n i l i a s i s " , p o r e l D r . P a b l o N e g r o n i ( A r ­

g e n t i n a ) ; " M o n i l i a s y m o n i l i a s i s : va lorac ión d e 

los d i v e r sos r e c u r s o s d iagnóst icos e n l a m o n i ­

l i a s i s " . |x>r el D r . A n t o n i o González O c h o a ; " V a ­

loración d e agen t e s iungis iát i tos en l a m o n i l i a ­

s is e x p e r i m e n t a l ' ' , p o r e l D r . C a r l o s España; 

" F r e c u e n c i a d e C. a l b i c a n s e n p a d e c i m i e n t o s 

p u l m o n a r e s " |x>r los Q_. B . P . A m a d o González 

y L u i s F e l i p e B o j a l i l ; " F r e c u e n c i a de l e v a d u r a s 

e n p a c i e n t e s c o n p a d e c i m i e n t o s In tes t ina l es n<¡ 

t r a t a d o s c o n ant ib ió t icos" , p o r e l D r . A n t o n i o 

G o n z a l e z O c h o a y M I d e l os A n g e l e s S a n d o v a l , 

y " F r e c u e n c i a d e la m o n i l i a s i s v u l v o v a g i n a l e n 

e l e m b a r a z o " , |x>r e l D r . R o d o l f o Pérez M i r a -

ve te . 

E n l a s e g u n d a sesión, r e l e b r a d a b a j o l a P r e ­

s i d e n c i a h o n o r a r i a d e l D r . H a r v e y B l a n k , y efec­

t i v a d e l D r . O s w a l d o A r i a s C a p e t i l l o , a c t u a r o n 

r o m o P r e s i d e n t e s d e Sección los D r e s . Joaquín 

d e l a T o r r e ( Ped ia t r í a ) , C a r l o s D . G u e r r e r o ( G i ­

necología y O b s t e t r i c i a ) y M a r i o S a l a / a r Ma l l én 

(De rma to l o g í a y A l e r g i a ) , f u n c i o n a n d o c o m o se­

c r e t a r i o s los D r e s . L u i s C a s t e l a z o A y a l a y E u ­

g e n i o Gañas. Se p r e s e n t a r o n en e l l a las s i g u i e n ­

tes c o m u n i c a c i o n e s : " M o n i l i a s i s d e la p i e l y d e 

l as m u c o s a s " , p o r e l D r . H a r v e y B l a n k ; " M o n i l i a ­

sis, as|>ectos de rmato l óg i cos " , p o r e l D r . O s w a l ­

d o A r i a s C a p e t i l l o ( M é x i c o ) ; " C o m p l e j o s d e r m a ­

to lóg icos p e r i o r i f i r i a l e s " , p o r e l D r . F e r n a n d o 

I . a t a p i : " I m p o r t a n c i a d e los antígenos d e C a n d i ­
d a e n a lcrgo log ía c l ín ica" , p o r e l D r . M a r i o S a l a -

za r M a l l é n , "Presentac ión d e u n caso d e m o n i l i a ­

sis a x i l a r " , p o r e l D r . José B a r b a R u b i o ; " T r a t a ­

m i e n t o d e las m o n i l i a s i s cutáneas", |x>r los D r e s . 

j o r g e M i l l án G . y M i g u e l A h u m a d a ; " N y s t a ­

t i n ; ! e n e l t r a t a m i e n t o d e l a p t i r i a s i s v e r s i c o l o r " , 

p o r e l D r . A n t o n i o González O c h o a ; " M o n i l i a ­

sis e n e l n i ñ o p r e m a t u r o " , p o r l os D r e s . Andrés 

A g u a y o , F e l i p e A r e l l a n o ( l a s t r o , Jesús Gómez 

S a n g u i n o y R a f a e l B a c a ; " M o n i l i a s i s d u r a n t e el 

e m b a r a z o " , p o r e l D r . L u i s C a s t e l a z o A y a l a ; 

" M o n i l i a s i s y e m b a r a z o " , p o r e l D r . José Sáenz 

G . ; " R e s u l t a d o c o m p a r a t i v o d e l t r a t a m i e n t o t le 

l a m o n i l i a s i s v u l v o v a g i n a l " , p o r el D r . K u b a 

L i c h t i n g e r ; y " A l g u n a s o b s e r v a c i o n e s sob re m o ­

n i l i a s i s d u r a n t e e l e m b a r a z o " , |>or l os D r e s . A l ­

a b i a d a M a r v a n y J a v i e r Soberón. 

L a t e r c e r a sesión t u v o c o m o P r e s i d e n t e d e 

h o n o r a l D r . José R u i l o b a y e f e c t i v o a l D r . Sa ­

m u e l M o r o n e s , d e P r e s i d e n t e s d e Sección a l os 

D r e s . E n r i q u e F l o r e s E s p i n o s a (C i rug í a ) y M a ­

n u e l Pescp te i ra ( N e f r o l o g í a ) y c o m o S e c r e t a r i o 

a l D r . R o b e r t o He rnández d e l a P o r t i l l a . F u e ­

r o n p r e s e n t a d a s en e l l a l a s s i g u i e n t e s c o m u n i ­

c a c i o n e s : " A s p e c t o s c l ín icos de l a m o n i l i a s i s sis-

témica, p u l m o n a r , i n t e s t i n a l y d e l a p a r a t o u r i ­

n a r i o " , p o r e l D r . José R u i l o b a Benítez; " 1 . a 

invasión d e l a c a v i d a d b u c a l p o r C. a l b i c a n s d u -
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r a n t e d t r a t a m i e n t o c o n ant ib iót icos" , p o r e l 

D r . F r a n c i s c o Ru íz S a n c h e / ; " I i i i | > o r i a n r i a d e la 

m o n i l i a s i s en cirugía g e n e r a l " , ]x»r e l D r . M a ­

n u e l Q u i j a n o ; " ( ¡o i i i i in i tac i o n s o b r e u n caso d e 

m o n i l i a s i s u r i n a r i a " . DOC e l D r . ( ¡ar los Hernán­

dez E . y " I . a m o n i l i a s i s e t i las hcmopat ías m a ­

l i g n a s " , p o r los D r e s . L u i s Sánchez M e d a l , Héc­

t o r Rodr íguez y R o m e o González . 

E n l a c u a r t a sesión actuó c o m o P r e s i d e n t e 

h o n o r a r i o e l D r . F e d e r i c o S a l v e r a g u o , c o m o Pre ­

s i d e n t e e l D r . M i g u e l E . B t i s t a m a n t e y r o m o 

S e c r e t a r i o e l D r . A l f o n s o Reyes . Se p r e s e n t a r o n 

las s i g u i e n t e s c o m u n i c a c i ones : " E p i d e m i o l o g í a 

y prevenc ión d e l a m o n i l i a s i s " , |x>r e l D r . Fe­

d e r i c o S a l v e r a g l i o ( U r u g u a y ) ; " O b s e r v a c i o n e s so­

b r e ep idemio log ía d e l a m o n i l i a s i s o r a l " , |x»r los 

Dre s . A n t o n i o González O t h o a y L u c i a n o D o ­

mínguez. 

L a reunión termine'» c o n u n " R e s u m e n y c o n ­

c l u s i o n e s d e l " S y m | x > s i u m " , h e c h o |x>r e l D r . 

M i g u e l E . B u s t a m a n t e , J e f e d e l a Sección d e 

M e d i c i n a P r e v e n t i v a d e la E s c u e l a d e M e d i c i n a 

d e l a U . N . A . M . y u n d i s c u r s o d e c l a u s u r a 

c o n f i a d o a l D r . M a r i o Sa l a za r Ma l l én , J e f e d e l 

Pabe l lón d e A l e r g i a d e l H o s p i t a l G e n e r a l d e 

M é x i c o . 

D u r a n t e e l d e s a r r o l l o d e l S i m p o s i o fue pre ­

s e n t a d a l a Expos ic ión s o b r e M i c o s i s d e l P r o f . 

P a b l o N e g r o n i . e n l o ca l e s d e l I n s t i t u t o N a c i o ­

n a l d e Card io log ía . 

E S T A D O S U N I D O S 

Oficina Nacional de Normas.—En e l p a s a d o 

mes d e j u l i o e l D r . L a d i s l a o L . M a n o n , d e l 

p e r s o n a l d e esta o f i c i n a , fue e l e g i do m i e m b r o 

t le l a R e a l A c a t l e m i a d e Bélgica, en r e c o n o c i ­

m i e n t o a sus c o n t r i b u c i o n e s e n óptica electró­

n i c a , p a r t i c u l a r m e n t e r e l a c i o n a d a c o n e l des­

a r r o l l o t l e l m i c r o s c o p i o e lectrónico, y es e l úni­

co c ientí f ico d e E s t a d o s U n i d o s e n t r e los m i e m ­

b ros e x t r a n j e r o s d e l a A c a t l e m i a . 

M É X I C O 

Escuela Nacional de Ciencias Biológicas, I. P. 

N. e Instituto Mexicano de Recursos Naturales 

Renovables — Es tas d o s e n t i d a d e s o r g a n i z a r o n 

c o n j u n t a m e n t e , p a r a e l día 13 t le n o v i e m b r e 

ú l t imo, u n a c o n f e r e n c i a t l e l d i s t i n g u i d o ictió­

l o go D r . C a r i L . H u b b s , d e l a S c r i p p s I n s t i t u -

t i o n f o r O c e a n o g r a p h y , L a J o l l a ( C a l i f o r n i a ) ) 

sobre e l t e m a "1 .a b a l l e n a g r i s y o t r o s mamí fe ­

ros d e l a B a j a C a l i f o r n i a " , a l a q u e s iguió l a 

proyección d e u n a película en c o l o r e s . 

Escuela Nacional de Ciencias Biológicas, I. 

P. A ' . — E l S e m i n a r i o d e E s t u d i o s Bio lóg icos d e 

la E s c u e l a o rgan izó u n c i c l o t le c o n f e r e n c i a s b a ­

jo e l l e m a "b'A B ió l ogo y s u c a m p o t le acc ión" , 

epte se l l e v a r o n a c a b o e n l a s e m a n a t l e l 22 a l 

2(i t l e o c t u b r e p a s a d o . 

E s t u v o c o n s t i t u i d o p o r l a s c i n c o c o n f e r e n c i a s 

s i gu i en t e s : E l p a p e l d e l b i ó l ogo en la i n d u s t r i a 

p e t r o l e r a " , p o r e l D r . F e d e r i c o B o n e t M . ; " E l 

B ió l ogo y l os p r o b l e m a s ee la lo lóg i ios " , p o r e l 

Q . B . P. Héc to r M a y a g o i t i a ; " E l p a p e l d e l Bió­

l o go e n la A g r i c u l t u r a " , |x>i los Bióls. A n t o n i o 

Hernández ( ¡ o r zo y G o n z a l o H a l f f t e r ; " E l Bió­

l o go y los r e cursos p e s q u e r o s " , p o r e l B ió l . José 

A l v a r e z t l e l V i l l a r , y " E l B ió logo en e l c a m p o 

tle l a conservac ión" , p o r e l P r o f . E n r i q u e Beltrán. 

Patronato de la Revista Ciencia.— L a R e v i s t a 

h a p e r d i d o r e c i e n t e m e n t e a dos d e l os m i e m ­

bros t i c su C o n s e j o t le Redacc ión , q u e l o e r a n 

destle q u e se creó C I E N C I A e n 1940, los D r e s . 

G u s t a v o P i t t a l u g a , a n t i g u o p r o f e s o r t le P a r a s i ­

tología tle l a U n i v e r s i d a d t l e M a d r i d y última­

m e n t e de l a t le 1.a H a b a n a , y a l D r . ( ¡ a l o 

Soberón y P a r r a , i g u a l m e n t e P r o f e s o r t le P a r a ­

sitología, d e l a U n i v e r s i d a d de Méx i co . D e l D r . 

P i t t a l u g a se h a d a d o ya u n a n o t i c i a necrológica 

e n e l núm. 4-fi d e C I E N C I A (págs. 115-110) a c o m ­

pañada de u n r e t r a t o , y d e l D r . Soberón se dará 

en u n o tle los p róx imos números. T a m b i é n h a 

p e n l i d o C IENCIA a l I n g . R i c a r d o T o s c a n o B a ­

rragán, c u y a n o t i c i a necrológica se p u b l i c a en 

este número d e l a r ev i s ta ( ver pág. 174). 

P a r a s u s t i t u i r a los tres C o n s e j e r o s f a l l e c i d o s 

C I E N C I A h a d e s i g n a d o a l D r . Sóren L u d v i g 

T u x e n , en tomó logo d e l M u s e o Zoo l óg i co d e 

C o p e n h a g u e ( D i n a m a r c a ) , a l D r . G u i l l e r m o 

H a r o , D i r e c t o r d e l O b s e r v a t o r i o As t ronómico 

d e T o n a n t z i n t l a ( P u e b l a ) y a l I n g . M a n u e l M e ­

d i n a P e r a l t a , S u b d i r e c t o r t l e l O b s e r v a t o r i o d e 

T a c u b a y a , D . F . ( M é x i c o ) . 

Sociedad Mexicana de Geografía y Estadística. 

C o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o de dos t le sus so­

c ios más d i s t i n g u i d o s , l os l n g s . D o n P e d r o Sán­

chez y D o n R i c a r d o T o s c a n o , l a S o c i e d a d t le 

Geograf ía organizó u n a v e l a d a t le h o m e n a j e a 

l a m e m o r i a t le a m b o s , q u e t u v o l u g a r e l jueves 

2 9 de n o v i e m b r e p a s a d o , e n l a sa la t le c o n f e r e n ­

c ias d e l a institución c o n e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

I. " S e m b l a n z a científ ica d e l I n g . P e t l r o C . 

Sánchez" , p o r e l G r a l . M i g u e l A . Sánchez. L a -

mego . 

I I , " L a l a b o r p r o f e s i o n a l y d o c e n t e d e l I n g . 

R i c a r d o T o s c a n o Bar ragán" , p o r e l I n g . M a ­

n u e l M e t l i n a P e r a l t a . 

I M 
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I .1 c o n v o c a t o r i a p a r a este a c t o fue e n v i a d a 

p o r e l I n g . R c x l o l f o F l o r e s T a l a v e r a y p o r e l 

L i c . O. ( l a r d o s o E g u i l u z , r e s p e c t i v a m e n t e Pre ­

s idente y S e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a asociación. 

Sociedad Mexicana de Entomología.—Se r e u ­

n i e r o n los en tomó logos e l día 5 d e d i c i e m b r e 

p a r a e l e g i r l a J u n t a D i r e c t i v a p a r a 1!)57, que ­

d a n d o d e s i g n a d a l a s i g u i e n t e : P r e s i d e n t e . B ió l . 

Raúl M a c G r e g o r I .oae/a; V i c e p r e s i d e n t e , D r . 

A l e j a n d r o V i l l a l o b o s F i g u e r o a ; S e c r e t a r i o I n g . 

A l f o n s o D e l g a d o d e G a r a y ; T e s o r e r o , D r a . L e o n i ­

l a Vázquez Garc ía ; V o c a l I " B ió l . M i g u e l A b a r c a ; 

V o c a l '¿i Q . B . P . L a u r o N a v a r r o G a l i n d o ; V o c a l 

§9 Ing . José T e r r a / a s L o y o l a ; Comis ión d e Se­

s iones : D r . O t t o H e c h t , P r o f . D i o n i s i o Peláe/. 

Fenuínde/ y D r . D o u g l a s B a r n e s ; Comi t é d e P u ­

b l i c a c i o n e s : D r . E n r i q u e R i o j a L o B i a n c o , D r . 

Cándido Bo l í var P i e l t a i n e I n g . R i c a r d o C o r o ­

n a d o P a d i l l a ; Comis ión d e E x c u r s i o n e s ; I n g . 

A l o n s o B l a k a l l e r Va ldés , B ió l . F e d e r i c o Islas Sa ­

las y Q . B . P . José O rdóñe z P i n e d o . 

E n l a m i s m a sesión e l B ió l . M i g u e l A b a n a 

informe') a l a reunión sobre e l C o n g r e s o I n t e r n a ­

c i o n a l d e En tomo log í a d e M o n t r e a l (Canadá ) , 

a l q u e asistió f o r m a n d o p a r t e d e l a de legac ión 

m e x i c a n a . 

E l D r . O t t o H e c h t . q u e presidía l a sesión, d i o 

c u e n t a de l a desaparic ión e n e l b i e n i o 1955-1956 

d e a l g u n o s m i e m b r o s d e l a s o c i e d a d , m e n c i o n a n ­

d o los n o m b r e s d e l a S r a . R o s a H e c h t , t l e l D r . 

C . C . P l u m m e r , y e l trágico r e c i e n t e f a l l e c i m i e n ­

to d e l D r . ( J a l o Solterón, e n u n a c c i d e n t e d e 

automóvi l . 

A p r o p u e s t a d e l D r . Bo l í var se acordó cele­

b r a r u n a sesión e s p e c i a l e n h o n o r d e l D r . So-

berón, a q u i e n t a n t o d ebe l a malar io log ía m e x i ­

cana , e n l a q u e tomarán p a r t e e l P r o f . Peláe/, 

e l D r . H e c h t y l os Q . B . P . L a u r o N a v a r r o y 

E u l o g i o B o r d a s . 

Sociedad Mexicana de Estudios de Radioisóto­

pos.—El c o n s t a n t e a u m e n t o de l a s p o s i b l e s a p l i ­

cac iones d e radioisótopos y d e r a d i a c i o n e s i o n i ­

zantes en g e n e r a l , y e l c o n s i g u i e n t e c r e c i m i e n t o 

d e los p r o b l e m a s c o n e l l o s c o n e c t a d o s , h a n he­

c h o deseab l e q u e se reúnan los u s u a r i o s d e d i ­

chas sus t anc i a s . 1.a " S o c i e d a d M e x i c a n a d e Es­

t u d i o s d e R a d i o i s ó t o p o s " se creó p r e c i s a m e n t e 

c o n este f i n . 

E n los e s t a t u t o s d e esta S o c i e d a d , f i g u r a n en ­

t re sus f i n a l i d a d e s y a c t i v i d a d e s p r i n c i p a l e s , las 

s i gu i en t e s : a g r u p a r a los u s u a r i o s d e radioisó­

topos e n M é x i c o p a r a a y u d a común s o b r e p r o ­

b l emas g ene ra l e s ; p r o m o v e r l a invest igación e n 

este c a m p o y l a a y u d a e n t r e sus m i e m b r o s e n for-

m 

m a d e c o n s u l t a s , préstamos d e e q u i p o , etc . ; p r o ­

m o v e r e l c o n t r o l t l e l e m p l e o d e radioisótopos 

m e d i a n t e l a e laboración d e r e g l a m e n t o s a p r o ­

p i a d o s cp ie l a S o c i e d a d someterá a las a u t o r i ­

dades roni|>ctentes; i m p u l s a r e l m e j o r ap r o v e ­

c h a m i e n t o d e l os m a t e r i a l e s r a d i a c t i v o s p r o p i e ­

d a d d e la Nac ión , en b e n e l i r i o d e l p u e b l o me­

x i c a n o y p r o m o v e r , e n l a m e d i d a q u e se con­

s i d e r e c o n v e n i e n t e , l a Instalación de p l a n t a s o 

ecpiípos d e exp lo tac ión y producción d e isóto­

pos y d e energía n u c l e a r en el t e r r i t o r i o nac i o ­

n a l , m e d i a n t e e l e m p l e o d e los p r o p i o s r ecur ­

sos y tle l os técnicos m e x i c a n o s ; c r e a r u n la ­

b o r a t o r i o c e n t r a l d e dosimetría y d e p a t r o n e s 

r a d i a c t i v o s , o r g a n i z a d o p o r los m i e m b r o s q u e 

l a S o c i e d a d señale; h a c e r d e l c o n o c i m i e n t o ge­

n e r a l e l s i g n i f i c a d o y l a u t i l i d a d de los e s tud i o s 

n u c l e a r e s y a s i m i s m o las desven ta jas y r iesgos 

cjue p u e d a n r e s u l t a r d e l i n c o r r e c t o e m p l e o d e 

las s u s t a n c i a s r a d i a c t i v a s ; c o o p e r a r e n l a reso­

luc ión d e los p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o n e l 

uso d e radioisótopos q u e se les p r e s e n t e n a i n ­

v e s t i g ado r e s t le o t r as c i e n c i a s o d e d i v e r sas ra ­

m a s d e l a técnica o d e l a i n d u s t r i a ; o f r ece r l a 

más a m p l i a co laborac ión a l P o d e r Púb l i co c o m o 

c u e r p o c o n s u l t o r . 

E l P r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d es e l D r . C a r l o s 

G r a e f Fernández, D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o t le Fí­

s ica d e l a U N A M , e l V i c e p r e s i d e n t e es e l D r . 

j o r g e Soní, E n c a r g a d o d e l L a b o r a t o r i o de Isó­

t opos d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Cardio log ía , e l 

S e c r e t a r i o G e n e r a l es e l I n g . T . A . B r o d y , y e l 

T e s o r e r o , e l Ing . J o r g e Halvás , Físico d e l Ins­

t i t u t o M e x i c a n o d e l S e g u r o S o c i a l . 

L a S o c i e d a d t i e n e s u sede e n e l I n s t i t u t o de 

Física de l a U N A M , T o r r e d e C i e n c i a s , C i u d a d 

U n i v e r s i t a r i a , e i n v i t a c o r d i a l m e n t e a t odos los 

l ec to res q u e se i n t e r e s e n , a c o m u n i c a r s e all í 

c o n e l S e c r e t a r i o G e n e r a l . 

Visitantes distinguidos.—Se e n c u e n t r a e n l a ca­

p i t a l m e x i c a n a de sde e l mes tle o c t u b r e p a s a d o , 

e l D r . O s w a l d o B a c a M e n d o z a , P r o f e s o r de l a 

U n i v e r s i d a d d e C u z c o (Perú ) , c o m p l e t a n d o sus 

e s t u d i o s s o b r e clasificación ]>er¡ód¡ca d e los e le­

m e n t o s . 

D u r a n t e dos s e m a n a s d e l mes d e j u l i o pasa ­

d o permanec ió e n l a c a p i t a l d e Méx i co , e l D r . 

Sóren L . T u x e n , zoó logo d e l a U n i v e r s i d a d d e 

C o p e n h a g u e , c o n f r o n t a n d o da t o s sobre p r o t u r o s 

c o n e l D r . F e d e r i c o B o n e t , je fe t l e l L a b o r a t o r i o 

d e Zoo log ía d e l a E s c u e l a N a c i o n a l d e C i e n c i a s 

Biológicas, d e l I. P . N . 

E l D r . T u x e n acudió también a o t r o s l a b o r a ­

t o r i o s de l a E s c u e l a , y a dos e x c u r s i o n e s en to -
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mológi tas o r g a n i z a d a s p o r e l l a a los E s t a d o s d e 

Móte los y G u e r r e r o , en compañía de los Proís. 

C . Bol ívar, I). Peláez y |. Ordóñcz , en la segun­

d a d e las m a l e s se h i z o t i na explorac ión d e la 

c a v e r n a de C a c a l i t i a m i l p a . 

C H I L E 

Simposio df Cristalografía.—Durante l os días 

7 a 9 t le j u n i o p a s a d o se ce lebró e n la c i u d a d 

de S a n t i a g o e l P r i m e r S y m p o s i u m d e C r i s t a l o ­

grafía o r g a n i z a d o p o r e l Comi t é C h i l e n o d e 

Cristalograf ía. 

C o n c u r r i e r o n r e p r e s e n t a n t e s t le las d i v e r s a s 

u n i v e r s i d a d e s c h i l e n a s (p ie c u e n t a n c o n L a b o r a ­

t o r i o s d e Cristalograf ía o a f ines y e s p e c i a l m e n t e 

i n v i t a d o asistió e l D r . S v e n K u r b e r g , q u e a c t u a l ­

m e n t e se e n c u e n t r a en M o n t e v i d e o ( U r u g u a y ) 

o r g a n i z a n d o u n L a b o r a t o r i o d e Cristalografía 

p o r e n c a r g o d e la U N E S G O , q u i e n u n a vez ter­

m i n a d o e l s i m p o s i o d i o u n c u r s o sob re a l g u n o s 

t emas e s p e c i a l i z a d o s d e cristalografía de rayos X . 

F i g u r a n s e g u i d a m e n t e l os temas t r a t a d o s en 

las r e u n i o n e s d e l s i m p o s i o , r o n indicación d e l a 

p e r s o n a q u e los desarrol ló : J o r g e Muñoz C r i s t i , 

d e l I n s t i t u t o d e Geo log ía d e l a U n i v e r s i d a d d e 

C h i l e : " E x i s t e n c i a d e Bóhrmita e n C h i l e " ; G e o r -

ge M u e l l e r , d e l I n s t i t u t o t le M inera log ía tle 

l a U n i v e r s i d a d de Concepc i ón : " P r o b l e m a s cr is ­

talográficos e n la mineral ización d e c i e r t a s lavas 

c h i l e n a s " ; S v e n F u r b e r g , t l e l L a b o r a t o r i o de 

Cristalograf ía, I n s t i t u t o d e Física, U n i v e r s i d a d 

de M o n t e v i d e o ( U r u g u a y ) : " E s t r u c t u r a s c r i s ­

t a l i n a s d e H : | P 0 4 , H 8 PO¿ ' * ¡ A r n o l d K e l l e r , d e l 

L a b o r a t o r i o d e Física d e l a U n i v e r s i d a d S a n t a 

Mar ía d e Va lpara íso : " M e d i c i ó n de fases en 

c r i s t a l e s " ; N a h u m J o e l e I sabe l G a r a y c o c h e a , 

d e l L a b o r a t o r i o d e Cristalograf ía d e l a F a c u l t a d 

de Fi losofía d e l a U n i v e r s i d a d de C h i l e : " D e t e r ­

minac ión d e l a or ientac ión de l a i n d i c a t r i z óp­

t i c a en c r i s t a l e s microscópicos" ; C a r l o s R i v e r a , 

d e l L a b o r a t o r i o d e Física teórica de l a F a c u l t a d 

d e Filosofía, U n i v e r s i d a d d e C h i l e : " F u e r z a s ín­

ter-iónicas e n c r i s t a l e s d e h a l o g e n u r o s a l c a l i n o s " , 

y G e o r g e M u e l l e r : " M e c a n i s m o d e cristalización 

d e l a z u f r e " . 

Se d i o también l e c t u r a a l i n f o r m e p r e s e n t a d o 

p o r E n r i q u e Grünbaum, d e l L a b o r a t o r i o d e 

Cristalograf ía d e l a F a c u l t a d de Fi losofía d e l a 

U n i v e r s i d a d d e C h i l e , s o b r e e l C o n g r e s o d e 

l a U n i ó n I n t e r n a c i o n a l d e Cristalografía, efec­

t u a d o en M a d r i d (España) , y se p r o y e c t a r o n d o s 

películas científ icas, a s abe r : "Aná l i s i s c r i s t a l o ­

grá f ico d e l a e s t r u c t u r a d e l a m a t e r i a m e d i a n t e 

rayos X " y " L a espectrografía y sus a p l i c a c i o n e s " . 
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Oficina de la Investigación Científica y Téc­

nica de Ultramar. - E s t a o f i c i n a comenzó a p u ­

b l i c a r desde 1 9 5 1 u n " B u l l e t i n S igna lé t ique 

d ' E n t o m o l o g i e medícale et v é t é r ina i r e " q u e apa ­

rece c u a t r o veces p o r año , y p r o p o r c i o n a a los 

i n v e s t i g a d o r e s las r e f e r e n c i a s d e los artículos y 

de las ob ras c o n c e r n i e n t e s a l a Entomo log ía mé­

d i c a y v e t e r i n a r i a , t o m a d a s d e más d e 2 0 ( 1 rev is­

tas p u b l i c a d a s o r e c i b i d a s e n F r a n c i a . 

E l Bolet ín c o m p r e n d e d o s p a r t e s : 

1 ? U n a sección e n l a q u e l os art ículos s o n 

a g r u p a d o s p o r a s u n t o s : C u l i c i d a e — g e n e r a l i d a ­

des; A n o p h e l i n i y p a l u d i s m o ; Cera topogón idos 

( H e l e i d a e ) y e n f e r m e d a d e s t r a n s m i t i d a s ; P s y r h o -

d i d a e ; F lebótomos y e n f e r m e d a d e s t r a n s m i t i d a s ; 

S i m u l i i d a e y e n f e r m e d a d e s t r a n s m i t i d a s ; T a b á ­

n i d o s ; G l o s i l l a s y t r i p a n o s o m i a s i s ; M u s c i d a e — 

( l a l l i p h o r i d a e ; A g e n t e s d e las m i a s i s ; Si fonáp-

teros y e n f e r m e d a d e s t r a n s m i t i d a s ; A n o p l u r o s y 

Maló fagos: Hemíp te ros ( C i m i c i d a e y T r i a t o m i -

nae ) ; I x o d o i d e a ( G a r r a p a t a s ) ; A r a r o s ( sa l vo I x o -

c l o idea ) ; I n s e c t i c i d a s — R e p e l e n t e s — R o d e n t i c i -

das ; L u c h a c o n t r a l os i nsec t o s ; O t r o s A r t r ópodos 

a p a r t e de los i nsec t o s ; Entomo log ía g e n e r a l ; E c o ­

logía y Biogeograf ía ; E x p e r i e n c i a s y técnicas; 

V a r i a . 

E n esta sección, las r e f e r e n c i a s son p r e s e n ­

tadas en f o r m a q u e p u e d e n ser c o r t a d a s y pues ­

tas e n f i chas , y a l g u n o s art ículos son s i n d u d a 

r e p r o d u c i d o s va r i a s veces c u a n d o se r e f i e r e n a 

p u n t o s d i v e r sos . 

S i b i e n este bo le t ín es p u r a m e n t e i n d i c a t i v o , 

i n c l u y e los n o m b r e s d e las especies n u e v a s , l o 

m i s m o q u e l os de los insec tos m e n c i o n a d o s en 

artículos c u a n d o estos n o m b r e s n o f i g u r a n en 

los títulos. 

2 A E n esta p a r t e l os per iód icos c o n s u l t a d o s 

son d i s p u e s t o s p o r o r d e n al fabét ico, y los ar­

tículos c i t a d o s f i g u r a n e n e l o r d e n e n q u e en 

e l l o s se e n c u e n t r a n . índices a n u a l e s permit i rán 

s u m e j o r ut i l ización. 

L a s r e f e r enc ias l l e v a n l a n o t a d e l a s b i b l i o ­

tecas científicas de París d o n d e las r ev i s tas s o n 

e x a m i n a d a s p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l " B u l ­

l e t i n Signalét ique d ' E n t o m o l o g i e medícale et 

vé tér ina i re " . 

A p a r t i r d e s u s e g u n d o año d e v i d a , e l B o ­

letín h a p a s a d o a s e r b i m e s t r a l , y su p r e c i o es 

d e I 2 0 0 f r ancos p a r a e l e x t r a n j e r o ( u n o s 5 0 

pesos m e x i c a n o s ) . L a s p e r s o n a s i n t e r e sadas p u e ­

d e n s o l i c i t a r l o d e l O f f i c e d e l a R e c h e r c h e S c i e n -

t i f i q u e O u t r e - M e r , 2 0 R u é M o n s i e u r , París V I I , 

pagándo lo c o n b o n o s U N E S C O . 

i r , i i 



C I E N C I A 

E S P A S A 

El premio "Juan de la Cierva" de / 9 5 5 . — E l 

Conce j o S u p e r i o r d e Invest iga ) i ones Cientí f icas 

l ia c o n c e d i d o e l p r e m i o " J u a n d e l a C i e r v a " d e 

1955. c r e a d o p a r a t r aba j o s en e q u i p o , a u n g r u ­

po d e i n v e s t i g a d o r e s d e l I n s t i t u t o d e l a G r a t a , 

de S e v i l l a , f o r m a d o p o r los Sres . D r . José M . 

R o d r i g u e / de l a B o r b o l l a y Alca lá , J e f e d e l De ­

p a r t a m e n t o d e Qu ím ica y Mic rob io l og ía , D r . 

C a r l o s G o m e / H e r r e r a , J e f e d e l a Sección d e 

Química, d o n F e r n a n d o González C a n c h o , d o n 

Matías J . Fernández Día/, d o n R a f a e l Gut iérrez 

y Gon/ále/-Qui jano, S r i t a s . F e r m i n a González 

Pe l l i sc i y R i c a r d a Vázquez Ladrón , También co­

l a b o r a r o n en e l e q u i p o d o n A n t o n i o l / q u i e r d o 

T a m a y o y Doña R o s a r i o Guzmán de Fernández-

Bolaños. 

E l t r a b a j o p r e m i a d o se o c u p a d e l a d e r e z o d e 

las a c e i t u n a s v e rdes y c o m p r e n d e g r a n p a r t e d e 

los t raba jos f u n d a m e n t a l e s r e a l i z a d o s desde 1917 

hasta la l e c h a , t a n t o e n e l l a l t o r a t o r i o c o m o e n l a 

i n d u s t r i a . Se e s t u d i a n las fases p r i n c i p a l e s d e l 

proceso : t r a t a m i e n t o c o n lejía, l a v a d o , c o l o c a ­

ción en s a l m u e r a y fermentac ión. E n los capí­

tu los d e l t r a b a j o se i n d i c a cómo c o r r e g i r los de­

fectos y a l t e r a c i o n e s q u e p u e d e n p r e s en ta r s e , ta­

les c o m o e l d e s p e l l e j a d o , a l a m b r a d o , f e r m e n t a ­

c iones pútridas y butíricas, etc . 

A l f i n a l d e l t r a b a j o se d a n o r i e n t a c i o n e s a l os 

i n d u s t r i a l e s p a r a l a m e j o r a d e sus i n s t a l a c i o n e s , 

a g r a d e c i e n d o a m u c h o s d e e l l o s las f a c i l i d a d e s 

(pie d i e r o n p a r a l l e v a r a d e l a n t e los e s t u d i o s . 

Nombramiento.—Ha s i d o n o m b r a d o d i r e c t o r 

d e l M u s e o Etnográ f i co y A r q u e o l ó g i c o d e V i z ­

caya, D o n M a r i a n o G r a n d e , Catedrát ico d e l Ins­

t i t u t o d e S e g u n d a Enseñanza d e B i l b a o . 

A L E M A N I A 

Actividades de la D E C H E M A en 1955.—En e l 

" I n f o r m e " sob re las a c t i v i d a d e s d e esta S o c i e d a d 

se d e s c r i b e n las d e s a r r o l l a d a s e n e l c a m p o d e l a 

bibl iograf ía científ ica, c o n l a publ icación d e las 

rev is tas Clirmie-Ingeniein-Teclinik y YVerkstojfe 

und KorrOSWn, de Monografías. I)eihema. d e los 

Intercambios de Experiencias, y de n u m e r o s a s 

c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d a s p o r esta S o c i e d a d . 1.a 

s u m a i n v e n i d a p o r l a m i s m a c u labores de i n ­

vestigación y enseñanza d u r a n t e e l año de refe­

r e n c i a se e l e v a a 200 000 D M . E l d e s a r r o l l o a l ­

c a n z a d o p o r e l I n s t i t u t o D K C H K M A p a r a el es tu­

d i o de a p a r a t o s y m a t e r i a l e s es ob j e t o de apa r ­

t a d o e s p e c i a l , poniéndose d e m a n i f i e s t o su con­

tribución p a r a n a c i o n a l i z a r e l t r aba j o in te lec ­

t u a l y la l a b o r i n v e s t i g a d o r a . A continuación se 

h a c e u n a recapitulación d e f i n i t i v a d e l X I C o n ­

g reso A r h e m a , c e l e b r a d o en F r a n c f o r t , c u y a i m ­

p o r t a n c i a h a s i d o m u n d i a l m e n t e r e c o n o c i d a , y 

u n r e s u m e n d e las a c t i v i d a d e s d e la Fundación 

M a x - B u e h n c r , q u e l a D E C H E M A r egen ta a tí­

t u l o honor í f ico , concediéndole u n a subvención 

de 55 000 D M p a r a t r aba j o s d e investigación. 

E l i n f o r m e t e r m i n a c o n u n cap í tu lo d e d i c a d o 

a l P r i m e r C o n g r e s o d e l a Federación E u r o p e a de 

Ingenier ía Qu ímica y u n a l i s ta d e n o r m a s a l e m a ­

nas e l a b o r a d a s p o r l a D K C H K M A . 

E s t a publ icación es r e m i t i d a g r a t u i t a m e n t e a 

q u i e n la s o l i c i t e a D K C H K M A D e u t s c h e Gese l l s -

cha f t für C h e m i s c h e s A p a r a t e w e s e n , F r a n c f o r t 

d e l M a i n , W 7. P o s t f a c h ( A l e m a n i a ) . 

N E C R O L O G Í A S 

Prof. Walter fíothe, l a u r e a d o r o n e l P r e m i o 

N o b e l d e Física e n 1954, de jó d e e x i s t i r e l ella 

9 d e f eb re ro , e n H e i d e l b e r g ( A l e m a n i a ) . 

Prof. John van Neumann. matemát ico m u y 

d i s t i n g u i d o , h a m u e r t o d e cáncer a los 53 años, 

e l 8 d e f e b r e r o , en E s t a d o s U n i d o s . 

Dr . Juan Negrin López, d i s t i n g u i d o fisiólo­

g o español , a n t i g u o P r o f e s o r y S e c r e t a r i o d e la 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e M a d r i d , h a d e j a d o d e 

e x i s t i r e n París, d o n d e se e n c o n t r a b a e x i l a d o , 

e l d ía 12 d e n o v i e m b r e , a los ( ¡ I años d e e d a d . 

I 0| 
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Ciencia aplicada 
D E T E R M I N A C I Ó N D E L A L E Y D E V A R I A C I Ó N D E V E L O C I D A D E S 

S Í S M I C A S E N U N P O Z O P E T R O L E R O 

por 

H O N O R A T O D I C A S T R O 

D e p a r t a m e n t o <lc ( . co í i s i i a , Pe t ró leos M e x i c a n o » . 

M é x i c o . D . F . 

C o m e n / a m o s este t r a b a j o a p a r t i r d e l a grá­

f i ca r e p r e s e n t a t i v a d e las o b s e r v a c i o n e s r e a l i z a ­

das , grál ica q u e nos d i c e q u e los p u n t o s t l o n d e 

ta les o b s e r v a c i o n e s se r e a l i z a r o n , están en las 

p r o x i m i d a d e s d e u n a r ec ta c u y a ecuación va ­

m o s a d e t e r m i n a r . 

L a r e c ta en cuestión h a d e ser t a l , q u e sea, 

d e indas las pos i b l e s , aquél la q u e ( l i m p i a r o n 

la condic ión de p a s a r p o i u n m í n i m o l a s u m a 

d e las d i s c r e p a n c i a s e n t r e los v a l o r e s d e las y 

o d e las X o b s e r v a d o s y l os c o r r e s p o n d i e n t e s s i ­

t u a d o s sob re l a r e c t a . 

Ajuste de primer grado. 

L a ecuación d e l a rec ta en cuestión será 

o también 

y = ax -{- h 

a x + b - y = 0 

(1) 

(2) 

relación d o n d e s o n d e s c o n o c i d o s l os coe f i c i en t es 

a y b. 

£1 mé todo de mínimos c u a d r a d o s nos p e r m i ­

te d e t e r m i n a r l o s . 

C a t l a p a r e j a d e va l o r e s obse r vados nos dará 

u n a ecuación d e cond ic ión d e l t i p o (2), y las 

9 pa r e j a s d e v a l o r e s o b s e r v a d o s nos tlarán 9 

e c u a c i o n e s q u e p o d r e m o s u t i l i z a r p a r a deter­

m i n a r los c o e f i c i e n t e s n y /). 

L a s e c u a c i o n e s d e condic ión serán: 

a x i + b - y , = 0 
a x j + b - y 3 = 0 
U t a - j - b - y s = 0 

a x , + b - y , = 0 

( » ) 

y d e e l l as d e d u c i m o s e l s i s t ema d e e c u a c i o n e s 

n o r m a l e s : 

a [ x x ] + b [ x ] - [ x y ] = 0 
a f x ] + 9 b - [y] = 0 (4) 

q u e nos p e r m i t e n d e t e r m i n a r los v a l o r e s d e a 

y b, b i e n sea p o r e l mé todo o r d i n a r i o , b i e n sea 

a p r o v e c h a n d o l a c i r c u n s t a n c i a d e ser u n siste­

m a simétrico, l o c u a l s i m p l i f i c a l a solución. 

T e n d r í a m o s q u e c o m e n z a r p o r c a l c u l a r los 

t l i f e rentes c o e f i c i e n t e s q u e f i g u r a n e n e l siste­

m a y q u e s o n : 

[ x x ] = X , * + x , » + X . » + . . . . + X , * 

[ x ] = X , + X , 4 - X , + . . . . + x „ 

[ x y ] = x , y , + \-,y, + x : 1 y . , + . . . . + x , y a 

[y] = y i + y» + y * + • • • • + y» 

E l p r o b l e m a se s i m p l i f i c a en n u e s t r o c a so p o r 

l a c i r c u n s t a n c i a de c o n o c e r l a v e l o c i d a d a l n i ­

ve l t l e l a b o c a d e l p o z o q u e es tle 2 2 0 0 m se­

gún u n número c o n s i d e r a b l e t le d e t e r m i n a c i o ­

nes p r e v i a s . 

E n t a l caso , s i l l a m a m o s x , y , las c o o r d e n a d a s 

tle l a l>oca d e l p o z o , y t o m a m o s p a r a e je d e las 

x l a h o r i z o n t a l de l a b o c a d e l p o z o y p a r a eje 

de l a s y l a v e r t i c a l c o r r e s p o n d i e n t e a u n a ve­

l o c i d a d d e 8 000 m , t endr íamos 1 : 

Ecuación d e l a r e c t a q u e pasa p o r e l p u n t o 

( * i y i ) 

y - y , = a ( x - x , ) 

y r o m o y , = 0, 

será: 
x , = 2 2 0 0 - 3 0 0 0 = - 8 0 0 
a ( x + 800) - y = 0 

(5) 

(6) 

y l a ecuación n o r m a l , 

a [ ( x + 8 0 0 ) » ] - [ y ( x + 8 0 0 ) ] = 0 (7) 

nos d a p a r a e l v a l o r 

[y (x + 800) ] 

[ ( x + 800)*] 
( 8 ) 

P a r a c a l c u l a r este v a l o r h e m o s d i s p u e s t o l os 

da to s e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

> L a e lecc ión i l c l e je d e las Y c u l a v e r t i c a l t l e S 0 0 0 
obedece a l a c o n v e n i e n c i a d e o p e r a r c o n números más 
pequeños . 
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T A B L A I 

I'IIIIIIK X x + 8 0 0 ( x + 8 0 0 ) 1 

y y ( x + 8 0 0 ) x ' X — X ' 

, - 6 9 5 107 11449 316 3 7 0 2 2 - 6 1 1 , 7 6 - 8 1 2 4 

2 — 5 8 6 174 3 0 2 7 6 6 1 6 107181 - 4 6 4 , 8 7 — B l ,13 

.1 - 2 5 7 5 4 3 2 9 4 8 4 9 8 8 6 481098 - 3 1 7 , 9 8 + 6 0 . 9 8 

4 - 81 7 1 9 516961 1156 831164 - 1 7 1 , 0 9 + 9 0 . 0 9 

5 + 112 9 1 2 831744 1556 1419072 + 4 6 J 2 + 6 5 , 4 8 

8 + 175 975 9 5 0 6 2 5 1721 1677975 + 1 3 6 2 9 +38 .71 

7 + 2 2 6 1026 1052676 1976 2 0 2 7 3 7 6 + 2 7 5 , 0 2 - 9,02 

8 + 4 2 3 1223 1495729 2276 2 7 8 3 5 4 8 + 4 3 8 2 3 - 1 5 2 3 

• 9 + 5 1 7 1317 1734489 2 5 4 6 3 3 5 3 0 8 2 + 5 8 5 , 1 2 - 6 8 . 1 2 

S u m a : 6 9 1 8 7 9 8 12717521 

Apiste de segundo grado. 

L a ecuación d e l a c u r v a de a juste será: 

y = a x 2 + b x + c ( I I ) 

S i l a c u r v a h a t le p a s a r p o r l a boca d e l p o z o 

d e c o o r d e n a d a s ( x , . y , ) será 

y , = a x , 2 + b x , + r 

t le d o n t l e , s i e n t l o y , = 0 será: 

c = - a x , 2 - b x , (12) 

y p o n i e n d o e l v a l o r (12) e n l a (11) se tendrá 

y = a ( x 2 - x , 2 ) + b ( x - x , ) 

o sea en n u e s t r o caso 

y = ( x 2 - 6 4 ( ) 000 )a + ( x + 8 0 0 ) b (13) 

L a re lac ión (13) r e p e t i d a p a r a c a d a u n o d e 

l os 9 v a l o r e s o b s e r v a d o s , nos d a n u e v e e cuac i o ­

nes d e condic ión d e las c u a l e s se d e d u c e e l sis­

t e m a s i g u i e n t e d e e c u a c i o n e s n o r m a l e s : 

[ ( x s - 6 4 0 0 0 0 ) 2 ] a + [ ( x * - 6 4 0 0 0 0 ) ( x + 8 0 0 ) ] b -

[y ( x 2 - G 4 0 000) ] = 0 

[ ( x 2 - 6 4 0 000 ) ( x + 8 0 0 ) ] a + 

[ ( x + 8 0 0 ) 2 ] b - [y ( x + 8 0 0 ) ] = 0 

q u e nos determinará los va l o r e s d e a y b. 
E l cálculo de l os c o e f i c i en t e s d e l s i s t ema (14) 

se h a d i s p u e s t o e n l a T a b l a I I . 

T A B L A I I 

x , : - - 8 0 0 y , = 0 

X y x + x , x — X , X * — X * , ( x ' - x , 1 ) ' —x,") ( x - x , ) y t x ' - x , » ) ( x - x , ) ' y ( x - x , ) 

1 - 6 9 3 3 4 6 - 1 4 9 3 + 107 - 1 5 9 751 2 5 5 2 0 382 001 _ 17 093 357 - 5 5 2 7 3 846 11 4 4 9 + 37 0 2 2 
2 - 5 2 6 616 - 1 3 2 6 + 274 - 3 6 3 324 132 004 328 9 7 6 — 9 9 5 5 0 776 - 223 807 584 7 5 046 + 168 784 

3 - 2 5 7 886 - 1 0 5 7 + 543 - 5 7 3 951 3 2 9 419 7 5 0 401 — S i l 655 393 - 5 0 8 5 2 0 586 294 849 + 481 0 9 8 
4 - 81 1156 — 881 + 719 - 6 3 3 4 3 9 401 244 966 721 — 4 5 5 442 641 - 7 3 2 2 5 5 484 516 961 + 831 164 

5 + 112 1556 - 6 8 8 + 9 1 2 - 6 2 7 4 5 6 3 9 3 701 031 9 3 6 — 5 7 2 239 8 7 2 - 9 7 6 321 536 831 744 + 1 4 1 9 0 7 2 
6 + 1 7 5 1721 - 6 2 5 + 975 - 6 0 9 375 371 337 8 9 0 625 — 5 9 4 140 6 2 5 - 1 0 4 8 734 375 950 625 + 1 677 975 

7 
+ 2 6 6 1976 - 5 3 4 + 1 026 - 5 4 7 884 3 0 0 176 877 4 5 6 — 5 6 2 128 9 8 4 - 1 0 8 2 6 1 8 784 1 052 676 + 2 027 3 7 6 

8 + 4 2 3 2276 - 3 7 7 + 1 223 - 4 6 1 071 2 1 2 5 8 6 467 041 — 5 6 3 889 833 - 1 0 4 9 397 596 1 495 729 + 2 783 5 4 8 
9 + 5 1 7 2546 - 2 8 3 + 1 317 - 3 7 2 711 138 9 1 3 489 521 - 4 9 0 8 6 0 387 - 9 4 8 9 2 2 206 1 734 4 8 9 + 3 353 0 8 2 

2 304 9 0 5 184 6 7 8 - 3 6 6 7 001 868 - 6 625 851 9 9 7 + 6 963 598 + 1 2 779 121 

y e l v a l o r d e a será: 

12717521 
a = = 1,83811133 (9) 

0 9 1 8 7 9 8 

L a rec ta pasará p o r e l p u n t o í x ° = ~ 8 0 0 
( y„ = 0 

y p o r e l p u n t o x = 500 

y = 1800a = 2389,54 

P a r a c a l c u l a r l a s v e l o c i d a d e s x q u e c o r r e s p o n ­

d e n a las d i f e r e n t e s p r o f u n d i d a d e s y p o n d r e m o s 

l a (0) e n l a f o r m a 

y 
x = 800 (10) 

a 

q u e nos d a p a r a los d i s t i n t o s v a l o r e s y obser­

vados, los x ' c a l c u l a d o s q u e f i g u r a n e n l a co­

l u m n a 7 a d e l a T a b l a I. 

L a s d i f e r e n c i a s e n t r e los v a l o r e s d e x o b s e r v a ­

dos y l os c a l c u l a d o s q u e f i g u r a n e n l a c o l u m n a 

8 a , m u e s t r a n q u e l os p u n t o s de l a r e c ta se a jus ­

t a n p o t o c o n l os o b s e r v a d o s y se hace p r e c i s o , 

p o r t an t o , c a l c u l a r u n a l ínea d e a jus t e d e se­

g u n d o g r a t l o . 
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T A M A I I I 

y = 0 P M 8 7 7 H <V - 6 4 0 0 0 0 ) + 1.98102.-.: •92 ( x + 8 0 0 ) O * ) 

X X . - X , ' a (x ' -641IOOO) x + 8 0 0 l> ( x + 8 0 0 ) y y* 

KHI - 6 5 0 . 0 0 0 - 1745415 9 0 0 1782 ,9230 1608,38 1453.38 

n o - 6 (M ) . 000 - 1 6 6 . 2 3 0 0 1 0 0 0 1981.02.56 1814,80 1664,80 

s o o - 5 , 5 0 , 0 0 0 - I . V2 .377 - . 1100 2179.1281 2026 ,75 1876.75 

41X1 - 4 H 0 . 0 0 I I - 1 3 2 . 9 8 4 0 1 2 0 0 2 3 7 7 2 3 0 7 2244 2 5 2 0 9 1 2 5 

5 0 0 - 3 9 0 . 0 0 0 -108 .049 . - . 1300 2 5 7 5 5 8 3 3 2 4 6 7 2 8 2 3 1 7 2 8 

5 0 0 -280,01111 - 7 7 5 7 4 0 1400 2773 .4358 2695 .86 2545 .86 

- 1 0 0 - 6 3 0 . 0 0 0 - 1 7 4 5 4 1 5 7 0 0 1386.7179 1212.18 1062,18 

- 2 0 0 - 6 0 0 . 0 1 ) 0 - 1 6 6 2 3 0 0 . 6 0 0 1 1 8 8 5 1 5 4 1 0 2 2 5 9 8 7 2 5 9 

- 5 0 0 - 5 6 0 , 0 0 0 - 1 5 2 5 7 7 5 5 0 0 9 9 0 5 1 2 8 838.14 688 .14 

- 4 0 0 - 4 8 0 . 0 0 0 - 1 3 2 . 9 8 4 0 4 0 0 7 9 2 . 4 1 0 2 659 .43 5 0 9 , 4 3 

- 5 0 0 - 3 9 0 . 0 0 0 - 1 0 8 . 0 4 9 5 3 0 0 5 9 4 5 0 7 7 486.26 336 .26 

- f i O O - 2 8 0 . 0 0 0 - 7 7 5 7 4 0 2 0 0 3 9 6 2 0 5 1 318 .63 168.63 

- 7 0 0 - 1 5 0 . 0 0 0 - 41 .5575 100 198 .1026 1 5 6 5 5 6 5 5 

- 8 0 0 0 .000 0.0000 

0 - 6 4 0 . 0 0 0 - 1 7 7 . 3 1 2 0 8 0 0 1584,8204 1407.51 1257,51 

C o n o c i d o s l os coe f i c i en t e s c a l c u l a d o s en l a 

t a b l a a n t e r i o r , p a s a m o s a r e s o l v e r e l s i s t ema 

t l e e c u a c i o n e s n o r m a l e s e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

C o m o e n ese grá f ico se o b s e r v a t p i e los p u n ­

tos (1) y (2) están d e m a s i a d o s e p a r a d o s d e l a 

c u r v a , se h a c a l c u l a d o o t r a c u r v a d e a jus t e pres-

I a 4 - 2 3 0 4 905 ,184678 - 9 ,667001868 + 6,62585191)7 

2? + 0 , 0 0 1 5 9 0 9 5 6 - 0 ,002874674 

3 a 6 9 6 3 5 9 8 ,000000000 -1277912I .OOOOOOOOO 

4 a - 5 8 3 4 0 3 8 ,623905808 + 10541434 ,927891032 

5 a + 112955 9 ,876094192 - 2 2 3 7 6 8 6 , 0 7 2 1 0 8 9 6 8 

b = + 1,981025592 

6 » 0 ,002874674 

+ 0 ,003151724 

a = + 0 ,000277050 

C o n estos v a l o r e s d e a y b p a s a m o s p o r m e d i o 

t le l a re lac ión (13 ) a c a l c u l a r l os v a l o r e s d e y 

c o r r e s p o n d i e n t e s a las d i s t i n t a s v e l o c i d a d e s . E l 

cá lculo se h a d i s p u e s t o e n l a T a b l a 111. 

E n esa T a b l a se h a c a l c u l a d o l a c o l u m n a 7 a 

t p i e d a las p r o f u n d i d a d e s r o n re lac ión a l n i v e l 

d e l m a r , m i e n t r a s q u e l a 6 a las d a c o n relación 

a l n i v e l t le la b o c a d e l po/o. 

C o n los v a l o r e s d e l a I a y 7 a c o l u m n a s d e l a 

T a b l a I I I , se h a r e p l a n t e a d o u n a c u r v a e n e l 

m i s m o grá f ico d e l i n f o r m e o r i g i n a l . 

r i n d i e n d o d e ta les p u n t o s . 

Ixk c o e f i c i en t e s d e l a s e c u a c i o n e s n o r m a l e s 

q u e d a n los va l o r e s d e a y b p a r a esta n u e v a 

c u r v a , s o n : 

[ ( x a - 6 4 0 000 ) 2 ] = + 2 147 380 4 7 5 701 

[ ( x * - 6 4 0 000) ( x + 8 0 0 ) ] = - 3 550 357 735 

[y ( x ' - 6 4 0 000) ] = - 6 346 770 567 

[ ( x + 8 0 0 ) * ] = 68 777 1 0 3 

[y ( x + 8 0 0 ) ] = 12 5 7 3 315 

C o n estos v a l o r e s se h a r e s u e l t o e l s i s t ema t le 

n o r m a l e s t le la s i g u i e n t e f o r m a : 

I a + 2 147 380,475 701 - 3 ,550 357 735 + 6,346 770 567 

2 a + 0 ,000 165 334 - 0 ,002 9 5 5 587 

8 a + 6 877 103,000 0 0 0 000 - 1 2 5 7 3 315 ,000 000 (KM) 

4 a - 5 869 9 4 8 , 4 5 7 584 900 + 1 0 4 9 3 391 ,166 9 1 5 4 4 5 

5 a 1 007 154,542 4 1 5 100 - 2 0 7 9 923 ,833 084 5 5 5 

. 6 a + 2 ,006 514 864 

b = + 2 ,065 148 640 - 0 ,002 9 5 5 587 

+ 0,003 414 3 9 3 

a = + 0 ,000 458 8 0 0 

í r . i 
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C o n estos v a l o r e s se h a n c a l c u l a d o las p r o f u n - L a ecuación g e n e r a l d e l a c u r v a d e a juste sera 

d idades c o r r e s p o n d i e n t e s a las d i s t i n t a s v e l o c i - en este caso : 

dades y se h a r e p r e s e n t a d o u n a s e g u n d a c u r v a . " = a y 2 + b y -|- c (16) 

E l cálculo se h a d i s p u e s t o e n la s i g u i e n t e y s i h a de pasa r p o r l a b o c a d e l p o z o t le coorcle-

l A H I A I V 

y = a ( x ' - ( ¡ I O ( K ) 0 ) + l > ( x + 8 0 0 ) = a i n + b u . 

X n i a i n n bn y y 

- 7 0 0 - 1 5 0 0 0 0 - 68 ,8209 1 0 0 + 2 0 6 5 1 4 8 + 137.69 - 12.31 
- 6 0 0 - 2 8 0 (XX) - 1 2 8 . 4 6 5 7 2 0 0 + 413.0297 + 2 8 4 5 6 + 1 3 4 5 6 
- 5 0 0 - 3 9 0 0 0 0 - 1 7 8 . 9 3 4 3 3 0 0 + 6 1 9 5 4 4 6 + 440,61 + 290,61 
-4 (X) - 4 8 0 0 0 0 - 2 2 0 , 2 2 6 9 4(X) + 826 ,0595 + (¡05,83 + 455 .83 
- 3 0 0 - 5 5 0 0 0 0 - 2 5 2 . 3 4 3 3 5 0 0 + 1 0 3 2 5 7 4 3 + 780.23 + 6 3 0 2 3 
- 2 0 0 - ( ¡ 0 0 0 0 0 - 2 7 5 , 2 8 3 6 6 0 0 + 1239,0892 4- 963.81 + 803.81 
- 1 0 0 — 6 3 0 OCX) - 2 8 9 . 0 4 7 8 7IX) + 1445.6040 + 1 1565 « + 1 0 0 6 5 6 

0 - 6 4 0 (XX) - 2 9 3 . 6 3 5 8 8 0 0 + 1 (¡52,1189 + 1 358.48 + 1 208,48 
+ 100 — 6 3 0 (XX) - 2 8 9 . 0 4 7 8 9 0 0 + 1858,6338 + 1 5 6 9 5 9 + 1 4 1 9 5 9 
+ 2 0 0 - ( X X ) (XX) - 2 7 5 , 2 8 3 6 1000 + 2 0 6 5 , 1 4 8 6 + 1 789,86 + 1 (139,86 
+ 8 0 0 — 5 5 0 (XH) - 2 5 2 , 3 4 3 3 1100 + 2 2 7 1 . 6 6 3 5 + 2 019 ,32 + 1 869,32 
+ 1(1» - 4 8 0 (XX) - 2 2 0 , 2 2 0 9 1200 + 2 4 7 8 , 1 7 8 4 + 2 257 .95 + 2 107,95 
+ 5 0 0 - 3 9 0 (XX) - 1 7 8 . 9 3 4 3 1300 + 2 6 8 1 , 6 9 3 2 + 2 505,76 + 2 355,76 

L a s y d e l a c o l u m n a 6 8 r e p r e s e n t a n p r o f u n ­

d idades t o n re lac ión a l n i v e l d e l p o / o y las y ' 

de la c o l u m n a 7 ' r e p r e s e n t a n p r o f u n d i d a d e s c o n 

relación a l n i v e l d e l m a r . E l r e p l a n t e o d e l a 

línea c o r r e s p o n d i e n t e a este cálculo se h a he­

cho p o r m e d i o d e u n a l ínea de t razos . 

Ajuste de segundo grado, para obtener la fór­

mula t/ue da la velocidad en función de la pro­

fundidad. 

L a relación (15) p e r m i t e c a l c u l a r l a p r o f u n ­

d i d a d e n función d e l a v e l o c i d a d . 

P o r u n p r o c e d i m i e n t o s e m e j a n t e a l s e g u i d o 

p a r a o b t e n e r l a fórmula (15) , p o d e m o s o b t e n e r 

l a fórmula (p ie nos dé l a v e l o c i d a d e n función 

de la p r o f u n d i d a d . 

S i t o m a m o s p a r a l a representación u n eje d e 

las x, l a h o r i z o n t a l s i t u a d a a 1 000 m b a j o e l 

n i v e l d e l m a r y p a r a eje d e las y l a v e r t i c a l 

c o r r e s p o n d i e n t e a l a v e l o c i d a d d e 8 000 m , las 

coo rdenadas d e l a b o c a d e l p o z o p o r d o n d e h a 

de pasa r l a c u r v a d e a jus t e serán: 

n a d a s (x ,y , ) , delverá l a c o n s t a n t e c t ene r e l va ­
l o r : 

c = x . - a y . - ' - b y , (17) 

D e las (16) y (17) sa l e : 

a ( y 2 - y . 2 ) + i > ( y - y , ) + x , - x = o (18) 

A p l i c a d a l a (18) a c a d a u n o de los p u n t o s 

de observación, se o b t i e n e n las e c u a c i o n e s d e 

condic ión y d e e l l a s e l s i g u i e n t e s i s t ema d e ecua­

c i o n e s n o r m a l e s : 

[ ( y 2 - y . 2 ) 2 ] a +• [ ( y 2 - y . 2 ) ( y - y , ) ] b -

[ ( y 2 - y . 2 ) (*-*.)] = o 
[ ( y 2 - y . 2 ) ( y - y . ) ] a + [ ( y - y , ) 2 ] b -

[ ( y - y , ) ( x - x , ) ] = 0 

(10) 

x , = - 8 0 0 y . = + H 5 0 

S i s t e m a q u e nos p e r m i t e d e t e r m i n a r los va ­

lores de a y b. 

E l cálculo de l os coe f i c i en tes d e l s i s t ema (19) 

se h a d i s p u e s t o e n l a T a b l a V . 

C a l c u l a d o s los c o e f i c i en t e s d e l s i s t ema d e n o r ­

m a l e s , h e m o s h a l l a d o los va l o r e s d e a y b e n 

l a f o r m a s i g u i e n t e : 

1» 

2 * 

8» 

4 » 

59 

6 » 

+ 6 456 ,687 652 697 + 5 ,949 790 163 

- ... . 0 , 000 921 493 

23 071 177 ,000 0 0 0 000 

- 5 482 6 8 9 , 9 8 6 6 7 3 359 

+ I7 588 4 8 7 X 0 L 3 326 6-11 

b = 0,531 651 812 

+ 3,582 887 0 1 5 

0 ,000 55-1911 

+ 12 652 555 ,000 000 000 

- 3 301 604 ,009 110 4 9 3 

+ 9 350 950 ,990 859 507 

165 



C I E N C I A 

T A B L A V 

I ' I I I I I M < « - * . ) y tf-ff) ( y - r O (*-*•) < y - y O 

S - 2 5 7 543 264 - 1 X 5 2 804 - 8 8 6 - 481 0 9 8 

4 - 81 719 - 6 - 1 3 2 2 464 - 1 156 - 831 164 

5 + 112 9 1 2 - 4 0 6 - 1 . 1 5 7 664 - 1 5 5 6 - 1 4 1 9 0 7 2 

6 + 175 975 - 571 - M 6 4 6 0 - 1 721 - 1 677 9 7 5 

7 + 2 6 0 1 0 6 6 - 826 - 640 224 - 1 9 7 6 - 2 106 4 1 6 

8 + 4 2 3 1 2 2 3 - 1 126 - 54 624 - 2 2 7 6 - 2 783 5 4 8 

9 + 5 1 7 1 3 1 7 - 1 396 + 626 316 - 2 5 4 6 - S 353 0 8 2 

- 1 2 6 5 2 555 

T A B L A V ( C O N T . J 

l ' u n i e » ( y - y . * ) * (*-*.) (y*-)-.*) ( y - y . X y ' - y . * ) ( y - y . ) * 

3 1 5 6 9 5 1 7 8 6 2 4 1 6 - 6 8 0 2 7 2 5 7 2 + 1 109 984 344 

4 1 7 4 8 911 031 296 - 9 5 0 85 1 6 1 6 + 1 5 2 8 768 384 

5 1 3 4 0 185 9 3 6 896 - 1 0 5 5 7 8 9 568 + 1 801 325 184 

6 9 9 2 930 5 3 8 681 - 971 5 4 7 525 + 1 714 905 9 3 9 

7 4 0 9 886 7 7 0 176 - 682 47 8 784 + 1 2 6 5 0 8 2 624 

8 2 983 781 376 - 66 8 0 5 152 + 124 324 224 

9 3 9 2 271 731 856 + 824 8 5 8 1 7 2 - 1 594 6 0 0 5 3 6 

+ 6 4 5 6 687 6 5 2 697 - 3 5 8 2 8 8 7 045 + 5 9 4 9 790 163 

- 0 ,000 551 911 

+ 0 ,000 189 913 

a = - 0 ,000 064 998 

C o n estos v a l o r e s l a (18) se podrá e s c r i b i r en 

la f o r m a 

x = - 0 , 0 0 0 064 998y- ' - 0 , 5 3 1 6 5 1 812y -

102.640 561 200 (19) 

E n t r e las c o o r d i n a d a s x e y r e f e r i d a s a los 

ejes e l eg idos , la p r o f u n d i d a d p r e f e r i d a a l n i v e l 

d e l m a r y l a v e l o c i d a d i>, e x i s t e n las s i g u i e n t e s 

r e l a c i o n e s : 

p = 1 000 - y 

v = 3 000 + x } (20) 

E l i m i n a n d o x c y e n t r e las (20) y l a (18) se 

o b t i e n e l a re lac ión: 

v = 0,000 064 9 9 8 p 2 - f 0,661 647 8 1 2 p + 

2 300 ,709 626 800 (21) 

q u e p e r m i t e c a l c u l a r l a v e l o c i d a d e n función 

de l a p r o f u n d i d a d . 

P o r m e d i o de es ta f o r m u l a , se h a n c a l c u l a d o 

las v e l o c i d a d e s q u e c r e c e n de 100 e n 100 me ­

tros desde e l n i v e l d e l m a r h a s t a 3 000 m e t r o s 

de p r o f u n d i d a d , y q u e se c o n s i g n a n e n l a s i ­

g u i e n t e re lac ión: 
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p pl aps 

0 0 

100 10 0 0 0 

¡JIM) 40 0 0 0 

3 0 0 9 0 0 0 0 

400 160 0 0 0 

500 2 5 0 0 0 0 

600 300 OOO 

700 190 0 0 0 

8 0 0 6 1 0 0 0 0 

9 0 0 8 1 0 0 0 0 

1 (XXI 1 0 0 0 000 

1 100 1 2101X81 

1 2 0 0 1 440 0 0 0 

1 300 I 090 ooo 

1 4 0 0 1 960 000 

1 500 2 2 5 0 0 0 0 

1 000 2 5 6 0 0 0 0 

1 700 2 890 000 

1 800 3 2 1 0 0 0 0 

1 9 0 0 3 6 IOOO0 

2 0 0 0 4 0 ( 8 ) 000 

2 100 4 4 1 0 0 0 0 

2 2 0 0 4 8 4 0 0 0 0 

2 3 0 0 5 2 9 0 0 0 0 

2 .400 5 7 6 0 0 0 0 

2 5 0 0 6 250 0 0 0 

2 6 0 0 6 760 0 0 0 

2 700 7 2 9 0 0 0 0 

2 800 7 8 1 0 0 0 0 

2 9 0 0 8 4 1 0 0 0 0 

3 00(1 g ooo ooo 

Podríamos e f e c t u a r e l a juste u t i l i z a n d o l a co­

n o c i d a fórmula 

I + A (h + z) 
V = V „ (22) 

1 + B (h + z) 

q u e r e l a c i o n a l a v e l o c i d a d V „ a l a a l t u r a d e 

la b o c a d e l p o z o , l a a l t u r a h de l a b o c a t l e l 

pozo sobre e l n i v e l d e l m a r , y l a p r o f u n d i d a d 

z t o m a d a c o n relación a l n i v e l d e l m a r . 

C o n l a ecuación d e condic ión q u e an t ecede 

llegaríamos* a l s i s t ema t le n o r m a l e s s i g u i e n t e : 

A [ ( h + z ) * ] - B [ R ( h + z ) * ] + 

[ ( h + z ) ( R - l ) J = 0 

A [ ( R ( h + z ) * ] - B ' R » ( h + 2 ) » ] + 

[ R ( R - l ) ( h + z ) ] = 0 

d o n d e 

V 
R = — 

V „ 

E l s egu i r este c a m i n o t i ene e l i n c o n v e n i e n t e 

práctico d e q u e los va l o r e s d e R son f r a c c i o n a ­

r ios y p a r a o b t e n e r l a precisión necesar ia t en ­

dríamos cjue u t i l i z a r u n número d e c i f ras de-

+O.I¡C¡IC>l78l2l> v 

-4-2 300.7 
4. 66 .164 7 8 + 2 366.2 
+ 132,329 5 6 + 2 430.4 

+ 198,494 34 + 2 493.4 

+ 264 ,659 12 + 2 5 5 5 3 
+ 330 .823 91 + 2 615,3 
+ 8 9 6 . 9 6 8 6 9 + 2 674.3 

+ 463,153 47 + 2 732.0 

+ 529 .318 25 + 2 788.4 

+ 595.483 03 + 2 843,5 

+ 8 6 1 3 4 7 81 + 2 897.4 
+ 727.812 59 + 2 949.9 

+ 793.977 37 + 8 0 0 1 , 1 

+ 860 .142 16 + 3 051,(1 

+ 926 .306 94 + 3 0 9 9 . 6 

+ 992.471 72 + 3 146.9 

+ 1 058 .636 5 0 + 3 193,0 

+ 1 124,801 2 8 + 3 237,7 
+ 1 190,960 0 0 + 3 281,1 

+ 1 257 .130 84 + 3 323.2 

+ 1 8 2 8 2 9 5 6 2 + 3 364.0 

+ 1 389.460 41 + 3 41)3,5 

+ 1 155,625 19 + 3 441.7 

+ 1 5 2 1 . 7 8 9 9 7 + 3 478.7 

+ 1 587,984 7", + 3 514.3 

-4-1 654 .119 53 + 3 548 ,6 

+ 1 720,784 31 + 3 581 .6 

+ 1 786 ,449 0 9 + 3 613,3 

+ 1 852.613 87 + 3 6 4 3 , 7 

+ 1 918 .778 65 + 3 672,9 

+ 1 984 ,943 40 + 3 7(81,7 

cúnales t an g r a n d e q u e n o podríamos t raba ja r 

c o n l a máquina de c a l c u l a r . 

L a ecuación de condición (22) se p u e d e es­

c r i b i r en l a f o r m a 

A V 0 ( h + z) - B V (h + z) + V „ - V = 0 (23) 

q u e n o c o n t i e n e R y desaparece as i e l i n c o n v e ­

n i e n t e a n o t a d o . A p a r e c e s i n e m b a r g o o t r o i n ­

c o n v e n i e n t e d e t i p o práctico p o r q u e de l a (25) 

r e s u l t a e l s i g u i e n t e s i s t ema d e e cuac i ones no r ­

m a l e s : 

A V . * [ ( h+ * ) * ] - B V „ [ V ( h + z ) * ] + 

V . [ ( h + z ) ( V 0 - V ) ] = 0 

A V „ [ V ( h + z ) 2 ] - B [ V » ( h + z ) » ] + 

[ V ( h + z ) ( V „ - V ) ] = 0 

s i s t ema q u e p a r a los va lo res co r r i en t es d e V,„ 

/( y z t i e n e n coe f i c i en t es d e m a s i a d o g randes q u e 

n o p e r m i t e n u n cálculo s e n c i l l o n i aún u t i l i ­

z a n d o l a máquina d e c a l c u l a r . 

Estos i n c o n v e n i e n t e s desaparecen c u a n d o se 

a j u s t a p a r t i e n d o de las fórmulas (I) ó (16) po r ­

q u e en t a l caso se p u e d e n e l e g i r ejes de repre ­

sentación de posición i n t e r m e d i a c o n relación 

a los cua l e s son m u c h o más pequeños l os va­

lo res d e .x e y. 

o 

- 0 .649 9 8 

- 2 5 9 9 9 2 

- 5 3 4 9 8 2 

- 1 0 5 9 9 68 

- 1 6 2 4 9 5(1 

- 2 3 5 9 9 28 

- 31 .849 0 2 

- 4 1 5 9 8 72 

- 52.64 8 38 

- 64 ,998 (8 ) 

- 7 8 3 4 7 58 

- 9 3 5 9 7 12 

- 1 0 9 , 8 4 6 6 2 

- 1 2 7 5 9 6 08 

- 1 4 6 2 4 5 5 0 

- 1 6 6 5 9 4 88 

- 1 8 7 . 8 4 4 2 2 

- 2 1 0 5 9 3 52 

- 2 3 4 , 6 4 2 78 

- 2 5 9 . 9 9 2 0 0 

- 2 8 6 , 6 4 1 18 

- 3 1 4 5 9 0 32 

- 3 4 3 . 8 3 9 4 2 

- 3 7 3 5 8 8 48 

- 4 0 6 2 3 7 5 0 

- 4 3 9 , 3 8 6 48 

- 4 7 3 . 8 3 5 42 

- 5 0 9 5 8 4 3 2 

- 5 4 6 , 6 3 3 18 

- 5 8 4 . 9 8 2 0 0 

I A 



N O T I C I A S TÉCNICAS 

L A P O L Í T I C A D E L F R I Ó E S I T A L I A 

E n e l t r a n s c u r s o d e j V C o n g r e s o d e l Fr ío q u e 

ve h a c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n t e e n P a d u a ( I ta­

l i a ) , se h a a n u n c i a d o l a creación, en d i c h a v i l l a , 

d e u n o r g a n i s m o técnico d e e s t u d i o , de i n l o r -

mat ión y de estadística, e l I n s t i t u t o N a t i o n a l t l e l 

Frío, c u y a i m p o r t a n c i a es i n n e c e s a r i o señalar. 

L a s s o l u c i o n e s q u e serán a p o r t a d a s a l p r o ­

b l e m a d e l fr ió son s u s c e p t i b l e s d e c a m b i a r subs-

t a n t i a l m e n t e l a economía i t a l i a n a , e n p a r t i c u l a r 

en e l sector agrícola, p a r a e l c u a l las e x p o r t a ­

c i ones v i e n e n en s e g u n d o l u g a r e n las es ta­

dísticas i t a l i a n a s d e l c o m e r c i o c o n e l e x t r a n ­

j e r o . 

A G U A S R E S I D U A L E S Y D E T E R G E N T E S A B A S E D E 

A Z U L A R 1 

C o m o c o n s e c u e n c i a ele u n r e c i en t e i n f o r m e d e l 

G o b i e r n o Inglés s o b r e los de t e rgen tes sintéticos, 

se h a s u g e r i d o q u e l os f ab r i c an t e s d e estos p r o ­

d u c t o s e s t u d i e n l a p o s i b i l i d a d de p r e p a r a r agen ­

tes d e l a v a d o e f i caces a p a r t i r d e m a t e r i a s lá-

c i l m e n t e o x i d a b l e s O q u e p u e d a n ser e l i m i n a d a s 

y q u e n o proe l u / c a n e s p u m a s pers i s tentes d u r a n ­

te e l t r a t a m i e n t o t le las a guas r e s i d u a l e s p o r l os 

métodos co r r i en t e s . 

M . H . B . H a s s , p r e s i d e n t e d e la Fundación d e 

I n v e s t i g a c i o n e s d e l Azúcar d e N u e v a Y o r k , h a 

d e c l a r a d o q u e su Fundación tenía l a intención 

de e x a m i n a r c u i d a d o s a m e n t e e l c o m p o r t a m i e n ­

to d e los esteres d e l a sacarosa h a c i a las b a c t e r i a s 

q u e n o r m a l m e n t e e x i s t e n e n las i n s t a l a c i o n e s d e 

t r a t a m i e n t o d e las a guas r e s i dua l e s . " L a d i g e s t i -

b i l i d a t l d e los esteres d e l a sacarosa p o r los a n i ­

ma l e s d e l a b o r a t o r i o y los seres h u m a n o s hace 

p r e v e r c o n u n a g r a n p r o b a b i l i d a d q u e esas bac­

ter ias e l iminarán ráp idamente la e s p u m a e n las 

aguas r e s i d u a l e s " . 

E s p o s i b l e p o r t a n t o q u e d i c h o s c o m p u e s t o s 

p r o p o r c i o n e n de te rgentes q u e n o p r o v o q u e n los 

ser ios p r o b l e m a s d e l a e s p u m a d e los a c tua l e s . 

E L M I N E R A L D E H I E R R O D E V E N E Z U E L A 

V e n e z u e l a está c o n t r i b u y e n d o c o n c e r ca d e 10 

m i l l o n e s de t o n e l a d a s d e m i n e r a l d e h i e r r o c a d a 

año p a r a l a i n d u s t r i a siderúrgica d e los E s t a d o s 

U n i d o s . E l m i n e r a l es e x p o r t a d o p o r dos g r a n d e s 

empresas , la U . S. S i e e l y l a B e t h l e b e m S t e e l , 

1 Manufacluriiii- Chnnhl.; X X V I I : SHfi. 1956. 

cpie e x p l o t a n los f a b u l o s a m e n t e r i cos y a c i m i e n ­

tos «leí C e r r o Bol ívar e i n m e d i a c i o n e s . Y u n o 

d e los r e su l t ados d e esta g r a n operación d e co­

m e r c i o i n t e r n a c i o n a l es q u e los E s t a d o s U n i d o s 

p u e d a n c o n s e r v a r los r e cursos m i n e r a l e s d e l a 

S i e r r a d e M e s a b i , e senc ia l es p a r a su de f ensa na­

c i o n a l . 

L a s dos g r a n d e s siderúrgicas n o r t e a m e r i c a n a s 

están e x p o r t a n d o a l r e d e d o r d e 10 m i l l o n e s d e 

t o n e l a d a s d e m i n e r a l t le h i e r r o d e los y a c i m i e n ­

tos d e C e r r o Bol ívar a n u a l m e n t e . U t i l i z a n g r a n ­

des b u q u e s e s p e c i a l m e n t e c o n s t r u i d o s p a r a e l 

t r a n s p o r t e d e l m i n e r a l , a p r o v e c h a d o p a r a c o n ­

v e r t i r l o en h i e r r o y a ce ro e n los E s t a d o s U n i d o s . 

E n l a iniciación d e la e m p r e s a , q u e t i ene sa­

l i d a p r o p i a e n P u e r t o O r d a z , j u n t o a l a desem­

b o c a d u r a t l e l O r i n o c o , desempeñe') p a p e l i m p o r ­

t an t e e l t r a b a j o ya r e a l i z a d o p o r e l m i n i s t e r i o 

d e O b r a s Públicas d e V e n e z u e l a . L a s e m p r e s a s 

u t i l i z a r o n de sus a r c h i v o s los e s l u d i o s topográ­

f icos, orográí icos y económicos p r o d u c t o t le l i l 

años d e es fuerzo p o r p a r t e t l e c e n t e n a r e s d e per ­

sonas. 

Ese a r c h i v o , c o n s i d e r a d o c o m o u n o d e los me­

jores d e Hispanoamérica, es val iosísimo. Está 

d e p o s i t a d o en u n a ser ie d e g r a n d e s m u e b l e s de 

t i p o ca ja fuer te , capaces d e r e s i s t i r l a acción d e l 

fuego , c o n s t r u i d o s p o r l a e m p r e s a R e m i n g t o n 

R a n d . 

l a s g r a n d e s compañías p e t r o l e r a s , y las s ide­

rúrgicas, h a n e n r i q u e c i d o c o n sus a p o r t a c i o n e s 

ese a r c h i v o , q u e le fue m u y útil p a r a los t r a b a ­

jos p r e l i m i n a r e s q u e t u v i e r o n cpie r e a l i z a r an tes 

d e e r i g i r sus i n s t a l a c i o n e s . — ( A m e r . N e w s Serv . ) . 

N U E V O C O L O R A N T E C O N S E G U I D O P O R S Í N T E S I S 

U n m i e m b r o d e los L a b o r a t o r i o s de Inves t i ­

gación t le la E a s t m a n K o d a k de R o c h e s t e r ( N u e ­

v a Y o r k ) h a c o n s e g u i d o p o r síntesis u n n u e v o 

c o l o r a n t e q u e t i e ne u n m á x i m o t le absorción q u e 

se e s t i m a e l más a l e j a d o o b t e n i d o h a s t a e l día 

e n l a p a r t e i n f r a r r o j a d e l e spec t r o . Es t e n u e v o 

c o l o r a n t e pe r t enece a l g r u p o de las ( ¡aniñas. Es 

e n este g r u p o d o n d e los i n v e s t i g a d o r e s h a n selec­

c i o n a d o los " s e n s i b i l i z a d o r e s e s p e c t r a l e s " q u e , 

añadidos a las e m u l s i o n e s fotográficas, las h a c e n 

s ens ib l e s a r eg i ones a d i c i o n a l e s d e l e spec t r o . A 

este n u e v o c o l o r a n t e c o r r e s p o n d e e l n o m b r e de 

" t h i a h e x a c a r b o c i a n i n a " . S u absorción máx ima, es 

d e c i r l a l o n g i t u d de o n d a e n l a q u e e l c o l o r a n t e 

a b s o r b e e l m a y o r p o r c e n t a j e de r a d i a c i o n e s i n ­

c i d en t e s , es d e 1 110 m i l u n i e r a s , S u e fecto sen­

s i b i l i z a d o r máx imo se sitúa más le jos , e n l a par ­

te i n f r a r r o j a , h a c i a las 1 170 m i l i m i c r a s . 
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Miscelánea 
L U I C I Ó N 1)1 L A O B R A D E H E R N Á N D E Z 

E l pasado d ía 11 d e e n e r o y a I n i c i a t i v a d e l 

D r . E r r e n C . d e l P o z o , S e c r e t a r i o de l a U N A M , 

se constituyó e n l a C i u d a d d e Méx i co , l a Co­
misión pava la edición de la obra del Dr. Fran­

cisco Hernández. C o n s i d e r a n d o q u e l a l a l i o r 

h u m a n i s t i c a d e l D r . Hernández , es t a n i m p o r ­

tante c o m o sus e s t u d i o s d e t i p o c ient í f ico, so­

bre la l l o r a m e x i c a n a y q u e m u c h o s d e sus tra­

bajos filosóficos, médicos e i n c l u s o teológicos, 

fue ron escr i tos o t e r m i n a d o s d e r e d a c t a r , d u r a n ­

te su p e r m a n e n c i a e n Méx i co , l a Comis ión acor ­

dó e d i t a r la t o t a l i d a d ele l a o b r a c o n o c i d a d e 

Hernández, q u e si b i e n n o r e p r e s e n t a más q u e 

una m i t a d a p r o x i m a d a de l o t p i e escribió e n s u 

v ida , s i r ve s u f i c i e n t e m e n t e p a r a d e m o s t r a r l a 

e l evada categoría humanística d e su a u t o r . 

F r a n c i s c o Hernández , d e b e ser c o n s i d e r a d o 

c o m o u n o de los g r a n d e s médicos españoles, d e l 

s ig lo xv t y c o n r e f e r e n c i a a M é x i c o su f i g u r a 

es f u n d a m e n t a l d e n t r o d e l a h i s t o r i a científ ica 

m e x i c a n a . S u p e r i o r c ient í f icamente a l res to d e 

los médicos españoles, q u e l l e g a n a M é x i c o d u ­

rante e l s i g l o x v i Hernández, es, además, e l p r i ­

m e r pro tomédico o f i c i a l m e n t e n o m b r a d o , p o r 

e l rey y e l p r i m e r o t p i e c r u z a e l m a r océano c o n 

una misión e s t r i c t a m e n t e científ ica (s in nigtín 

género d e e luda , l a p r i m e r a de las e x p e d i c i o n e s 

científicas q u e l l e g a a Amér i ca ) . 

P a r a e l c o n o c i m i e n t o d e l a h i s t o r i a científ ica 

m e x i c a n a , e l d e Hernández y s u l a b o r es bá­

sico, t a n t o j x j r las a p o r t a c i o n e s d e o r i g e n pre -

hispánico tp i e recoge en sus ob ras , c o m o p o r 

h a b e r s i d o e l p r i m e r o epie e s t u d i a la c u l t u r a mé­

d i ca p r e c o r t e s i a n a c o n c r i t e r i o méd ico y c o m ­

parándola c o n l os c o n o c i m i e n t o s d e l V i e j o M u n ­

do. 

D a d a l a extensión y d i v e r s i d a d d e l a o b r a 

h e r n a n d i h a , q u e a b a r c a desde t raba jos p u r a ­

mente médicos h a s t a teológicos y filosóficos, 

ha s i do p r e c i s o i n t e g r a r l a Comis ión, c o n ele­

men to s e s p e c i a l i z a d o s e n r a m a s m u y d i v e r s a s 

d e l c o n o c i m i e n t o c ient í f ico, a c a d a u n o d e l o s 

cua les se le h a a s i g n a d o u n a misión d e t e r m i ­

nada y p r e c i s a , e n e l s eno de l a m i s m a . P o r e l 

m o m e n t o e l g r u p o d e c o l a b o r a d o r e s d e l a o b r a 

está c o n s t i t u i d o p o r : D r . Efrén C . D e l P o z o , 

Asesor Méd i co e i n t e r p r e t a d o r d e l a o b r a far­

macológica d e l D o c t o r Hernández y P r e s i d e n t e 

de l a Comis ión ; D r . Germán S o m o l i n o s , A s e s o r 

Médico , e n c a r g a d o d e l e s t u d i o b iográ f ico d e 

Hernández y S e c r e t a r i o d e l a Comis ión; D r . 

F a u s t i n o M i r a n d a , A s e s o r en H i s t o r i a N a t u r a l , 

i n t e r p r e t a d o r d e l a o b r a botánica de Hernández : 

D r . José M i r a n d a . A s e s o r en H i s t o r i a G e n e r a l , 

e n c a r g a d o d e r e d a c t a r u n capí tulo sob re e l a m ­

b i e n t e s o c i a l y c ientí f ico d e Méx i co y España 

d u r a n ic e l s i g l o X V I ; D r . E n r i q u e R i o ja. Asesor 

en H i s t o r i a N a t u r a l , e n c a r g a d o de e s t u d i a r y 

a n o t a r los c o m e n t a r i o s a P l i n i o de Hernández; 

D r . E n r i q u e Beltrán, A s e s o r e n H i s t o r i a N a t u ­

r a l , e n c a r g a d o d e i n t e r p r e t a r los a n i m a l e s d e 

Hernández ; D r Agustín M i l l a r e s ( Ja r l o , Asesor 

en Paleograf ía y L e n g u a L a t i n a ; D r . Ánge l M * 

G a r i b a y , A s e s o r en H i s t o r i a M e x i c a n a y L e n ­

g u a s M e x i c a n a s ; D r . W i g b e r t o Jiménez M o r e ­

no , A s e s o r en H i s t o r i a y L e n g u a s M e x i c a n a s ; 

D r . S a m u e l F a s l l i c h t , Asesor en Odonto log ía 

y M e d i c i n a ; D r . R o b e r t o L l a m a s , A s e s o r en H i s ­

t o r i a N a t u r a l ; D r . J u a n C o m a s , A s e s o r e n A n ­

tropología y c i enc i a s a f i n e s ; I n g e n i e r o E n r i q u e 

J . W ' e i t l a n e r , A s e s o r en Etnología; D r . José 

R o j o , T r a d u c t o r d e La t ín ; Sr . H e n r i q u e Gonzá­

lez C a s a n o v a , E d i t o r . A l g r u p o a n t e r i o r se ha 

u n i d o u n e q u i p o d e técnicos, i n d i s p e n s a b l e s pa­

ra l l e v a r a c a b o l a l a b o r e d i t o r i a l . L o s volúme­

nes serán e d i t a d o s p o r l a U N A M , y todas las 

o b r a s d e Hernández , irán acompañadas de los 

es tud ios , no t a s y a c l a r a c i o n e s prec isas , p a r a ac­

t u a l i z a r l a f i g u r a d e l a u t o r y p o n e r a l a l cance 

d e los l ec tores sus d e s c u b r i m i e n t o s y t raba jos . 

E L A N U A R I O D E L O B S E R V A T O R I O D E I U 1 B A Y A 

E l O b s e r v a t o r i o As t ronómico N a c i o n a l de T a -

c u b a y a h a p u b l i c a d o e l A n u a r i o p a r a e l año 

d e 1957. 

E n la I n t r oduce i o n , q u e redactó e l m a l o g r a ­

do I n g e n i e r o D o n R i c a r d o T o s c a n o , se hace 

u n a descripción, b a s t a n t e d e t a l l a d a y c l a r a , d e 

los e l e m e n t o s q u e e l A n u a r i o c o n t i e n e , así to­

m o d e las a p l i c a c i o n e s geodésicas q u e p o d e m o s 

h a c e r de tales e l e m e n t o s . 

P u b l i c a el A n u a r i o las efemérides d e l S o l cpie 

f u e r o n c a l c u l a d a s p a r a todos los días d e l año, 

efemérides q u e c o m p r e n d e n las ascensiones rec­

tas y las d e c l i n a c i o n e s d e l A s t r o , las e c u a c i o n e s 

de t i e m p o , las ho ras de s a l i d a y p u e s t a y las 

de l paso p o r e l M e r i d i a n o , así c o m o las h o r a s 

sidéreas a las cero h o r a s d e l M e r i d i a n o de 90°. 

O t r o s d e los e l e m e n t o s de interés astronómi­

co q u e e l A n u a r i o p u b l i c a f u e r o n c a l c u l a d o s 

IIÍ'.I 
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p a r a m o m e n t o s s e p a r a d o s p o r i n t e r v a l o s d e d i e z 

días, e s t a n d o f o r m a d o este g r u p o d e e l e m e n t o s 

p o r l a aberración e n l o n g i t u d , l a p a r a l a j e h o r i ­

z o n t a l , l a nutac ión , e l s emid iámet ro y l a o b l i ­

c u i d a d t le l a ec l ípt ica . 

R e s p e c t o d e l a L u n a p u b l i c a p a r a t o d o s los 

días d e l año las h o r a s d e l p a s o p o r e l m e r i d i a ­

n o , sus r e s p e c t i v a s d e c l i n a c i o n e s , s u d i á m e t r o 

a p a r e n t e así c o m o l a s h o r a s d e s a l i d a y d e p u e s t a . 

I-os e l e m e n t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l os p l a n e ­

tas V e n u s y Júp i t e r q u e e l A n u a r i o p u b l i c a se 

r e f i e r e n p o r s u interés t opog rá f i c o a c a d a u n o 

tle l os días d e l año , y l o s c o r r e s p o n d i e n t e s a 

M e r c u r i o , M a r t e , S a t u r n o , U r a n o y N e p t u n o 

f u e r o n c a l c u l a d o s p a r a i n t e r v a l o s t l e t i n c o días. 

P u b l i c a p a r a U n i o s los días d e l año las p o ­

s i c i o n e s d e l a P o l a r y d e d i e z e n d i e z días l a 

situación m e d i a d e 344 e s t r e l l a s . 

N o pod í an f a l t a r y n o f a l t a n l os d a t o s r e l a ­

t i v o s a la p roducc i ón d e e c l i p ses , así t o m o l a 

expos ic ión d e los mé todos más c o n v e n i e n t e s p a ­

r a las d e t e r m i n a c i o n e s d e h o r a y l a t i t u d . 

L a o f i c i n a d e Geog ra f í a t l e l a Secretaría d e 

A g r i c u l t u r a y Ganader ía , a c a r g o d e l I n g e n i e r o 

D o n M a n u e l M e d i n a , p u b l i c a t amb i én e n e l 

A n u a r i o u n a l i s t a t l e 856 j j o s i c i o n e s geográ f icas 

t le o t r a s t a n t a s e s t a c i o n e s t le l a Repúb l i c a y l os 

v a l o r e s d e l a i n t e n s i d a d d e l a p e s a n t e z e n 34 

d e ta l es e s t a c i o n e s . 

D e g r a n interés es l a expos ic ión q u e n o s h i z o 

e n e l A n u a r i o e l I n g e n i e r o T o s c a n o d e d i f e r e n ­

tes mé todos astronómicos y c lar ís imo e l a p a r t a ­

d o d e l m i s m o s o b r e m a g n i t u d e s es te la res . L a 

c i e n c i a m e x i c a n a sufr ió c o n l a desapar ic ión d e l 

as t rónomo Si, T o s c a n o u n a pérd ida i r r e p a r a b l e . 

L a pub l i cac ión d e l A n u a r i o va acompañada 

d e C u a t r o c a r t a s ce l es tes e n las c u a l e s están re­

p r e s e n t a d a s l a s p o s i c i o n e s t l e todas las e s t r e l l a s 

c o n t e n i d a s e n e l A n u a r i o . D o s t l e estas t a r t a s 

c o r r e s p o n d e n a l os casque t e s p o l a r e s n o r t e y 

S u r y las o t r a s tíos a l a z o n a e c u a t o r i a l . 

L a representac ión t le las e s t r e l l a s e n estas ca r ­

tas se h a h e c h o t i c t a l m a n e r a q u e se d i s t i n g u e n 

p e r f e c t a m e n t e u n a s t l e o t r a s las d i f e r e n t e s m a g ­

n i t u d e s es t e l a res d e s d e las d e p r i m e r a a l a q u i n ­

ta m a g n i t u d . — H O N O R A T O D E ( ¡ A S T R O . 

GLUCÓSIDOS DE SENEVOLES PRECURSORES D E 
SUSTANCIAS ANTITIROIDEAS NATURALES 

D e s d e h a c e t i e m p o se conpeía e l h e c h o d e 

q u e , a l i n g e r i r t o r t a s r e s i d u a l e s d e l a expres ión 

d e ace i t es d e s e m i l l a s d e C r u c i f e r a s , se p r o d u c e n 

a veces f e n ó m e n o ! tóxicos. D e ah í se l l e gó a l 

d e s c u b r i m i e n t o d e s u s t a n c i a s p r o d u c t o r a s d e bo­

c i o , o a i i t i t i i o i d e a s . e n s e m i l l a s d e e spec i e s d e 

Brassiia. A s i , t l e B. napobrassira, A s l w o o d y 

G r e e n a i s l a r o n e l l l a m a d o " f a c t o r B r a s s i t a " 1 c u ­

ya estr i le t i n a fue d e m o s t r a d a t o m o l a t i c u n a 

5 v i n i l o x a z o l i d i n t i o n a 2 (1). 

I H j C — N M 

C H j = C H — C H . C = s 
O 

L a e s t r u c t u r a l u e c o m p l e t a m e n t e c o n t i n u a d a , 

así c o m o s u acción b io lóg ica , a l l l e v a r a c a b o 

l a síntesis-'. S i n e m b a r g o , los d e s c u b r i d o r e s o r i ­

g i n a l e s 1 ya hab ían o b s e r v a d o t p i e l a sus tanc ia 

n o e x i s t e t o m o t a l e n l a s p l a n t a s , s i n o t p i e 

se f o r m a e n p r e s e n c i a d e a g u a a l d e s t r u i r s e 

las células. 1.a e xp l i c a c i ón h a s i t i o e n c o n t r a d a 

p o i i n v e s t i g a d o r e s a l e m a n e s d e l a U n i v e r s i d a d 

d e K i e l , a l a i s l a r g lucós idos d e s enevo l e s q u e 

son las s u s t a n c i a s p r e c u r s o r a s d e l os c o m p u e s t o s 

a n t i t i r o i d e o s , en los q u e se t r a n s f o r m a n |>or 

escisión f e r m e n t a t i v a . 

E n 1955. S c h u l t z y W a g n e r a i s l a r o n u n n u e v o 

g lucós ido senevó l i co t i c l a s s e m i l l a s d e n a b o , 

Brassica Xapns rapijera esculenta D C 3 , a l q u e 

l l a m a r o n glucorrapiferina y fue a i s l a d o después 

d e o t r a s es|>eries d e Brassica». E n t r a b a j o s pos­

t e r i o r e s h a n d e m o s t r a d o 5 q u e l a g l u c o r r a p i f e r i n a 

t i e n e p o r f ó rmula l a i n d i c a d a e n I I , p u e s se 

h i d r o l i z a t o n f e r m e n t o s e n A s - 2 - o x i b u t e n i l - s e n e -

v o l (111), g l u c o s a y b i s u l f a t o d e p o t a s i o . E l c u ­

r i o s o s e n e v o l I I I , e n e l m o m e n t o t le l i b e r a r s e , 

se c i c l a p r o d u c i e n d o e l " f a c t o r B r a s s i c a " (I). 

n 1 / S - c t H „ o , 
C H j = C H — C — C H j — N = C 

O H N 0 - S 0 3 K 

m 

S = C = N — C H 2 — C H — C H = C H 2 

A n t e r i o r m e n t e , se hab ía e n c o n t r a d o e n C a ­

nadá" o t r a s u s t a n c i a a n t i t i r o i d e a ex t ra ída d e 

las s e m i l l a s t le Corintia orientalis (Erysinniin 

oriéntale) y q u e había r e s u l t a d o 7 ser u n a 5,5-

i AstMíoocl, F.. B. y M . A. Green , Endocrinolagy, X L I I I : 
105. 1948. 

•i Ett l ingcr. M . G. , J. Amtr. Chem. Soc, I . X X I I : 4/92. 
1950. 

s -SchulU. O . E. v W. Wagner. Ar. Pharm, ttrr. (lisch 
pharm. Ger., C C L X X X V 1 I I : 525, 1955. 

4 Schultz. O . E. y W. Wagner. 2. Naturfanch., X l b : 
75, 1956. 

s Schultz. O . E. y W . Wagner, Ar. Phaim. Brr. dlsch. 
pharm. I.rs.. C C I . X X X 1 X : 597. 1956. 

• Hopk ins . C. V., Cañad. J. Res., X V I B : 341, 1938. 
7 Ett l inger. M . G. , /. Amtr. Chem. Sur.. I . X X I I : 4699. 

1950. 

170 



C I E N C I A 

d i m e t i l o x a / o l i d i n - t i o n a - 2 ( IV ) . 1-os m i s m o s a u ­

tores a l e m a n e s h a n l o g r a d o a i s l a r de esas se­

m i l l a s u n n u e v o g lucós ido a l q u e l l a m a n 

H,C NH 
» j C \ / 

HjC 

glucoconringihia y q u e p o r hidrólisis en/imática 

p r o d u c e g l u c o s a , b i s u l f a t o d e p o t a s i o y u n nue ­

vo s enevo l , e l 2-oxi-2-metíl-prop¡lsenevol (V ) 

que , u n a ve/, l i b e r a d o , se c i c l a p r o d u c i e n d o l a 

s u s t a n c i a I V . 

S = C — N — CHj—C—CHj 

OH 

L a g lucoconr ing i ína h a s i d o a i s l a d a también 

de las s e m i l l a s d e las s i g u i e n t e s p l a n t a s : Coclilea-

ria officinalis I... Draba aizoon W a l l e n b g . , I). 

Haynatdi S t u r . , /). norvegica G u m . y Erysimuiii 

strit lissimurii. 

E n l a s e m i l l a t l e l c o l i n a b o B r a s s i c a olerácea 

gongyloides (B. caulora) se h a d e s c r i t o o t r a 

s u s t a n c i a a l a q u e se atr ibuían p r o p i e d a d e s d e 

" f a c t o r B r a s s i c a " 1 y c u y a e s t r u c t u r a fué d e m o s t r a ­

d a 1 ' c o m o l a d e u n a 4 , - l - d i m e t i l - 5 - v i n i l - o x a / o l i d i n -

t i ona -2 ( V I ) . 

r 
m. H j C — C — N H 

C H , = C H — C H C = S 
o 

S c h u l t z y W a g n e r h a n a i s l a d o e l g lucós ido 

c o r r e s p o n d i e n t e a l q u e l l a m a n glucocaulorrapi-

>m, p e r o , e n este caso, n o se h a p o d i d o a i s l a r 

ningún s e n e v o l c o m o aglucón, n i se h a p o d i d o 

e n c o n t r a r n ingún c o m p u e s t o a n t i t i r o i d e o e n t r e 

los p r o d u c t o s d e hidrólisis.—F. G I R A L . 

H E L I O 1 V E L P R O B L E M A D E L H E L I O L I Q U I D O ' 

C u a n d o e n 1908 K a m e r l i n g h O n n e s logró l i ­

c u a r h e l i o , l o s f i s i c o q u i m i c o s d e l m u n d o e n t e r o 

se f e l i c i t a r o n a n t e l a p o s i b i l i d a d de d i s p o n e r d e 

lo q u e se creía sería e l l í qu ido más s i m p l e , aquél 

en e l c u a l l a s moléculas e r a n esféricas, s i n a f i ­

n i d a d química y l i g a d a s p o r fuer/as d e m a g ­

n i t u d m u c h o m e n o r q u e en c u a l q u i e r o t r o lí-

1 / u r i n a l . A , Plianmnir, V I : 2 4 5 , 1051. 

' / . w c r g a l , A . . I'lmimaüe, V I I : 0 3 , 1052. 

' H a m m c l . E . F. , l l c l i i i m - 3 a n d i h c L i q u i d H e l l u m 

l ' i o b l c m . Ind. üng. Chem., X I . V I I I : 8 0 0 5 - 1 1 , 1956. 

t p i i d o . C o n e s l a s u s t a n c i a i d e a l se e s p e r a b a e l 

c o n s t r u i r a l l i l i u n a teoría a d e c u a d a d e l es tado 

l i q u i d o , e n t o n c e s y a h o r a i n e x i s t e n t e , (¿ue e l 

h e l i o l í qu ido n o e r a e l i d e a l q u e se b u s c a b a 

empe/ó a d e s c u b r i r s e c u a n d o e n 1911 e l m i s m o 

O n n e s encontró q u e p r e s e n t a b a u n p u n t o ele 

d e n s i d a d máxima. 20 años más ta rde l a c o n c l u ­

sión e ra o b v i a , este p o s i b l e parangón d e los 

l íquidos p r e s e n t a b a p r o p i e d a d e s m u y p e c u l i a ­

res y e r a , c o n m u c h o , menos n o r m a l q u e los 

demás l íquidos. 

Se h a n p o s t u l a d o d iversas teorías p a r a e x p l i ­

c a r e l c o m p o r t a m i e n t o d e l h e l i o l i q u i d o , y e l 

más r e c i en t e i n t e n t o es u n t r a t a m i e n t o mecánico-

estadístico 1 , p e r o las teorías ac tua l es s on nota ­

b l e m e n t e i n c o m p l e t a s y a ve tes c o n t r a d i c t o r i a s 

y tenias f a l l a n a l e x p l i c a r e l c o m p o r t a m i e n t o ele-

b a j o t l e l l l a m a d o p u n t o \ ( 2 ,2 °K ) . 

P o r d e b a j o d e este p u n t o , las p r o p i e d a d e s ter­

modinámicas d e l h e l i o l i q u i d o varían no tab l e ­

m e n t e : e l c a l o r específ ico, después d e u n ascenso 

súbito, ba j a ráp idamente ; la d e n s i d a d se hace 

c o n s t a n t e y l a entropía desaparece cas i t o t a l m e n ­

te (no ex i s t e u n a respues ta sa t i s f a c t o r i a sobre 

este f enómeno ) : l a presión d e v a p o r se hace 

c o n s t a n t e y es m u y |x>s¡ble q u e e l h e l i o l i q u i d o 

e x i s t a h a s t a i n c l u s i v e 0 ° K s i n s o l i d i f i c a r s e . L a 

d i f e r e n c i a d e estas p r o p i e d a d e s , a r r i b a y deba j o 

d e l p u n t o X h a o b l i g a d o a h a b l a r ele dos fases 

l i q u i d a s : H e l i o I y H e l i o I I . 

E l m a t e r i a l se v u e l v e también e x t r a o r d i n a r i a ­

m e n t e c o n d u c t o r , y a l ba j a r d e 2,2°K l a c o n d u c ­

t i v i d a d térmica a u m e n t a en u n fac to r d e m i ­

l l ones . 

L a s dos teorías más i m p o r t a n t e s en la a c t u a ­

l i d a d son l a d e I . o n d o n - T i s / a y la ele L a u d a n . 

L a u d a n s u p o n e q u e a 0 ° K las moléculas de 

h e l i o se e n c u e n t r a n e n su n i v e l energét ico más 

ba jo y cpie c o n f o r m e se e leva l a t e m p e r a t u r a , 

las moléculas p r o d u c e n ' e x c i t a c i ones térmicas 

(epie se p r o p a g a n en ondas ) en pequeños pa­

quetes ( " f o l i o n e s " o c u a n t o s de s o n i d o ) así co­

m o r o t a c i o n e s (c u a u t i l i t a d a s en " r o t o n e s " ) ; en 

o t ras p a l a b r a s , e l l i q u i d o p u e d e r e c i b i r energía 

sólo s i ésta se t r a n s f o r m a e n o n d a s sonoras d e 

compresión o m o v i m i e n t o s d e vórtice. l a teoría 

p r e d i c e c o n bas tan t e e x a c t i t u d va r i a s p r o p i e d a ­

des d e l h e l i o , p a r t i c u l a r m e n t e la s u p e r f l u i d e z 

d e l h e l i o I I ( v i s t o s i d a d prácticamente n u l a ) . 

L a teoría d e L o n d o n - T i s / a t i ene u n f u n d a ­

m e n t o mecánico estadístico y s u p o n e q u e a r r i b a 

d e 2.2°K e l h e l i o l í qu ido ( h e l i o 1) se c o m p o r t a 

comú u n f luido o r d i n a r i o , p e r o q u e a 0 ° K es 

Z l i n a n , J . M . . Pr< Roy. Soc., A119, 257 , 1953. 
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u n super f lù ido d e características m u y p a r t i c u l a ­

res. E n t r e 0 y 2 ,2°K e l h e l i o I I c o n s i s t e e n u n a 

m e z c l a d e h e l i o I c o n este super f lù ido , y a m b o s 

l íquidos se p u e d e n i n t e r p e n e t r a i - í n t imamente , 

d a n d o l u g a r a l os f enómenos t le s u p e r c o n d u c t i ­

v i d a d y s u p e r f l u i d e z . 

E s t a teoría también p r e d i c e r e s u l t a d o s c o r r e c ­

tos p e r o a l i g u a l q u e l a a n t e r i o r , f a l l a l a m e n t a ­

b l e m e n t e e n a l g u n o s p u n t o s . 

1.a teoría d e L a n d a u n o d e p e n d e d e u n t ra ­

t a m i e n t o estadístico, m i e n t r a s q u e l a d e L o n d o n -

T i s z a está b a s a d a e n las estadísticas t l e B o s e -

E i n s t e i n ( u n gas d e B . E . es aquél cuyas m o ­

léculas c o n s t a n t le u n número p a r d e partícu­

las ; e l h e l i o o r d i n a r i o o b e d e c e este t r a t a m i e n t o 

pues c o n t i e n e 2 p r o t o n e s , 2 n e u t r o n e s y 2 e lec­

t rones ) y a u n q u e a m b a s c o i n c i d e n p a r a e l h e l i o 

o r d i n a r i o (el isótopo 4) , d i f i e r e n n o t a b l e m e n t e 

e n e l e s t u d i o d e l i só topo más r a r o H e ' 1 : L a n d a u 

p re t i i c e p a r a este i só topo las m i s m a s p r o p i e d a d e s 

q u e p a r a el H e 4 m i e n t r a s q u e I . o n d o n - T i s z a 

i n d i c a n q u e n o d e b e p r e s e n t a r n i n g u n a t le las 

s u p e r p r o p i e d a d e s , p u e s es u n á t o m o c o n u n 

n ú m e r o i m p a r d e part ículas (estadísticas d e 

F e r i n i - D i tac ) . 

E l H e 3 se e n c u e n t r a en l a n a t u r a l e z a e n p r o ­

porc ión d e 1 :10 ' c o n r e spe c t o a l H e 4 y n o e r a 

p o s i b l e o b t e n e r l o p o r métodos económicos en 

c a n t i d a d e s a p r e c i a b l e s , r e c i e n t e m e n t e , s i n e m ­

b a r g o , l a Comis i ón d e l a Energía A t óm ica d e 

E . U . A . h a p o d i d o d i s p o n e r d e u n a c a n t i d a d 

a p r e c i a b l e d e H e 3 p u r o , p r o d u c i d o p o r d e s i n ­

tegración p d e t r i t i o ( H 3 ) . 

L a s p r o p i e d a d e s d e este H e 3 l i c u a d o r e c i e n t e ­

m e n t e i n d i c a n en e f e c t o q u e n o es u n s u p e r ­

f lù ido , s o s t e n i e n d o así l a teoría d e I . o n d o n - T i s z a 

y d e s c a r t a n d o l a d e L a n d a u . 

D e s d e 1958 s i n e m b a r g o , F a i r b a n k h a e n c o n ­

t r a d o q u e la s u s c e p t i b i l i d a d magnét ica d e l H e 3 

sólo p u e d e e x p l i c a r s e s i se s u p o n e q u e l a m o ­

lécula t le h e l i o es H e n , f o r m a d a p o r o n c e áto­

m o s d e h e l i o , e n t a n t o tp i e las demás p r o p i e d a ­

des sólo p u e d e n e x p l i c a r s e s i l a molécula es 

monoatómica . 

E s t a d i s c r e p a n c i a n o h a s i d o a c l a r a d a todavía 

y se p i e n s a y a e n n u e v o s e x p e r i m e n t o s y n u e v a s 

hipótesis q u e e x p l i q u e n este c o m p o r t a m i e n t o 

a n o r m a l d e l h e l i o l í qu ido y q u e a l a l a r g a p r o ­

d u z c a n u n a teoría, s a t i s f a c t o r i a d e l e s t a d o l íqui­

d o en g e n e r a l . — B . B U C A Y . 

N U E V O V P O T E N T E A N T I B I O T I C I 

R e c i e n t e m e n t e se h a a n u n c i a d o q u e está a 

disposición d e los méd icos t l e M é x i c o u n n u e ­

v o y p o t e n t e an t ib ió t i co q u e d e s t r u y e l os gér­

m e n e s c a u s a n t e s t le a p r o x i m a d a m e n t e u n 9 0 % 

t le t odas las i n f e c c i o n e s b a c t e r i a n a s c o m u n e s . E l 

m e d i c a m e n t o es s o b r e t o d o e f i c a z c o n t r a l os m i -

c r o r g a n i s m o s res i s t en tes a o t r o s ant ib iót icos . 

Según d e c l a r a c i o n e s d e l S r . R o b e n S. Jordán, 

G e r e n t e G e n e r a l d e l a D i v i s i ón I n t e r n a c i o n a l 

d e T h e U p j o h n C o m p a n y , e l n u e v o ant ib ió t i co , 

A l b a m y c i n , ex t ra ído d e u n h o n g o d e s c u b i e r t o 

e n los L a b o r a t o r i o s t l e Inves t igac ión t le l a casa 

U p j o h n tle K a l a m a z o o , M i c h i g a n ( E E . U U . ) , 

se h a s o m e t i d o desde h a c e tíos años a p r u e b a s 

clínicas e n e l país d e o r i g e n , así c o m o también 

a ensayos s i m i l a r e s r e a l i z a d o s en m u c h o s o t r o s 

l u g a r e s . E l n o m b r e d e l m e d i c a m e n t o d e r i v a d e l 

c o l o r b l a n c o d e l h o n g o . 

E l S r . Jordán subrayó q u e las i n f e c c i o n e s c a u ­

sadas p o r b a c t e r i a s r e s i s t en t e s a los ant ib ió t icos 

c o n s t i t u y e n u n p r o b l e m a d e g r a n i m p o r t a n c i a 

p a r a e l méd ico . Es m o t i v o d e i n t e n s a p r e o c u p a ­

c ión e l q u e gérmenes v i r u l e n t o s c a u s a n t e s d e 

graves i n f e c c i o n e s e n e l h o m b r e h a y a n d e s a r r o ­

l l a d o r e s i s t e n c i a a m u c h o s d e l os ant ib ió t icos 

e m p l e a d o s en l a a c t u a l i d a d . L a s b a c t e r i a s , c o m o 

c u a l q u i e r o t r o ser v i v o , s o n c a p a c e s d e a d a p t a r ­

se a l o s c a m b i o s de a m b i e n t e y c i r c u n s t a n c i a s . 

E n c o n s e c u e n c i a , p u e d e q u e los gérmenes c a u ­

santes d e u n a infección d a d a n o sean d e s t r u i d o s 

p o r u n d e t e r m i n a d o ant ib ió t i co , s i n o q u e sobre ­

v i v a n y a p a r e z c a n d e n u e v o , u n a y o t r a vez , e n 

casos d e i n f e c c i o n e s s u f r i d a s p o r d i f e r e n t e s pe r ­

sonas , p o r h a b e r a d q u i r i d o u n a c a p a c i d a d p a r a 

r e s i s t i r a l ant ib ió t i co i n i c i a l m e n t e e m p l e a d o . 

U n a d e las p r o p i e d a d e s i m p o r t a n t e s d e l A l ­

b a m y c i n cons i s t e en s u n o t a b l e e f i c a c i a c o n t r a 

b a c t e r i a s patógenas t a n c o m u n e s c o m o l os es­

t a f i l o c o c o s , t le l os c u a l e s m u c h o s t i p o s n o s o n 

ya d e s t r u i d o s p o r l a p e n i c i l i n a . 

C o m o p r u e b a tle l a i m p o r t a n c i a q u e este a s u n ­

to t i e n e , la r e v i s t a A n l i b i o l i c Medicine d ed i c ó 

u n o d e sus úl t imos números a l a publ i cac ión 

e x c l u s i v a de d o c e i n f o r m e s méd icos s o b r e e l A l ­

b a m y c i n . E n u n o d e estos art ículos, e l a u t o r 

d e c l a r a q u e " d e b i d o a l d e s a r r o l l o t l e r e s i s t e n c i a 

p o r p a r t e cíe c i e r t a s cepas m i c r o b i a n a s , se h a c e 

n e c e s a r i o b u s c a r y e l a b o r a r n u e v o s ant ib ió t i ­

c o s . . . " 

Se i n f o r m a q u e l a producc ión y d is tr ibuc ión 

m u n d i a l d e A l b a m y c i n e n c a n t i d a d e s a d e c u a d a s 

demorará todavía v a r i o s meses . M i e n t r a s t a n ­

t o , l a casa U p j o h n h a p u e s t o g r a t u i t a m e n t e a 

disposic ión d e los médicos l o t es e spec i a l e s d e 

u r g e n c i a p a r a ser u t i l i z a d o s e n casos g raves . L o s 

inédi tos (p ie n e c e s i t e n A l b a m y c i n p a r a u s o d e 
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u r g e n c i a , p u e d e n d i r i g i r s e a l a b a s t e c e d o r más 

( e n a n o d e p r o d u c t o * farmacéuticos d e U p j o h n . 

A u n q u e e l A l b a m y c i n es e f i caz c o n t r a u n a 

g r a n v a r i e d a d d e b a c t e r i a s c ausan t e s de enfer ­

medades , cont inúan real izándose e s t u d i o s clíni­

cos e n c a m i n a d o s a d e t e r m i n a r e l a l c a n c e t o t a l 

de l a u t i l i d a d d e este n u e v o m e d i c a m e n t o . 

E X I S T E N C I A D E P Ó L I P O F I J O E N E L C I C L O 

E V O L U T I V O D E L A M E D U S A 

D E L T A N G A S I C A 

E n e l t r a n s c u r s o d e sus i n v e s t i g a c i o n e s s o b r e 

los i n v e r t e b r a d o s d e l I .ago T a n g a ñica, e l S r . J . 

B o u i l l o n 1 , l i a c o n s e g u i d o d e s c u b r i r l os es ta t l i os 

sésiles d e l c i c l o d e l a m e d u s a b i e n c o n o c i d a d e 

d i c h o l ago I.imnomida t a n g a n y i c a e Günther . 

E l Sr . B o u i l l o n h a e n c o n t r a d o además esta me ­

dusa en dos n u e v a s l o c a l i d a d e s , los L a g o s M o h a s i 

y S a k e . e m p l a z a d o s e n e l t e r r i t o r i o d e R u a n d a -

l ' n i i i d i , en d o n d e l a generac ión s e x u a d a de l a 

especie pa rece ser más i m p o r t a n t e . 

E l e s t u d i o c o m p l e t o d e esta generación s e x u a ­

d a será d a d o a c o n o c e r e n u n t r a b a j o u l t e r i o r . 

D O N A G U S T Í N D E L C A S I Z O 

( 1 8 7 6 - 1 9 5 6 ) 

E x i s t e u n a v i e j a fotograf ía t o m a d a e l año 1900 

d o n d e a p a r e c e u n gru|>o cp ie podría c o n s i d e r a r ­

se c o m o e l embr i ón d e la f u t u r a renovación mé­

d i c a d e España. R o d e a n d o a D o n A l e j a n d r o S a n 

M a r t i n a p a r e c e n l os dos C o v isas , D o n I s i d r o y 

D o n José. D o n L a u r e a n o O l i v a r e s , D o n César 

JmUTOS, D o n T e ó f i l o H e r n a n d o , D o n José G o -

yanes y D o n Agust ín d e l Cañ izo , cp ie p o r c i e r t o 

h i t e u n o s i m p r e s i o n a n t e s b i go t e s d e c o r t e f r a n ­

cés. T o d o s e l l o s , e n t o n c e s e s t u d i a n t e s o médicos 

recién t e r m i n a d o s , o c u p a r o n p r o n t o pues t o s d i s ­

t i n g u i d o s e n l a enseñanza española y c o n s t i t u ­

y e r o n c o n a l g u n o s más e l núcleo i m p u l s o r d e 

la m e d i c i n a española d u r a n t e l os p r i m e r o s c i n ­

c u e n t a años d e l s i g l o . 

L a f i g u r a d e S a n Mar t ín e n e l c e n t r o d e l g r u ­

p o s i r v e d e p e r f e c t o l a z o d e unión c o n e l pasa­

do . S a n Mar t ín constituía, l o m i s m o q u e M a d i -

n a v c i t i a y A l o n s o Sañudo, p a r t e d e l p r o f e s o r a d o 

español d e f i n d e s i g l o q u e t r a t a b a d e e v a d i r s e 

d e l d o g m a t i s m o académico d e r i v a n d o l a ense­

ñanza h a c i a c auce s más . m o d e r n o s , más f l e x i b l e s 

y más útiles p a r a e l e s t u d i a n t e . T o d o s e l l o s co­

m o O ló r i z (p ie también p u g n a b a p o r l o m i s m o 

y e l p r o p i o C a j a ! , l u c h a b a n e n t o n c e s c o n u n a 

1 Nalurr, C l . X X I V : 4 4 4 2 . 1112 . 1954 . c Iml. Rech. He. 
A/r. Ce rn i r . , Sept. ««/>/>. Ann.¡ 107, 1954. 

fue r t e incomprensión o f i c i a l y l a oposic ión d e l 

p r o f e s o r a d o r u t i n a r i o y a r c a i c o . L a o b r a de f i ­

n i t i v a tenían epie h a c e r l a sus discípulos, los J K > -

eos a l u m n o s en q u i e n e s estas ideas d e renovación 

c u a j a r a n y e n c o n t r a r a n eco. U n o d e e l l os fue 

p r e c i s a m e n t e D o n Agust ín d e l Cañ izo c u y o re­

n d i t e f a l l e c i m i e n t o nos h a l l e n a d o d e d o l o r . 

L a m e j o r descripción d e l o q u e e r a Cañ i zo 

n o s l a h a d a d o él m i s m o a l i n i c i a r e n 1(131 e l 

d i s c u r s o a g r a d e c i e n d o e l h o m e n a j e q u e le t r i ­

b u t a b a n M I S discípulos s a l m a n t i n o s p o i c u m p l i r 

las bodas d e p l a t a c o m o catedrático. Decía en ­

tonces : 

Yo pertenezco, no sé si por bien o por inni 

de mis pecados, a una casta o categoria especial 

de médicos que en la actualidad se extingue, 

que desaparece poco a poco, porque la guadaña 

implacable del tiempo lia ido cercenando sus 

modelos más selectos y genuinos, siendo los po­

cos que de ellos úflfflOJ quedando ejemplares 

anticuados y caducos da una cosa que fue y no 

volverá: y es aquella clase o categoria de mé­

dicos a la que se designaba en mis tiempos con 

el calificativo o apelación de médicos clínicos. 

Y esto es l o m e j o r q u e se p u e d e d e c i r d e él. 

F u e u n g r a n méd ico c l i n i c o y sob re todo , u n 

m a g n i f i c o m a e s t r o de cl ínica. Recog i ó la e n o r ­

m e h e r e n c i a cientí f ica d e l a e s cue l a f r ancesa 

d e l s i g l o p a s a d o y l legó a enseñar y p r a c t i c a r 

u n a m e d i c i n a s i m p l e , l i b r e d e e x t r a v a g a n c i a s y 

m o d e r n i s m o s , p e t o sólida en su diagnóst ico y ex­

plorac ión. H a b e r e s t u d i a d o c o n Cañizo e ra u n a 

garantía ele a p r e n d e r la c l i n i c a clásica, la p a ­

tología t r a d i c i o n a l s i n q u e p o r e l l o se d e s c u i d a ­

sen los más a d e l a n t a d o s métodos diagnósticos, 

(p i e u t i l i z a b a y p r a c t i c a b a c o n l a m i s m a s e g u r i ­

d a d y precisión (p ie e l méd ico más m o d e r n o . 

Cañ izo , catedrát ico d e m e d i c i n a i n t e r n a d u ­

r a n t e más de c i n c u e n t a años, l legó a f o r m a r e n 

España u n a v e r d a d e r a escue la d e médicos e n l a 

más s i m p l e y más e x a c t a acepción d e la p a l a b r a . 

Cañ izo enseñaba a c o n o c e r l a e n f e r m e d a d y a 

c u r a r l a . S o m o s m i l e s los médicos q u e h e m o s 

a p r e n d i d o l o más e l e m e n t a l , p e r o también l o 

más s o l u i o d e n u e s t r a formación clínica e n l a 

cátedra d e D o n Agust ín . S u sa la ele h o s p i t a l , s u 

c lase y s u l a b o r a t o r i o e s t a b a n c o n t i n u a m e n t e 

a b i e r t o s a texlos los a l u m n o s q u e recibían all í 

u n a enseñanza clínica m o d e r n a , práctica y sólida. 

Cañ izo era s e g o v i a n o , a u n q u e e n r e a l i d a d n a ­

c i ó e n M a d r i d e l 13 d e j u l i o d e I87f¡. S u p a d r e 

d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e Segov i a le h i z o e s tu ­

d i a r l a c a r r e r a e n M a d r i d , d o n d e ejerció e l i n ­

t e r n a t i o t o n D o n A l e j a n d r o S a n Mar t ín y D o n 

M a n u e l A l o n s o Sañudo. M u y j o v e n , a los 2fi 
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años, g a n a la cátedra «le patología médica «le 

S a l a m a n c a t ic l a <|tie t o m a r a posesión en 1905, 

después d e e s t u d i a r algún t i e m p o en A l e m a n i a . 

Dr. Agustín del Cañizo 

l i n d a d o p o r Marañón y H e r n a n d o a c o l a b o r a r 

e n e l f a m o s o Mntntiil de Medicina Interna, q u e 

estos dos a u t o r e s habían i n i c i a d o . E l capí tulo d e 

las e n f e r m e d a d e s t l e l corazón q u e Cañizo esc r i ­

b i e r a p a r a d i c h a o b r a , h a v e n i d o a c o n v e r t i r s e 

en u n a d e las páginas clásicas d e l a m e d i c i n a 

española; e l p r o p i o Marañón r e c i e n t e m e n t e re­

c o r d a n d o a q u e l l a o b r a p u b l i c a d a c o n e n t u s i a s ­

m o j u v e n i l y contra viento y marea, e s c r i be re­

f ir iéndose a l a p a r l e d e Cañ izo : Aún hoy puede 

servir de texto y de consulta, por su sólida base 

de observación y por esa cualidad, en él innata, 

la suprema y la más rara cualidad del maestro: 

la claridad. 

L a l a r g a e s t a n c i a s a l m a n t i n a s irv ió a Cañ i zo 

p a r a o b t e n e r u n a formación humanística, q u e 

p o r su j u v e n t u d n o había p o d i d o c o n s e g u i r e n 

M a d r i d . A s u p r o f u n d a formación médica. Sa ­

l a m a n c a unió e l espíritu s e c u l a r q u e l l e g a b a 

h a s t a él h e c h o c a r n e en l a f i g u r a d e l ín t imo a m i ­

go I). M i g u e l d e U n a m u n o . A l l í en S a l a m a n c a 

l a b r e v e f i g u r a d e Cañizo , p i n t o r e s c a , m e z c l a 

d e a r t i s t a b o h e m i o y s a b i o distraído, c o n u n 

c h a m b e r g o caído, más q u e c o l o c a d o , en l a ca­

beza y u n a c h a l i n a f l o t a n t e a l v i e n t o , fue d u ­

r a n t e años e l i n s e p a r a b l e c ompañe ro t le D . M i ­

g u e l en a q u e l d e a m b u l a r c o n t i n u o |M>r t a l l e s 

y p la zas , m i e n t r a s se debat ían los más a r d u o s 

p r o b l e m a s tle l a filosofía o d e l a c i e n c i a . 

P e r o s i en l a f i g u r a (¡sica había c o n t r a s t e en ­

tre los d o s a m i g o s , n o l o h u b o m e n o s e n s u 

conformación psíquica. A l a s e r i e d a d t i n a m u -

nesca se oponía l a sana a legr ía d e Cañizo . A l e ­

gría q u e r e v e n t a b a f r e c u e n t e m e n t e e n u n a r i s a 

l l a n c a , v i b r a n t e , cpie Marañón h a c o n s i d e r a d o 

debía parecerse a la t l e l A r c i p r e s t e d e H i t a y q u e 

p a r a los q u e t u v i m o s l a suer t e tle ser sus a l u m ­

nos es u n p e r e n n e r e c u e r d o más t le s u t e m p e r a ­

m e n t o b o n d a d o s o y a l egre . 

Y a m a d u r o , e x p e r i m e n t a d o , h a b i e n d o d e j a d o 

en S a l a m a n c a u n a l a b o r f e c u n d a . Cañ izo fue 

t r a s l a d a d o a M a d r i d . P r e c i s a m e n t e a o c u p a r l a 

cátedra t l e l q u e fue ra su m a e s t r o , d e A l o n s o 

Sañudo. Y en M a d r i d su l a b o r se ampl ía . S i e n 

las au l a s S a l m a n t i n a s e l g r u p o d e a l u m n o s e ra 

retine i d o y l o c a l , en M a d r i d e n c u e n t r a u n a c l a ­

se n u m e r o s a , f o r m a d a p o r e s t u d i a n t e s t le to t l a 

España, q u e a l v o l v e r a sus t i e r r a s l levarán b i e n 

a p r e n d i d a s las enseñanzas d e D . Agust ín . F u e ­

r o n t i e n t o s tle médicos q u e a l r e t o r n a r a sus 

tasas y h a c e r b a l a n c e t le l o a p r e n d i d o e n c o n t r a ­

r o n t rae r u n a c e r v o c ient í f ico v a l i o s o , p e r o so­

bre t odo u n a lección i n e s t i m a b l e de c o m o s a b e r 

a m a r a l e n f e r m o e i m p a r t i r l e , además d e l m e d i ­

c a m e n t o , esa dos i s de c o n f i a n z a b o n d a d o s a q u e 

sólo se c o n s i g u e c o n g e n e r o s i d a d , desinterés y 

s a c r i f i c i o . — G . S O M O I . I N O S D ' A R D O I S . 

I N C . . R I C A R D O T O S C A N O B A R R A G A N 

( I n M e m o r i a m ) 

E l señor I n g e n i e r o d o n R i c a r d o T o s c a n o B a ­

rragán, i l u s t r e M a e s t r o t le l a U n i v e r s i d a d N a c i o ­

n a l Au tónoma d e M é x i c o y M i e m b r o d e l a p l a n a 

t le R e d a c t o r e s d e esta R e v i s t a , de jó d e e x i s t i r 

e l 21 tle o c t u b r e de 1956, d e j a n d o u n s e n s i b l e 

h u e c o e n l a i n t e l e c t u a l i d a d d e l país. 

Nac i ó e l I n g e n i e r o T o s c a n o en l a C i u d a d t le 

G t i a d a l a j a r a , J a l . , e l 6 d e e n e r o d e 1876 y fue 

h i j o tle p a d r e s i l u s t r e s , pues s u señora m a d r e . 

Doña R e f u g i o Barragán t le T o s c a n o fue u n a 

poe t i sa y d r a m a t u r g a d i s t i n g u i d a . 

R e c i b i ó su t í tu lo p r o f e s i o n a l d e I n g e n i e r o T o ­

pógra fo e H id róg ra f o en l a v i e j a E s c u e l a d e 

Miner ía , a h o r a E s c u e l a N a c i o n a l d e I n g e n i e r o s , 

e l año d e 1902 y comenzó a d e s a r r o l l a r l os t ra ­

ba j os tle su profesión e n e l E s t a d o t le P u e b l a 
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e n l a Comis ión R e g l a m e n t a d o r a «le los R íos 

A t o y a c y N e x a p a . 

D e a q u e l l a época «latan sus p r i m e r o s t r a b a ­

jos «le investigación, h a b i e n d o p u b l i c a d o u n fo­

l l e t o c o n relación a l cálculo d e l a re«l de D i s ­

tr ibución «le a g u a «le u n a c i u d a d t e n i e n d o en 

c u e n t a l a máx ima economía . 

E l a n o «le 1916 ingresó a l p r o f e s o r a d o «le la 

E s c u e l a N a c i o n a l P r e p a r a t o r i a y e l m i s m o año 

o c u p o e l p u e s t o «le P r o f e s o r «le Topog ra f í a e n 

l a E s c u e l a N a c i o n a l «le I n g e n i e r o s . F u e en esta 

E s c u e l a e n d o n d e desarrol le ' ) sus máximas a c t i ­

v idades d o c e n t e s , h a b i e n d o desempeñado d u r a n ­

te 43 años v a r i a s m a t e r i a s de las c a r r e r a s «le 

I n g e n i e r o T o p ó g r a f o e H id róg ra f o , C i v i l , M i ­

n e r o y Geó l o go . 

Escribió y- pub l i có las s i g u i e n t e s o b r a s «pie 

h a n s e r v i d o «le t e x t o e n v a r i a s E s c u e l a s «leí país 

y t le l e x t r a n j e r o : 

1. —Métodos Topog rá f i c o s (13 e l u c i o n e s ) . 

2. —Teor ía «le l os E r r o r e s (2 « l i c i o n e s ) . 

3. — H i d r o m e n s u r a e Hidrául ica (3 e l u c i o n e s ) . 

4. — G e o d e s i a (3 e l u c i o n e s ) . 

5 . —Meteoro log ía D e s c r i p t i v a y Dinámica. 

6. —Métodos S o l a r e s p a r a l a determinac ión de 

l a L a t i t u d , l a L o n g i t u d y e l A z i m u t , en s i t u a ­

c i ones d e s e g u n d o or« len. 

E l M a e s t r o T o s c a n o escribió más d e 50 artícu­

los sob re d i v e r sas i l i s r i p l i n a s t le l a Ingenier ía , 

l a G e o d e s i a y l a As t ronomía d e Posición, q u e 

f u e r o n p u b l i c a d a s e n fo l l e tos espec ia l es y e n 

v a r i a s rev is tas c i e n tíficas d e Méx i co . F u e crea­

d o r «le a l g u n o s métodos «le Astronomía d e Po­

sición, e n t r e e l l o s e l d e l a determinac ión d e l 

A z i m u t tle u n a dirección p o r l a observas i o n t le 

l a e s t r e l l a p o l a r y u n a es t r e l l a a u x i l i a r , s in e l 

c o n o c i m i e n t o d e l a L a t i t u d y l a H o r a . 

D u r a n t e más d e 30 años labore') en l a D i r e c ­

ción i l e Geograf ía y Meteoro log ía en d o n d e de­

sempeñó e l c a r g o d e |ele «le l a O f i c i n a «le Cálcu­

los. E n esta Institución desarrol ló va r i os métodos 

tle cálculo y s impl i f icó o t r o s , e n t r e e l l o s u n nue ­

vo p r o c e d i m i e n t o s i m p l i f i c a d o p a r a e l tá lenlo 

i le las c o r r e c c i o n e s p o r T o p o g r a f í a e Isostasia 

a las o b s e r v a c i o n e s d e l a pesantez . 

Pertenec ió a las s i g u i e n t e s I n s t i t u c i o n e s C i e n ­

tíficas: 

Asociac ión d e I n g e n i e r o s y A r q u i t e c t o s «le 

M é x i c o . 

S o c i e d a d M e x i c a n a «le Geogra f ía y Estadística. 

A c a d e m i a N a c i o n a l «le C i e n c i a s " A n t o n i o Ál­

z a t e " . 

S o c i e d a d «le E s t u d i o s Astronómicos y Geof í ­

s icos . 

Soc ¡edad Matemática M e x i c a n a . 

S o c i e d a d d e Física. 

E n to l l as estas Soc i e t l ades presente') t raba jos 

e n l os C o n g r e s o s t a n t o N a c i o n a l e s c o m o R e g i o ­

n a l e s . 

Descanse en p a z e l i l u s t r e h o m b r e d e c i en -

d a . — M A N U E L M E D I N A P E R A L T A . 
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Libros nuevos 

l l K o / i k , J . . « I . . Mnauraciona corpormlet y nutrición 

humana (Bodj MCÜSUrCmcntl atnl Human Xutrition), 

V i l + 167 p p . . 6 f i gs . P r O C C o n l . R u l e B n d v M e a s . 

E v a l . H i u n . N u t r . . h e U H a n . I n i v . C — b r i d f B , M a s s . 

J u n e 17-18 , 1985. W a y n c S l a l e I n i v . P r c a . D e t r o i t , M i c h . . 

1956. 

E n es te i i n r i i N.Imi- Mi l imir i i se reúnen los traltajets 

I c i d i M e n l a C o n f e r e n c i a d e d i c a d a a la eva luac ión d e l 

e s t ado n u t r i t i v o d e l h o m b r e e n relación c o n las m o l i ­

d a s c o r p o r a l e s , q u e t u v o l u g a r e n la I ' n i v c r s i d a d d e 

H a r v a r d (Mass . ) los días 17 y 18 d e j u n i o d e I95S , b a j o 

los a u s p i c i o s d e l C o m m i t t c c o n N u t r i t i n n a l A n l h r o p o -

m c l r y . K o o d a n d N u l r i l i o n R o a r d y N a l i o u a l R e s e a r c h 

C o u n c i l . 

P ropon íanse e scoge r c n l r c las n u m e r o s a s técnicas a n ­

tropométr icas aquél las q u e p a r e c i e r a n más s e g u r a s p a r a 

l a va loración a d e c u a d a d e l e s t ado n u t r i t i v o d e s u j e t o s 

a d u l i o s . Kstas técnicas habr í an d e e s l a r o r i e n t a d a s e n 

u n - i i i i icI . . d inámico ya q u e las clásicas q u e se ceñ ían 

u t i l i / . i i i d n a d o l e c e n d e l a l imi tac ión i n h e r e n t e a l u s o 

ele módu los r e l a c i o n a d o s , cas i e x c l u s i v a m e n t e , c o n e l 

d e s a r r o l l o d e l c - sque l c l o . 

J a l l a y peso f u e r o n , d u r a n t e m u c h o t i e m p o , los d a ­

tos u t i l i z a d o s p u r a e n j u i c i a r e l e s t ado d e l d e s a r r o l l o 

O O r p w a l . Luego se i n c o r p o r a r o n o t r a s m e d i d a s p a r a es­

t a b l e c e r los patronea d e comparac i ón y más t a r d e h a n 

s i d o c o m p l c m c i i l a d a s c o n d e t e r m i n a c i o n e s b ioqu ímicas 

y f isiológicas c p i c n o s d i e r o n u n a i m a g e n más v a l i o s a 

d e l e s l ac l o f ísico d e los seres h u m a n o s . P e r o l a v a r i a b i ­

l i d a d e n las d i s t i n t a s e t a p a s d e l d e s a r r o l l o , a s i c o m o 

los f a c l o r e s ep ic i n f l u y e n s o b r e e l m i s i n o y l a d i s p e r ­

sión ele c r i t e r i o s p a r a l a ut i l i zac ión d e u n a s u o t r a s 

m e d i d a s hacían n e c e s a r i a u n a rev is ión m i n u c i o s a d e 

u n o s y o t r a s , t a r t a e n c o m e n d a d a a 3-1 e x p e r t o s y o b ­

s e r v a d o r e s que, u n i d o s a l o s c o m p o n e n t e s d e l C o m i t é , 

d i e r o n c i m a a s u t r a b a j o e n la C o n f e r e n c i a d e H a r v a r d . 

I.as n o r m a s r e c o m e n d a d a s se r e f i e r e n e n p r i m e r l u g a r 

a l a f o r m a d e s e l e c c i o n a r y d e o r d e n a r l a casuística a n ­

t ropométr i ca . L a s m e d i c i o n e s se c o n c r e t a n a g r u p o s d e 

su j e t os a d u l t o s , y a q u e e n los n iños la va lorac ión d e l 

e s t ado n u t r i t i v o i m p l i c a g r a n d e s d i f i c u l t a d e s p o r l a 

c o m p l e j i d a d d e los f a c t o r e s genét icos y e n d o c r i n o s c p i c 

v a n d e t e r m i n a n d o e n sucesión asincrónica e l e s t ado tró­

f i c o d e los p r i m e r o s ar tos d e l a v i d a . 

L a s m e n s u r a c i n n e s se harán b a j o idént icos p u n i o s 

d e r e f e r e n c i a . Además d e l o s d a l o s s o b r e e l peso c o r p o ­

r a l y l a s d i m e n s i o n e s esquelética serán r e c o g i d o s los 

r e f e r e n t e s a l t e j i d o a d i p o s o , m e d i d o p o r e l g r o s o r d e l o s 

p l i e g u e s cutáneos e n la porc ión m e d i a y p o s t e r i o r d e l 

b r a z o y e n l a reg ión e s c a p u l a r . I-1 t e j i d o m u s c u l a r po ­

drá d e t e r m i n a r s e a bas e d e l pe r íme t ro d e l b r a z o , d e 

l a s o m b r a radio lóg ica d e los t e j i d o s b l a n d o s y p o r d i ­

f e r e n c i a c o n e l g r o s o r d e los p l i e g u e s cutáneos d e l a 

m i s m a z o n a . 

L a s m e d i c i o n e s p a r a l o s niños s o n c o n s i d e r a d a s p o r 

s e p a r a d o y var ían d e a c u e r d o c o n las d i s t i n t a s e d a d e s . 

E n c u a d r a d o s e n es las d i r e c t r i c e s publ ícansc a c o n t i ­

nuación los t r a b a j o s c o m u n i c a d o s e n es ta C o n f e r e n c i a 

c u y o s t í tulos c l a m o s a s e g u i d a : José I t r o/ck , Física y 

e s t ado n u t r i t i v o d e l h o m b r e a c l u I t c i . - R o b e r t o M . W ' h i t e , 

Estructura y ( « s o COTPOnU* c u s o l d a d o s d e 25 años .—M. 

T r o t t c r . V a r i a b i l i d a d d e l peso e s q u e l é t i c o . - ' ) . W . N e t l -

n i a n . M e d i d a s d e los p l i e g u e s cutáneos e n v a r o n e s j ó ­

venes a m e r i c a n o s . — L . R . Cáscale y o t r o s . C o r r e l a c i o n e s 

e n t r e e l g r o s o r d e los p l i e g u e s cutáneos y la d e n s i d a d 

c o r p o r a l e n 88 s o l d a d o s - 1 . . R. P e l t y G . F . O g i l v i e , 

P e s a v E s t a t u r a e n los c a n a d i e n s e s . — M . A . O h l s o n y o t r o s ; 

A n t r o p o m e t r í a y e s t a d o n u t r i t i v o d e l a m u j e r a d u l t a . — 

A . B . K i i i l.c11<l< i y o t r o s , o b e s i d a d y e n f e r m e d a d . — H . 

R. M a r k s , P eso c o r p o r a l , e s t u d i o d e l o s d a t o s r e g i s t r a ­

d o s en S e g u r o s d e v i d a . — S . M . O a m y o t r o s , Es|>c*it 

g r a s o y c r e c i m i e n t o d u r a n t e l a i n f a n c i a . — E . E . I l i u u y 

E . Giles, C r e c i m i e n t o a lo inétr ico d e los componentes c o r ­

p o r a l e s e n e l h o m b r e y e n o t r o s mamí fe ros . 

H a t e u n o s p o c o s años (PhltlologUál Rcviews, 1953) 

K c y s y R r o / c k p u b l i c a r o n u n t r a b a j o interesant ís imo e n 

el q u e v i r l u a l m c n l c están p l a n t e a d o s l o d o s l o s p r o b l e ­

m a s a b o r d a d o s e n esta C o n f e r e n c i a y m u c h o s o t r o s más. 

C o n s i d e r o f u n d a m e n t a l este a n t e c e d e n t e , p o r q u e a l a 

v i s t a d e a q u e l l a monogra f ía s o b r e " l a g r a s a c o r p o r a l e n 

e l h o m b r e a d u l t o " se a b r e n n u e v a s y s u g e s t i v a s p e r s p e c ­

t i v a s , n o só lo e n e l c a a s p o d e l a nutr ic ión s i n o también 

e n e l c o n o c i m i e n t o c ient í f i co d e l a const i tución c o r i x i r a l 

y d e l a pato log ía . 

E l m i s m o R r o / e k nos m u e s t r a e n e l t r a b a j o q u e c n -

i . i l n / . i l o s d e es ta C o n f e r e n c i a l a precisión técnica d e 

los d a t o s q u e p u e d e n obtenerse d e a c u e r d o c o n l o s l i -

n e a t n i e n l o s g e n e r a l e s s e g u i d o s p o r c'-l y sus c o l a b o r a d o r e s . 

E s l c e s t u d i o r e a l i z a d o s o b r e u n g r u p o d e 238 b o m b e r o s 

d e M i n n c a p o l i s p e r m i t e l a apl icac ión d e l cá lculo es ta ­

d ís t ico y e l e s t a b l e c i m i e n t o ele c o r r e l a c i o n e s p o s i t i v a s e n 

la predicc ión d e l e s t ado n u t r i t i v o d e l o s su j e t o s . 

O t r a noc ión m u y út i l , e n e s t a c lase d e e s t u d i o s , es 

l a a l omet r í a , técnica matemát ica q u e p e r m i t e c a r a c t e ­

r i z a r las r e l a c i o n e s d e t amaño o concentrac ión d e l o s 

c o n s t i t u y e n t e s c o r p o r a l e s . 

C o m o término c o m p a r a t i v o d e l o s d i s t i n t o s índices 

se u t i l i z a n los v a l o r e s a t r i b u i d o s a l " h o m b r e t i p o " d e 

25 años. As í , l a hielración d e m a d u r e z d e l " h o m b r e t i p o " 

es d e 70 ,9 " ; , d e l |>eso c o r p o r a l l i b r e d e g rasas . P o r e l 

c o n o c i m i e n t o d e l índice d e hielración p o d e m o s d e d u c i r 

e l c o n t e n i d o g r a s o d e l o r g a n i s m o , y a q u e e l c o n t e n i d o 

a c u o s o es " e n términos g e n e r a l e s " i n v e r s a m e n t e p r o p o r ­

c i o n a l a l a g r a s a corporal, p o r q u e e l t e j i d o a d i p o s o 

c o n t i e n e m e n o s a g u a q u e los o t r o s c o n s t i t u y e n t e s b l a n ­

d o s d e l o r g a n i s m o . 

L a s r e l a c i o n e s e n t r e l a o b e s i d a d y la pato log ía t a m ­

b ién s o n t r a t a d a s e n u n o de l o s art ículos, a u n q u e c a ­

bría señalar, e n es te t r a b a j o , u n e s q u e m a t i s m o e x c e s i v o , 

h a b i d a c u e n t a d e l a c o m p l e j i d a d ele los f a c t o r e s q u e 

d e t e r m i n a n la o b e s i d a d . 

C o n s i d e r o t i n a v a n c e e x t r a o r d i n a r i o e n l a va lorac ión 

d e l e s t a d o n u t r i t i v o las o r i e n t a c i o n e s y las técnicas p r o ­

p u e s t a s y e s cog i das p o r e l gni|x> ele i n v e s t i g a d o r e s d e l 

D c p a r l a m c n t o d e H i g i e n e Fisioléigica d e l a E s c u e l a d e 

S a n i d a d d e la I ' n i v c r s i d a d d e M i n n e s o t a . — J . P U C H E . 
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B C H M I D T . H . . Progresos, en Serolngia (loilsrlnitlc dei 

Serolagie), 2» « I . . X X I I I 4. l i l i pp., 84 f i gs . E d . l ) r . 

I i i c t r i c h S i e i n k n p f f . D a r i n s i a d l . I B M ( I S O l >M) . 

Se m í a ( Ir u n a o b r a <lc m « de m i l páginas, e n l a 

i|iic se recopila tenia la h i h l i n g i a f i a s o b r e e l l e m a h a M a l a 

l e c h a ele l a ed i c i ón , t o m o está c s t i i t a e n f o r m a d e I ra -

l a d o , s u c o n t e n i d o n o se r e f i e r e e x c l u s i v a m e n t e a l o » 

úl t imos r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n este c a m p o ele la c i e n , 

l i a . s i n o c i n c r e c o g e lóela la ¡mes ! ¡nac i ón y la p r a c t i c a 

d e l a S c r o l o g i a e n re lac ión c o n las d i s c i p l i n a s m é d i í a s 

y b io lógicas a f i n e s . 

E n e l p r i m e r c a p i t u l o se h a c e r e f e r e n c i a , e n f o r m a 

b a s t a n t e c o m p l e t a , a las p r o p i e d a d e s ele las prote ínas, 

t a n t o f is icoquímicas i o n i o qu ím icas , leí c u a l a s t i l l a e n 

g r a n m a n e r a a l a c omprens i ón d e los fenómenos i i u m i 

no lóg icos . e x p l i c a n d o a s i m i s m o , las d i f e r e n t e s | K H ¡ I > ¡ I ¡ -

t l ades d e unión d e l a s prote ínas c o n l o s h i d r a t o s d e c a r 

bono. C o m o está o r i e n t a d o h a c i a u n p u n t o d e v i s t a d i ­

dáct ico , l a o rdenac ión e n t o d o s los cap í tu los s i g u e una 

s e c u e n c i a lógiea e p i c f a c i l i t a s u comprens i ón : así e s t u ­

d i a los r e s u l t a d o s ele las e x p e r i e n c i a s r e a l i z a d a s c o n a n -

l igene is m a r e a d o s , e l r a s o e s p e c i a l ele l a g e l a c i n a , las 

r e a c c i o n e s c o n s u s t a n c i a s s e n c i l l a s d e compos i c i ón q u i -

m i r a c o n o c i d a y e n t r a f i n a l m e n t e e n le» a n t i g e n o s m i 

c r o b i a n o s e n t r e los c u a l e s t r a t a los ele las s a l m o n e l a s , e l 

a n t i g e n o V i . l a reacción ele C r u h c r V i d a l , los a n l i g e n o s 

d e las b a c t e r i a s elel g r u p o roli, la e s p e c i f i c i d a d d e l g r u ­

p o t i c los e s t r e p t o c o c o * , e tc . 

E n t r a p o s t e r i o r m e n t e e n l a s t o x i n a s b a c t e r i a n a s y 

v e n e n o s a n i m a l e s , d o n d e t r a t a las t o x i n a s d i f tér icas , d e l 

e d e m a -gaseoso, l e l án i ca . Ix i iu l ín ica . etc., y e n t r e los l é ­

ñenos a n i m a l e s c o n s i d e r a los d e las s e r p i e n t e s , e t c . 

D e d i c a u n a s c u a n t a s pág inas a l o s v i r u s y e n t r a e n 

e l c a p i t u l o s o b r e a n t i c u e r p o * . E s t e cap í tu l o t i e n e tam­

bién u n a in t roducc ión f i s i coqu ímica , e l o n i l c se d e s c r i b e n 

las p r o p i e d a d e s y los méttielns para ob t enc i ón y análisis 

d e los a n t i c u e r p o s y t r a t a después ele l a un i ón d e antí-

g e n o y a n t i c u e r p o , ele l a formac ión d e leis a n t i c u e r p o s 

y p o s t e r i o r m e n t e d e l c o m p l e m e n t o , e l onde h a b l a d e los 

c u a t r o c o m p o n e n t e ) y postula la e x i s t e n c i a d e u n q u i n ­

to c o m p o n e n t e . 

Se r e f i e r e después a l a f i jac ión d e l c o m p l e m e n t o y 

a r e a c c i o n e s inmunulóg i cas e s p e c i a l e s d o n d e se o c u p a d e l a 

hemnagl t i t inac ión, e l f a c t o r R h . c u . T o m a e n c o n s i d e ­

ración p o s t e r i o r m e n t e l o s a n t i c u e r p o ) e innóx icos , l a s sus­

t a n c i a s b a c t e r i c i d a s y l a f a g o c i t o s i s , los f enómenos i n -

in i ino lóg i ros e n los t u m o r e s , la coagulac ión ele la san­

g r e y t e r m i n a c o n a l g u n a s a d i c i o n e s a l l e x t o . 

A u n t p t c e l l i b r o está e n f o c a d o f u n d a m e n t a l m e n t e des­

d e e l p u n t o ele v i s t a teór ico , c o n s t i t u y e u n a g r a n a y u d a 

p a r a a q u e l l a s p e r s o n a s t r u c n e c e s i t a n |Hincrsc a l el la 

e n estos t e m a s y t i e n e además u n a e x t e n s a b ib l i ogra f ía 

c u c a d a cap í tu l o , t p i c p e r m i t e a l l e c t o r d i r i g i r s e a l a s 

f u e n t e s o r i g i n a l e s c u a n d o n e c e s i t e a m p l i a r s u s c o n o c i ­

m i e n t o s . — F . F m \ \ M > t z G A T A I M V H , 

G S B S N , R . M . . Asclepios: Su vida y escritos (Ásele-

l>iadess His l.ife and rVrifíngs), I(i7 p p . E d . S i d n e y I . i c h t . 

N e w H a v e n , C o m í . , 1955 (f> e l ó l s ) . 

E l l i b r o c o n t i e n e l a t raducc ión i n g l e s a q u e e l a u t o r , 

d i s t i n g u i d o ana t óm i c o d e H a r v a r d , m u e r t o e n m a y o d e 

1955, h i z o d e l a obra ele A n t o n i o Coccfai, p u b l i c a d a e n 

e l s i g l o X V I I I y t r a d u c i d a m u y i n c o r r e c t a m e n t e a l i n ­

gle) e n 1702 s o b r e l a tr ida ele A s c l e p i o s y también l a t r a ­

duce ieín elel t r a b a j o d e t : . t . . G u m p e r t s , t i t u l a d o F r u g -

meólos de Asclepios dr ¡tilinta, p u b l i c a d o e n W e i m a i 

e n 1794 . 

t i e n e interés p u e s d e s d e 1841 n o l i a a p a t e t i e l o e n l a 

h i s t o r i a m e d i t a n ingún l i b r o e lee l ieado a A s c l e p i o s ( p o r 

lo m e n o s a s i l o a s e g u t a e l e d i t o r ) y sus t r a b a j o s s on i m ­

p o r t a n t e s p a r a e l co ime ¡ m i e n t o d e l a m e d i c i n a g r i e g a 

e n t r e H ipóc ra t es y G a l e n o , a u n q u e n i n g u n o n o s h a l l e ­

g a d o e n su redacción o r i g i n a l . - 4 3 . S O M O I . I N O S I I ' A K D O I S . 

WAUU*. K . . Historia de la Medicina (The Hislory 

ol Medirine). 543 p p . . 51 f igs . O x f o r d l ' i m c r s i l y P r e s s . 

N u e v a Y o r k . 1945 (í¡ dó ls . ) . 

E s u n pe tp i eúo t r a b a j o e s|>cc ia lmcn i e d i r i g i d o a l o s 

h o m b r e s d e ocupac ión a j e n a a l a m e d i c i n a , es t t i d a l u g a r 

a e p i c m u c h o s h e c h o s y d a t o s c o n o b j e t o d e h a c e r l o s 

más a m e n o s p i e r d a n v e r a c i d a d o s e a n s u p e r v a l o r a d o s . 

A d e m a s , c o n t i e n e p o s i t i v o s e r r o r e s c i n t e r p i e l a c i o n e s i n a ­

d e c u a d a s . E l c a p i t u l o más o r i g i n a l y e l más v a l i o s o es e l 

p r i m e r o , d o n d e se t r a t a n y d e s e n l i e n los d e s c u b r i m i e n t o s 

méd icos e n o r d e n c r o n o l ó g i i o . — G . S O M I I I . I M I S I I ' A K D O I S . 

A e K m M e i i T . E . H . . C o r l a historia dr la Medirina (A 

Sharl Histoty of Medicine). 258 p p . . 2 8 f igs, I h e R o n a l e l 

P r e s s O í . N u e v a V o r k . 1955 (4 ,50 elóls.). 

S e t r a t a i l e u n l i b r o p e q u e ñ o , magn í f i camente b i e n 

e s c r i t o y c o n u n a e x c e l e n t e presentac ión d e l t e m a . B i e n 

e q u i l i b r a d o , s u s capí tu los e n c i e r r a n e n c a d a caso u n c o m ­

p l e t o r e s u m e n d e l c o n t e n i d o n o o b s t a n t e s u b r e v e d a d . 

B i e n e l e g i d a s l a s i l u s t r a c i o n e s c u e n t a además c o n u n 

apénd i ce , e n e l c u a l e l l e c t o r encontrará u n a guía t i c 

l e c t u r a s b i e n e s c o g i d a s , c o n las c p i c a m p l i a r e l C o n o c i ­

m i e n t o d e l a h i s t o r i a m e d i c a . — G . S o M O U N O ) D ' A R D O I S . 

R I A D . R . , IJI medicina en tiempo de los faraones (1.a 

medicine an tetnps des l'haraons), 320 p p . . 71 f igs . lá ­

b r a m e M a l o n e . P a r i a , 1090 (I 818) f r a n c o s ) . 

P r o b a b l e m e n t e se traía d e l l i b r o más i m p o r t a n t e so­

b r e l a m e d i c i n a e g i p c i a e s c r i t o h a s t a h o y . S u carácter 

monográ f i co , i n d e p e n d i e n t e d e o í ros a spec t o s d e l a c u l ­

t u r a faraónica h a p e n n i í i d o r e u n i r d a l o s y c o n o c i m i e n ­

tos q u e e n o t r o s t r a b a j o s más e x t e n s o s d e li|x> g e n e r a l 

sólo s on t r a t a d o s t i c p a s a d a o i n t c r c a h ' t l o s c o n e s t u ­

d i o s a j enos a l a m e d i c i n a . E l a u t o r , c o n o c i d o e s p e c i a l i s ­

t a e n la m a t e r i a , n o h a e s c a t i m a d o c-sfucr/o p a r a c o m ­

p l e t a s s u o b r a , c o n s i d e r a n d o t p t e e l c o n o c i m i e n t o d e l a 

m e d i c i n a e g i p c i a es f u n d a m e n t a l p a r a p o d e r c o m p r e n d e r 

e l a u g e m é d i c o g r i e g o e n t i e m p o d e Hipócra tes , e l c u a l 

t o m ó la m a y o r p a r l e d e sus teorías y c o n o c i m i e n t o s ele 

l a m e d i c i n a e g i p c i a . — G . S O M I I I . I M I S D ' A R D O I S . 

M I t i tit. E . y H o t W N - W t v l . , Melados de la (¿ulmica 

Orgánica. Derivados del Azufre, Setenio y Teluro (Metilo-

den déf Organischen Cliemie.-Srhire/el—, Selen—, Tellur-

l'erhindungen), 1337 p p . , 9 f igs . ( i c o r g e T h t e r n e V e r l a g . 

S l u t t g a r t , 1955 (218 I ) M ) . 

L a p r i m e r a p a r t e d e l v o l u m e n está d e d i c a d o a " 1 . a 

ob t enc i ón y transformación d e los C o m p u e s t o s A z u f r a ­

d o s " , a b a r c a n d o 9 1 4 pág inas y presentándonos u n v i s t a ­

z o p e r f e c t o i l c l a m a t e r i a , K.ll 24 capí tu los , r a d a » n o de 
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l a p l u m a ele u n o o va r i o » a c r e d i t a d o s l l l l l l g l l n l l I 

s o b r e r l l e m a r e s p e c t i v o , se nos p r e s e n t a u n a c l a r a 

nn.ii ;<n 4 a c a b a d a sobre- e l d c s a r i o l l o ele l e » c o m p u e s t o s 

orgánicos a/uf rac los . C . rac i as a l es fue r zo i n a u c o m i i n a c l o 

ilc los a m o r e s y l a e c l i i o r a . s i n a h o r i o ele l i e m p o y gas-

I C M . se cíesenl«- r o n a m p l i i u c l l i x l o l o n e c e s a r i o p a r a 

sc-gui i e l e l c s c m o l v i n o c u l o , l an í o e n la p a r l e teórica 

c o m o práctica -además d e l a s p c c l o b i oqu ímico—. d e 

los r o m pues tos a z u f r a d o s . I.os capítulos q u e c o m p r e n ­

d e esta p r i m e r a p a n e s on l o s s i g u i e n t e s : 

1 . — S c M b e r l , A . y A . W a g n e r : " M c r e a p i a n o s y T i o -

f e n o l e s " . 

2 . — B o b i n e . H . : " I ' o l i s u l f i i r o s a l c p i i l l i i d r o g c n a c l o s " . 

S.-Sché.bcrl . A . y A . W a g n e r : " D i s u l f u r o s " . 

4. - S c h c " i b e r l . A . y A . W a g n e r : • T o l i s u l f i i r o s " . 

5. — S c M b e r l , A . y A . W a g n e r : ' " S u l l u n » ( T i o é l e r e s ) " . 

6. -Sehón lx - rg , A . : " E l i l c n s u l f u r o s " . 

7. - C o e r d c l e r , J . : " C o m p u e s t o s d e l S i i l f o n i o " . 

H . - S c h 6 b c r l , A . y A . W a g n e r : " M c r c a p t a l c s y M c r -

captóles" . 

9 . - S t h i > h c r l . A . y A . W a g n e r : "Sul fóx idos y S u l f i -

n i m i n a s " . 

K l . - S c h o l i e r l . A . y A . W a g n e r : " S u l f o n a s y S u l f n x i -

m i n a s " . 

I l . - S c h ó b e r l . A . y A . W a g n e r : "Ác idos Sulfénicos y 

elerivaele»" . 

I 2 . - Q u a c d v l i c g . M . : " Á c i d o s S u l f i n i c o s A l i f á l i cos " . 

18. — M u t h . F . : "Ác idos S u l f i n i c o s Aromát i cos " . 

I l . - Q u a c e l v l i c g , M . : " Á c i d o s Sulfónicos A l i fá l icos y 

sus elerivaele»" . 

15. - E c k o l d t , H . : "S i i l foc lor inac ió i i según C . F . R e c d " . 

16. — M u l l í . F.: Ác idos .Sulfónicos Aromát i cos " . 

17. — M u t h , F . : " A n h i d r i d o s Sulfónicos A romát i cos " , 

l * M u t h . F . ; " S u l f o h a l o g c n u r o s A romát i cos " . 

19. — M u t h , F . : " D e r i v a d o s i i i t r ogenae l o s f u n c i o n a l e s d e 

l o s Ác idos A r i l sul fónicos" . 

20 , - M u t h . F . : -Esteres Sul fónicos A romát i cos " . 

Ü l . -Schóbc r l , A . y A . W a g n e r : " E s t e r e s T i osu l f ón i -
cos y I l osu l i in i í os " . 

2 2 . - . S c h o n b c r g . A . y A . W a g n e r : " T i o a l d c h i d o s y T i o -

e e ternas" . 

2 S . - S c h o b c r l , A . y A . W a g n e r : " I ¡oácielos y sus de ­
r i v a d o s " . 

2 1 , - B c i g c m a n n . M , S, P c t e r s e n . O . E . S c h u l t z y I I . 

S i i l l : " D e r i v a d o s a z u f r a d o s d e l A c i d o Ca rbón i co " . 

l a s e g u n d a p a r t e " O b t e n c i ó n y transformación d e 

los d e r i v a d o s d e l S e l e n i o y T e l u r o " a b a r c a a p r o x i m a d a ­

m e n t e S.'ill págs. y está d i v i d i d a e n 17 capítulos r e d a c t a d o s 

e n forma e x c e l e n t e p o r e l P r o f . D r . H . R h c i n b o l d t : 1. 

" C i a n c l e r i v a d o s d e l Se y T e c o m o malcr ías p r i m a s d e 

p r e p a r a c i ó n " . - 2 . " S c l e n o l e s " . - S . " T c l t i r o l e í " . - 4 , " S e l e -

u i i i r o s y d e r i v a d o s " . — 5 . " T c l u r t i r e i s y d c r i v a d o s " . - 6 . " D i -

s e l t n i u r o s " . - 7 . D i t e l u r u r o s " . - 8 . " I ' o l i s e l e n i u r o s y C o m ­

p u e s t o s Aná logos M i x t o s c o n S, S e y T e " . — 9 . " E s t e r e s 

d e los Oxiár ic los d e l Se y T e " . — 1 0 . "Ác idos Sclcnónicos" . 

I I . " Á c i d o s Selenínicos y s u s d e r i v a d o s " . - 1 2 . " Á c i d o s T e -

l o m i l l o s y sus d e r i v a d o s " . — 1 5 . " Á c i d o s Seténemeos y sus 

der i vado » " .—14. " C o m p u e s t o s T e l u r e n i l i c o s " . — 1 5 . " D e r i ­

v a d o s c o r r e s p o n d i e n t e s d e l S e y T e c o n e l B i óx ido d e 

C a r b o n o y e l A c i d o Carbón ico " .— Ifi. " D e r i v a d o s d e l Se y 

l e r e l a c i o n a d o s c o n c o m p u e s t o s car lxmí l icos" .—17. ' te­

m a d o s d e l Se r e l a c i o n a d o s c o n Ác idos Carbón icos " . 

C a d a u n o de los a n t e r i o r e s capí tu los se sub l íme le 

e n n u m e r o s o s s u l x a p i t u l o s te rminándose l a o b r a c o n e l 

cap í tu lo X V I I I s o b r e Bibl iograf ía . E s t a p a r l e t i e n e u n a 

i m p o r t a n c i a e s p e c i a l a n u e s t r o j u i c i o : es la p r i m e r a o b r a 

monográf ica sobre los d e r i v a d o s orgánicos d e l Se y T e 

que se encuentra has ta l a f e cha e n la b ib l i ogra f ía , y 

a b a r c a u n material s u m a m e n t e gránele, t a n t o r e s p e c t o a l 

número d e c o m p u e s t o s c o m o a p r e x c - d i i n i e n t o s e x i s t e n t e s 

p a r a su obtenc ión . 

E l ú l t imo c a p i c u l o , c o r t o p e r o p e r f e c t o , a l i g u a l q u e 

e l p enú l t imo . E s también d e interés p r i m o r d i a l l a p r e ­

sentación suliii- l a n o m e n c l a t u r a c o m p l e t a d e los d e r i ­

v a d o s a z u f r a d o s , p o r l a D r a . A n n e m a r i e W a g n e r . 

IM ' l p a r t e s p r i n c i p a l e s d e l a o b r a r o n c a d a u n o d e 

sus capítulos, i n c l u s o e l ú l t imo m e n c i o n a d o , nos f a c i l i t a n 

e n l a f o r m a más p e r f e c t a l a o r i en tac ión s o b r e e l r i c o 

v e n o r m e m a t e r i a l t r a t a d o , g r a c i a s a la maestría d e l o s 

r edac t o r e s . 

S i n c e r a s f e l i c i t a c i o n e s a los a u t o r e s m a i i c o i n u n a d a -

m e n t e t o n la e d i t o r i a l p o r la m a g n i f i c a presentación, 

los a m p l i o s Índices d e a u t o r e s y e l índice g e n e r a l . 

L a bibl iograf ía d e la Qu ímica Orgán ica se h a e n r i ­

q u e c i d o t o n u n a o b r a v e r d a d e r a m e n t e o r i g i n a l c o m o 

es e l p r e s e n t e t o m o . — J . fíenos 

V E R S M O U S . \ V „ El comienzo itr In industria químico-

farmacéutica (Dic A ti funge der Chrmisch-Pharmazeulis-

chetl Industrie), t o m o I I , 120 p p . E d i t i o C a n t o r . A t i l c n -

c l o r f . W u r t . , 1952. 

D e s i g n a d a la o b r a r o m o " e s t u d i o económico-histó­

r i c o " , c u u n v o l u m e n d e presentación m u y a g r a d a b l e 1 , 

e l l e c t o r p u e d e i n f o r m a r s e d e m o d o verdaderamente c o m ­

p i t i ó s o b r e e l d e s a r r o l l o d e la i n d u s t r i a q t i ímico farma-

céulica e n tcxlos sus aspec tos , d e s d e su inic iación. 

N o o b s t a n t e n o es t a r e x p r e s a d o e n e l t í tu lo , l a o b r a 

r e a l m e n t e a t r a c t i v a está d e d i c a d a a a s n i n o s cas i e x c l u ­

s i v o s d e A l e m a n i a : s i n e m b a r g o , n o s pa r ece m u y úti l 

señalar e l c o n i e n i d e i d e a l g u n o s d e sus capítulos p a r a 

d e m o s t r a r l a c o m p l e j i d a d d e l p r o b l e m a q u e t r a t a y s u 

resolución: I .IN Z o n a s d e preparac ión d e m e d i c i n a s . — I . a 

preparac ión d e m e d i c a m e n t o s c o m o i n d u s t r i a . — P a r t i c u ­

l a r i d a d e s s o b r e las p r i m e r a s fábr icas.—Alemania después 

d e l Co l i g i e se ) ele Viena.—Situación g e n e r a l d e las p r i m e ­

ras fábricas.—Funciones pos t e r i o r e s .—1 .a p a r l e técnica: H . 

B . T r o m s d o r f c H i j o . — L o s más a n t i g u o s l i b r o s d e l a C a s a 

E . M e r c k . — A l r e d e d o r d e l a m i t a d d e l s i g l o x t x . — E l des­

a r r o l l o d e las fábricas actuales.—Evolución ele l o s p r e ­

cios.—Organización d e la v e n t a y expor tac i ón . 

D e l p a s a d o d e l a i n d u s t r i a qu im ico fa rmacéu i i ca e n 

l o g e n e r a l , r e l a c i o n a d o t o n los países e x t r a n j e r o s se e n ­

c u c l i l l a n , e n t r e o t r o s , los s i g u i e n t e s datéis ele s u m o i n t e ­

rés: d e H o l a n d a , s o b r e l a producc ión d e c l o r u r o d e 

a m o n i o , a c e t a t o d e p l o m o , ace i t e s , a l c a n f o r , e s p e c i a l m e n ­

te d e l " I . a l x i r a l o r i u i n C . h y m i c i s h u m i d i s c t s i c c i s " d e l 

boticario, J . ( i . R i g a (1769) , e l e . D e I n g l a t e r r a , s o b r e la 

fabricación d e p r o d o r l c x s s e m e j a n t e s y además e l a l u m ­

b r e d e p o t a s a , d a t o s s o b r e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l D r . R . 

J a m e s (1703-1776) a l h a b e r p a t e n t a d o su p r o d u c t o fe­

br í fugo . D e F r a n c i a se m e n c i o n a a l a v o i s i e r ( n a c i d o 

1 E l p r i m e r o aparec ió e n 1949. 
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c. ; e .v C i a 

en 1743). (| 11 u n d e s d e 1771• i l n m i ó l a fabr icación d e l 

s a l i i r c y pó l v o ra . 

l a o b r a d e l P r o f . V c r s h o f c n . a p a r t e ele su e s l i l o 

a c o g e d o r , n o s p a r e c e m u y a p r o p i a d a c o m o e j e m p l o p a r a 

p u b l i c a c i o n e s s o b r e e l m i s m o t e m a e n o t r o s países.—J. 

t u n o s . 

A m i a , P . C . H . J . U n a y i l . fijamos». Materna-
liras básicas ¡mía ciencia r ingeniería (Hasir Malliematirs 

jar Science añil Engineering), V I I I - i - 8-lü p p . . i l l u s t r . 

J o l i i i W i l e y K: S o n s , I n c . N u e v a Y o r k , 1955 (8.75 dota. ) 

E s t a o b r a es u n a rev is ión d e u n l i b r o s i m i l a r p u b l i ­

c a d o p o r los a u t o r e s e n 1944. y t p t e se e n c u e n t r a a m p l i a ­

d o y r e f o r m a d o p a r a m o d e r n i z a r l o y h a c e r l o más úti l 

y p r o v e c h o s o p a r a o t r a s d e m i a s además d e l a ingen ier ía , 

q u e f u e la tp te t u v i e r o n e n m e n t e l o s a u t o r e s e n l a 

p r i m e r a ed i c i ón . L o s e j e r c i c i o s t p t e c o n t i e n e y tp te se 

e n c u e n t r a n r e p a r t i d o s a t ravés t l e t o d a l a o b r a ( con las 

c o n t e s t a c i o n e s a l f i n a l ) f u e r o n c a m b i a d o s también . 

E l c o n t e n i d o p r e s e n t a , e n f o r m a c l a r a y fác i lmente 

c o m p r e n s i b l e , t o d o s los tópicos d e interés p a r a l a f i n a ­

l i d a d d e l a o b r a y epte p e r t e n e c e n a l c a m p o d e l á lgebra , 

t r i gonometr ía y geomet r í a ana l í t i ca . L o s a u t o r e s c o n c i ­

b i e r o n e l l i b r o d e m a n e r a q u e f u e r a útil p a r a e s t u d i a n t e s 

q u e h u b i e r a n c u r s a d o p o r l o m e n o s d o s ar tos d e m a t e ­

máticas f u n d a m e n t a l e s , p e r o p r o c u r a r o n t l a r las e x p l i ­

c a c i o n e s d e m a n e r a t a l . q u e c o n e l sólo c o n o c i m i e n t o 

d e los c o n c e p t o s f u n d a m e n t a l e s d e l a ar i tmét ica y l a 

geome l i í a , es p o s i b l e s e g u i r s i n t r o p i e z o s l o s t e m a s q u e 

c o n t i e n e . Además , p r e v i e n d o l a p o s i b i l i d a d d e t p i e f u e r a 

u s a d o jxir l e c t o r e s q u e n o c o n o c i e r a n l o s u f i c i e n t e l a 

geometr ía o q u e h u b i e s e n o l v i d a d o y a esos c o n o c i m i e n ­

tos , r e v i s a e n e l apénd i c e los f u n d a m e n t o s d e ésta e n 

f o r m a s o r p r e n d e n t e m e n t e «oncisa v c l a r a . 

E s d e i m p o r t a n c i a e n e l l i b r o , e l h e c h o t i c q u e l o s 

p r i n c i p i o s q u e se p r e s e n t a n , s ean e x p l i c a d o s a m p l i a m e n ­

te a base t le e j e m p l o s , t p i e f a c i l i t a n m u c h o s u e n t e n d i ­

m i e n t o . 

E n v i s t a t i c q u e l a o b r a , b u s c a n o só lo i m p a r t i r u n 

c o n j u n t o t i c c o n o c i m i e n t o s , s i n o t amb i én i l u s t r a r l a f o r ­

m a e n tp te se a p l i c a n e n las c i e n c i a s , se h a c e u s o e n 

los e j e m p l o s t le s ímbo los , t é rminos , gráf icas, i l u s t r a c i o ­

nes , etc . . c u y a re lac ión c o n a p l i c a c i o n e s prácticas se 

o b s e r v a y e n t i e n d e i n m e d i a t a m e n t e . 

l ' n o d e los t e m a s más i n t e r e s a n t e s q u e c o m p r e n d e 

la o b r a , es e l d e l a precis ión e n l a s c o m p u t a c i o n e s n u ­

méricas q u e a p a r e c e e n e l p r i m e r c a p i t u l o . 

E l u s o d e l a r e g l a d e cá lculo se e x p l i c a c a s i a l p r i n ­

c i p i o y los e j e m p l o s p o s t e r i o r e s p u e d e n s e r r e s u e l t o s c o n 

e l l a e n s u g r a n mayo r í a . I .as f u n c i o n e s t r i gonométr i cas 

se d i s e r t a n t amb i én e n u n o d e l o s p r i m e r o s tap íen los , 

y a través t i c t o d a l a o b r a se p r e s e n t a n m u c h o s métodos 

gráficos, q u e s o n s i e m p r e úti les e n e l t r a b a j o prác t i co . 

L o s e j e m p l o s q u e se o f r e c e n s o n e n s u g r a n mayo r í a 

de p r o b l e m a s d e mecán ica , física, e l e c t r i c i d a d , e tc . , s i e n ­

d o pocos los q u e p e r t e n e c e n a o t r o s c a m p o ) . E s d i f í c i l 

c o n s i d e r a r q u e t o d o s los p r o b l e m a s t e n g a n u n s i g n i ­

f i c a d o c l a r o p a r a los l e c t o r e s , p u e s t o q u é aún c u a n d o 

s u resolución matemát ica r e s u l t e fácil g r a c i a s a las e x ­

p l i c a c i o n e s d e l t e x t o , o c a s i o n a l m e n t e p u e d e se r i n c o m ­

p r e n s i b l e la t e rm ino l og í a técnica p r o p i a d e r a d a c i e n c i a 

p a r a e l l e c t o r , s i n o está i n t e r i o r i z a d o e n e l c a m p o c i e n ­

t í f ico a l c u a l p e r t e n e c e e l p r o b l e m a . 

E n g e n e r a l n o s p a r e c e q u e l a o b r a es m u y c o m p l e t a 

y q u e está e s c r i t a e n f o r m a t a l , q u e se ve l a a c u c i o s i d a d 

i o n q u e los a u t o r e s a n t i c i p a r o n c u a l c p i i e i d u d a epu- p u 

c u c i a p r e s e n t a r t e a l l e t t o r y se preñe u p a r o n e n a t l a r a i 

ten ias . 

l a o b r a es ele g i a n interés y r e s u l t a v e r d a d e r a m e n t e 

cícil p a r a la b i b l i o t e c a d e e t t a l c p i i c r c ient í f i co epie no 

u t i l i c e ele c o n t i n u o las matemát icas y q u e p o r t a n t o 

t e n g a n e c e s i d a d |>criódicamcnic. d e r e f r e s c a r s u s c o 

noe i lútenlos e n esa d i s c i p l i n a . 

T a m b i é n , p a r a los e s t u d i a n t e s , es d e m u c h a u t i l i d a d 

( s o b r e l o d o p a r a los i n g e n i e r o s ele tenias las r a m a s ) , 

p o r e l n ú m e r o t a n g r a n d e d e e j e r c i c i o s , b i e n s e l e c c i o n a 

d o s . c o n cp ie i l u s t r a las e x p l i c a c i o n e s , y p o i l a c l a r i d a d 

y precis ión c o n c p i c se c l a n e s t o s . — M A M 11 . M A D R A / O t . . 

S i c . R Í . E . . Fisica Suelear F.xpeí ¡mental (Experimental 

\uclear Fltysics), V o i . I . 7 8 9 p p . , 253 f i gs . J o h n W i l e j 

& Sons , I n c . N u e v a Y o r k , 1953. 

Eate t r a t a d o es u n p r o d u c t o d e lew es fue r zo * poste­

r i o r a a l a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l ele c o m p e n d i a r la 

v a r i e d a d ele técnicas e x p e r i m e n t a l e s d e s a r r o l l a d a s , y ser­

v i r ele g u i a t a n t o a l e s t u d i a n t e c o m o a l i n v e s t i g a d o r 

ele l a F i s i c a N u c l e a r . 

E n v i r t u d d e l n o t o r i o c r e c i m i e n t o elei c a m p o t i c l a 

Física N u c l e a r , y e l a l t o g r a d o ele espee ia l i/ae i o n ele sus 

d i v e r s a s r a m a s , e l cel i te l i o p t ó p o r a g r u p a r los t r a b a j o s 

ele v a r i o s i n v e s t i g a d o r e s , s i e n d o c a d a u n o ele e l l o s u n a 

a u t o r i d a d e n e l t e m a d e s a r r o l l a d o . E l r e s u l t a d o es u n a 

o b r a c u f o r m a c o m p e n d i a d a , c o n u n a n o t a b l e i n f o r m a ­

c ión b ib l iográ f i ca , q u e a b a r c a las d i v e r s a s tecnologías 

h a s t a f i n e s d e 1951. 

E l l i b r o se d i v i d e en 5 p a r l e s , c a d a u n a comprénde­

las s i g u i e n t e s s e c c i o n e s : 

P a r t e I .—Métodos de detección, p o r H a n s H . .Slatti».— 

In i ro t lucc ión . P r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s d e detecc ión ele 

par t í cu las . I n s t r u m e n t o s e lec trónicos . D i se r tos t ípicos y 

mé todos t i c operac ión d e c o n t a d o r e s y cámaras t l e n i e b l a . 

P a r t e I I . — P o t o de radiaciones a traites de la mainili. 

p o r H a n s A . B e l h e y J u l i u s A s h k i n . — P a s o d e part ículas p i ­

s a d a s I través t i c l a m a t e r i a . Pene t rac ión d e part ículas 

|-i a través d e l a m a t e r i a . Pene t rac ión t i c radiac ión 

P a r t e I I I . — M o m e n t o s nucleares y estadística, p o r 

N o r m a n F . R a m s e y . - I n t r o d u c c i ó n a m o m e n t o s n u c l e a r e s 

y estadística. In teracc ión ele un núcleo c o n c a m p o s ató­

m i c o s y m o l e c u l a r e s . Métodos e x p e r i m e n t a l e s d e m e d i ­

c ión ele m o m e n t o s n u c l e a r e s y estadística. R e s u l t a d o s ele 

m e d i c i o n e s d e m o m e n t o s n u c l e a r e s y estadística. 

P a r l e IV.—Problemas nucleares de dos cuerpos y ele­

mentos de estructura nurlear, p o r N o r m a n F . R a m s a y . — 

Introducción. P r o b l e m a s n u c l e a r e s ele d o s c u e r p o s . Nú­

c l eos p e s a d o s . 

P a r l e X.—Dinámica y óptica de partículas cargadal, 

Abundancia relativa de Isótopos de Elementos. Masas 

Atómicas-, p o r K . T . Bainbrídgc.- Intre ideicc- ió i i . De f l e x i ón 

y enfoque d e part ículas c a r g a d a s e n c a m p o s magnét i ­

cos y e léctr icos . A b u n d a n c i a r e l a t i v a d e Isótopos. M e d i c i ó n 

d e |>esos isotópicos. 

A l f i n a l ele l a o b r a v i e n e u n a m p l i o Ind i c e p o r a u ­

to res y pe>r t e m a s . — M A R I X I S R O S K N B A U M . 

Dr. S lTTFJ l . L . 11.. Geología Estructural (Strutturai 

Geology), 552 p p . . 3 0 9 f i gs . M c G r a w - H M l B o o k C o . . I n c . . 

N u e v a Y o r k . 1956 ( I I dó ls . ) . 

E l f i n q u e p e r s i g u e e s t a o b r a es s i s t e m a t i z a r e l c o ­

n n i i i n i e n t o d e t a l l a d o q u e se l i e n e d e l o s rasgos tectónicos 

p a r a p o d e r d i s t i n g u i r sus r e l a c i o n e s genét icas y p o r l o 
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t a n t o í l i a i l l a x t u n a conex ión e n t r e la m i r l a y la prác­

t i c a . 

I'.n.i c l i n d i v i d e e l a m o r l a o b r a e n t res p a r t e s , i l c 

la» c u a l e s la p r i m e r a t r a t a « le km r e s u l t a d o s c x p c r i i n c n 

ta les «p i e se l i a n o b t e n i d o e n I m l a b o r a t o r i o s ; l a s e g u n ­

d a i l a u n análisis d e Ifis rasgos e s l niel m a l e s y s u s re­

lac i ones genéticas, y la t e r c e r a se ocupa d e c o n c e p t o s 

t o n d » m e n t a leí c hipótesis ( c l ó n i c a s q u e p e r m i t e n u n a 

síntesis d e esos rasgos tectónicos: es d e c i r , t r a t a d e la 

geo log ía e s t r u c t u r a l , e x p e r i m e n t a l , anal í t ica y leór ica. 

l a p r i m e r a p a r l e , q u e e l a u t o r d e n o m i n a " G e o l o g í a 

e s t r u c t u r a l l eó r i ca " c o m p r e n d e u n c a p i t u l o d e i n t r o d u c ­

c ión, o t r o s o b r e las p r o p i e d a d e s físicas d e las rocas , 

u n o más sobre l a de fo rmac ión d e las r o c a s e n l o s ex­

p e r i m e n t o s d e l a b o r a t o r i o , o t r o s o b r e tectónica e x p e r i ­

m e n t a l , u n «p l in to s o b r e e l c o m p o r t a m i e n t o d e las r o ­

cas e n l o s procesos tectónicos, u n sex to s o b r e l a f r a c t u r a 

y distorsión d e las rocas y u n sépt imo s o b r e |x ' trol »g ia 

e s t r u c t u r a l , c r u c e r o s y c s q u i s l o s i d a d . 

1.a s e g u n d a p a r t e , q u e e l a u t o r d e n o m i n a " G e o l o g í a 

E s t r u c t u r a l C o m p a r a d a " , c o m p r e n d e u n a inlr ix lucción 

y 15 capítulos e n q u e se « « u p a d e l o r i g e n «le las f a l l a s ; 

conf iguración d e c r u c e r o s y f a l l a s ; f a l l as n o r m a l e s : fa­

l las t r a n s c u r r e - u l e s ; g r a n d e s f a l l a s f u n d a m e n t a l e s ; p r i n ­

c i p i o s d e p l c g a i n i e n t o ; p l i e g u e s concéntricos y f a l l a s aso­

c i a d a s ; p l i e g u e s d e c i za l l e » y c r u c e r o s ; p l i e g u e s inarmó­

n i c o s ; f a l l a s d e e m p u j e ; e s t r u c t u r a s d i a p f r i cas y d e d c -

11 iiniIic. d o m o s y c a h l c r o n e s ; tectónica d e d e s l i z a m i e n ­

t o g r a v i t a r i o n a l : s e d i m e n t o s sintectónicos y post- lcctóni-

cos; c a p a s r e t o r c i d a s ; n i a e r o p l i e g u e s , m i c r o p l i c g u e s y fa­

l l a s , e i n t e r f e r e n c i a d e estr i le t u r a s d e d i f e r e n t e s fases. 

l a t e r c e r a p a r t e , q u e e l a u t o r d e n o m i n a "Geo t ec tó ­

n i c a " , a l l a n a u n cap í tu lo d e c o n c e p t o s f u n d a m e n t a l e s 

d e geotectónica, y o t r o s s o b r e las fases magináticas e n 

orogénesis; las c a d e n a s d e montañas i u i e r c o n i i n e i i l a l e s 

d e t i p o Med i t e r ráneo ; las c a d e n a s d e montañas c írc i im-

c o n l i n e n t a l e s d e Amér i ca ; a rcos d e is las e s c u d o s : c u e n ­

cas e s t r u c t u r a l e s ; b l c x p i e s c o n t i n e n t a l e s : r e l a c i o n e s d e las 

o r o g e n i a s en e l t i e m p o y e n e l e s p a c i o : l as causas d e 

las o r o g e n i a s y u n capí tu lo f i n a l s o b r e síntesis. 

A l e s c r i b i r e s t a o b r a e l a u t o r , u n d i s t i n g u i d o geó­

l o go holandés, se h a b a s a d o n o só lo e n su e x p e r i e n c i a 

e n E u r o p a , s i n o también e n l a a d q u i r i d a e n los E s t a ­

d o s C u i d o s y e n e l g r a n a c e r v o a c u m u l a d o t a n t o c o n 

f ines económicos c o m o cientí f icos. E s t a d o b l e e x p e r i e n ­

c i a , y e s p e c i a l m e n t e esa preparac ión e u r o p e a a p l i c a d a 

a l e n o r m e a c o p i o d e d a t o s r e u n i d o s p o r los E s t a d o s L u i ­

d o s , h a c e d e este l i b r o u n a o b r a r e a l m e n t e e x c e p c i o n a l . 

1 n a d e las características d e l l i b r o q u e p r i m e r o l l a ­

m a l a atención, es q u e n o n a t a d e s i m p l i f i c a r sus i l u s ­

t r a c i o n e s p r e s e n t a n d o s i m p l e s e s q u e m a s , s i n o q u e m u e s ­

t r a los rasgos (ec lónicos e n t o d a su c o m p l e j i d a d , y a 

q u e c o r r e s p o n d e n a e j e m p l o s l o m a d o s d e la r e a l i d a d ; 

p o r e l l o d i c e q u e es ta o b r a presupone c i e r t a f a m i l i a r i d a d 

c o n los e l e m e n t o s d e geo log ía e s t r u c t u r a l y c o n su ter­

mino log ía . 

E n l a p r i m e r a p a r l e présenla u n c u a d r o más c o m ­

p l e t o d e los r e s u l t a d o s e x p e r i m e n t a l e s d e l o cp ie o t r a s 

o b r a s d e índole s e m e j a n t e s u e l e n hace r , p e r o n o l o g r a 

e s t a b l e c e r esc eslabón e n t r e esos r e s u l t a d o s y l o s p r o ­

cesos tectónicos, s i n o sólo c o m o u n c r i t e r i o c u a l i t a t i v o : 

d e h e c h o , n a d i e l o h a e s t a b l e c i d o aún s i n o e n u n a 

f o r m a m u y g e n e r a l . A s i m i s m o , e n d i c h a p r i m e r a p a r t e 

d a u n a i d e a s u s c i m a d e ese m é t o d o petrográf ico e s t r u c ­

t u r a l , también c o n o c i d o p o r " l ' e l r o f ábr i ca " . 

E n l a s e g u n d a p a r t e m u e s t r a u n método p a r a e l 

e s t u d i o d e los es fuerzos m e d i a n t e e l análisis estadístico 

d e la distr ibución d e las ¡untas y las f a l l a s , cp ie per -

l u i d l a l a resolución «le i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s le í tónicos 

teóricos y práct i ios c u a n d o su e m p l e o se h a y a g e n e r a l i ­

z ado , t a m b i é n p r e s e n t a e n es ta p a r t e u n análisis d e las 

d i v e r s a s e s t r u c t u r a s m e d i a n t e e l e s t u d i o c u m p a r a l i c o d e 

e s t r u c t u r a s rea les , y t e r m i n a c o n un interesantís imo c a p i ­

t u l o s o b r e l a nuxli f icación «pie s u f r e n las e s t r u c t u r a s de-

l u d o v a sea a s i s t emas p r e e x i s t e n t e s o p rocesos s u b s i 

g u i e n i e s . E l q u e c o m e n t a cree q u e e l c a p i t u l o d e c i m o n o n o , 

q u e t r a t a sobre tectónica d e d e s l i z a m i e n t o grav i íac ioual , 

d e b e r l a f i g u r a r c u la t e r c e r a p a r t e más b i e n q u e e n la 

s e g u n d a ; pues i n c l u i d o e n e l l a d a la impresión d e ser 

una teoría p l e n a m e n t e a c e p t a d a y n o u n a hipótesis aún 

m u y d i s c u t i d a a c t u a l m e n t e , c o m o e n r e a l i d a d l o es. 

l a t e r ce ra p a r t e , a pesar d e o c u p a r cas i los d o s q u i n ­

tos d e l a o b r a , se a n t o j a r e d u c i d a d a d a la i m p o r t a n c i a 

y c o m p l e j i d a d d e los t e m a s cp ie t r a t a , e s p e c i a l m e n t e e l 

ú l t imo c a p i t u l o cp ie r e p r e s e n t a las ideas d e l a u t o r . E s 

s i n e m b a r g o , m u y s a l i s f a c l n r i o , a c u s a r l a p r e s e n c i a d e 

estos t e m a s e n u n l i b r o d e t e x t o , a u n q u e e l m i s m o esté 

d i r i g i d o más a l g eó l ogo e x p e r i m e n t a d o q u e a l e s t u d i a n ­

te ; pues e l i d i o s tópicos s u e l e n e s t a r r e l e gados a o b r a s 

o art ículos cs|x ' c ia l i zados , o b i e n a l i b r o s d e c o n j u n t a 

d e m a s i a d o g e n e r a l i z a d o s o p a r c i a l e s . 

L a d i v e r g e n c i a e n t r e l a p r o p i e d a d d e los t í tulos d e 

las p a r t e s e n t r e e l a u t o r y e l q u e c o m e n t a , a s i c o m o 

a l g u n a o t r a d i s c r e p a n c i a e n t r e a m l x i s , n o o b s t a p a r a q u e 

el s e g u n d o r e c o n o z c a u n a c a l i d a d e x c e p c i o n a l en e l l i b r o 

a n a l i z a d o . 

L a o b r a está e n r i q u e c i d a p o r u n a b i b l i o g r a l i a se l ec ta 

d e 167 e n t r a d a s y e n l a c u a l m u y c o r n a d a s o b r a s i m p o r ­

tan tes se e c h a n d e m e n o s : p e r o sería i m p o s i b l e , p o r o t r o 

lac lo , p r e p a r a r una t a n c o m p l e t a c p i e s a t i s f i c i e r a a l o d o s 

los g e ó l o g o s . — M A N U E L A L V A R F Z J R . 

|I u s o s . L . V . , Unidadei y Sistemas de pesos y me­

didas. Su origen, desarrollo y estado actual (Unils and 

Systems of H'rig/i/.v «nicf Measures.—Their origin, dex'elop-

ment and Presenl Slalus), N a l . B u r . o f S t a n d a r d s , U . S. 

D e p , o f C o m m . , C h e N B S - 5 7 0 , V I + 2 9 p p . , 9 f ígs. U . 

S. G o v . P r i n t . O H . W a s h i n g t o n . I ) . C . 1956. 

E s t a t a r e n l a r d e l N B S , d e r e d u c i d a a m p l i t u d , p e r o 

c u y o c o n t e n i d o v i e n e a d a r u n a información m u y útil 

s o b r e |iesos y m e d i d a s a l púb l i co e n g e n e r a l , t i e n e ade ­

más la v i r t u d d e p r o p o r c i o n a r a l c ient í f i co v a l o r e s e q u i ­

va l en t e s d e las d i s t i n t a s u n i d a d e s d e pesos y m e d i d a s c o n 

u n a aprox imac ión cpie n o se e n c u e n t r a fác i lmente e n 

las t a b l a s c o m u n e s . 

l a C i r c u l a r d i s c u t e e l o r i g e n d e l o s p a t r o n e s , d a 

u n a información g e n e r a l s o b r e e l s i s t ema métr i co y e x ­

p l i c a e l e s t ado a c t u a l d e l o s p a t r o n e s d e l o n g i t u d , m a s a , 

t i e m p o y c a p a c i d a d q u e se e m p l e a n e n los E E . I I . 

y e n l a t i r a n Bretaña. D i s c u t e e n p r o v e c h o d e l l e c t o r , 

t e m a s ta l es c o m o l a d i f e r e n c i a c x i s l c n l c c n l r c u n a u n i ­

d a d y u n patrón, a s i c o m o l a q u e h a y e n t r e m a s a y 

peso . 

Se d i s c u t e n también d o s tópicos d e interés e n la v i d a 

d i a r i a , a sabe r : e l pesu d e l ca i l i ón y las d e f i n i c i o n e s y 

usos d e l o s términos " t o n e l a d a " y ' t o n e l a j e " . 

La publ icac ión t e r m i n a con v a r i a s t ab l a s d e e q u i ­

v a l e n c i a d e pesos y m e d i d a s . 
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l a C i r c u l a r cslá d i v i d i d a e n t i n t c i s e c c i o n e s : 

1. In t roducc ión 

2. U n i d a d e s y s i s t e m a s d e |x-se» y m e d i d a s . — E s t a 

sección e n c i e r r a u n a b r e v e reseña histór ica d e las u n i ­

d a d e s d e l o s p a t r o n e s ; e l o r i g e n y d e s a r r o l l o d e l s i s ­

t e m a mé t r i co d e c i m a l s o n e s b o z a d o s , t a n t o d e s d e e l p u n ­

t o t i c v i s t a i n t e r n a c i o n a l c o m o n a c i o n a l ( E E . E s 

u n t a n t o s o r p r e n d e n t e que, aún e n estos m o m e n t o s , e l 

M I S no se d e c i d a a e s t a b l e c e r l o s p a t r o n e s tlel s i s t e m a 

métr i co d e c i m a l c o m o " p r i m a r i o s " y los o t r o s ( y a r d a y 

l i b r a ) c o m o " d e r i v a d o s " , t i c - j ando t amb i én p r u d e n t e m e n ­

te a u n l a d o la discusión s o b r e l a s v e n t a j a s e i n c o n v e ­

n i e n t e s d e u n e » y o t r o s s i s t e m a s , r e c o m e n d a n d o a l l e c t o r 

i n t e r e s a d o c p i e se d i r i j a a l a M e t r i c A s s o c i a t i o n o a l 

A m e r i c a n I n s l i t u t c o f U ' e - i g h i s and M e a s t i r e s p a r a o b t e ­

n e r in formac ión s o b r e es te t e m a . 

3 . P a t r o n e s d e l o n g i t u d , m a s a , t i e m p o y c a p a c i d a d . 

4 . Pesos y m e d i d a s d e u s o c o t i d i a n o . 

5 . T a b l a s g e n e r a l e s efe pesos y m e d i d a s . — J . I. B O L Í V A R . 

Hc>t.l.AKNDt.R, A . , l.a ¡titilación en Biología. Val. II. 

Radiaciones ultravioleta y otras análogas (liattialion Bio-

liigy. f'ol. II. Vltraviolet and related Radialions), X + 

593 pp., i l l u s t r . M c C r a w H i l l B o o k C o . . I n c . N u e v a Y o r k . 

1955. 

I.a o b r a " K a d i a t i o n B i o l o g y " . d e epte es e d i t o r e l 

P r o f . A l c x a n d c r H o l l a c n d e r , D i r e c t o r d e l a Div i s ión ele 

Bio log ía t l e l L a b o r a t o r i o N a c i o n a l d e O a k K i e l g e . está 

c o n s t i t u i d a p o r t res v o lúmenes , e n los tpte h a c o l a b o r a d o 

g r a n n ú m e r o tle e s p e c i a l i s t a s . 

E l p r i m e r o d e e l l e » se o c u p ó d e l a R a d i a c i ó n d e a l t a 

energ ía , c u b r i e n d o l e » e f e e t t » b io lóg i cos d e l a r a d i a ­

c ión i o n i z a n t e ; e l s e g u n d o —epte a h o r a a n a l i z a m o s — d e 

l a Rad iac ión u l t r a v i o l e t a y o t r a s p a r e c i d a s y u n t e r c e r 

l o m o tratará t i c l a luz. v i s i b l e o c a s i v i s i b l e , i n c l u y e n d o 

t e m a s t a n i n t e r e s a n t e s c o m o fotosíntesis, f o t op e r i od í smo 

y o t r o s n o m e n o s s u g c s t i v t r s . 

E n e l V o l u m e n I I . h a n c o o p e r a d o los Pro ís . F a r r i n g -

ton D a n i e l s , A r l h t i r W . P o l l i s t e r , J o h n R . I.oofhocuoH-

y l.t 'wis J S t a d l c r , y cslá d e d i c a d o a la m e m o r i a d e l e » 

d e » ú l t imos. 

E s l e v o l u m e n epte h a s i d o p r e p a r a d o b a j o l o s a u s p i ­

c i e » d e l ( ' .omite t l e B i o l o g í a d e la R a d i a c i ó n . D iv i s ión d e 

Bio log ía y A g r i c u l t u r a , t l e l C o n s e j o N a c i o n a l d e I n v e s t i ­

gac ión d e W a s h i n g t o n . D . C . trata d e l a rad iac ión u l t r a ­

v i o l e t a , y c o n t i e n e t a m b i é n c o n s i d e r a b l e m a t e r i a l t l e r a d i a ­

c ión ele a l t a energ ía . " C o m o a m b a s p a r t e s t l e l es| iec t ro 

— d i c e e l a u t o r ett e l p r e f a c i o — i n d u c e n e f e e t t » b i o l óg i cos 

s e m e j a n t e s , n o es p o s i b l e e s t a b l e c e r una l ínea c l a r a e n t r e 

e l l a s . Y así, l a M i c r o b i o l o g í a , p o r e j e m p l o , es d i s c u t i d a 

c u l t » v o lúmenes I y I I , aunque o c u p a u n l u g a r más 

p r o m i n e n t e e n e l I I " . E n r e a l i d a d , ambos t o m o s c o m ­

p o n e n u n a u n i d a d , y d e b e n ser l e ídos c o m o t a l . 

L o s 14 capí tu los q u e el v o l u m e n c o m p r e n d e , se o c u ­

p a n t i c l e » t e m a s s i g u i e n t e s , c o n ind icac ión d e i o s a u ­

to res q u e l o s h a n d e s a r r o l l a d o : 1. F o t o q u í m i c a , p o r R . 

L i v i u g s t o n : 2 . A p l i c a c i o n e s prácticas y f u e n t e s d e l a 

energ ía u l t r a v i o l e t a , p o r 1. J . B u t t o l p h : 3. L u z s o l a r 

c o m o f u e n t e d e rad iac ión , p o r J . A . S a n d e r s o n y E . O . 

H t i l b u r i ; . I. T é c n i c a p a r a e l estudio d e los e f ec tos bio­

lógicos ele la Rad i ac i ón u l t r a v i o l e t a , p o r J . F\ Sco t t y 

R . L . S i n s h c i m e r : 5. E s p e c t r o s u l t r a v i o l e t a ele absorc ión, 

¡ i " i R . I.. S i n s h c i m e r ; (i. Cr í t ica ele los mé todos t i t o qu í -

m i t e » . p o r A . W . P o l l i s l e r : 7. E l e f e c t o ele la rad iac ión 

u l t r a v i o l e t a s o b r e l o s g e n e s y c r o m o s o m a s d e l e » o r g a -

n i s m t » s u p e r i o r e s , p o r C . P . S w a n s o n y L . J . S t a d l c r ; 

8 . l o s e fee tos d e l a rad iac ión v i b r e los p i o t o z o e » y h u e ­

v e » d e i n v e r t e b r a d o s n o iusc-c los . |x i r R . F". k i u i l i . i l I ; 9 . 

Rad i ac i ón y V i r u s , p o r S. E . I . l i r i a ; III. H i e l o s ele l a 

• ad iac ió i i v i b r e las b a c l c i i a s . |>or M . R . / .e l l e y A . H o l ­

l a c n d e r ; I I . Es tud i e » d e radiac ión v i b r e h o n g o s , p o r S. 

P o t i q x T y K . C . A I W C M K I : 12. Fo lo i r eac t i vac i ón , p o r R . 

D i i l b e c c o ; 13. Q u e m a d u r a s o l a r , p o r I I . F . B l u t n , y 14. 

Rad i ac i ón u l t r a v i o l e t a y canec í , e p i c i i i i i s t i l u y e u n p u n i ó 

f i n a l ele m á x i m o v a l o r e n es te i n t e r e s a n t e v o l u m e n , ele 

le i u n a t a n n e c e s a r i a p a r a lodo b i ó l ogo . 

T e r m i n a c o n u n índ ice ele a u t o r e s y o t r o ele m a t e r i a s , 

y c a t l a c a p i t u l o l l e v a e x t e n s a s l i s t a s bibl iográf icas.— C . 

Be i i . f tAR y 1 ' l l l t A I N . 

I t ' x r .N , S. I... e d . . Glosario fiaia laxónomos de las 

genitalia tle los Insertos (Taxinitiinisl's GloMSarj of Geni-

lalia in Insects). 284 p p . . 2 1 5 f i gs . E j n a r M t i n k s g a a r d . 

C o p e n h a g u e , 1956 . 

E n l a g e n e r a l i d a d ele l o s Insec tos e x i s t e n h a c i a e l 

e x t r e m o a b d o m i n a l e s t r u c t u r a s r e l a c i o n a d a s c o n l a re ­

p roducc i ón , c o n f r e c u e n c i a m u y c o m p l i c a d a s , que- l i a n 

s i d o d e n o m i n a d a s " g e n i t a l i a e x t e r n a s ' . n o m b r e n o s i e m ­

p r e a c e p t a b l e p a s q u e n o p u e d e se r d e l i m i t a d o d e u n 

n o d o u n á n i m e . P a t a e l l a s h a n t r e a c i o l e » en tomó logos 

m u l t i t u d ele v o t e s , q u e n o sólo d i f i e r e n a l p a s a r t l e 

u n o r d e n ele i n s e c t o s a o l r o , s i n o , l o q u e es más sen­

s i b l e , l o s a u t o r e s u t i l i z a n c o n f r e c u e n c i a d i s t i n t a s ter­

m ino l og í a s , d e n t r o d e u n m i s m o o r d e n . 

A m e l a l e s l a d o d e cosas - e p t e los e s p e c i a l i s t a s l i a n 

l a m e n t a d o m u c h a s veces—, e n e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 

d e En tomo l og í a c e l e b r a d o e n A m s t c r d a m en 1951, e l 

D r . S o r c u L . T i t x e n . e n t o m ó l o g o d i s t i n g u i d o d e l M u s e o 

Z oo l ó g i c o t i c l a 1 ' n i v c r s i t l a c l ele C o | > c n h a g i i c , p r o p u v i 

t p t e se c o m p i l a s e u n " g l o s a r i o " c o m o a y u d a a l o s s is-

i c m á t i t t » , t p i c n o p u e d e n c a m i n a l a través d e l l a b e ­

r i n t o t e r m i n o l ó g i c o q u e h a n o r i g i n a d o a l d e n o m i n a r 

l a l c s e s t r u c t u r a s los l a x ó n o m o s y int ir fólogos. 

H a b i e n d o s i d o a c e p t a d a c o n interés g e n e r a l l a p r o ­

pos ic ión d e l D r . T ' u x c n . f u e r o n m u c h o s los e s p e c i a l i s t a s 

p r e s e n t e s t p i e o f r e c i e r o n i n m e d i a t a m e n t e s u c o l a b o r a ­

c ión. I .a i d e a c o n t i n u ó madurándose después d e l C o n ­

g r e s o c u l t » s i g u i e n t e s años , h a s t a e s t a b l e c e r s e l a neces i ­

d a d d e q u e a b a r c a s e d e » p u n t e » , a s a b e r : d e u n latió, 

e l p r e s e n t a r u n a e l e s c r i p c i o n g e n e r a l ele las g e n i t a l i a 

" e x t e r n a s " e n c a t l a u n o t l e l e » ó rdenes t i c I n s e c t o s ; d e 

o t r o , l a e la lKirac ión d e u n a l i s t a a l fabét ica d e todos los 

n o m b r e s i m p l i c a d e » e n e l l a s y d e s u s e q u i v a l e n t e s y 

s inón imos . 

F i n a l m e n t e , u n g r u p o d e e i u o m ó l o g o s , e s p e c i a l i s t a s 

ele r e c o n o c i d a c a p a c i d a d c u l a mayor ía d e l e » casos , p r e ­

pa ró l a s d e s c r i p c i o n e s ele las g e n i t a l i a e n los d i v e r s o s 

ó rdenes , q u e c o n s t i t u y e n l a P a r l e I t l e l présen le l i b r o . 

S o n l o s s i g u i e n t e s n o m b r e s e n re lac ión c o n l o s órdenes 

q u e a n a l i z a r o n : 1. P r o l u r a . 2 . < o l l c m l x i l a . 3. D i p l u r a y 

4. i h y s a n u r a . l o s c u a t r o p o r S. L . T u x e n ; 5 . E p h e m c -

r o p t e r a . p o r M - L . V e r r i c r ; 6. O d o n a l a , p o r F . C . F r a s c r ; 

7. D i c t y o p t e r a ( B l a t t o i d e a y M a n t o i d e a ) , p o r M . B e i e r ; 

8, I s o p t e r a , p o r M . L . R o o n n a l ; 9 . / . o r a p t e r a . p o r C l . 

I i c l a m a r c D c b o u t t e v ¡ l i e : 10. P l e c o p t c r a , p o r P . B r i n c k ; 

I I . C r y l l o b l a l t a r i a . p o r E . M . W a l k c r ; 12. C h e l e o t o p t e r a 

( l ' h a s m o i d e a ) , p o r K . G ü n l h c r : 13. O r l h o p t e r a s a l t a t o r i a , 

p o r K . A n d c r : I I . E m h i o p t c r a . p o r S. R o s s ; 15 . D c r -

m a p l e r a , p o r W . D . l u n i k s : D i . Co l e óp t e r a , p o r C . II 

l . i n d r o i h y E . P a l m e n : 17. N c i i r o p l c r a y 18. M e e o p t e t a . 

p o r 11. T j c t l c r ; 19. T r i c h o p i c r a . p o r A . N i e l s e n ; 2 0 . L e -

p i d o p l e r a , p o r A . B . K l o i s ; 2 1 . D íp t e ra , p o r F . v a n E n -

1X1 
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i l i i n > W , H e n n i g ; 22. S i phonap t e r » , p o r F . I ' eus; 23. 

H y m c n o p t e r a , p o r C h . 1). M k h c n e r ; 24 . S t r c p s i p t c r a . 

|Mir J . Pasteéis: 25 . I ' s o eop t e ra . p o r A . B a d o n n c l : 2t i . 

I ' l i i l i i r a p l e r a . p o r T h . C l a y ; 27 . I l o i i i o p i t r a . p o r F. 

O s s i a m i i l s s o n , I.. M . R i i s sc - l l y H . W c l i e r ; 28 . H e l e r o -

p t e r a . p o r C l . D u p u i s y J . C . M . C a r v a l h o . y 29 . T h y s a -

n o p t e r a . |xir H . P r i e s n e r . 

1.a P a r t e II i l c i l i b r o está c o n s t i t u i d a p o r c l " G l o ­

s a r i o " , q u e o c u p a más de 100 pái;iiias, e n t p i c a p a r e c e n 

e n u m e r a d o s y d e s c r i t o ! e n o r d e n a l fabét ico m i l l a r e s ele 

términos, d e e s t r u c t u r a s o par t es «le e l l as , d e las g e n i ­

t a l i a s d e insec tos , c o n l o d o s los s inónimos q u e p a r a 

e l l a s u t i l i z a r o n a u t o r a d i v e r s o s . 

P a r a l a selección de l o s términos se h a n s e g u i d o c r i ­

t e r i o s r a c i o n a l e s y b i e n m e d i t a d o s . E n s u mayoría s on 

p a l a b r a s l a t i n a s , i ng l e sas f r ancesas o a l e m a n a s , p e r o h a y 

también a l g u n o s e n o t r o s i d i o m a s . L o s " s inón imos " son 

e n m u c h o s casos m e r a s t r a d u c c i o n e s d e u n n o m b r e da ­

d o ; o t r as veces s o n voces q u e h a n s i d o u t i l i z a d a s p o r 

a u t o r e s q u e n o conmían b i e n la t e rmino log ía d e l grii|>o 

cpie se o c u p a r o n . 

Señala I n v e n m u y o p o r t u n a m e n t e , q u e n o ha s i d o 

s u propósito d e e s t a b l e c e r r eg las s o b r e epié términos ele-

b e n ser U t i l i z a den o r e c h a z a d o s , y q u e l a m j M K ' o habrá 

d e s e r v i r pa ra r e s o l c e r p r o b l e m a s de n o m e n c l a t u r a . 

L a u t i l i d a d d e este l i b r o es e v i d e n t e p a r a t o d o en ­

t omó logo , y c u a l q u i e r a p u e d e p e r ca t a r s e e n s e g u i d a d e l 

c u i d a d o y precisión q u e se h a p u e s t o p a r a la e l a b o r a ­

ción d e l G l o s a r i o , en q u e se h a n l o m a d o t odas las 

p r e c a u c i o n e s necesa r i a s p a r a q u e s u t e x t o y redacción 

f u e r a n per f ec tas . 

A l a Fundación R a s k - O e r s t c c l d e D i n a m a r c a cor res ­

p o n d e u n e l o g i o d e todos los entomólogos d e l m u n d o 

p o r h a b e r f i n a n c i a d o l a publ icac ión de es ta o b r a , y a l 

D r . Sc i ren L . T u x c n c l c a l u r o s o a g r a d e c i m i e n t o d e l o ­

d o s e l l o s , no sólo p o r h a b e r t e n i d o l a i d e a o r i g i n a l d e 

es ta publ icac ión, s i n o p o r l a f o r m a p e r f e c t a c o n q u e 

la p lanteó y h a l o g r a d o c i a r l e f o r m a . 

T a m b i é n m e r e c e n u n e l o g i o los 25 entomólogos q u e 

h a n r e d a c t a d o los capítulos c o r r e s p o n d i e n t e s a c a d a u n o 

d e los ó r d e n e s . - C . B O L I V A R y P I E L T A I N . 

B E I E R , ¡VI., Revisión de los Pseudofilinos, f Mitad 

(/(misión de, Pseudophyllinen. I. Iliillle). 479 p p „ 2 3 6 

f igs . T r a b I n s l , F.spañ. d e F.nt.. C o n s . S u p . I n v . C i c n t . 

M a d r i d , 1954. 

L a o b r a clásica monográf ica s o b r e este g r u t r o . d e b i d a 

a l d i s t i n g u i d o en tomó logo G a r l o s B r u n n c r v o u W a t t c n -

w y l , c u e n t a ya c o n más de m e d i o s i g l o de e x i s t e n c i a , p o r 

lo epic está b i e n j u s t i f i c a d a l a publicación d e u n a n u e v a 

Monogra f ía d e los l ' s e u d o f i l i n o s . q u e i n i c i a c o n este t o m o 

e l d i s t i n g u i d o en t omó l ogo austríaco D r . M a x B e i c r , d e l 

D e p a r t a m e n t o Zoo lóg i co d e l M u s e o d e H i s t o r i a N a t u r a l 

d e V i c n a . C a n t i n e l a así la tradición v i enesa p a r a este 

g r u p o d e Ortópteros , p u e s s i b i e n B r t i i i n e r e r a d e o r i ­

g e n s u i z o , escribió s u o b r a f o r m a n d o p a r t e de l M u s e o 

v i n d o b o n i c n s e . 

S i g u i e n d o u n c r i t e r i o b a s t a n t e g e n e r a l i z a d o , c o n s i d e ­

r a B e i c r a l g r u p o con la categoría d e s u b f a m i l i a , p o r 

l o q u e t r a s l a reseña s inonímica con q u e i n i c i a su 

t r a b a j o p r e s e n t a u n a c l a v e p a r a l a distinción de las 

18 t r i b u s q u e a c e p t a , q u e s on las s i g u i e n t e s : I. P s e u -

d o p h y l l i n i , 2 P h y l l o m i n i n i . 3. C y m a t o n i e r i n i , 4. P a n t e c -

phyl in í , 5. P l e m i n i i n i , 6. A p h r a C t i n i , 7. I ' l a t y p h y l l i n i , 8, 

( o c i o n i i i i i i i . 9 , G l a p h y r a i p l d i n i , l o . I s c h n o m e l i n l , 11. l e 

l e i i i i i n i , 12. F u c o c c o n o t i u i , 13. L e p t o t e t l i g i n i . 11. I ' o l y a n -

c i s t r i n i . 1 5 , l ' i c r o p b y l l i n i . 1 6 . I ' i e r o c l i r o / i n i , 1 7 . S i m o d c -

r i n i y 1 8 , A s p i d o n o t i n i . 

E n es ta p r i m e r a p a r l e se o c u p a t a n sólo d e las 5 

p r i m e r a ! t r i b u s , q u e d a n d o e l e s t u d i o d e las 1 3 res tan tes 

p a r a u n s e g u n d o v o l u m e n . 

E n c a d a u n a de las t r i b u s se o c u p a sistemáticamente 

ele las f o r m a s ep ic e n c i e r r a c u la f o r m a clásica ele u n a 

monograf ía , p r e s e n t a n d o las s i n o n i m i a s y características 

g e n e r a l e s d e los g r u p o s , t a b l a s p a r a géneros, las s i n o n i ­

m i a s y características de estos, c l a v es p a r a espec ies , los 

ca rac t e r es d e estas e n f o r m a no d e m a s i a d o e x t e n s a y 

su distr ibución geográf ica, acompañadas p o r i l u s t r a c i o n e s 

b u e n a s d e d e t a l l e , s i b i e n no abundante » . 

I n c l u y e p o r t a n t o r e d e s c r i p c i o n e s d e tcxlos los géne­

ros y espec ies c o n o c i d o s , y . a más de e l l o , l o e p i c d a 

u n v a l o r o r i g i n a l e x t r a o r d i n a r i o a la monograf ía , es la 

descripción ele 2 6 nuevos géneros y seis subgéneros, a d i ­

c i o n a d o s d e u n c r e c i d o número d e espec ies q u e n o se 

conocían. 

D a d a l a a u t o r i d a d cpie r e p r e s e n t a c l n o m b r e d e M a x 

B e i c r . es ta monograf ía c o n s t i t u y e , s i n d u d a , u n a a p o r -

(ación s u m a m e n t e v a l i o s a a l e s t u d i o ele este g r u p o d e 

T e t i g o n i d e o s , y e n t r a , d e s d e a h o r a , a f i g u r a r e n t r e las 

o b r a s clásicas ele l a O r l o p t e r o l o g í a . - C . B O L Í V A R y P I K L T A I N . 

L I B R O S R E C I B I D O S 

E n es ta sección de C I E N C I A se dará c u e n t a d e l o d o 

l i b r o d e l c u a l s ean e n v i a d o s dos e j e m p l a r e s a l a d i r e c ­

c ión d e l a r e v i s t a : A p a r t a d o p o s t a l 2 1 0 3 3 . M é x i c o I, 

D . F . 

W I L L I A M S , R . J . . Biochemical Individuality, the basis 

for the genelotrophic concept, X I I I - f 2 1 4 p p . , 1 7 f igs . 

J o h n W i l e y & S o n s . I n c . N u e v a Y o r k , 1 9 5 6 ( 5 , 7 5 d o b . ) . 

C H E R R Y , C , On Human Communication, a Review, 

a Survey, and a Criticism, X I V + SSS p p . , i l l u s t r . T h e 

Teen . Press M a s s . I n s t , o f T e c h n . y J o h n W i l e y & S o n s , 

I n c . N u e v a Y o r k , 1 9 5 7 ( 6 , 7 5 dóls. ) . 

M C C U B B I N , VV. A „ The Plant Quarantine Problem, 

A general review of the biological, legal, administrative 

and public relations of Plant Quarantines, with the 

special reference to the U. S. problem, 2 5 5 p p . , i l l u s t r . 

A n n . C r y p t , et l ' h y t o p a t h . E j n a r M u n k s g a a r d , C o p e n ­

h a g u e . 1 9 5 4 ( I I dóls. ) . 

S C H M I D T , H . , Progresos en Serologia (Eorlschritte der 

Serologic), 2 » e d „ X X I I I + 1 1 4 p p . , 8 4 f igs . E d . D r . 

D i e t r i c h S t e i n k o p f f . D a r m s t a d t , 1 9 5 5 ( 1 5 0 D M ) . 

J I I D S O N , L . V . , Units and Systems of Weights and 

Measures. Their origin, development and Present Status, 

V I + 2 9 p p . . 9 f i gs . N a t B u r . o f S t a n d a r d s , I ! . S. D e p . 

o f C o m m . , C i r c . N B S - 5 7 0 . U . S . G o v . P r i n t . O f f . W a s h ­

i n g t o n , D . C , 1 9 5 6 . 

S I M O N , H . A . , Models of Man, social and rational. 

Mathematical Essays on rational human behavior in a 

social setting, X I V + 2 8 7 p p . , i l l u s t r . J o h n W i l e y & S o n s . 

I n c . N u e v a Y o r k , 1 9 5 7 ( 5 dóls. ) . 

K A U Z M A N N , W „ Quantum Chemistry, an introduction, 

X I I + " 4 4 p p . , i l l u s t r . A c a d e m i c P r e s s Inc . , P u b l . N u e v a 

Y o r k , 1 9 5 7 ( 1 2 dóls. ) . 

B E B M D T , P.. Organization der Kottfeclionierung von 

Arxneimitteln, 8 6 p p . E d i t . C a n t o r . A u l e n d o r f , W u r t . , 

1 9 5 5 ( 9 , 2 0 dóls.) . 
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L a ut i l i zac ión ele u n a )|x i l í inero d e l g r u p o d e los 

|M>lii e res c o m o m a i c r i a l d e inc lusión e n u l l c a m i i 

mía. K K U . K N B H U . K R , E . , W . S C H W A I y A . R v t r R , I . ' u l i l i -

s a l i o n d ' u n c o p o l y m c r e d u g r o u p c des |x>lycstcrs c o n u i i c 

m . i i c u a l d ' inc lus ión e n u l t r a m i c r o i o m i c . t'.xprr., XII ( I I ) : 

421 -422 . B a s i l e a . 1956 . 

E l m é t o d o más u s a d o p a r a o b t e n e r c o r l e s i i l i r a f i n t i s 

es e l d e l a inc lus ión e n m e l a c r i l a t o , i n i c i a n d o l a p o ­

l imer izac ión c o n p c i ó s i d o d e bcnzo í l o , l i e n e e l i n c o n -

v e n i e i i l e d e q u e e l u i e íacr i l a lo se | x i l i m e r i / a e n f o r m a 

i r r e g u l a r , c o n d u r e z a v a r i a b l e , f o rmac ión ele b u r b u j a s 

a veces m u y n u m e r o s a s , a s i c o m o f r e c u e n t e s d e f o r m a ­

c i o n e s d e los t e j i d o s l l e g a n d o i n c l u s i v e h a s t a a l r o m p i -

n i i i t o d e las cé lu las . 

t'.stas m o l e s t i a s c o n d u j e r o n a l o s a u t o r e s a p r o b a r 

o l i o » m e d i o s d e inc lus ión, e n c o n t r a n d o v e n t a j o s o e l u s o 

d e u n pol iéstcr p r e p a r a d o a p a r t i r t l e l a n h í d r i d o t n a l c i c o 

e s l e r i f i c a d o c o n u n a l c o h o l p o l i h i d r i c o ( g l i c c r o l . h i d r o -

a b i e t i l i c o , e l e ) . D u r a n t e e s l a es ler i f i cac ión e l a n h í d r i d o 

d a l u g a r a l a f o r m a ris, ác ido t n a l c i c o y a su f o r m a / m u s . 

ác ido fumár ico . L a copo l imer i/ac ión se efectúa e n p r e ­

s e n c i a d e es t i re -no y es i n d u c i d a c o m o c o n e l m e l a c r i l a t o . 

c o n p e r ó x i d o d e I X M I Z O Í I O . 0.7 a 1% c o m o c a t a l i z a d o r y 

d e 0 , 5 % d e n a f t e n a t » d e C o c o m o a c e l e r a d o r . l a s p r o ­

p i e d a d e s d e e s l a r e s i n a d e p e n d e n d e l e q u i l i b r i o d e las 

f o r m a s cis y l i n i t i d e l és ler . 

I ' a r a e v i t a r las t e n s i o n e s i n t e r n a s l a reacción d e b e 

c o m e n z a r l e n t a m e n t e y t e r m i n a r e n f o r m a ráp ida , p o r l o 

t a m o se m a n t i e n e e l po l iéster a 4 ' p o r 24 h y l u e g o 

a 60° o t r a s 24 h . E n l u g a r d e d e s h i d r a t a r c o n a l c o h o l 

c o m o c o n e l m e t a c r i l a l o , se u s a a c e t o n a , y a q u e e s l a re ­

s i n a n o es m u y m i s c i b l e c o n a l c o h o l . L o s a u t o r e s u t i l i ­

z a r o n u n l í qu i do más v i s c o so q u e e l m e t a c r i l a l o . t a i m o 

e l paso b r u s c o d e a c c i o n a a l |xiliéstcr p u e d e p r o v o c a r 

c o n t r a c c i o n e s e n o r m e s , e v i t a r o n este i n c o n v e n i e n t e i n ­

t r o d u c i e n d o las p i e z a s p o r i n c l u i r p r i m e r o e n a c c i o n a , 

l u e g o e n tres p a r l e s d e a c e t o n a y u n a d e po l i és tc r . 

después e n u n a t i c a c e t o n a y u n a t i c |xiliéstcr. s i g u i e n d o 

c o n u n a p a r t e d e a c e t o n a y t r e s t i c po l iéstcr y p o r f i n 

e n |xiliéstcr sólo, e f e c t u a n d o l o s c i n c o pases a 4 " p a r a 

e v i t a r l a apar i c i ón b r u s c a d e l a po l imer i zac i ón . Después 

l o s t e j i d o s se c o l o c a b a n e n cápsulas d e g e l a t i n a vacías, 

l l enas d e po l iéstcr c o n c a t a l i z a d t i r y a c e l e r a d o r , m a n t e ­

niéndose e n d e s e c a d o r 24 h a 4 ' y o t r a s 24 h a 6 0 " . 

E l p o l í m e r o es más q u e b r a d i z o q u e e l m e t a c r i l a l o , 

p e r o se c o r l a f á c i l m e n t e a 2 0 0 A c o n c u c h i l l a s ele 

v i d r i o , a u n á n g u l o d e 3 0 ' . Á n g u l o s m a y o r e s o c u c h i l l a s 

mc 'á l i cas d a n c o r t e s i r r e g u l a r e s . E n es te m e d i o h a n i n ­

c l u i d o c o n b u e n é x i t o f r a g m e n t o s t i c h í gado , b a c t e r i a s , 

g a m e t o s d e Alloinyers. r a i c i l l a s y h o j a s d e d i v e r s a s p l a n ­

tas. L a s b a c t e r i a s y l o s g a m e t o s f u e r o n i n c l u i d o s e n 

a g a r a l 1,5% i n m e d i a t a m e n t e después de f i j a d o s p a r a 

f a c i l i t a r las m a n i p u l a c i o n e s . E l m i s m o p r o c e d i m i e n t o 

p e r m i t e f i j a r las h o j a s y r a i c i l l a s e n l a posic ión más 

a d e c u a d a p a r a i m p e d i r q u e se d e s p r e n d a n d e l m a t e r i a l 

t i c i n c l u s i ó n . - ( L a b . R i o p h y s . , I n s t . I ' h y s . U n i v . t i c ( . i -

n e b r a , e l L a b . V i n o x , G i n e b r a ) . — J . O R I X S R I Z . 

E l « o i i t eu i do d e l l u o i e n la s a b i a d e I n d i v i d u a i ' g i ­

t a n o s ) r e s i s t en t es a l a c a n e s H i t i i u i , I ) . . J . S i R A Í a v 

K . l e n i i . I h e f i l í enme c o n i c o ! o f t h e s a b i a o f t a i u - s re 

s i s t a n l I gq rsv ) i nd i v i duá i s . Arla Mril. Ilung, X ( I 2 ) : 

1 7 1 - 1 * 2 . B u d a p e s t . I B M 

I z a a u t o r e s o b s e r v a r o n , c u e l v e l a n o de lU' i . ' l q u e la 

s a l i v a a l m a c e n a d a de u n g u i p o d e g i t a n o s l e s i s t e n l e s a 

la t a t i e s l o u t e n i a u n a g r a n c a n t i d a d de f lúo i . 74 p u 

p o r 100 m i . n o s i e n d o p o s i b l e q u e esta i a n u d a d d e 

f lúor p r o v i n i e r a d e contaminac ión , t a i m o d e a c u e r d o 

c o n o í ros i n v e s t i g a d o i e s e l f lúor s a l i v a l se e n c u c l i l l a t a n 

so lo c o m o l i a z a s , d i - u n o s In ^ g |xu loci m i d e c i d i e r o n 

h a c e r u n a invest igac ión e n m a y o r e s c a l a , e s a m i n a n d o e n 

su m a v o r i a a g i t a n a s d e D o r n / s m a . u n a a l d e a o uaná a l 

p u e b l o d e S/eged. o b t e n i e n d o las s i g u i e n t e s c o n c l u s i c i 

nes : e l f lúor s a l i v a l d e g i t a n a s jóvenes r c s i s i c n t e s a l a 

c a r i e s varía d e n t r o d e l i m i t e s m i i v a m p l i o s , d e à a 74 

p g p o r 100 m i . I ' a rcce h a l x - r t l i f e r e i n las e s t a c i o n a l e s e n 

c u a n t o a l c o n t e n i d o d e f lúor , a u n q u e c o m o los i n t e r ­

v a l o s f u e r o n l a r g o s y l o s g r u p o s t i c p r u e b a más b i e n 

r e d u c i d o s , e s t o n o p u e d e a s e g u r a r s e , pe i o e n g e n e r a l e n 

p r imave í a l a s c a n t i d a d e s e n c o n t r a d a s íes i i l ia io i i más ha 

jas q u e a l p t i n e i p i o d e l o t o ñ o y c u e l I n v i e r n o . D i c h a s 

v a r i a c i o n e s e s t a c i o n a l e s n o se o b s e r v a n c l a r a m e i i l c c u 

p e r s o n a s s u s c e p t i b l e s a l a s c a r i e s , v a t p i e e n g e n e r a l t i e ­

n e n v a l o r e s l i a jns d e f lúor . E s l a invest igación d e m u e s t r a 

q u e e l t o u t e n i d o d e f lúor no es e s t a b l e , s i n o q u e p o r 

e l c o n t r a r i o v a r i a d e n t r o t i c l ímites in t i v a m p l i o s . r s i s n 

también l a p o s i l n l i d . n l t i c ( p i e h a y a v a r i a c i o n e s i n d i ­

v i d u a l e s g r a n d e s , ya t p i e a l g u n a s p e r s o n a l p r e s e n t a n v a ­

l o r e s n i i i v c o n s t a n t e s , e n t a n t o q u e e n o t ras h a y d i f e r e n ­

c i as c u a n t i t a t i v a s m u y p r o n u n c i a d a s . 

L o s a m o r e s d e e s l e I r a b a j o d a n p o r c o n c e d i d o q u e 

el f lúor p r o t e g e c o n t r a l a fo rmac ión d e t a r i e s . s u p o n i e n ­

d o q u e l a n t i d a d c s m a y o r e s d e 25 ejg |xir ItX) m i ya 

s o n e f e c t i v a s . jx>r l o t p i e a l c a m b i a r l a s t u n d i c i o n e s 

r í t m i c a m e n t e d u r a n t e e l año . p u e d e h a b l a r s e d e u n a 

protecc ión f is io lógica d e l e s m a l t e . N o se c o n o c e n los 

f a c t o r e s q n c i n f l u e n c i a n e l a u m e n t o t i c f lúor e n s a l i v a , 

a u n q u e - p a i e c e q u e n o se d e b e a f enómenos d e t o l e ­

r a n c i a , p u e s t o t p i c se c i i c t i e n i r a n v a l o r e s a l t o s aúii 

c u a n d o las c o m i d a s y b e b i d a s s ean p o b r e s e n f lúor, m e ­

n o r e s d e 0.2 m g |x i r I 0 0 0 m i . l ' o r l ' i l i i m o . p a n i e (píe­

l o s f a c t o r e s c l imato l óg i cos n o i n f l u e n c i a n e l f lúor sa­

l i v a l - ( D c p n f D e n t a l a n d O r a l D i s . . t u i v . M e e l . S c h o o l . 

S z e g r d c I n s t . M c d . C h c m . . U n i v . M c d . Sehex i l . l>cbrcc-

k c n ) . - J . O R U O N T Z . 

B O T A N I C A A P L I C A D A 

E s t u d i o f a rmaco lóg i co d e l a r a i z ele K a u w o l f i a h e t e 

r o p h y l l a R C H - I I I fc S c i n d i . Y O I ' M . K I N , H . W . . A piva mía-

c o g n o s i i c a l s i u d y o f t h c m o l o f R a u w o l f i a h c l c i o p h y l l a 

R o c í n , fc S c h u l l . J. Amrr. Pitaría. Assuc. Sr. lúlit.. X I . I Y 

(12 ) : 725 -727 . 1955. 

Hauwolfia helriophylla ( = R. hirsuta J a c q . ) e s u n a 

d e las espec i es v ege ta l es s i l v e s t r e s t p i c e n los ú l t imos años 

h a s i d o o b j e l o d e exp l o tac i ón i n t e n s a e n M é x i c o v ( e n 

t r o a m é i i í a . L a amer i t ó e l a l i o c o n t e n i d o d e r e s e r p i n a y 
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s e r p e n t i n a , a l c a l o i d e s d e a c t i v i d a d h i p o t e n s o r a , a c t u a l -

i n e n l e m u y e m p i c a d o s e n l a terapéutica. 

K l D r . Y o u n g k e n , p r o f e s o r d e l Massach i i ssc -Us C o l l c g c 

of P h a r m a c y , había r e c i b i d o p a r a su idenl i f icación mués-

Iras d e ra ices d i - R a u w o l f i a , c i r c u n s t a n c i a fp ie apro\eebó 

p a r a r e a l i z a r u n e s t u d i o farmaeognósl ico d e t a l l a d o . K l 

t r a b a j o c o n s t a d e u n a descripción d e los ca rac t e r es físicos 

de l a raíz, d e u n e s t u d i o histo lógico d e l a m i s m a y d e 

l a descr ipción d e las características microscópicas d e l 

j i o l v o o b t e n i d o a l m o l e r l a raíz seca . Acompañan e l 

artículo c u a t r o exce l en t e s mié tofotograf ías d e cortes h i s ­

tológicos, o r i g i n a l e s d e l D r . E . H . D j a o d e l a l ' u i v e r -

s i d a d ele W a s h i n g t o n . 

I ' n a v a l i o s a contr ibución, d e u t i l i d a d p a r a l o s q u e se 

o c u p a n d e l a explotación d e Kauwolfia hclerophylla.— 

J , R Z . F D O W S R Y . 

Z O O L O G Í A 

C o n t r i b u c i o n e s s o b r e l ' o l i que te » n u e v o s y p o c o co­

noc i do s d e C e n t r o y Sudamérica. F R I H I R I C I I , H . , M i t t e i l u n -

gen i i b e r nene nucí vvenig l>ekaunte P o l y c h a c l c n aus 

M i l t t l - i i n d SÓdamerlka. Senck. Iiiol., X X X V I I ( 1 - 2 ) : 5 7 -

6 8 , 7 figs. F r a n c f o r t s. M „ 1 9 5 6 . 

E l m a t e r i a l e s t u d i a d o p r o v i e n e e n pa r t e d e E l S a l ­

v a d o r y en p a r t e d e l B r a s i l y Perú, h a b i e n d o s i d o reco­

g i d o e l p r i m e r o p o r la D r a . O . S c h u s t c r y e l s e g u n d o 

p o r e l P r o f . R e m a n e , s i e n d o d e interés p o r l o p o c o co­

u n c i d o s t p i c s on todavía los p o l i q u e t o s de las cosías 

a r enosas d e esas r eg i ones . 

D a la descripción d e l n u e v o género Hcsiantlla, c o n 

la espec ie típica //. pacifica, género q u e sitúa e n la 

p r o x i m i d a d ele Microphlhahnus y Hcsionides, d e 1 los 

epte se d i s t i n g u e p o r t ener l a r g o s c i r r o s do rsa l e s y v e n ­

t ra l es , reducción d e l g a n c h o d e los parápodos y o t r o s 

carac te res . P r o v i e n e d e L i m a ( P e rú ) . 

P r e s en ta además las d e s c r i p c i o n e s d e las n u e v a s es­

pecies s i gu i en t e s : Uxogune mulliselosa, d e L i m a ; Hemi-

podus puslalutus, d e E l S a l v a d o r y o t ras l o c a l i d a d e s ; 

Rhamphobrachium hartmante, d e E l S a l v a d o r , P l a y a d e 

las F l o r e s ; Dispia remane!, d o s e j e m p l a r e s c o n l a i n d i ­

cación ele l o c a l i d a d : " I t a n h a c n , P r a l l h a n g " ; D. schusterae, 

ele E l S a l v a d o r , C a m p o A m a t e . 

C i t a y señala a l g u n o s ca rac t e r es d e Anailidcs madti-

rensis ( L a n g e r h . ) , también d e E l S a l v a d o r : M e t a l i o y 

E l C u c o . 

T o d o s los t i po s f u e r o n dc|>ositaclos e n la colección d e l 

M u s e o S e n c k e n b e r g i a n o . — C . B O L Í V A R Y P I E L T A I N . 

N u e v o género y espec ie d e pez c i p i i uodóm ido d e 

San L u i s Potosí, Méx i co , c o n o b s e r v a c i o n e s sobre l a S u b ­

f a m i l i a C y p r i n o d o n t i n a c . M I I . I . F K , R . R . , A n e w gemís 

a n d spe r i c s o f C y p r i u o d o n t i d f i s h f r o m S a n L u i s Potosí, 

Méx i c o , w i t h r e m a r k s o n t h e S u b f a n u l y C y p r i n u d o n . 

l i n a e . Occas. Pap. Mus. Tool. Univ. Mich., N ú m . 5 8 1 : 

1 - 2 0 , 2 láms. A n n A r b o r . M i c h - , 1 9 5 6 . 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e l n u e v o género q u e d e s c r i b e , 

Cualac, e l s e g u n d o endémico c o n o c i d o q u e se e n c u e n t r a 

e n e l t e r r i t o r i o m e x i c a n o d e l a f a m i l i a C y p r i n o d o n t i d a c , 

l l e va a l a u t o r a señalar la r i q u e z a d e la f a u n a d e este 

país, d e la q u e se h a n d e s c r i t o f o rmas n o t a b l e s ele ca-

r a c i n o s , bagres , g o d e i d o s , a ler ínidos, simbránquiclos y 

brolúl idos e n los últ imos 2 0 años p o r l l u b b s , T i i r n c r , 

A l v a r e s , d e B u e n y C a r r a n z a . 

E l n u e v o género , c u y a e spec i e t ípica d e n o m i n a C . 

(esseUalm ha s ido h a l l a d o e n las cercanías d e R í o V e r ­

d e ( S a n L u i s l ' o l o s i , . y c o n s t i t u y e e n op in i ón d e l a u t o r 

u n a n t i g u o r e l i c t o , a i s l a d o e n e l e l e v a d o v a l l e d e l a l t o 

R i o V e r d e , d o n d e v i ve a so c i ado c o n u n a l i m i t a d a p e r o 

n o t a b l e f a u n a ictiológica. 

l a s analogías de l n u e v o género , basadas e n su m o r ­

fología e x l e r n a están c o n Cyprtnodan y l'loiidichlhys te­

n i e n d o c o m o estos géneros u n a so la f i l a ele d i e n t e s I r i -

cúspides f i r m e m e n t e e m b e b i d o s en c a d a mandíbula , c a ­

rácter «( l ie también p r e s e n t a n C.arinonrlla y Jiirdanella. 

D a u n c u a d r o e n e l q u e a p a r e c e n los c a i a c l e r e s p r i n c i p a ­

les d e estos c i n c o géneros. 

E l n u e v o h a l l a z g o f u e h e c h o e n 1 9 5 2 p o r e l S r . R i ­

c h a r d T . C r c g g . d e la l ' n i v e r s i d a d d e l E s t a d o d e Luí-

s i a n a . q u e está p r e p a r a n d o s u (esis d o c t o r a l e s t u d i a n d o 

l o s peces d e S a n L u i s Potosí, y p o s t e r i o r m e n t e recogió 

e j e m p l a r e s d e la espec ie e l a u t o r en compañía d e l Sr . 

J . T . C r c c i i b a n k . - ( M u s . d e Z o o l . , U n i v . d e M i c h . ) . - C . 

B O L I V A R Y P I K I . I A I N . 

l a util ización d e recursos p e s q u e r o s p o r los esquí-

ma l e s árticos d e A l a s k a . W I I I . M O V S K Y , N . J „ T h e u t i l i z a -

l i o n o f f i shery resot i rccs by t h e A r c t i c A l a s k a n E s k i m o . 

Occas. Pap. Sal. Hist. Mus. Maní. Univ., N í i m . 2 : 1 - 8 . 

I f i g . S l a n f o r d , C a l . . 1 9 5 6 . 

E s t u d i a d o e l p r o b l e m a a m p l i a m e n t e se l l e ga a las 

s i g u i e n t e s ( ( i n c lus i ones : p a r a los e s q u i m a l e s árticos d e 

A l a s k a . l a paca no f u e |Kir r e g l a g e n e r a l u n a ocupación 

m u y s i g n i f i c a t i v a o i m p o r t a n t e . L a uti l ización d e los 

peces e r a s e c u n d a r i a a la explotación ele o t ros a n i m a l e s . 

D u r a n t e leu t i empos a ln r r i g cnes l a u t o l o s e - q u i m a l e s d e l 

l i t o r a l c o m o los d e t i e r r a a d e n t r o r e a l i z a r o n p r i m e r a ­

m e n t e l a |>cs«a e n a g u a s i m e r i o r e s . l a pe s ca e n e l m a r 

e s t a l l a p o c o d e s a r r o l l a d a , y l a escasa q u e se e f e c t u a b a te­

n i a l u g a r a l m ú d e n l e d e B a r r o w . C o n l a aparic ión d e 

los c a m b i o s económicos o r i g i n a d o s p o r l a pesquería i n ­

d u s t r i a l d e b a l l e n a s y e l c o m e r c i o d e p i e l e s , los e s q u i m a ­

les a l cate d e B a r r o w se r e u n i e r o n e n c i e r t o número d e 

e s t a b l e c i m i e n t o s , que, c o n u n a so la excepc ión, están e m ­

p l a z a d o s c u l a costa , y la util ización d e los r e cursos 

p e s q u e r o s decl inó. Estas c o m u n i d a d e s ( H - r m a n e c i e r o n so­

b r e la costa a u n c u a n d o las a c t i v i d a d e s b a l l e n e r a s y e l 

c o m e r c i o d e p i e l e s se d e b i l i t a r o n m u c h o , s i b i e n se a p r e ­

c ió u n m a r c a d o m o v i m i e n t o d e este a l oeste, c o n a b a n ­

d o n o d e m u c h o s e s t a b l e c i m i e n t o s en Iré B a r r o w y l a Is la 

H e r s c h e l . A q u e l l o s e s q u i m a l e s c u y a c u l t u r a se basa e n 

u n a economía c on mamíferos m a r i n o s d e p e n d e n p o c o 

de los peces c o m o a l i m e n t o . C o m o c o n s e c u e n c i a d e e l l o , 

la uti l ización p r i m a r i a d e los recursos p e s q u e r o s p o r los 

es«|uiniales árticos ele A l a s k a decreció. I .a pesquería p o r 

l o s r es tan l cs e s q u i m a l e s d e t i e r r a a d e n t r o pa r ece q u e h a 

l u j a d o a l n i v e l « le los t i e m p o s a l i o r i g c n c s . 

S i n e m b a r g o , los pocos e s q u i m a l e s cpie v i v e n e n l a 

cos ta , a l o r i e n t e de B a r r o w , h a n l l e g a d o a u t i l i z a r sus 

recursos pesque ros en f o r m a más a m p l i a q u e e n oíros 

t i e m p o s . Es a p a r e n t e q u e m i e n t r a s q u e la c a n t i d a d d e 

mamíferos m a r i n o s sea abundante hay u n a p o s i b i l i d a d 

m u y pequeña d e q u e los e s q u i m a l e s árticos d e A l a s k a 

( c o n la excepción d e l p u e b l o A n a k l i i v u k ) vaya a e x p l o ­

r a r más su p o t e n c i a l p e s q u e r o . 

Pa r e ce i n d u d a b l e q u e s i s u r g e l a n e c e s i d a d , podría 

i n c r e m e n t a r s e l a pesquería indígena, p e r o p a r a e l l o se 

precisaría u n p r o g r a m a d e educación y d e enseñanza y 

el p r o p o r c i o n a r a los e s q u i m a l e s los e q u i p o s c e i n v e n i c n -

les p a r a la p e s c a . - ( A r e l i e R e s . L a b . , P o i n i B a r r o w . A l a s -

k a ) . — G . B O L I V A R Y l ' l l l . I A I N . 
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F I S I O L O G Í A 

F l ]>.i|>< I d e l b a z o e n l a l i c inoro i i cc i i l rac ión q u e a c o m ­

paña a l s h c x k h i s i a m i n i c o . K A i . i _ * v , K . y W. \ V i i . r » m . T h e 

r o l e o f i h e sp l c c -n i n t h e h a e m c x ' o n c e ' i i l r a t i o n c x c i i r r i n g 

i n h i s i a m i n e s h c x k . Acia Physiol. Hung., V i l (3-4 ) : 389 -

3 9 2 . 2 f igs . B u d a p e s t , 195f i . 

F l an í l l en lo e n e l n ú m e r o de e r i t r o c i t o s y c u e l l l e ­

n a t o e r i t o es r o s a e o r r i e n l e d u r a n t e e l s h o e k . C O B M «'I 

v a l o r d e l l l i a l l l i a l l l l l es m u y a l i o e n s a n g r e « p í c n i c a , 

l a contracc ión d e l l>a/o p u e d e i n t r o d u c i r a l a c i r c u l a -

( i o n u n a g r a n c a n t i d a d d e e r i l r o c i i o s . K n H u n g r í a . I . i s sak 

v k o k a s f u e r o n los p r i m e r o s e n e s t u d i a r e l v o l u m e n d e l 

ba/o d u r a n t e l a a n a f i l a x i a . L e w i s el al. u s a n d o e l m é ­

t o d o d e l i a r e ro f t e i i e o n l r a r o u q u e l l o r a n t e l a h i -

potensión y s h c x k e l v o l u m e n d e l l i a z o e x t r a í d o d e l 

p c r i l n n c o . d i sminu ía c u u n 5 0 % o más. p o r l o 

C U a l M ' i g g e r s a t r i b u y ó l a func ión d e l ba zo e n e l 

shoek a u n a aulo t ra i i s f i i s ión . L a a n e s t e s i a c o n é te r 

c o n t r a e e l Ira/o, e l a m i l a l l o r e l a j a . Kssex el al. n o l o g r a ­

r o n hcmoco i i ccn t rac ión c o n n i n g u n a d e es tas d r o g a s , a u n ­

q u e T a y l n r y P a g e a n o t a n q u e e n e l p e r r o só lo se p u e ­

d e i m p e d i r c o n l a e s p l e n c c l o t n i a e l 3(1 a f ¡5" ¡ , d e l an iñen 

l o e n e l v a l o r d e l h c m a t t x r i t o d u r a n t e e l s h c x k p r o v o c a d o 

c o n t o r n i q u e t e . Según S i u r k i c . e n aves , c u y o ba/o está 

e n v u e l t o e n u n a d e l g a d a cápsula y n o t i e n e i m i s c u l o s . 

e l a i i m e n i o c u l a h e m o g l o b i n a , d e b i d o a l a a s f i x i a , n o es 

i n h i b i d o p o r la csp lenecto tn ía . D c v r u p o l iservó c p i c e n e l 

s h o e k i n d u c i d o e n peí m s p o r inyecc ión su l xu i á i i c a d e b i s 

l a m i n a , había u n an í l l e n l o m a r c a d o e n e l v a l o r d e l l i e 

m a t o c r i t o , p e r m a n e c i e n d o s i n c a m b i o t a m o e l n i v e l t i c 

prote ínas d e l s u e r o c o m o e l v o l u m e n ele p l a s m a . 

i n t i m a m e n t e se l e h a a t r i b u i d o m e n o r I m p o r t a n c i a 

a l a u m e n t o g e n e r a l d e l a p e r m e a b i l i d a d c a p i l a r s o b r e 

l o d o e n e l p e r r o , c u y o h í g a d o es m u y g r a n d e , a t r i buyén ­

dose los c a m b i o s e n l a concent rac ión er i l roc í t i ea a t o n 

tracción esplénica. 

L o s a u t o r e s d e es te e s t u d i o i n t e n t a r o n a c l a r a r e l 

p a p e l d e l ba/o e n e l s h o e k . T r a b a j a r o n c o n c a c h o r r o s d e 

5 a 15 K g d e p e s o c u y o b a z o hab ía s i d o e x t i r p a d o , e m ­

p l e a n d o a n e s t e s i a i u t r a t r a q u c a l , u n o s 7 a 10 d ías a m e s , 

l a dos i s p a r a l o s c o n t r o l e s f u e d e 4 m g / K g de h i s l a n i i n a 

e n inyecc ión i n t r a v e n o s a ráp ida , p e r o l o s a n i m a l e s s i n 

b a / o mor ían a la i n e d i a l l o r a c o n es ta c a n t i d a d de h i s ­

l a n i i n a , p o r l o q u e só lo r e c i b i e r o n 3 m g / K g , s u f r i e n d o c o n 

e s t a dos i s u n s h c x k t a n s e v e r o c o n i o e l ele l o s a n i m a l e s 

c o n t r o l . 

S e observó q u e t a n t o e n los 15 a n i m a l e s s i n b a / o 

c o m o e n l o s 14 c o n t r o l e s h u b o h c m o c o i i c c m r a t i ó i i . a u n ­

q u e u n p o c o m e n o r e n l o s o p e r a d o s . I n u n a n i m a l n o r ­

m a l y e n u n o c s p l e i i e c t o i n i z a d o se ap r e c i ó d isminuc ión 

e n l a c u e n t a c r i t r o c i l i c a l o c u a l p u e d e d e b e r s e según e l 

p a r e c e r d e los a m o r e s a h e m o d i l i i c i ó n o a e s tas i s c a p i t a l 

d e l s i s t e m a v e n o s o a l x l o n i i u a l o ' t r a m p a c a p i l a r " d e 

G ó m o r y Ká l lay . 

L a s c o n c l u s i o n e s d e es te t r a b a j o i n d i c a n q u e h a y 

u n a v e r d a d e r a hemoconcen t rac i ón e n p e r r o s d u r a n t e e l 

s h o e k h i s i a i i i i n i c o , l a c u a l p u e d e se r r e f o r z a d a c o n e l 

a p o r t e e r i t roc í i i co d e l b a / o . C o m o e n e l h o m b r e e l b a / o 

es u n ó r g a n o d e de pósito m u c h o m e n o s i m p o r t a n t e q u e 

e n e l p e n o , h a y u n a h c i i i c x o i i c c m r a t i o n r e a l d u r a n t e 

l a h i p o v o l e m i a d e l s h o e k . - ( S r d . ü e p . Mecí. . U n i v e r s i d a d 

M e d i c a . B u d a p e s t ) . — ! . O R D Ó N E Z . 

l ' n a p a r a t o e l ec t rón ico p a r a d e t e n e r f i l m ! y 

e s t i m u l a r la reanudaí ióu d e los l a l i d o s t a r c l i a t o s . V í i . 

HII.YI. P. V. y A . K i s i í s v . A n e l e c l r o n i c d e f i b r i l l a t o r 

a n d p a c e m a k e r a p i t a r a i u s . Acia Plixúol. Hung., (3-4): 

4 2 9 - 4 3 5 . 4 f igs . l ludaiM-s l . 1955. 

1-as técnicas a n u a l e s p a n l o g r a r q u e e l corazón q u e • 

se h a d e t e n i d o v u e l v a a l a t i r c o n s i s t e n e n l a ap l i cac ión 

d e d r o g a s o d e i m p u l s o s e léctr icos. F n l o s apára l os cp ie 

se m i l i / a i i p a r a e s t i m u l a r e l i - i t r i í a inen le a l «oía/i ' in 

s u e l e i n t e n t a r s e la d c f i h r i l a t u m v e n t r i i u l a r c o n c h o q u e s 

e léctr icos o b t e n i d o s d e la a l imentac ión p r i n c i p a l d e eo­

r r i e n l e . c once l a n d o y d e s c o n e c t a n d o l a l i n e a , o p o r m e ­

d i o d e u n c o n m u t a d o r d e m a n o d e l c u a l p u e d e n s a l l a r 

c h i s p a s h a b i e n d o r i e s g o d e p r o v o c a r u n a exp l os i ón , p e ­

l i g r o s a para lóelas las p e r s o n a s q u e s e e n c u c l i l l e n e n 

e l c u a r t o d e o p e r a c i o n e s , o b i e n e l m i s m o c i r u j a n o p u e d e 

r e c i b i r u n a d e s c a r g a . Además . 110 V r a r a vez s o n s u f i ­

ciente-- p a r a d e f i b r i l a r u n co ia/ón d e laniaño g r a n d e y 

n u n c a s o n s u f i c i e n t e s s i n o se h a a b i e r t o e l p e c h o , n o 

s i e n d o p o s i b l e l i m i t a r en f o r m a p r e c i s a la durac ión de 

los c h o q u e s , l o c u a l p u e d e ser d a ñ i n o p a r a e l p a c i e n t e , 

s o b r e t o d o p o r e l r i e s g o d e q u e m a d u r a s e n las « m a s d e 

ap l i cac ión d e los e l e d r c x l o s . A ú n e l uso d e c o n m u t a d o r e s 

d e b i d a m e n t e . l i s i ados s i g u e p r e s e n t a n d o e l p e l i g r o ele 

q u e n i a d u r a s p a r a e l p a c i e n t e , p o r l o q u e l o i d e a l debe 

ser c o n i r o l a r e n f o n n a t o t a l m e n t e automát ica l a m o las 

var ía t iones c o m o l a du rac i ón d e l a e o r r i e n l e . O l r o p i m ­

í o i m p o r t a n t e es e l i m i n a r las p a r l e s móvi les ( p o r e j . 

reíais) o p e r a n d o e n f o r m a t o t a l m e n t e e lectrónica. I os a u ­

to r es h a n d i señado y c o n s t r u i d o u n a p á r a l o c o n e l c u a l 

es p o s i b l e c o n t r o l a r l a i n t e n s i d a d , f r e c u e n c i a y durac ión 

d e l o s es t ímulos e léctr icos, q u e n o posee p a n e s móvi les 

y c o n e l t u a l p u e d e n e f e c t u a r s e las d o s o p e r a c i o n e s , 

dc f ib r i l ac ión y es t imulac ión. 

Después d e d i s c u t i r l a s p o s i b i l i d a d e s d e d e t e n e r 

e l éc t r i camente l a f ib r i l ae ión v e m r i c i i l a r y l o g r a r l a es-

l i im i l ac i ón d e l tora/ón q u e se h a cíclemelo, p a s a n a 

d e s c r i b i r e l a p a r a t o , a t o m p a ñ á n d o l o d e 4 f igs . , l a I 1 es 

l a f o togra f ía d e l m i s i n o , l o s d i a g r a m a s esquemát icos d e l 

t i r c u i l o f o r m a n las 2 » y 3 ' ; e n l a 4 » se e lan los vo l t a j e s 

d e r e j i l l a y l a f o r m a d e l a o n d a ele s a l i d a . I n l a 

f i g . 2 se c l a n además l a s características d e las f o r m a s cíe­

l a s o n d a s e n c a d a t i p o d e t r a b a j o ( d c f i b r i l a t i ón o es-

l i m u l a t i ó n ) . 

C o n e l a p a r a t o se p u e d e l o g r a r : a) D e t e n e r l a f i b r i ­

laeión v e n l r i c u l a r c o n c l i c x p i e s únicos d e 50 a 4 0 0 V 

(1 a 8.A) d e durac ión v a r i a b l e d e 0,1 a 1 s e g u n d o y f») 

l - . s i i i uu l . i l l a s c o n t r a c c i o n e s d e l cora/ón e n rc|x>so c o n 

i m p u l s o s r e p e t i d o s d e 0,3 a 10 V , durac ión de 6 a 1(K) 

m i l i s e g . S i e l pe-e l i o h a s i d o a b i e r t o , p a r a d e f i b r i l a r se 

c o l o c a n l o s e l e c t r o d o s e n a m b o s l a d o s d e l p e r i e a r d i o , o 

s i e l corazón se e n c u e n t r a a l d e s c u b i e r t o , e n sus l a d o s 

o p u e s t o s , a p l i c a n d o u n o o v a r i o s c h o q u e s d e 100 a 150 V 

(2 a 3 A ) d e 0,1 a I s e g d e durac ión , n o h a b i e n d o p e l i 

g r o d e q u e m a d u r a s . P a r a e s t i m u l a r l a reanudac ión cic­

l o s l a t i d o s se c o l o c a n l o s e l e c t r o d o s c e r c a d e l n o d o seno-

a i r i a l a p l i c a n d o i m p u l s o s r e p e l i d o s d e 0,3 a 10 V (0.000 

a 0 . 2 A ) d e 6 a 100 m i l i s e g e n u n a p roporc i ón d e 25 a 

2 0 0 p o r m i n . 

S i e l p e c h o n o h a s i d o a b i e r t o , p a r a d e f i b r i l a r se a p l i ­

c a n l o s e l e c t r o d o s atrás y a d e l a n t e d e l l a c l o i z q u i e r d o 

d e l t ó rax , a p l i c a n d o u n o o v a r i o s c h o q u e s c l c - 2 0 0 a 1181 V 

(4 a 8 A ) d e 11,1 a I seg. P a r a e s t i m u l a r e l corazón t-u 

r e p o s o se i n t r o d u c e e n e l esó fago u n e l e c t r o d o cons ­

t r u i d o d e n t r o d e u n l u l x i gástr ico has ta q u e a l c a n c e e l 
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p u n t o c o r r e s p o n d i e n t e a l ñoclo s c t i o a i r i a l . c o l o c a n d o e l 

o t r o en e l p e cho , o p o r m e d i o d e dos e l e c t r odos d e 

agei ja. ele los cua l es u n o se i n t r o d u c e c u la p i e l d e l a 

e s p a l d a d e b a j o d e l h u e s o c s c a p u l a r i z q u i e r d o y e l o t r o 

e n la c a v i d a d torácica e n e l c u a r t o espac io i n t e r c o s t a l 

i / t p i i e r d o . e n la l ínea i n e d i a c l a v i c u l a r d e ese laclo, has­

t a epte a l c a n c e e l p e r i c a r d i o , a p l i c a n d o i m p u l s o s d e I a 

10 V (0.02 a 0-2A) d e fi a 100 m i l i s c g , 25 a 2 0 0 p o r m i n -

( ís t . D e p . o í P a e d i a t r i c a , H u d . Univ. M c d . , S c h o o l a n d 

Ins t . T e l e c . R e s . ) . — J . O R D Ó Ñ I - I Z . 

N U T R I C I Ó N 

E s t u d i o sohre las p r o p i e d a d e s n u t r i t i v a s d e l f r i j o l . 

I . E l c o n t e n i d o t o t a l d e proteínas de los t i p o s ele f r i j o l . 

F R K Y T A C . C . F . . R . O . C R A V I O T O . J . G U Z M A N G . y G . 

M A S S I K C I H . . Secret . d e A g r i e , y G a n a d . . O f i c . ele E s t . 

E s p . . F o l l . T é c n . 19, 31 p p . Méx i co . 1). F „ 1956. 

Se anal izó e l c o n t e n i d o d e proteínas de 110 co l e cc i o ­

nes d e f r i j o l común (Phaseolus vulgarU L . ) 

I.as n u m e r o s a s v a r i e d a d e s d e f r i j o l c o r r e s p o n d e n a 

g r u p o s más o m e n o s n a t u r a l e s . C a d a t ino d e e l l os t i en e 

u n núcleo ele características morfológicas c o m u n e s , c o m o 

s o n tamaño, f o r m a y c o l o r d e las s e m i l l a s , y tamaño y 

f o r m a ele las brácteas, así c o m o e l hábito d e c r ece r e n 

g u i a , o c u m a t a . 

P o r l o g e n e r a l los f r i j o l e s b l a n c o s o neg ros , d e se­

m i l l a c h i c a , t u v i e r o n u n a l t o cómemelo c u proteína, 

a u n c p t c f u e r o n los más v a r i a b l e s en este a s p e c t o y a s i ­

m i s m o e n su morfo log ía . 

E l c o n t e n i d o a l t o e n proteínas t i e n d e a asoc ia rse c o n 

s e m i l l a c h i c a , esférica, b l a n c a o n e g r a , c o n hábito d e 

guía y p r o c e d e n c i a t r o p i c a l . — J . O R I X I Ñ K Z . 

B I O Q U Í M I C A 

1 7 - H i d r o x i c o r t i c o s t e r o i d e s e n l e che h u m a n a . O K A , M . . 

O . W ' A s z - H e ' k K i R T y ( ) . W I D H O I . M , 1 7 - H y d r o x i c o r t i c o s t c -

r o i d s i n h u m a n m i l k . Exper., X I I ( I I ) : 426-427. B a s i l e a . 

1956. 

Se e fectuó este t r a b a j o c o n m i r a s a d e t e r m i n a r la 

p o s i b i l i c l a d d e q u e l a administración de c o r t i s o n a e l eve 

e l n i v e l lácteo ele 1 7 - H i d r o x i c o r t i c o s t e r o i e l e s , p u n t o m u y 

In t e r esan te desde e l p u n t o ele v i s t a pediátr ico e n casos 

e n los c u a l e s la m a d r e r e q u i e r e l a administración dé­

os las sus t anc i a s , p o r e j e m p l o c u a n d o padece a r t r i t i s r c u -

m a t o i d e o f i ebre reumática, i-os e x p e r i m e n t o s se h i c i e ­

r o n c o l e c t a n d o 3 m u e s t r a s ele l e che d e 8 m a d r e s sanas 

e n e l t e r c e r día después d e l a l u m b r a m i e n t o . L a p r i m e r 

m u e s t r a se les t omó a las 8 A . M . , la s e g u n d a a las 

2 P . M . y l a 3» a las 8 A . M „ d e l día s i g u i e n t e , e i n ­

m e d i a t a m e n t e después de la l o m a d e la p r i m e r a mues ­

t ra les f u e r o n a d m i n i s t r a d o s 100 m g de a c e t a t o d e cor ­

t i s o n a a 4 ele e l l a s y 100 m g de a c e t a t o d e h i d r o c o r t i -

s o n a a las o t r as 4 . todos p o r vía i n t r a m u s c u l a r . L a s 

m u e s t r a s d e l e che recién c o l e c t adas se c e n t r i f u g a r o n a 

8 500 r . p . m . y -f- 5° . Se l o m a r o n alícuotas ele 5 c m " 

d e l a capa c l a r a d e l f o n d o p a r a d e t e r m i n a r los 17 -h id ro -

x i c o r t i c o s t e r o i d e s l i b r e s según e l mé todo de S i l b c r y 

P o n e r , e n t a n t o q u e e n la porc ión s u p e r i o r se b u s c a r o n 

los c o n j u g a d o s , los cua l es se i n v e s t i g a r o n r e p i t i e n d o l a 

extracción a las 48 h después, t i e m p o en q u e se había 

i n c u b a d o a 3 7 a c o n a m o r t i g u a d o r ele p H 6 5 más 400 

u n i d a d e s d e | j - g l u c u r o n i d a s a b a c t e r i a n a . A n t e s d e a d ­

m i n i s t r a r la c o r t i s o n a las c a n t i d a d e s e n c o n t r a d a s f u e r o n 

d e 0 a 2.5 y % e n los 8 casos e s t u d i a d o s , l a inyección 

i n t r a m u s c u l a r d e a c e t a t o d e h i d r o c o r l i s o n a p r o d u j o l i ­

ge ra elevación a las 6 h d a n d o v a l o r e s ele 2,2 a 4,7 y % 

y d e 1.5 a 3,0 y % a las 24 h . E l e fec to d e l a inyección 

de a c e l a t o d e c o r t i s o n a f u e aún m e n o s n o t a b l e . l a s 

c a n t i d a d e s ele 1 7 - h i d r o x i c o r l i c o s l c r o i d c s c o n j u g a d o s fue­

r o n d e 02 a 3,4 y % an tes d e i n y e c t a r a u m e n t a n d o l i ­

g e r a m e n t e a las 6 h después de a d m i n i s t r a r e l a c e t a t o d e 

h i d r o c o r l i s o n a en tres ele los casos, d a n d o c u todos e l l o s 

v a l o r e s ele c e r o a las 24 h . p o r l o l an í o no h a y a u m e n t o s 

n o t a b l e s d e estas s u s t a n c i a s e n l e c h e h u m a n a s i g u i e n t e 

a su adminis t rac ión.—(Rive la H o s p . a n d t h e W o m c n s 

C l i n . . U n i v . H e l s i n k i ) . — J . O R D Ó N K Z . 

E s t u d i o e lectroforét ico e n p a p e l d e h e m o g l o b i n a s d e l 

n c n i a t o d o ' T e t r a m e r a c o n f u s a " . Comparac ión c o n h e ­

m o g l o b i n a s d e g a l l i n a . RIBERO, L , P . y G . G . V I L L K L A , 

P a p e r e l c c l r o p h o r c t i c s t u d i a o f h c m o g l o b i n s f r o m t h e 

w o r m " T c t r a m e r e s c o n f u s a " . A c o m p a r i s o u w i t h h e n h e -

m o g l o b i n s . Rev. Uros. Mol., X V I (2 ) : 145-147. 1 f ig . , I 

l a b i a . R i o d e J a n e i r o . D . F . , 1956. 

E n t raba jos p r e v i o s de los a u t o r e s ' se h a b l a d e m o s ­

t r a d o q u e l a h e m b r a t i c Tctrameres confusa T r a v a s s o s , 

1919, parece cpie s i n t e t i z a s u p i g m e n t o , e l c u a l es u s a d o 

p o s i b l e m e n t e c o n f ines r e s p i r a t o r i o s . P o r incel ici d e l a 

e l c c t r o f o r e s i s se observó epte e l p i g m e n t o e s t aba for ­

m a d o p o r t res c o m p o n e n t e s , q u e d a b a n p o s i t i v a l a p r u e ­

b a d e l a z u l ele b e n c i d i n a y u n o ele e l l os p r e s e n t a l a 

m i s m a m o v i l i d a d q u e l a h e m o g l o b i n a d e l huéspetl. J o h n ­

s o n y D i t n l a p h a n d a d o a c o n o c e r la separación e l c c t r o -

forética de las h e m o g l o b i n a s ele p o l l o e n dos c o m p o n e n t e s , 

a l f a y be ta , en la proporc ión ele 2 0 y 8 0 % r e s p e c t i v a ­

m e n t e , e n p o l l o s a d u l t o s . 

L o s a u t o r e s p r e s e n t a n e n este t r a b a j o u n d i a g r a m a 

d e separación de h e m o g l o b i n a d e T. confusa. I.os i r e s 

c o m p o n e n t e s se e n c u e n t r a n r e p a r t i d o s así: I 2 2 % ; I I 

5 3 % y I I I 2 5 % r c s p e c t i v a m c n l c . E l c o m p o n e n t e I I I t i e ­

ne l a m i s m a m o v i l i d a d electroforética q u e l a h e m o g l o ­

b i n a a l f a ele g a l l i n a . L o s a u t o r e s u t i l i z a r o n sang re d e 

p o l l o a d u l t o c o n f i r m a n d o q u e la h e m o g l o b i n a d e l e m ­

brión no es r e e m p l a z a d a t o t a l m e n t e p o r l a f o r m a a d u l ­

ta . E l c o m p o n e n t e hcmoglob ín ico a l f a se c o m p o r t a d u ­

r a n t e l a desnaturalización c o n álcalis c o m o l a h e m o g l o ­

b i n a d e a d u l t o h u m a n o n o r m a l . — ( l a b . B l o q . , Ins . O s ­

w a l d o C r u z , R í o d e J a n e i r o , 1). F . ) . - J . O R D Ó R K Z . 

F I T O Q U I M I C A 

Síntesis d e l l a p a c h c n o l . L j v iNCSTONE, R . y R . B . 

W A T S O N , S y n t h c s i s o f l a p a c h c n o l c . / . Chem. Soc, pág. 

3 7 0 1 . L o n d r e s , 1956. 

D e s c r i b e n la síntesis, p o r dos c a m i n o s i n d e p e n d i e n t e s , 

d e l 4 ' - m c t o x i - 6 , 6 - d i m e l i l n a f t o ( l * 2 ' ; 2 , 3 ) - p i r ano : 

1 C f . Ciericíei (Méx.), X V (11-12): 2 8 9 . M é x i c o . D . F . , 
1956. 
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q u e es ¡<lrni¡<<> a l lafiachenol a i s l a d o d e l corazón d e la 

m a i l c r a d e " p e - r o b a b l a n c a " d e l B r a s i l (Paratecoma alba). 

( o l c g i o m u n i c i p a l d e B u r n l c y ) . - F . G I R A L . 

E l c o i n p o n c n l c t ó x i c o d e l . a t l i v i u s p i i s i l l u s . D i r i v , 

H . I', y J . G . I . K K . T h e l o x i c c o m p o n e n ! o f t h e S i n g l c - i a r s 

|>ca, ¡ . Amer. Pharm. Assoc. X I . V : 236 . W a s h i n g t o n . 

1). C , 1956. 

E n c u e n t r a n q u e e l p r i n c i p i o t ó x i c o r e sponsab l e - d e l 

l a i i r i s m o p r o d u c i d o p o r l a s e m i l l a es e l pépt i t l o y - g l u l a -

i n i b j - J a m i n o p r o p i o n i t r i l o . e n e l c u a l l a fracción v e r d a ­

d e r a m e n t e tóxica es l a d e a m i u o p r o p i o t i i t r i l o epte n o se 

e n c u e n t r a l i b r e n i e n /.. pusillus n i e n /.. odoralus. E n 

a m b a s s e m i l l a s , se r e v e l a l a p r e s e n c i a d e l p r p t i d o . p o r 

u n a reacción c u a l i t a t i v a , p e r o n o p u e d e r e v e l a r s e e n la 

s e m i l l a d e /.. lalifolius q u e es m a s t ó x i c a . — ( U n i v . d e l 

e s t a l l o d e L u i s i a n a , Ha lón Rouge) .—f , ( . O C A L . 

D a n i b o n i t a . I I . O x i d a c i ó n c o n ác i do pe ryód i co y c o n 

m c l a p e r y o d a t o sód ico . K J A N G , A . K . y K . H . l - o n i , 

D a m b o n i t o l . I ' a r t I I . O x i d a t i o n b y p e r i o d i e a c i d a n d 

s o d i u t u m i - i a p t - i i o i i . i i e J. Chem. Sor., pág . 4 8 0 . L o n d r e s , 

1956. 

L a il.cinlioiiii.i es u n a c i c u t a a i s l a d a d e l látex d e 

O y e r e loirii y d e D. coslulala. Se t r a t a d e u n a O - d i m e -

t i l i n o s i t a . l a pos i i uní t i c l o s m c l o x i l o s l a r e s u e l v e n m e ­

d i a n t e las o x i d a c i o n e s i n d i c a d a s , c o n l o q u e l a d a m b o n i -

ta r e s u l t a se r u n a 1 , 3 - O - t l i i n c t i l - m o o - i i i o s i i a : 

OCHj 

( U n i v e r s i d a d d e M a l a y a , S i n g a p u r ) . — F . C I R A L . 

I - I I I I I I U I . I d e l a s s o r i g e n i n a s y j-). II v i u n . R . G . 

z . N I K I I N I , H . S C H M I D y K . V A Ó I , D i e S t r u k t u r ron a - u n d 

p -Sor i gen in . Helv. Chini. Ada, X X X I X : 1654 . B a s i l e a . 

1956. 

Y a h a c e a lgún t i c u i | M i q u e , t i c la c o r t e z a d e lihaimius 

japónica, se a i s l a r o n las p r i m e r a s n a f t a l i t l a s v e g e t a l e s c u 

f o r m a d e g lucós idos : ( t - s o r i n i n a ( G . i H ^ O , , ) y p -So r in ina 

( C „ H , , 0 „ ) . A m b o s s o n los p r imave rós idos d e los a g l u -

cones a - s o r i g e n i n a (I) y f j - s o r i g e n i n a ( I I ) c u y a s c s l r u c -

l u r a s d e m u e s t r a n a h o r a , r e l a c i o n a d a s c o n e l e l e u t c r i n o l . 

( I n s l . Q u i m . d e l a U n i v . d e Z u r i c h c l n s t . d e i n v . c i e n l . 

c i n d . d e l a U n i v . d e O s a k a , Japón ) .—F. G I R A L . 

S o b r e l a n a t u r a l e z a o l e f i n i c a d e l á c i do anacá rd i co d e l 

l í qu i do d e l a c a s c a r a d e l m a l anón i n d i o . P A U L , V . J . y 

L . M . Y F D D A N A I ' A I . I . I , O n l i r e o l e f i n i c n a n n e o f a n a c a r d i c 

a c i d f i o i n i n c l i a n tashc -H m u s h e l l l i q u i t l . /. Amer. Chem. 

Sor - , I . X X V 1 1 I : 5 6 7 5 . W a s h i n g t o n . 1). <:.. 1956 . 

E l l i q u i d o p a r d o q u e se e x t r a c c o n d i s o l v e n t e , o rgá­

n i c o s d e las cas ca ra s d e l a n u e z d e l n i a tañóu está f o r ­

m a d o e n s u m a y o r p a r l e p o r c o m p o n e n t e s fenól icos 

j u n t o c o n h u e l l a s d e á i . gá l ico , g lucósidos y o t r a s sus ­

t a n c i a s . L o a c o m p o n e n t e s fenól icos están r e p r e s e n t a d o s 

p o r 9 0 % d e ác. anacárd ico (I) y 1 0 % d e c a r r i o l (II ). E n 

aml io . c o m p u e s t o s se admi t í a q u e l a c a d e n a l a t e r a l peñ ­

ón 

OC 
ladee U n a es rec ta y c o n i l o s d o b l e s e n l a t e s . l o s a u t o r e s 

d e m u e s t r a n q u e e l ác. anacárd ico es, e n r e a l i d a d , u n a 

m e z c l a d e c u a t r o c o m p o n e n t e s , q u e l o s s e p a r a n p o r c r i s ­

ta l izac ión f r a c c i o n a d a a b a j a t e m p e r a t u r a y p u e d e n i d e n ­

t i f i c a r l o s l o d o s . I.os c u a t r o t u n e n l a e s t r u c t u r a g e n e r a l 

I, p e r o v a r i a e l g r a d o d e saturación d e l a c a d e n a l a ­

t e r a l , l a c u a l es , e n cat ta u n o t i c l o s c u a t r o : 

p c i i t a i l c c i l o , - ( C H . ^ . - C H , 

8 - p c i i t a d e c c n i l o , - ( C H , ) , C T I = : C H - ( C H , ) , C H , 

8.11 - p c n t a t l c c a d i e n i l o . 

- ( G H , ) , C . H = C H - C H , - G H - = G H - ( C r l , ) r C H , 

y R.l I .1 I p r i i t a d c t a l i ic-ni lo. 

- ( C H 1 ) , - C . H = G H - C H - r C H s C H C H , C H = C H , 

( C o l e g i o l . o y o l a , M a d r a s . I n d i a s ) . — F . G I R A I , . 

A L C A L O I D E S 

A l c a l o i d e s d e l a c e b a d i l l a . V . V a n i l l o i l c c v i n a . S T U A R T , 

D . M . y L t . M . P A R K S , S a l a d i l l a a l k a l o i d s . V . V a n i l l o y l -

c ev iné . J. Amer. Pharin. Assoc. X L V : '¿i'¿. W a s h i n g t o n , 

D . C 1956 . 

D e l a s e m i l l a d e c e b a d i l l a (Schuenocaulon officinale) 

a i s l a n u n n u e v o a l c a l o i d e . ( V . H „ 0 „ N . q u e r e s u l t a se r 

e l éstSC va in í l l i co d e la c e v i n a y p r e s e n t a u n a m o d e r a d a 

acc ión Mpotéhsóra e n peno*.— (Esc . t i c F a r m . , U n i v . t i c 

W i s c o n s i n , M a d i s o n ) . — ! ' . G I R A I . . 

( o n . n i u c ion d e la m u s c a r i n a . K K . V I > R , C . II.. Z u r 

K o u s t i i t i t i o n d e s M u s c a r i n s , Helv. Chini. Acia, X X X I X : 

1023. B a s i l e a . 1956 . 

S o b r e e l a c t i v o v e n e n o t l e l b o n g o A manila muscaria 

se l i a n h e c h o m u c h o s t r a b a j o s q u e d a b a n p o i r e s u l t a d o 

u n a e s t r u c t u r a a l i fát ica , l a c u a l n o h a p o d i d o c o n f i r ­

m a r s e después. E l a u t o r r e v i s a c u i d a d o s a m e n t e t o d o e l 

t r a b a j o s o b r e m u s c a r i n a y. después d e h a l r c r c o r r e g i d o 

l a f ó rmula b r u t a a C " l l " ' 0 - ' \ » . m e d i a n t e u n a serie-

d e r e a c c i o n e s d e deg radac i ón e s t a b l e c e l a n u e v a f ó rmu la 

e s t r u c t u r a l c o m o l a d e u n a base d e i r i m e t i l — (2-(<j-

o x i e t i l ) - t e t r a h i d r o f u r f u r i l ( 4 ) ] a m o n i o : 

z — ( 

I > H » 
N + - C H i 

( l n s t . Q u i m . d e l a U n i v . . Z u r i c h ) . — F . G I R A L . 
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A l c a l o i d e s d e C h c l i d o n i u i i i m a j o s I.., ho jas y ta l l os . 

B A X I I H I N , F. J . y W . M A I K S I I . A l k a l o i t l s o f C h e l i d o n i u m 

ma j o s I... Icavcs a n d s tems. / . Amer. Pharin. Assoc, 

X I . V : 702 . W a s h i n g t o n . D . C , 1956. 

D e la h i e r b a t i c la g o l o n d r i n a se c o n o c e n a l c a l o i d e s 

tle las p a r l e s subterráneas tic* l a p l a n t a , n a d a más. A h o r a 

a i s l a n los a l c a l o i d e s d e las p a r t e s aéreas y e n c u e n t r a n 

c o m o p r i n c i p a l (0 .11%) l a nV-lctrahidrtx-optisii ía: 

acompañada t i c c a n t i d a d e s m e n o r e s t i c t p i c l i d o n i n a y 

tle p r o t o p i n a . — ( L a l i s . F l i n l , K a t o n y Cía.. D e c a l u r . 111.). 

F . C iRA I . . 

H o l a r r e n i n a t i c H o l a r r h e n a c o n g o l e n s i s S l a p f . U i r n , 

A . . H o l a r r h e n i u aus H o l a r r h e n a c o n g o l e n s i s . Ilelv. C.him. 

Acia, X X X I X : 1834. B a s i l c a . 1956. 

L o a a l c a l o i d e s d e Holarrhena aulidysenlerica, o c o r ­

teza d e Kurchí , s on b i e n c o n o c i d o s , p e r o n o así los d e 

II. congolensis, t i c c i l l a co r t e za a i s l a c o m o a l c a l o i d e p r i n ­

c i p a l l a c o n o c i d a c o n e s i n a (I) y c o m o acompañaste la 

h o l a r r e n i n a , c u y a e s t r u c t u r a n o se conocía y d e m u e s t r a 

q u e es u n a 12(3-oxi c o n e s i n a ( I I ) . 

( Inst . d e i n v e s t . d e C i l i a , A . G , B a s i l c a ) . - F , G I R A I . . 

A i s l a m i e n t o t i c c a s i m i r o e d i n a d e las s e m i l l a s t i c C a -

s i m i r o a e d u l i s l a L l a v e e l L e j a n a . A i n i . A . , l ' c b c r t l i c 

I s o l i c r t t n g v o n ( a s i m i r o e d i n a u s d e n Saiuc-u v o n C a s i -

i n i r o a e d u l i s . Helo. C.him. Acia, X X X I X : 1495. B a s i l c a , 

1956. 

H a c e años q u e t l e l /apote b l a n c o m e x i c a n o se h a ­

bían a i s l a d o v a r i o s a l c a l o i d e s , e n t r e e l l os e l l l a m a d o 

casi ini íoedina. D e s e m i l l a s p r o c e d e n t e s t i c A l t o t o n g a , V e r . 

y d e V a l l e t i c B r a v o , Méx . , e l a u t o r a i s l a d e n u e v o — c o n 

m u c h o m a y o r r e n d i m i e n t o q u e e l d e s c r i t o hasta a h o r a — 

c l a l c a l o i d e casimiroedina p a r a e l c u a l r e c t i f i c a la fór­

m u l a c o n o c i d a a C , 11, -O.N ' , . E l a l c a l o i d e t i ene 4 hidró­

genos a c t i v o s y u n C H . - C : no t i e n e m c t o x i l o s n i a ec t i l o s . 

Se h i d r o g e n a l o m a n d o 2 m o l d e I I , P r o d u c e u n d e r i ­

v a d o t e t l a c c t i l a d o . 

E l a l c a l o i d e n o t i ene acción farmacológica d e f i n i d a 

n i c o m o e.|>.iMiiol o u o n i c o m o h i| ro t cnso r n i c o m o a n a l ­

gésico n i « u n o hipnót ico .—( Inst . f a r i n a r . t l e la Es c . i c e . 

S u p . f e d . d e Z u r i c l i e I n s t . d e i n v e s t . t i c " D r . V W a n d c r 

A . O " , B e m a ) . - F . G I R A I . . 

A i s l a m i e n t o d e N - m e l i l - h e t a - f c u i l e l i l a m i n a d e A c a c i a 

l i e r l a u d i e r i . C A S I I - , B . J . y C . M . L I M A N . I he i s o l a t i o n 

o f X - m c l h y l - b c t a p h c n y l c t h y l - a i n i n c f r o m A c a c i a b c r l a n -

d i e r i . ]. Amer. Pharm. Assoc., X I . V : 718 . W a s h i n g t o n . 

D. C 1956. 

Araría heilandieii a b u n d a e n e l o c c i d e n t e t i c T e x a s , 

d o n d e es c o n o c i d a c o n e l n o m b r e d e " g u a j i l l o " y es 

c a u s a d e i n t o x i c a c i o n e s e n e l g a n a d o t p i e la c o m e , p r i n ­

c i p a l m e n t e t a i n a s y ove jas . A i s l a n e l p r i n c i p i o tóx ico 

y l o i d e n t i f i c a n c o n N - n i e i i l j - ) - f c i u l c t i l a m i n a , - (Es t . agr i e , 

e x p . , (á i l lcgc S t a l i o n . T c x . ) — F . G I R A I . . 

G L U C Ó S I D O S 

Química tle l a " 1 1 8 1 1 4 0 1 1 d e g i l a l i n a " , II l A l K E . , F . 

K A J S I R , M . (.1 n i y H . S I - I N C I I R . D i e C h c i n i c d e r " G i t a l i n -

F r a k t i o n " . Armeim. Eorsch., V I : 176. A t i l c n t l o r f , Wür t t . 

( A l c m . ) , 1956. 

l a l l a m a d a " fracción de g i t a l i n a " t p i e se o b t i e n e d e 

las ho jas desecadas t i c Digilalis purpura» e x t r a y e n d o c o n 

a g u a fría y p i t r i f i t a i i d o a continuación es e l c o m p o n e n ­

te p r i n c i p a l d e l p r e p a r a d o c o m e r c i a l " v e r o d i g e n " . S e 

t r a t a t i c u n a mezc l a d e glucósidos e n la q u e p r e d o m i n a n 

los ya c o n e x i d o s d i g i t o x i n a y g i t o x i n a , |x*ro c u y a p re ­

s enc i a n o e x p l i c a Unía l a acción bio lóg ica d e l p r e p a r a ­

d o . D e s c r i b e n e l h a l l a z g o d e d o s nuevos glucósidos q u e 

t i e n e n la p a r t i c u l a r i d a d t l e p r e s e n t a r e l o x h i d r i l o d e l a 

posición 16 c s l c i i f i c a d o c o n ác. fórmico. Se traía d e los 

p r i m e r o s casos t l e glucósidos c a r d i a c o s f o r m i l a d o s cp ic se 

encucl i l lan en la n a t u r a l e z a . U n o es, s i m p l e m e n t e , la 

1 6 - f o r m i l g i l o x i i i a a l q u e l l a m a n gilaloxina y ex i s t e e n 

la " f racción tle g i l a l i n a " e n u n a pro-xireión n o i n f e r i o r 

a 1 3 % . E l o l r o se e n c u e n t r a e n proporc ión de 2 - 3 % y 

es e l 16 - f o rm i l - c s t r os - x - s i do , a l q u e l l a m a n verodoxina. 

T a m b i é n se e n c u e n t r a n e n la fracción, u n 4 - 6 % tle es-

lros|x''SÍdo y u n 1-2% de txlorósido I I . L o s tres glucó­

s idos odorós ido H — estros-x-s ido— v c r t x l o x i l i a co r rcs - x in -

t l c n a los o t ros tres d i g i t o x i n a - g i t o x i n a - g i t a l o x i n a , 

en q u e las (res moléculas de t l i g i t o x o s a d e estos se h a ­

l l a n s u s t i t u i d a s p i n u n a so la molécula t i c t l i g i l a l o s a . 

D a n u n mi i o d o de cromatograf ía e n p a p e l p a r a l a se­

paración y valoración d e los d i s t i n t o s c o m - x m e n t e s . — 

( l a b s . t i c i n v . t i c C..V. B o c h r i n g c r u n t l S o c h i i e , G . m . 

b . I I . , M a m i h c i m ) . - F . G I R A I . . 

G lucósido t i c y - s i l o s t c r i l o e n e l t a b a c o . K I I A N O I . K A R , 

V . R . , T . B . I ' ANSt y V . D . D I R K K A R , y - S i t o s l c r y l g l y c o s i -

d e i n tobáceo. Science, C X X I I : 5 1 5 . l a n c a s t c r , P a . , 1955. 

I n i c r c s a t l o s e n e l p a p e l d e l t abaco e n la producción 

t ic cáncer o r a l e s t u d i a n m i n u c i o s a m e n t e los c o m p o n e n ­

tes qu ímicos d e l m i s m o . E n u n a v a r i e d a d l l a m a d a " v a -

d a k k a n " q u e u t i l i z a n p a r a masca r e n la c o s t a d e M a l a b a r 

( I n d i a ) , e n c u e n t r a n 0 ,01 -0 .02% d e g lucós ido d e y - s i t o s -

t c r i l o n o d e s c r i t o hasta a h o r a e n e l t a b a c o , l a p resen ­

c i a d e glucósidos de y - s i t o s t e r i l o c u las p l a n t a s es r a r a 

y n o t a n f r e c u e n t e c o m o l a d e d e r i v a d o s d e l f j - s i t os t e ro l . 

( C c n l r o i n d i o t i c Inv. t l e l Cáncer, Bom l » a y ) . - F . G I R A L . 

S o b r e los g l u t t i s i d o s f lavónicos d e N c r i u i n o l e a n d c r 

I.. H Ó R I I A M M I R , I.. I I . W A C N E R y R . L i t e n , Z t i r K c i m t n i s 

IK8 
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d e r l ' i a v i n i g l y k n s i d c v o n N c r i i i m o l c a u d c r I.. Anh. I'hann.. 

C C I . X X X I X : 6 M . U ' e i i i h c i m / B e r g s t r . i ( A l c m . ) . 1066. 

D e s d e q u e se c o n o c e q u e l a s f l a c o n a s — i x i r s u " a c -

< i o n <lc v i t a m i n a m o d i f i c a n l a p e r m e a b i l i d a d d e 

los vasos y e s t i m u l a n l a d i u r e s i s , es i n t e r e s a n t e sa l x - i 

has ta q u é p u n t o c o n t r i b u y e n a l a acc ión fa rmaco lóg i ca 

t o t a l d e d r o g a s card íacas . K u e l c a so d e l a d i g i t a l y a 

se h a d e m o s t r a d o q u e l a s f l a c o n a s q u e c o n t i e n e p r o ­

d u c e n u n a d i u r e s i s s o s t e n i d a , p e r o e n e l caví d e la a d e l ­

fa O l a u r e l rosa (Xriiun nlrandcx) n o se conoc ían h a s t a 

a h o r a c o m p u e s t o s ( l acón icos . - I,os a u t o r e s i d e n t i f i c a n e n 

las h o j a s d e l a a d e l f a c u a t r o g lucós idos f l a v ón i í o s : d e 

e l l o s , los clos m u s a b u n d a n t e s h a n s i d o a i s l a d o s e i d e n ­

t i f i c a d o s c o m o 3 - ia i i inng lurós ido d e l a q i i c i c c t i n a ( r u t i n a ) 

y r o m o 3 - ia imnng l i i cós ido d e l c a n f e r o l ( r u t i n a , a l a q u e 

l e f a l l a e l o x h i d r i l o e n 3 ' ) . — ( I n s t . d e F a r m , d e l a l ' n i v . 

d e M u n i c h ) . — F . G u t A L . 

I .ocal i/ac¡óu d e l s e x t o g r u p o o x h i d r i l o e n la u a b a -

g e n i n a . T I ' R N K R , R . B . y J . A . M F S C I H N O . l a x a I i o n o f 

t h e s i x t h h y d r o x y i g r o u p i n o u a b a g e n i n . /. Ainrr. C.hcm. 

.Sor., I . X X V I I I : B I S O . W a s h i n g t o n . I). C... 1956 . 

i ) c l o s 6 o x h i d r i l o s d e l a u a b a g e n i n a . l a pos ic ión de 

c i n c o d e e l l o s p a r e c e b i e n d e f i n i d a : e l p r i m a r i o e n 19. 

clos s e c u n d a r i o s e n I y 3 los clos t e r c i a r i o s e n 5 y 14 . 

p e n i e l t e r c e r o x h i d r i l o s e c u n d a r i o n o t e n i a |xisición 

b i e n d e f i n i d a . A d u c e n d e m o s t r a c i o n e s c x i x ' i ¡men ta l e s de­

q u e te e n c u e n t r a e n pos ic ión I I ( n ) c o n lo c u a l , l a f ó rmu­

l a d e f i n i t i v a d e l a u a b a g e n i n a sería: 

T o 

I H 

OH 

( I n s t i t u t o R i c e . H o u s t o n , T c x . ) . — F . ( . I R A I . 

G lucós idos d e l a s s e m i l l a s d e S t r o p h a m h u s a m h o c n s i s 

(Se l l i l i / ) F .ng l . ct l ' a x . S C H I N D I . F R , O . , D i e G l y k o s i d e d e r 

.Samen m u S i r o p h a m h i i s a m h o c n s i s ( S c h i n / ) F i n g i , ec 

P a x . Hrlv. chini. Ada, X X X I X : 6 4 . B a s i l e a . 1956 . 

I as s e m i l l a s d e es ta e s p e c i e d e e s l r o f a n l o . p r o c e d e n t e 

d e A f r i c a s u d o c c i d e n t a l , p e r n i i t e l i a i s l a r , después d e fe r ­

m e n t a r , las s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s d e g lucósidos c o n o c i ­

d o s : 0. (164% sarverós ido ; 2 5 9 % i m c r i i i c d i ó s i d o ; 0 , 1 1 % 

ineiTÓsido: 0 . 0 0 5 % l ep ( ó s i do ; 0 , 1 2 % a m b ó s i d o ; 0 , 0 4 9 % 

kwangéisido: 0 , 9 4 % pans l rós ido ; 0 , 1 6 % amlx is t rós ido y 

p e q u e ñ a ! c a n t i d a d e s d e n u e v a s s u s t a n c i a s , — (Dtp. Q u i ñ i . 

O r g . l ' n i v . d e B a s i l e a ) . — F . G I R A I . . 

I - n u l l o d e u n g l u c ó s i d o a i s l a d o d e l a s h o j a s d e l 

• S a m t h a m m i s c o i m m i t a t u s » W i l l k . d e ( . . d i n a . R I B A S , I., 

I ) . L O C A M O , F . K I m i n y S. P F . R U R A . Anal. hoc. ttpaft. 

FU. Q t i / m . , L I I ( B ) : 2 7 1 . M a d r i d . 1956 . 

D e l e x t r a c t o a l cohó l i co a i s l a n u n n u e v o g lucós ido , 

a l q u e l l a m a n sarolanósido, d e f o r n i t i l a C.,¡HmO„ y 

p.f . 263-4° q u e r e s u l t a s e r u n 7-ra inno-g lucós ido d e l a 

p i í toccmhr i i ia ( 5 . 7 - d i o v i f l a c a n o n a ) : 

1.a p i n e x e m b r i u a sólo se h a e n c o n t r a d o e n e l p i n o 

c e m b r a , p e r o l i b r e : es l a p r i m e r a ve/ q u e se e n c u e n t r a 

c o m o g lucósido.— (F 'ac . d e C i e ñ e , I . ' n i v . d e S a n t i a g o d e 

C o m p o s t e l a ) . — F . G I R A I . . 

H O R M O N A S 

M e t a b o l i s m o d e la h i d r e x o r t i s o n a p o r el t e j i d o de 

r i ñ o n " i n v i l r o " . C R A S I S . F . M . . L . R . A X F B R O D y I.. L . 

M I I . I . I R , I h e i i i c l a l x i l i s m o f bydriK u n i s o n e by k i d n e y 

( i s s u e " i n v i l r o " . / . Mol. Chrm., C ( X V I I I : 841 . B a l -

l i m o r e , 1956. 

E l t e j i d o r e n a l h a m o s t r a d o u n a g r a n c a p a c i d a d p a r a 

a l t e r a r los g r u p o s f u n c i o n a l e s e n l a s moléculas e s l e r o i -

des . A l i n c u b a r h i d r o c o r t i s o n a ( c o m p u e s t o F ) c o n t e j i ­

d o d e r iñon b o c i n o aje o b t i e n e n u n a s e r i e d e p r o d u c i o s 

metabó l i cos e n t r e l o s q u e I d e n t i f i c a n los s i g u i e n t e s : 

/ \ ' - p r e g n e i i l e i r o l - l l | S . I 7 „ . 2 0 0 . 2 1 - o i i a - 3 ; 

A / - p r e g n e n d i o l - 1 7 a . 2 l t r i o n a - S , l 1,20; 

/ V - a n d r o s t c n o l - l I j , - c l i cma-3 . -17 y 

\ ' andi o s l r n l i lona ! l , l 1,17. 

D i s c u t e n a m p l i a m e n t e l a s igni f icac ión de estos h a ­

l l a z g o s e n re lac ión c o n l a prcxlurc ión r e n a l d e andró -

g e n o s p o t e n t e s y c o n e l p a p e l c p i c s e m c j a n l e s m e t a b o -

l i t o s p u e d e n desempeñar e n e l c u r s o r e f r a c t a r i o d e l ca r ­

c i n o m a prostét ico.— ( U n i v . d e R o c h e s t c r , N . Y . ) — F . G I R A I . . 

C ompos i c i ón e n aminoác idos d e l a h o r m o n a h i p o f i -

s a r i a d e c r e c i m i e n t o , d e t e r m i n a d a p o r c romatogra f ía e n 

p a p e l d e l o s d in i l r o f e i i i l - ami i i oác idos . I . i , C u . H . y D . 

C H U N O , A m i n o a c i d c o m p o s i l i o n o f h y p o p h y s c a l g r o w i h 

h o r m o n c as d c t e r i n i n e d b y p a p e r c h r o m a l o g r a p h y o f 

t h e d i n i t r o p h e n y l a n i m o a c i d s . / . 71iof. Chem., C C X V I I I : 

33 . B a l l i m o r e . 1956 . 

P o r e l método i n d i c a d o , a p l i c a d o a u n a m u e s t r a r i -

g u r c i s a m c n i e h o m o g é n e a d e h o r m o n a d e c r e c i m i e n t o ob ­

t e n i d a d e hipóf is is b o v i n a , c o n c l u y e n epte l a molécu la 

está f o r m a d a p o r 3 9 6 r e s i d u o s , c o n u n p e s o m o l e c u l a r 

d e 45 ,757 , d i s t r i b u i d o s e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 50 ác. 

g lutánu'co, 35 ác. aspár l i co , 4 c i s l i n a , 2 2 s e r i n a , 26 ( reo-

n i n a , 2 0 g l i c i n a . 31 a l a n i n a . 14 p r o l i n a , 14 v a l u t a , 7 

inet ion i í ia , 7 6 l c u c i n a más i . v o - l e u c i n a , 27 f c n i l a l a n i n a . 

I I t i r o s i n a , 23 l i s i n a , 7 h i s l i d i n a . 2 6 a n g i n i n a , 3 t r i p -

t o f a n o y 3 0 g r u p o s d e a m i d a ( - N H , ) . - ( l ' n i v . d e C a ­

l i f o r n i a . B e r k e l e y ) . — F . G I R A I . . 

T E R P E N O S Y R E S I N A S 

T c r p e n o i d e s . X X V . E s t r u c t u r a de l ( r i t e r p e n o d e c a c ­

t u s d i m i n u i d i g e i i i n a . D J F R A S S I , C , C . H . R O B I N S O N y 

IX!) 
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D . B . T O M A I , T e r p e n o i d s . X X V . T h e s t r u c t u r e o f Ihe 

c a c l u s i r i t c r p c n c t l u i i i n i i i c r i g c n i n . ]. Amrr. Chrm. Sor., 

I . X X V I I I : 5 6 H 5 . W a s h i n g t o n , I » . C . 1 9 5 6 . 

D e m u e s t r a n l.i i-siiiu u n a d e l a d u i i i o r t i e r i g c n i n a . t r i -

l e r p e n o i d c a i s l a d o d e l c a c i o n i c x i c a n o l.rmairrttcrrrus 

dumnrtirii. Se I r a l a d e l a l a n o s a 2 8 - » 1 5 d e u n ácido L i p . 

2 2 „ d iox io lcanól ieo : 

( U n i v . d e W a y n e , D e t r o i t . M i c h . ) . — F . C I R A L . 

T r i i e r p e n o i d e s . X X I . I ' n a l a c i o n a ( r i t c r p e n o i d e d e l 

petróleo. B A R T O N ! D . H . R . . W . ( A R R I I I I H I S y K . H . 

OVERTON, T r i i e r p e n o i d e s . P a r i . X X I . A I r i l e r p e n n i d lac­

t one f r o m p e t r o l e u m . /. Chrm. Sor., pág. "HH. L o n d r e s . 

1996. 

E n l r e los c o m p u e s t o s a i s l ados d e las f racc iones d e l 

petró leo con a l i o p u n t o d e ebul l ic ión se e n c u e n t r a u n a 

s u s t a n c i a c r i s t a l i n a , d e p u n t o d e fusión e l e v a d o y fór­

m u l a ( „ , l l „ ( > „ c u y a e s i t u i t u r a d e m u e s t r a n ser l a d e 

u n o x i - a l o - b c t u l e i i o : 

l a p r e s e n c i a en e l petró leo d e u n d e r i v a d o s i m p l e 

d e típicos c o m p o n e n t e s d e p l a n t a s i n d i c a que, a l me ­

nos u n a p a r t e d e l petróleo d e b e t ener u n o r i g e n vege­

t a l . — ( U n i v e r s i d a d d e G l a s g o w ) . — F . G I R A I . . 

N u e v a retoña d e la esenc ia d e M e n i n a r o t u n d i f o l i a . 

R n i S K M A , R , H . A new kc- lonc f r o m o i l of M e n i n a 

r o t u n d i f o l i a . /. Amrr. Chrm. .Sor., I . X X V I I I : 5 0 2 2 . W a s h ­

i n g t o n , D . C . 1 9 5 6 . 

Más d e la m i t a d d e l ace i te e s e n c i a l d e esta especie 

d e incni.i n o r t e a m e r i c a n a se h a l l a c o n s t i t u i d a p o r u n 

n u e v o c o m p u e s t o terpénico a l q u e a t r i b u y e n la e s t r u c t u ­

r a d e u n a 1 , 2 - e p o x i p u l e g o n a ( ó x i d o de p i p c r i l e n o n a ) : 

L a s u s t a n c i a parece ser idéntica a la " l i p p i o n a " a is­

l a d a s d e va r i edades indostániras d e h i e r b a b u e n a proce ­

den t e s d e l género l.ippia.- ( L a b s . T o d d . K a l a m a z o o . 

M i c h . ) - F . G I R A I . . 

T r i i e r p e n o i d e s . L i l i . Constitución y estereoquímica 

d e l h i i t i r o s p e r m o l . L A H R I F , \\'.. \V. H A M I L T O N , F . S . 

S i 'R iNc y FI . S. W A I S O N , T r i t e r p c n o i d s . Par í . 1 .111. T h e 

c o n s t i t i i i i o n a n d s t e r eochemis t r y o f b i i l y r o s p e r i n o l . ] . 

Chrm. Sor., pág. 3272. L o n d r e s . 1 9 5 6 . 

D e m u e s t r a n q u e e l h u t i r o s i i c r i i i n l es u n c u f a d i e n 

( 7 2 4 ) o l - S f 3 : 

( R e a l C o l e g i o Técn ico . G l a s g o w ) . - F . G I R A I . . 

E s t r u c t u r a s d e los t r i t e r p e n o s f r i e d e l i n a y c e r i n a . 

C O R F . Y . E . J . y J . J . U R S I ' R I I N C , T h e s t r u c t u r e s o f (he 

i r i t e r p e n e s f r i e d e l i n a n d ce r i t i . /. Am. Chrm. Sor., 

L X X V I H : 5 0 4 1 . Wáshing lon. 1 ) . C , 1 9 5 6 . 

E s t u d i a n la e s t r u c t u r a d e eslos c o m p o n e n t e s c a r a c i e -

ríslicos d e l c o r c h o , l l e g a n d o a la conclusión d e (p ie la 

f r i e d e l i n a t i ene la e s t r u c t u r a a d j u n t a y «p ie la c e r i n a es 

l a 2 - o x i f r i e d c l i n a : 

D i s c u t e n la p o s i b i l i d a d d e formación a p a r t i r d e 

p -amir ina p o r u n a ser i e d e d e s p l a z a m i e n t o s d e g r u p o s 

m e t i l o y d e átomos d e h idrógeno desde e l a n i l l o A 

h a c i a e l E i — ( U n i v . d e I l l i n o i s , Urbana).—F, G I R A I . . 

A N T I B I Ó T I C O S 

Nomini l i i n a . I I I . E s t r u c t u r a d e la n o v o b i o c i n a . H O F K -

S K M A . F I . . E . L . C A R Ó N y J . W . H I N M A N , N o v o b i o c i n . I I I . 

T h e s t r u c t u r e o f n o v o b i o c i n . ]. Amrr. Chrm. Sor. 

I . X X V I I I : 2 0 1 9 . Wásh ing lon . D . C . 1 9 5 6 . 

E n ñolas a n t e r i o r e s habían a v a n z a d o u n a e s t r u c t u r a 

p a r c i a l d e l n u e v o antibiót ico n o v o b i o c i n a , p e r o f a l t a b a 

a c l a r a r la e s t r u c t u r a de l a fracción d e h i d r a t o d e r a r l x m o 

0 noviosa. 

A c l a r a d a ésta, c o n la n o v e d a d c u r i o s a d e ser u n éstci 

1 .o l u m i n i d e u n monosacárielo p e c u l i a r c o n dos m e t i l o s 

g e m i n a d o s , c o m p l e t a n la fórmula e s t r u c t u r a l d e la n o ­

v o b i o c i n a d e la s i g n i e n l e m a n e r a : 

1 9 0 



C I E N C I A 

H,H—CO—O O H 

H J C - C - C H J 

( L a b s , d e i n v . , " U p j o h n C o . " , K a l a n i a / o o . M i r h . ) . — K . 
( . H A I . . 

Síntesis d e l a g r a m i c i d i n a . S. S e n wv Z F R , R- > I ' . S U B I R . 

P i a S y n l h c s e des C r a m i c i d i n S. Angew. Climi , I . X V I I 1 : 

5 1 8 . F r a n c f o r t d . M . . 1956 . 

D e s c r i b e n l a síntesis d e l a g r a m i c i d i n a S ó g r a m i c i d i ­

n a soviét ica, p o r e l m é t o d o d e l o s es te res a c t i v a d o s , 1 -

e l p r i m e r ca so d e u n an t i b i ó t i c o s intét ico d e e s t r u c t u r a 

p e p l i d i c a cícl ica, y a ( p i e se t r a t a d e u n d e c a p é p t i d o q u e 

t i e n e r e p e l i d a d o s veces l a s e c u e n c i a / - v a l i n a - i - o r n i l i n a - / -

l e u c i n a - d - f c n i l a l a n i n a / p r o l i n a . F I p r o d u c t o s intét ico r e ­

s u l t a idént ico a l n a t u r a l , e n f o r m a d e d i c l o r h i d r a t o y e n 

f o r m a d e d i t o s i l a t o . L o s g r u p o s , , - a m i n a d e l a o r n i l i u a 

s o n los q u e p r o p o r c i o n a n e l carácter básico a l decapép ­

t i d o . 

a c e t i l d i g i t o x i n a ( a c y l a n i d ) p r e p a r a d a p o r S l o l l m e d i a n t e 

u n a h idró l is is cn/ imá l i ra d e l lana lós ido A c o n s e p a r a ­

c i ón d e l a mo l écu la d e g l u c o s a . D e u n e s t u d i o s o b r e 

KO p a c i e n t e s c a r d i a c o s d e d u c e n q u e es u n e x c e l e n t e ca r -

c l io tón i ro . S e o b t i e n e l a i l i g i ta l i zar ió i i i n i c i a l c o n 1.5-2 m g 

p o r vía o r a l y c o m o d o s i s d e m a n t e n i m i e n t o r e c o m i e n d a n 

( l . l m g . u n a o d o s veces a l c l i a . P o r r ía i n t r a v e n o s a l a 

d o s i s d e m a n l e n i í i i i c m o es d o s t e r c i o s d e l a o r a l . l a r a ­

p i d e z d e desapar ic ión d e l o s e f e c t o s tóxicos e n casos d e 

s o b r e d o s i s es u n a v e n t a j a e v i d e n t e d e l n u e v o g lucós ido. 

F.n r e s u m e n , l a acción d e l a a c e l i l d i g i l o x i n a es más p a ­

r e c i d a a l a d i g o x i n a q u e a l a d i g i t o x i n a . — ( H o s p i t a l M e i n -

l e f i o r c ) . — F . G I R A I . . 

I N G E N I E R Í A Q U Í M I C A 

E f i c i e n c i a d e t a n q u e s d e m e z c l a d o p a r a u n i f o r m a r 

f l u c t u a c i o n e s e n l a concent rac ión . G i r r o F F , E . B . . F.f f i-

c i e n c i e s o f M i x i n g T a n k s i u s m o o i h í n g c o n c e t i l r a t i c m 

f l u r t u a t i o n s . Ind. Bug. Chem., X L V I I I : 1817 . W a s h i n g ­

t o n . 1). C , 1956 . 

E n m u c h o s p r o c e s o s q u í m i c o s se e m p l e a n c o n t r o l e s 

i 
CH,-NH 

H J C CHj CH¡. 
CH I 

i h r* <r 
C O - N H C H C O - N H C H C O - N H C H C O — N H C H C O - N — CH, 
I li) <¿> l í ) ( ¿ ) I > i 

H , - C H ( Í ) _ í ™ 
( í ) C H - C H j 

O C C H N H - O C C H N H — O C C H N H — OCCHNH ¿ O 

CH, CHj ¿ H , L 
»¡C CH, I 

H j C ' N C H j 
C H , 

CH,—NH, 

( U n i v . d e Z u r i c h y L a b . d e i n v . C I B A . A . G . B a s i l e a . - F . 

G l R A L . 

F A R M A C O L O G Í A 

1.a f a rmaco log ía d e la " g i í a l i n a " . A C I I K I . I S . J . D . y G . 

K R O N F R K R C : , D i e l ' h a r m a k o l o g i c d e s " G i t a l i n s " . Anneim. 

Forsch:, V I : 182, A i i l e n c l o r f . W i i r t i . ( A l e m . ) , 1956. 

E s t u d i a n l a f racc ión d e " g i t a l i n a " o b t e n i d a d e h o j a s 

d e d i g i t a l (v. pág . 5 - D ) e n c u a n t o a s u acción b io lóg ica 

y e n c u e n t r a n q u e , p o r v ía i n t r a v e n o s a , l a g i l a l o x i n a es 

e l c o m p o n e n t e más a c t i v o , s e g u i d o a b a s t a n t e d i s t a n c i a 

d e la d i g i t o x i n a , m i e n t r a s q u e l a g i t o x i n a y e l e s t ros -

pésiclo cas i s o n i n a c t i v o s . P o r v ía o r a l , l a g i l a l o x i n a se 

a b s o r b e b i e n , l a d i g i t o x i n a m u c h o m e n o s y l a g i t o x i n a 

y e l esirospésiclo p r á c l i c a m e n l e n o se a b s o r b e n . C o n ­

c l u y e » q u e l a t íp ica acc ión d e " g i t a l i n a " d e p e n d e f u n ­

d a m e n t a l m e n t e d e l a g i l a l o x i n a , m i e n t r a s q u e l a d i g i t o ­

x i n a c o n t r i b u y e , c u a n d o más e n u n 2 5 - 1 0 % a l a acc ión 

t o t a l . — ( L a b s , d e i n v . d e C . F . B o c h r i n g e r u n d S o c h n c , 

G . m . b . H . M a n n h e i m ) . — F . G I R A I . . 

E s t u d i o s c l ínicos s o b r e u n n u e v o g lucós ido card íaco , 

l a a c e l i l d i g i l o x i n a . S H A I I , S . , S. R I I B I . F R y R . ¥.. W F S T O N , 

Cl ín i ca ! s t u d i e s o n a n e w c a r d i a c g l y c o s i d e , a c e t y l d i g i t o -

x i n . ]. Amer. Med. Assoc. C L X I : 154S. C h i c a g o , 1956 . 

R e c i e n t e m e n t e s e h a i n t r o d u c i d o e n terapéut ica l a 

automát icos p a r a m a n t e n e r c o n s t a n t e s c i e r t a s c o n c e n t r a ­

c i o n e s d e s e a d a s . E s t o s c o n t r o l e s t r a b a j a n c o n c i e n o g r a ­

to d e to le a n d a s o b r e e l v a l o r e s p e c i f i c a d o y e n es ta f o r ­

m a n o l o g r a n n i a t i l e n e r u n a c o n c e r n rac ión c u m i a n t e s i n o 

o s c i l a n t e s o b r e d i c h o v a l o r . 

C o n f r e c u e n c i a se e m p l e a n l a u q u e s d e m e z c l a d o c o n ­

t i n u o s p a r a l o g r a r la concentrac ión u n i f o r m e d e s e a d a , u n a 

vez q u e h a a c t u a d o e l e l e m e n t o d e C o n t r o l . 

S u p o n i e n d o u n a ag i tac ión p e r f e c t a e n e l l a u q u e y u n a 

var i ac i ón s e n o i d a l e n l a c on t en í rac ión, m e d i a n t e u n b a ­

l a n c e d i f e r e n c i a l d e m a t e r i a l , e l a u t o r l l e g a a la ecuación 

g e n e r a l : 

C Q - C . _ 

C i - c -

e n d o n d e C , es l a concent rac ión d e l e f l u e n t e d e l t a n q u e , 

G „ l a concentrac ión i n e d i a b u s c a d a y C l a concentrac ión 

instantánea e n e l e f l u e n t e . A d e m á s T es e l t i e m p o ( m i n ) . 

- H e l t i e m p o n o m i n a l d e r e s i d e n c i a ( m i n ) y \ e l p e r i o d o 

( en u n i d a d e s d e t i e m p o ) d e las o s c i l a c i o n e s . 

E s t a ecuac ión está e x p u e s t a t amb i én e n f o r m a grá­

f i c a y e l a u t o r i l u s t r a e l u s o d e l a m i s m a e n d o s t i p o s 

g e n e r a l e s d e p r o b l e m a s : a) es t imac ión d e l t a m a ñ o d e u n 

n u e v o l a u q u e p a r a l o g r a r l a d i sminuc ión d e s e a d a e n l a s 

f l u c t u a c i o n e s d e concent rac ión , y b) cá lculo d e l a e f i c i e n ­

c i a d e u n t a n q u e e x i s t e n t e p o r comparac ión d e r e s u l -
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lacios t - x - x - i i u i f u t a l c s r o n I m teóricos p r c c l i r h o * p o r « l a 

ccuac ión . -B . BUCAV. 

l ' i ut li.i d e u n m i x l c l o eli- ( a i n l i i a i l o r d e ( a l o r | x i r me­

d i o d e i m p u l s o * . I . u s . S. y J . ( ) . M e n c i s . l ' n l v i c s i i n g 

a m o d e l hea l r x e h a i i g c prexcxs. Ind. Eng. Climi.. X I . V i l i : 

1064. wáni i ing io i i . i ) . e . 1 9 5 6 . 

I as i arai n i ì si u as i l i i i . i i i i i i . es d e s is ic in . i s d e o|iera-

< i o n l i a n l i d o e lei e-i m i n a d a s c u » a l i a s ocas iones |xir e l 

mé todo de i m p u l s o s ( r espues ta t r a n s i t o r i a ) , q u e ha p r o -

l i a d o ser económico s in sai r i t i r a r l a e x a c t i t u d d e los 

r esu l tados , l o e l p resente t r a l i a j o los a u t o r e s a p l i c a n e l 

m e t o d o a u n c a m i n a d o r d e c a l o r . 

Mi e l a p a i a t o se empleó a g u a d e n t r o d e los t u b o s 

c o n va - x i r c o m o m e d i o d e c a l c i n a m i e n t o y los i m p u l s o s 

f u e r o n a c t u a d o s m e d i a n t e u n a válvula t i c d i a f r a g m a a 

la s a l i d a d e l a g u a : e l i m p u l s o e scog ido fue e l d e u n pe­

r i o d o (osi in ne la I. haciéndose u n r eg i s t r o simultáneo fíe­

la i < n 11 >ci .11111 .i d e l a g u a a l a s a l i d a , ( l a d e e n t r a d a se 

m a n t u v o constante ) . 

1.a r e spues ta t r a n s i t o r i a o b t e n i d a se e m p l e a e n c a l ­

c u l a r la l e spues ta |>c-i ióclic .I m e d i a n t e métodos teóricos 

ya c o n o c i d o s ( V e r C c a g l s k c . N . H . : A u t o m a t i c l ' rocess 

( « n i r o l fnr C h e m i c a l K n g i i i e e r s . W i l e y , 1956). Es te cálcu­

lo f u e h e c h o e n u n c a l c u l a d o r electrónico I B M a u n 

costo n o m i n o , y los r e s u l t a d o s p u e d e n a p r o v e c h a r s e p a r a 

d i s e l l a r s is temas de c o y i r o l d e f l u j o y d e t e m p e r a t u r a . 

l o - a u t o r e s c o n c l u y e n t p i c . a pesar d e las venta jas 

d e l e s t u d i o d e respuestas periódicas, e l costo g l o b a l t i c 

u n a cx|icriiiieiitarióii c o n r espues ta t r a n s i t o r i a es t a n 

ba jo , aún después de e m p l e a r l a c a l c u l a d o r a electrónica, 

q u e es f r a n c a m e n t e más r e c o m e n d a b l e q u e e l a n l e r i o r . -

R. B t - r . A V . 

F I S I C O - Q U I M I C A 

Cinética t i c s i s temas no -acuosos d e i n t e r c a m b i o iónico. 

W I L S O N , S. y ! . . L A P I D U S , K i n c t i c s o f N o n a q u e o u s I o n 

E x c h a n g e S y s l c m s . Ind. Bng. C.hein., X L V 1 I I : 9 9 2 . W a s h ­

i n g t o n , 1). C „ 1950. 

H a s t a la f e cha es y a m u y e l e v a d o e l número de I ra -

bajos p u b l i c a d o s s o b r e cinética f ie l i n t e r c a m b i o iónico, 

p u ò las inves t i gac i ones c o n so l ven tes d i f e r en t e s a l a g u a 

son r e d u c i d a s . Es l o s e s t u d i o s t i e n e n g r a n interés pues 

p e n i m e l i a c l a r a r e l m e c a n i s m o d e las d i f e r en tes etapas 

q u e o c u r r e n t i m a n t e e l i n t e r c a m b i o . 

E n este t r aba j o , los a u t o r e s i n v e s t i g a n la absorción de 

b u t i l - a m i n a po i u n a r e s i n a d e p o l i c s t i r c n o s u l f o n a d o 

( D o w e x 50. I ' c r i m i l i l a Q ) y e m p l e a n d o c o m o so l ventes : 

b enceno (no p o l . n . . e t a n o l ( s c m i - p o l a r ) y a g u a ( m u y 

p o l a r ) : estos d i s o l v e n t e s t i e n e n l a v en ta j a d e ser m i s c i b l e s 

e n pares l i e n c e n i i e t a n o l y e t a n o l agua , p e r n i i t i c i i d o a s i 

e l e s t u d i o e n so lventes m i x t o s . I,a b i i t i l a i i i i n a se a dso rbe 

s i m p l e m e n t e s i n t l a r l u g a r a p r i x l i i t t o s a d i c i o n a l e s d e reac­

ción. 

L o s e x p e r i m e n t o s p r e l i m i n a r e s m o s t r a r o n c o n c l u s i v a ­

m e n t e q u e e l p roceso n o es g o l i c r n a d o p o r u n a difusión 

e n película, d e m a n e r a q u e se procedió d i r e c t a m e n t e a l 

e s t u d i o t i c l a difusión en las partículas de r e s i n a . 

l a s d i f u s i b i l i d a d e s d e la l i u t i l a m i n a en la fase sólida 

d e p e n d e n n o t a b l e m e n t e d e l c u t r e - c r u z a m i e n t o d e l p o l i -

m e r o y de la n a t u r a l e / a d e l s o l v en t e ; así p o r e j e m p l o , 

la d i f u s i b i l i d a d c o n a g u a e n r e s i n a c o n 8 % t ic d i v i n i l -

b i n a i i o es d e 7,2 x I O - c u i ' . m i n ( a l r ededo r ele c i e n veces 

m e n o r epie e n e l d i s o l v e n t e ) m i e n t r a s t p i c e n e t a n o l 

y c o n e l m i s m o po l ímero es tan so lo d e 1, ' ix lO- 4 . 

I n benceno , lo- au to r es i n t l i c a n q u e prácticamente-

n o e x i s t e l on i/ .u ion y V c r m c i i l c n y I I n t i m a n (Ind. Eng. 

Chrm.. X L V : 1658. IMS) da|t u n a e l i f u s i l i i l i e l ad d e $ . 7 x 1 0 " 

t i n ' m i n . c o i i s i d e r a b l e i i i e n l e más ba ja c p i c las an t e r i o r e s . 

L o s a u t o r e s acompañan u n a gráfica d e d i f u s i b i l i d a d e s 

e n partícula c o n mezc l as ele e t a n o l a g u a , y las c u r v a s 

cinéticas c a l c u l a d a s c o n f i r m a n la suposición d e q u e e l 

m e c a n i s m o es e l d e u n a difusión en fase só l ida .—B. B I C A T . 

k i i upe tac i o n ele c i a n u r o s d e s o l u c i o n e s ele des per -

eliciei b o t i n t e r c a m b i o iónico. G O I . I U U . A U . E . . R e c o v e r y 

o f C y a n i d c f r o m W a s i c C íamele S o l u t i o n s by I o n E x 

c h a n g e . Ind. Bng. Chrm., X I . V 1 I I : 2107 14. 1956. 

E n la prexlticción ele o r o m e d i a n t e ciantiración. h a 

s i d o b u s c a d o u n mémdti d e r e c u p e r a r e l c i a n u r o re­

s i d u a l después de la precipitación d e l o r o : e l p r i n c i p a l 

i i i e onx t i i i en t c r a d i c a e n cpie la solución es m u y d i l u i d a 

( 0 , 0 5 % e n c i a n u r o t i c potas io ) y c o n t a m i n a d a con c o m ­

ple jos e ¡añorados de va r i o s meta l es cp ie no s i e m p r e s on 

suscep t i b l e s d e t r a t a m i e n t o . 

D a t l a la ba j a concentración se h a pe -usado e n l a po-

s i b i l i d a e l de e m p l e a r e l i n t e r c a m b i o iónico p a r a c on ­

c e n t r a r y r e c u p e r a r e l c i a n u r o : p a r a e l l o se e m p l e a r o n 

u i n i .i 11 Mit iie- res inas f u e r t e m e n t e básicas epic p u e d e n t r a ­

b a j a r e n e l p H a l t o d e las s o l u c i o n e s j x i r t r a t a r . 

E l e q u i p o f i l i a l m e n t e e m p i c a d o está c o n s t i t u i d o |xir 

d o s c o l u m n a s c a m b i a i l o r a s d e a n i o n e s ( A m b c r l i t a I R A -

400) y una c o l u m n a de ca t i ones ( A m b c r l i t a I R C - 1 2 0 ) . 

l a solución p o r t r a t a r pasa c o n s e c u t i v a m e n t e a i r a -

vé-s ele las d o s c o l u m n a s de A m b c r l i t a I R A - 1 0 0 ; l a p r i ­

m e r a t i c e l las absorbe* t o t a l m e n t e los c o m p l e j o s c i a n u -

rados t i c níquel , c o b r e , z inc , c o b a l t o c h i e r r o , y de j a 

pasar s o l a m e n t e c i a n u r o s y s u l f i x i a i u i r o s : p o r u n efecto 

de d e s p l a z a m i e n t o , es los sa len d e la p r i m e r a c o l u m n a 

más c o n c e n t r a d o s epic c u la solución o r i g i n a l . 

E l e f l u e n t e d e l a p r i m e r a c o l u m n a se pasa d i r e c t a ­

m e n t e a la s e g u n d a , d o n d e se a b s o r l i e n los s u l f o c i a n u r o s 

y e m e r g e n l i b r e s los c i a n u r o s deseados . 

A l r e g e n e r a r con ácido sulfúrico la p r i m e r a c o l u m n a , 

se d e s c o m p o n e n los c o m p l e j o s metálicos y e l e f l u en t e 

c o n t i e n e z i n c , níquel, c ob r e y t razas d e los o t ros me ­

tales, además d e ácido c ianhídr ico: es ta solución se pasa 

a h o r a a través de la c o l u m n a de A m b c r l i t a I R C - 1 2 0 q u e 

a b s o r b e los ca t i ones metálicos y p r o d u c e u n e f l u en t e t i c 

ácido c ianhídr ico p u r o cpie se p u e d e n e u t r a l i z a r p a r a 

r c i i t i l i z a r s c e n la d a m n a c i ó n d e l m i n e r a l . 

M e d i a n t e este proceso h a s i d o p o s i b l e r cccq i e ra r más 

de u n 9 0 % d e l ácido c ianhídr ico q u e e x i s t e c o m o c i a n u ­

r o a l c a l i n o y h u m a n d o c o m p l e j o s metálicos, l ibrándolo 

a l a vez t i c los demás a n i o n e s q u e lo c o n t a m i n a n (espe­

c i a l m e n t e s u l f o c i a m i r o s y t i osu l fa tos ) . 

Se descubrió ele mex l o i n c i d e n t a l q u e c o n d i c i o n a n d o 

p r e v i a m e n t e la p r i m e r a c o l u m n a c o n c i a n u r o c i i p r o s o , l a 

c a p a c i d a d ele alisorción p o r c i a n u r o s a u m e n t a n o t a b l e ­

m e n t e , quizás p o r la formación de u n i o n C u (CN ) „ " 

es tab l e s o l a m e n t e en l a fase r e s i n a ; este i o n c o m p l e j o 

se i l e s c o n q x i n e fáci lmente en l a regeneración p a r a p r o ­

d u c i r ácido cianhídrico q u e i n c r e m e n t a e l g r a d o ele re­

cuperación. E l a u m e n t o e n l a c a p a c i d a d de absorción 

de c i a n u r o s e n la c o l u m n a p r e t r a t a d a p u e d e t ener i n ­

terés e n la purif icación tic aguas r e s i dua l e s i n d u s t r i a l e s 

y m u n i c i p a l e s c o n t a m i n a d a s r o n c s i c i o n n o c i v o . — B . 
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C I E N C I A 
D e l v o l u m e n I comple to de C i e n c i a no queda sino u n número 

reducidísimo de ejemplares, po r lo que no se vende suelto. 

I.a colección comple ta , formada por los qu ince volúmenes I (1940) 

a X V (11155) vale S 850.00 m / n (85 dólares U . S. A. ) . 

I-a misma colección, s i n el v o l u m e n I. o sean los volúmenes I I 

(1941) a X V (1955), vale $ 6 5 0 . 0 0 m / n (65 dólares). 

L o s volúmenes sueltos II (1941) a X V (1955). valen cada uno 

S 50,00 m / n (6,50 dólares). 

L o s números sueltos valen $ 5 , 0 0 m / n (1 dólar). 

Número dob le $ 8 , 5 0 m / n (1,50 dólar). 

Subscripción a n u a l $ 4 0 , 0 0 m / n (5 dólares). 

Pedidos a: CIENCIA, Apartado Postal 21033. México 1, D. F. 

Depósito de la Revista: Vierta Núm. 6. México 1, D. F. 

TRATADO DE ZOOLOGÍA 
(E t l i t . M a s s o n & Cié, 120, B o u t . S a i n t - G e r m a i n , París V I ) . 

VOLÚMENES APARECIDOS: 
T O M O I. — Fascículo I: F i l o g e n i a - Pro tozoar ios . ( G e n e r a l i d a d e s , F l a g e l a d o s ) , 1952. 1.071 págs., 

830 figs., 1 lám. co l . E n rústica 9 0 0 0 Ir. E n c u a d e r n a d o 9 6 0 0 f r . 

T O M O VI.—Onicóforos - Tardígrados - Artrópodos ( G e n e r a l i d a d e s ) , T r i l o b i t o m o r f o s - Q u e h c e r a -

dos - 1919. 980 págs., 870 figs., 4 láms. c o l . E n rústica 7 0 0 0 f r . E n c u a d e r n a d o 7 6 0 0 f r . 

T O M O I X . - Insectos (Paleontología, Gcanemia, Apterigotos, Insectos in/ei "lores y Coleópteros) 

1949. 1118 págs., 752 figs., S láms. c o l . E n rústica 7 2 0 0 fr . E n c u a d e r n a d o 7 8 0 0 fr. 

T O M O X . — I n s e c t o s supe r i o r e s y H e m i p t e r o i d e s (2 fascículos). 1951. 

Fase. I. 976" p., 905 figs., 5 láms. c o l . E n rústica 7 0 0 0 fr . E n c u a d e r n a d o 7 6 0 0 f r . 

Fase. I I . 974 p. , 743 figs., 1 lám. c o l . E n rústica 7 0 0 0 fr . E n c u a d e r n a d o 7 6 0 0 fr . 

T O M O X I . — E q u i n o d e r m o s - Es tomoco rdados - P r o c o r d a d o s . 1948. 1078 págs., 993 figs. 

E n rústica 7 2 0 0 Ir. E n c u a d e r n a d o 7 8 0 0 fr. 

T O M O X I I . — V e r t e b r a d o s : Embriología - Anatomía c o m p a r a d a - Características bioquímicas 1954. 

1954. 1145 p. , 773 figs. 

T O M O X V . - Aves. 1950. 1164 págs., 743 figs., 3 láms. c o l . 

E n rústica 7 5 0 0 fr . E n c u a d e r n a d o 8 1 0 0 fr. 



ZOOLOGICAL RECORD 
E l Zoological Record, q u e se p u b l i c a c a d a año p o r l a -Soc iedad Zoológica d e L o n d r e s , y 

a n a l i z a l o d o s l os t r a b a j o s zoo lóg icos q u e a p a r e c e n e n e l m u n d o , p u e d e a d q u i r i r s e a l p r e c i o de 

(i l i b r a s e s t e r l i n a s ( u n o s 2 4 0 pesos m e x i c a n o s ) . S i e l i m p o r t e t le l a suscripción se envía antes 

d e l 1° d e j u l i o se o b t i e n e u n a reducc ión Q u e d a n d o r e b a j a d o a 5 1 4 l i b r a s (220 pesos) . 

S o n m u c h o s l os zoó logos e s p e c i a l i z a d o s q u e n o d e s e a n a d q u i r i r e l Record c o m p l e t o , y 

en c a m b i o están m u y i n t e r e s a d o s p o r las p a r t e s r e f e rentes a l g r u p o o g r u p o s en q u e se h a n 

e s p e c i a l i z a d o , a más t le l a s d e carácter g e n e r a l , y p o r e l l o e l Record se v e n d e e n par t es ais­

l adas , c u y o s p r e c i o s s o n l os s i g u i e n t e s ( i n c l u i d o s e n c a d a u n o e l r o s t o d e e n v í o ) : 

/ . o o l o g i a g e n e r a l c h e l i n e s 2 9 
P r o t o z o a „ 7 10 
P o r i f c r a „ 2 S 
C o e l e n l e r a t a „ 4 3 
K c h i n o c l e r n i a „ 2 9 
V e r m e s „ 10 5 
B r a c l i i o p o d a S 3 
B r y o z o a 2 S 
M o l l u s c a 10 5 
C r u s t a c e a ,. 5 4 

I r i l o b i t a c h e l i n e s S 3 
A r a c h n i d a 7 I I 
• i n s e c t a SO 6 
l ' r o t o c bó rda l a .. 2 3 
P i s c e s ., 7 4 
A m p h i b i a v R c p t i l i a „ 7 10 
A v e s 7 10 
M a m m a l i a „ 7 10 
l . i s c a ele n u e v o s g éne ros y subgé­

n e r o s S S 

• L a p a r t e d e Insec tos p u e d e o b t e n e r s e só lo d e l C o m m o n w e a l t h I n s t i t u t e o f E n t o m o ­

logy , 4 1 , Q u e e n ' s G a t e , L o n d r e s , S. W . 7. 

L a s s u s c r i p c i o n e s a g r u p o s d i v e r s o s ( e x c e p t o l os Insec ta ) y o t r a s i n f o r m a c i o n e s refe­

rentes a l Zoological Record d e b e n ser d i r i g i d a s a T h e Sec r e t a r y , Z o o l o g i c a l S o c i e t y o f L o n ­

d o n , R e g e n t ' s P a r k , L o n d r e s , N . W . 8 . 

REVISTA CIENCIA 
E s t a d o d e s u publ i cac ión 

De la Revista CIENCIA van editad* M lo s siguí entes volúmenes: 

I. (1940) . C o m p r e n d e 1 0 c u a d e r n o s , 4 8 8 págs . 1 l á m . ( r e t r a t o d e l P r o i . I g n a c i o B o l í v a r ) . 

I I . ( 1941 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s , 384 págs. ( S i n l ám inas ) . 

I I I . (1942-3 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s . 3 8 4 págs . 1 l ám ina ( r e t r a t o d e l P r o f . M a n u e l M á r q u e z ) . 

I V . (1943-4 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s , 351 págs . ( S i n l á m i n a s ) . 

V . (1941-5 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s . 335 págs. ( S i n l á m i n a s ) . 

V I . ( 1945-6 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s . 447 págs . 1 l ám ina ( r e t r a t o d e l P r o f . I g n a c i o B o l í v a r ) . 1 l ám. Clas i f i cac ión C o m p r e n d e págs . 
e l ec t rón ica E l e m e n t o s . R e t r a t o D r . P í o d e l R f o - H o r t e g a . 1 
l á m . C o l o r a n t e s v e g e t a l e s d e G u a t e m a l a . 

V I I . (1946-7 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s , 4 3 6 págs . 1 C a r t a g r a v i m é t r i c a t l e M é x i c o . 1 C a r t a y 5 m a p a s C u l t u r a s V I I . (1946-7 ) . C o m p r e n d e págs . 
meso l í t i c a s . 

V I I I . (1947-8 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s , 3 3 5 págs . ( S i n l á m i n a s ) . 

I X . ( 1948 9) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s , 351 págs . ( S i n l á m i n a s ) . 

X . (1949-50 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s . 3 9 0 págs. ( S i n l á m i n a s ) . 

X I . ( 1951-2 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s , 3 3 6 págs . D e d i c a d o a I g n a c i o Bo l í va r . 

X I I . (1952-3 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s , 333 págs . D e d i c a d o a S a n t i a g o R a m ó n y C a j a l . (1 l á m . r e t r a t o d e D r . 
F . K . M u l l e i r i e d ) . 

X I I I . ( 1953-4 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s , S 1 9 págs . D e d i c a d o a M i g u e l Sé rve l o e n e l I V c e n t e n a r i o d e s u c r e m a ­C o m p r e n d e págs . 
c i ón . 2 látris. 

X I V . (1954-5 ) . C o m p r e n d e 1 2 c u a d e r n o s . 2 9 7 págs . 1 l á m . 

X V . (1955-6 ) . C o m p r e n d e 12 c u a d e r n o s . 3 0 8 págs . 

Todos los volúnn mes de "Ciencia" tienen portadas e índices. 

Se r u e g a a l a s p e r s o n a s i n t e r e s a d a s e n t e n e r c o m p l e t a l a co l ecc i ón d e " C i e n c i a " q u e c o m p r u e b e n , c o m p a r a n d o 
c o n l o s d a t o s a n t e r i o r e s , s i les f a l l a a l g ú n c u a d e r n o , l ám ina , p o r t a d a o Índice , y q u e l o r e c l a m e n e n s u caso a l 
A p a ñ a d o p o s t a l 2 1 0 3 3 . M é x i c o I , D . F. 

E l índice general d e l o s 10 p r i m e r o s v o l ú m e n e s se e n c u e n t r a e n l a s págs . 323 a 3 9 0 d e l V o l . X . 
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CIENCIA 
Revista llispaniiameiicana de Ciencias puras y aplicadas 

TRABAJOS QUE SE PUBLICARAN EN EL NUMERO 910 DEL VOLUMEN XVI 

DE "CIENCIA" Y SIGUIENTES: 

JOSÉ CU RAL y JESÚS BARRERA, La cera de Campeche. 

ARTURO BLADE FONT y GUILLERMO CARVAJAL S., Preparación y estudio de algunas 
2,4-dinitrofenilhidrttzonas derivadas de los áridos bromo e hidroxipirúvicos. 

JOSÉ LUIS DEL RIO, La determinación del sexo mediante el examen de las células somáticas. 

RAQUEL GRIMALDO. M. DE L. SUAREZ S.. G. MASSIEU H. y R. O. CRAVIOTO, Con­
tenido en cistina y lirosina en alimentos mexicanos. 

R. C. ARTAGAVEYTIA-AI.LENDE y N. GARCIA-ZORRON, Levaduras aisladas de diversos 
materiales de origen humano y animal. 

BENITO BUCAY, Interpretación simplificada de datos cinéticos en columnas de intercambio 
iónico. 

JUAN MANUEL YRIGOYEN. Estudio comparativo de las curvas de añejamiento del ron y del 
whisky. 

E. MUÑOZ MENA y J. ANTONIO MELGAR ZF.LAYA. Método sencillo para valorar reserpina 

en inyecciones y tabletas. 

JOSÉ ERDOS y GUSTAVO CORTES, Ensayo de la hidrólisis de la glándula suprarrenal. 

C I E N C I A 
Toda la correspondencia y envíos referentes a la Revista diríjanse a: 

Si". D i r e c t o r d e " C i e n c i a " 
A p a r t a d o pos t a l '¿Hm 

M é x i c o 1, D . F. 

A n u n c i a n t e s en es 

Lista de anunciantes — List of 

Veneirhni 

B e / a i i r y , S. A . , M é x i c o . 

E d i t o r i a l D r . W . J u n k . L a H a y a . 

E d i t o r i a l M a s s o n te C i é . París. 

H o f f m a n n - P i n i h e r & B o s w o r t h . S. A . Méx ico . 

:e número d e Ciencia: 

Advertiscvs — Liste des annonceurs 

der Inscrenten 

I q f a . I n d u s t r i a s Qu ím ico Fa rmacéu t i c a s A m e r i c a n a s , 

S. A . . Méx i co . 
L ibrer ía I n t e r n a c i o n a l . S, A . , Méx ico . 
L a b s . D r . / a p a t a . S. A . , Méx i co . 
P r o v e e d o r Cient í f ico . S. A . , Méx ico . 
X o o l o g i c a l R e c o r d , L o n d r e s . 

A v i s o I m p o r t a n t e : E n las c i tas bibl iográficas d e l a R e v i s t a C i e n c i a d e b e p o n e r s e s i e m p r e Ciencia, Méx., q u e es la 
a b r e v i a t u r a a c o r d a d a inte i n a c i o n a l m e n t e . 
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